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O Comércio do JJorto 


- QUEM OLHA 
É PARA ESTA 
«CADEIA»? 


O arquivo da Universidade 
do Portoe a própria Biblio- 
teca Geral deverão ser ins: 
talados na antiga Cadeia da 
Relação, edifício de há 
muito a merecer melhor: 
sorte, já que os favores 
com que tem sido com- 
templado, só contribuíram 
para a sua degradação. 
“Tendo já servido de abrigo 
a.toda a sorte de «inquili= 
nos», espera-se que o edi- 
fício, já -propriedade da 
Universidade, seja' agora 
totalmente recuperado, 
Que não tardem.as obras 
porque o edifício, mesmo 
não 'Séndo: Monumento 
Nacional, faz parte do pa- 
trimónio do Estado e. do 
da cidade, 


Lêr noticia na 
página 12 


Ler noticlário na página 3 


ESPANHA: 


Golpe de Barcelona 
por quem foi pago? 


| Contradições 


do Governo 
dão trunfos 
a Oposição 


Ler notícia na página 19 


Mariuel José Pinto dle Almelda e Deolinda Fernanda 
* Castro Martinho. O noivo é natural de Massarelos; 


Porto, tendo nascido a 9 de Setembro de 1961.Filho 


de Manuel Barbosade Almeida e de Maria Margarida 


Pinto da Silva, 6.serralheiro mecânico de profissão, 
Reside no lugar da Calçáda, freguesia de Vilar do 
Paraíso, Concelho de VilaNova deGaia. Asuanoiva, 
Deolinda Ferrianda, é filha de Fernando da Silva 


* Martinho e de Margarida Fernanda de Castro. É 


natural de Oliveira do Douro, tendo 27 anos de idade. 
É doméstica, e reside na Rua da Chavinha, n.º 236, 
em Vilar do Paraíso, Vila Nova de Gaia, Este casal 


| ápareceu, quase em cima do limite da hora. Mas 
. cortou a «meta» a tempo, e vamos vê-lo junto dó 


altar, no dia 24 de Junho, na Festa dos «Noivos de 
São Joãgm. 


Ler na página 13 


sea PORTE 
ess PAGO 


BALSEMÃO 
LEVA «BOLO» 


Eanes transmite aos açorianos 
uma palavra de esperança 


gumário 


PÁGINAS 


Nacional « 
Política 
Educação 
Trabalho 


Desporto «um 
Espectáculos Tnformações Mo3s 


Semiriária 
da «City» 


Meio caminho 
para novos 
investimentos 


em Portugal 
Página 14, 


Zaragata 
de ciganos 
deixa 
cinco 
mortos 


Página 18 
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2 IDEIAS/COMENTARIO | 


“O Comatilo do PONTE 
DE MAIO DE 198% 


ASPECTOS DA CRISE. 


Au 
AFONSO 
CERNADAS 


Acrise económica praticamente generalizada a todo 
o Mundo, parece ainda não revelar francos indíclos de 
melhoria. 

Não obstante certos sintomas de recuperação ecos 
nómica, observados principalmente em 1976, a verdade 
é que parecem corresponder mais a uma pausa num 
processo decrescente contínuo, do que a uma autêntica 
recuperação... . ; 

Recuperação que; a concretizar-se, consiltulria ou 
poderia constituir, um arranque para uma nova fase de 
progresso e de expansão, porventura equivalente ao 
espectacular surto de crescimento económico dos anos 
col 

No entanto, a permanência de umas elevadas taxas 
de desemprego e o agravamento dos índices inflacionã- 
nos, continuam a funcionar em termos económicos, so= 
clals e políticos, como fenómenos desestabllizadores, 

-emúltima análise, das próprias Democracias Ocidentais! 

O sucesso relativo e pontual de determinadas medie 
“das adoptadas no combate ao desemprego e à inflação, 
não permite tréguas nem tranquilidade à sombra dos 
louros... 

Pela sua natureza e condicionantes, aqueles flage- 
los da socledade contemporânea, voltarão a iromper 
com a intensificação da desejada recuperação! 

A estes elementos — desemprego e inflação — veias 
-Se juntar o problema da designada crise energética, O 
qual, para além das inegáveis e dramáticas Implicações 
económicas, tem repercussões sociais e políticas impora 
tantes. 

De resto, é sabido que, aos indícios de recuperação 
ecrescimento económico, tem correspondido, sistemati= 
camente, um aumento nem sempre proporcional e ajus- 
tado, dos preços das matérias-primas” fundamentais, 
Incluindo evidentemente o do petróleo :. . 

É interessante constatar que, segundo alguns eco- 
nomistas de mérito, a presente crise não só é seme- 
lhante à que atormentou as economias da década de 30, 
como se adivinhava já há vários anos. 

De facto, há todo um conjunto de circunstâncias na 
actual conjuntura que impedem a recuperação, nomea- 
damente, a baixa rendibilidade do capital, a redução da 
produção, a diminuição da confiança e da credibilidade e 
o aumento da parte relativa aos salários no rendimento 
nacional. 

Estas razões, sobretudo a de um excessivo gu= 
mento dos salários e subsldlos, aliadas às consequêns 
clas da crise energética, fizeram com que se veriflcasse 
Uma notável quebra nos lucros, « quel representou sus 
cesslva e sequencialmente, quebras no Índice de pous 
pança, nas taxas do Investimento, na capacidade de 
Produção e, enfim, no crescimento econômico! 


ECONÓMICA 


Claro que, a chamada-detesa primaria das empres 
gas, tem consistido numa elevação do preço dos respecs 
tivos produtos. Só que, não podem fazer uma completa 
transferência dos aumentos do custo para o preço, sob 
pena do mercado de procura se limitar drasticamente, 


Preço de custo em que influem, e consideravel- 
mente, os salários sociais, ou seja, O montante global 
dispendido com cada trabalhador = salário, subsídios 
variados, seguros, subvenções, descontos, etc...» 


A longo prazo, a economia de mercado tem uma 

hipótese de sobrevivência, perante a onda irresponsável - 

- de reivindicações e de aumento da massa salarial, A da 
substituição gradual do trabalho por capital, o que não. 
deixará de ter consequências imprevisíveis, sobretudo 
pelo desemprego que acarretará... 

Outra via para o controlo dos mecanismos inflacio- 
nários, pelo menos dos intrínsecos, poderia ser a da 
manutenção da própria recessão, já que se conhecem 
bemos efeitos da recuperação dos índices inflacionários, 
os quais, por seu turno, tendem a acompanhar aqueles 
efeitos... 

Mas também esta via não solucionaria, por exemplo, 
o problema do desemprego! 

O papel dos sindicatos e da consciencialização dos 
trabalhadores face a este grave drama social são es- 
genciais. É óbvio que, a inflação e o desemprego são 
praticamenta inerentes ao sistema produtivo, obrigando 
igualmente, para a sua superação, à definição de políti- 
cas globais, cujo êxito dependerá do estabelecimento de 
necessários e indispensáveis consensos sociais! 


Não poderemos ter ilusões de que, as tentativas de 
pôr em causa toda uma estrutura económica que, apesar 
de todos os defeitos e vícios, ainda não foi ultrapassada, 
tem visado sistematicamente obiectivos e intenções po- 
líticas e ideológicas! 

Mas este conhecimento, é por si só, terá de ser por si 
86, o estímulo e o desafiol 

O estímulo para que se vefiçam os factores estrutu- 
rais, para que se relance a economia ocidental 

A redistribuição das receitas em favor dos lucros, a 
redução dos excessos das taxas de consumo público e 
privado e a criação de novos esquemas de investimento, 
paralelamente à definição clara e decisiva de novas 
políticas energéticas, serão passos certos para que se 
ganhe o desafio! 

Estímulo e desario ainda para que se cesmascarem, 
com coragem; as falsas situações. 

Como por exemplo, a de certas lutas sindicais que 
não terminam na detesa do interesse, nem na sua pro- 
moção, dos trabalhadores! 


EQUILÍBRIO E ENSINO (PRIMÁRIO) 


Em todas as épocas, e com o decorrer do tempo, o homem almeja 
emtodas as sua manifestações artísticas e culturais, em todas ascrises 
económicas & sociais o sentido de um equilíbrio. É esse mesmo 

«equilíbrio que val permitir (e permitindo) a vivência neste planeta 
quantas vezes à beira de precipícios bélicos e nucleares. 

Toda a manifestação artística e cultural, quando idealizada a 
assentanda em angústias e desejos, Inquietações a esperanças, pros 
cura ultrapassar a Ínércia do «ser e estar» e formula a tentativa de 
reencontro com o Novo Homem. Outrossim, as crises económicas e 
sociais é o seu debelar, mais não são do que a procura incessante 
duma nova formulação qualitativa que substitua «a crise». 

Do que atrás se mencionou, isto se verifica em todos os coridicla- 
malismos da vída, e a esperança busca-se no Interior do Homem e da 
sua pena umbilical com a fraternidade humana e cósmica (lato 
sensu). 

+ —Vemistoa propósito, e este arrazoado ficaria destituído de sentido 
se não estabelecesse uma concatenação com o ensino, Ensino Primá- 
rio especificamente, 

Outrora, O docente exercia nas condições mais adversas e pouco 

* dignificantes, Era a base pedagógica e didáctica que escasseava, era 
um «curriculum» demasiado apegado aos ditames políticos 
governamentais, era a incorporação com um «sentido» de Mocidade 
Portuguesa, eram os conhecimentos psicológicos e científicos que se 
desejavam quando o docente «descia» ao mundo da criança. 

Hoje, o professor primário é vítima de situações nada condizentes 
com um estatuto profissional de que é portadi locente. Sem um 

. subsídio estimulante de transporte ou alojamiento, sem caminhos de 
acesso transitáveis para as aldeias medievais onde é colocado, o que" 
muitas vezes obriga O professor a crosses de 5, 6, 7, 8 Km., sem um 
quarto ou habitação onde se possa aboletar, o professor tenta o 
equilíbrio neste desequilíbrio constante. A 

O que torna mais deprimente esta situação, é que o professor 
arrosta com crianças subalimentadas, algumas roçando a total dislexia, 
e disfasia, crianças com uma certa debilidade mental, autistas e com 
certa (senão total) oligofrenia. Juntemos a tudo isto uma indigência 
confrangedora e o professor ampliará no pior sentido a sua função de! 
nutricionista (ineficaz e impotente), pediatra, psicanalista e . . . esmole 

Em muitas situações, são semanas em que o docente não vê (riem 
cheira? .. .) uma refeição cuidada, já que tem de ir para a aldeia e tem 
de apanhar transporte (quando o possui...) a desoras. 

Onde a disponibilidade, com todas estas situações, para exercer? 
«Onde a motivação para exercer esta profissão que já de si encontra 
escolhos de toda a ordem associados ao próprio exercício docente? O 
professor primário reconhece que a infância é a idade em que à 
memória, considerada com uma faculdade independente, se encontra 

- no apogeu, É um auxiliar de inestimável valor para a criança que tem 
tudo a aprender, pois que por definição nada sabe e também para o 
educador que tem por missão ensiná-la. 

. Conseguirá o professor manter o espírito tranquilo no acto de sua 
tarefa educativa, quando por sua mente perpassam as dificuldades do 
dia-a-dia? O acto pedagógico-didáctico requer condições a satisfazer, 
sob pena da aprendizagem apresentar hiatos e lecunas; a evidência 
dos estádios de desenvolvimento mental na criança, como resultados 

*elentíficos elaborados com persistência por Jean Plaget, requerem o 
estudo sereno e atento do professor, já que este, no decurso de uma: 
aula lidará com o «objecto» que se desenvolve por estes (e nestes) 
estádios. 

Como diria padre Jouvency, «a infância assemelha-se a um bo- 
cado de cera que se deixa moldar sem oferecer resistência», e de 
molduras desconexas e disformes, acrescentare, está pleno o mundo, 
sem contudo o «moldador», em muitos casos, possuir o sentimento de 
culpabilidade já que a situação o transcende. 

Em todas as siluações, equilíbrio e ensino (primário) devem 
compatibilizar-se, o que não tem sido hábito, particularmente nestes 
milhares de desmotivados e abnegados professores primários; pers-" 
ecrutadores deste contumaz e inepto ensino desequilibrado, o objectivo 
único, e por que lutam é o seu equilíbrio. 3 

PROFESSOR ANTÔNIO MIGUEIS — Vila Real 


BEIRA VOUGA. 


PEDIR... ESSO, tomam mais suave O olça- 
E mento familiar; einda outros que, por 
Naviade Albergara-a-Velha do Ignorância ou analfabetismo, se June 
háunsanosastaparto, criou-seou  tamao grupo parafazercorolO certo 
fizoram criar uma catolidltsgudae; é que o primeiro alvo a atingir é O 
Earos leitoros, nom sel so lhes diga, — comércio, como sa este estivesse 8 
So lhes conte, que háelementoscas nadar em dinheiro! 
pazes do tudo... Fal daquele comerciante que hos 
Por dá cá aquela palha, formam — diga: Não. O menos que lhe pode" 
»5e comissões para a pedincha e O acontecer é ser insultado dentro da 
«slogan» ésempreomesmo:paraa sua própria casa de trabalho. Tenho 
nossalgreja, parao Salão Parogulal,  IIdonosjornaisnoticias de assaltosã 
etc.. O fim é sempre o mesmol mão-armada com assassinatos & 
Uns, porque querem dar nas vise *mistural E, por este andar, certas 


tas; outros, porque, por essa pros 


pu 


6d) 


comissões formadas (e de que ma- 


£ 


CN 


nelral) passarão a usar processos 
semelhantes ao dos «visitantes» dos 
Bancos: pilim ou pum! 4 

Não, senhores, isto vaimale não é 
com certas comissões que se vai a 


algures! 7 

Ainda há gente séria frequenta a 
Igreja e compete ao sr. pároco local, 
parece-me, chamar essa boa gente 
para formar comissões sérias e 
entãofazer-se um peditório geral por 
todososlugarese, aomesmo tempo, 
proibir acções isoladas de pedin- 
Chico a favor da Igreja e a gente sem 
gaberso quem pede estámandatado 
para o fazer e para quem val o di- 
nhetro, A 

Essas comissões : formadas à 
froche-e-moche têm sempre outro 
fim em vista: o arranjinho. 

Ora o que interessa é que aquilo 
que o Povo dá para a Igreja vá todo 
direito à Igreja e que não fique uma. 
parte pelo caminho! E, ao que se diz, 
acoisa ainda 6 pior!... 


PU ESA SErELHANÇA? 


DD NM 
BS at» 


Isto, hoje, fica só por uma cha- 
madade atenção ao senhor pároco & 
aos elementos honestos que- lhê 
estão ligados. Cuidado com as ervas 
daninhas... 


Acordem, senhoresresponsáveis, 
por favor! 


CORREIO DO MINHO 


Diário Regionaliste, 


PRIMEIRO NÓS... 


Pois é verdade, à falta de Canil, ou 
pelo menos um Canil eficiente, como. 
foi prometido, estão hoje a 
transformar-se em refúgio da canzo- 
ada que pelo dia adiante passeia 
Impunemente pelacidade, os bairros 
novos desta cidade que à noite se 
vêem assim infestados de corpulen- 
tos bichos que assustam o «melhor 
pintado». 


Não são só os chamados «vira- 
latas» que procuram alguma coisa 
para eles comestível nos caixotes do 


lixo; são também os corpulentos” 


lobosda Alsácia, os Castro Laboreiro 


CHORANOS PAS ENGOCIOS!, 


e outros animaizinhos de estimação 
que, com carinho, são lançados 
pelos donos, mal chega a noite, pela 
porta fora. 


Não, que portas adentro, podem 
fazer barulho e, assim, correndo a 
cidade, vão mas é incomodar os ou= 
tros no seu descanso. 

Venha a nós o nosso descanso & 
deixemos para os outros o barulho 
pois quem trabalha o dia inteiro tem 
direito a descanso (mas primeiro 
nóse sónóse depois de muitos «nós 


8 56 nós» é que vem os outros) 


Pena é que ninguém tome prow- 
dências e mande para o canil tanta 
canzoada que anda pela cidade. 


De que estão à esperar 
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OD Comercio do Dorto 
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LISBOA E FUNCHAL DE MÃOS DADAS 


ENGENHO AUTONÓMICO TEM «PERNAS» 
PARA ANDAR E <ASAS> PARA VOAR 


O primeiro-ministro, Pinto Balsemão, o presidente do 
Governo Regional da Região Autónoma da Madeira e o 


ministro da República, respectivamente Alberto João Ja: 


dim e o brigadeiro Lino Miguel, assinaram ontem no Palá- 
cio de S. "Lourenço os termos do comunicado final das 
conversações havidas aqui no Funchal e que consubstanciam 
matérias de amplo interesse para o desenvolvimento do pro- 
cesso autonómico madeirense, Pinto Balsemão disse que 
ele não traduzia um rito esvaziado de conteúdo real, não. 
Segundo as suas palavras, as conversações e o comunicado 
expressam e vinculam o Governo Central ao reforço do 
processo de descentralização. 


Há, efectivamente, vontade po- 
Jítica de resolver os inúmeros 
problemas por nós referidos nas 
nossas crónicas. O espírito do 
Funchal trouxe o optimismo e 
João Jardim dizia a «O Comércio 
do Porto» que «tudo havia corri- 
do bem», afastando a palavra 
«óptimo»-porque — salientou — 
«o óptimo é inimigo do bom». 

O presidente do Governo Re- 
gional conseguiu, concretamente, 
que, na base da rubrica custos 
da insularidade, o Governo Cen- 
tral assumisse na globalidade, o 
Financiamento total das obras de 
ampliação do aeroporto de Santa 
Catarina, que, a custos de 1979, 
apontava para uma verba de 12 
milhões de contos. As obras vão 
começar em princípio do próximo 


E 


de 5 milhões de contos para do- 
tar a região de infraestruturas. 

Subsídios de consumo não exis- 
tirão, apontou o presidente do 
Governo Regional. 


de 48 pontos, que cria um centro 
polivalente para facilitar a aplica- 
ção de certas decisões no Tribu- 
nal de Menores a este extrato 
etário. 

No segundo semestre deste ano, 
arrancará o processo de expro- 
priação de terrenos para constru- 
ção, entre 83 e 84, de um novo 
estabelecimento prisional 


ENSINO SUPERIOR 
PARA A REGIÃO 


Talvez um dos pontos mais im- 
portantes, em termos de longo 
prazo, é o passo dado no sentido 
da criação das estruturas capa- 


DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL 


FERNANDO DUQUE 


Voltando, ainda à questão do 
aeroporto, será criado um gabi- 
nete de apoio técnico para estudar 
e racionalizar a organização dos 
projectos. 

Vários edifícios foram transfe- 
ridos para o património do Go- 


zes de aqui serem ministradas à 
população estudantil as matérias 
de ensino superior, Financia-so 
inclusivamente em 70% a aqui- 
sição de um edifício para incre- 
mentar a formação superior. Ou- 
tras obras de adaptaçmo a outros 


Aeroporto de Santa Catarina — ao cabo de uma longa espera, finalmenf: um Governo 


da Rep: 


mês de Novembro, depois de com- 
bi los todos os meios técnicos 
€ financeiros. 


a o orçamen- 
to financeiro da região em 6 mi 
lhões de contos, segundo disse 
Jardim. 


INVESTIMENTO 
REFORÇADO 


O Fundo Regional de Desen- 
volvimento Económico também 
mereceu luz verde do Governo 
Central ao avalizar um montante 


verno Regional que vai emitir, 
através da Casa da Moeda — Im- 
prensa Nacional, uma moeda co- 
memorativa da autonomia re- 
gional. 

Em carteira, o Governo de Bal- 
semão deu a notícia ao Execu- 
tivo de Jardim de que já estava 
em andamento um projecto para 
a criação de uma zona franca 
industrial, 

A fundação de uma sede do 
Instituto António Sérgio do sec- 
tor cooperativo foi outra das de- 
cisões abrangidas no comunicada 


a decide financiar as obras de ampli 


o 


edifícios estão contidos no comu- 
nicado. Por outro lado, fixaram- 
se novos critérios para facilitar 
a vida dos estudantes madeiren- 
ses que neste momento estudam 
no continente, As tarifas das via- 
gens económicas foram fixadas 
em 5.400500. Tgualmente se cui- 
da de dotar os futuros quadros 
da adequada formação técnico- 
«profissional, mediante o estabe- 
lecimento de relações com orga- 
nismos internacionais do sector. 

No domínio da saúde, os mé- 
dicos naturais da região, cumpri- 


Frota pesqueira rentável 


sem subsídio de gasóleo 
-— considerou o Secretário de Estado das Pescas 


O secretário de Estado das 
Pescas, Gonçalves Viana, de. 
clarou ontem, que o subsídio 
de gasóleo 56 se justificaria 
para efeitos de competitivida- 
de externa da frota de pesca 
portuguesa com as de outros 
países. 

Gonçalves Viana, que reve- 
lou esperar que no próximo 
mê, esteja elaborado o plano 
nacional de pescas (à excep- 
cão da artesanal, para uma 
segunda fase), disse que a 
frota pesqueira portuguesa 
tem grandes possibilidades de 
ser rentável e de produzir 
muito mais, 

«Um subsídio só se justifica 
para tornar competitiva uma 
actividade que na própria 
essência o não é» — afirmou, 
ealientando que a frota portu- 
Eguesa de arrasto costeiro dis- 
põe de vários navios bem ape- 
trechados tecnologicamente e 
pode ser rentável. 

Aquele membro do governo, 
apontou dois factores princi- 
pais, como motivos da baixa 
rentabilidade dessa actividade: 

crime de laboração e a in. 


ecipiente formação profissional 
dos mestres dog navios, 

Quanto ao primeiro, explicou 
que a malor parte dos barcos 
parte de manhã e regressa à 
tarde da faina, ao invés do que 
se faz em outros países, onde 
os navios permanecem mais 
tempo no mar e regressam 
cheios. 

«S6 assim se explica — 
acrescentou — o elevado con- 
sumo de gasóleo da frota por- 
tuguesa, que representa 27% 
dos custos directos totais.» 

O aproveitamento reduzido 
dos navios, foi expresso pelo 
secretário de Estado, que de- 
clarou ter totalizado a faina 
pesqueira portuguesa 187 dias 
em 1980, quando o normal é 
entre 270 e 300 dias noutros 
países. 

Quanto ao segundo caso, 
apontou o facto de os mestres 
não terem suficiente formação 
técnica para o melhor aprovel. 
tamento das espécies, pelo que 
— observou — estão a decor- 
rer cursos de formação pro. 
fissional na Escola de Pesca 
de Lisboa. 


«Não se trata principalmen- 
te de um problema tecnológico, 
pois com a frota que temos, 
podemos produzir muito mais 
e aproveitar melhor os reeur- 
sos» — afirmou, 

Gonçalves Viana não excluiu 
a possibilidade de concessão de 
auxílios, para actividades pes- 
queiras, quando se justifiquem, 
nomeadamente para o lança- 
mento das actividades ou para 
efeitos de competitividade ex. 
terna, mas nunca auxilio, que 
estimulem maior consumo de 
combustível ou desincentivem 
a produtividade. 

O secretário de Estado reve- 
lou também, que foi já consti- 
tuída a primeira associação de 
produtores de pescado, no Al- 
garve, e que foi já encomen- 
dado ao estrangeiro, um pro- 
jecto de navio pesqueiro com 
motor e vela, e apetrechado 
com os mals modernos meios 
tecnológicos. 

Disse também, ser factor in- 
dispensável para o desenvolvi- 
mento do sector, que os arma- 
dores sejam mais agressivos € 
arrisquem mais, 


rão aqui o serviço periférico e 
terão preferência na sua coloca- 
ção na ilha, O internato hospita- 
lar também aqui será cumprido, 
garantindo-se a formação de téc- 
nicos intermédios e paramédicos. 
No domínio da seburança social, 
vai-se descentralizar o processa- 
mento das pensões de base não 
contributivas, relativas aos bene- 
ficiários residentes na ilha. 

A pesca é outro dos secto- 
res importantes para à região. 
A administração e gestão da 
zona económica exclusiva da 
Madeira passará a integrar o 
quadro dos objectivos autonó. 
micos de promoção e defesa 
dos interesses regionais Em 
futuros acordos que envolvam 
"B região as suas entidades 
competentes participaram nas 
negociações. Seguem-se, de. 
pois, no comunicado nma série 
de-medidas no campo dos des- 
portos e da Comunicação So- 
cial. Nesto sector, aponta-se 
para a reestruturação da RTP 
e outros meios de comunica- 
São como sejam as redes de 
OTT e de Telex, 


e consubstanci 


balidade, 


para a Região; 


Em suma, foi dado um 
passo importante no desenvol. 
vimento do interesse regional 
e do processo económico, Ain- 
da, ontem, o jornalista do 
jornal funchalense «Diário de 
Neticias», desabafava que o 
25 de Abril não passara por 
estas terras, Desde há muitas 
décadas o marasmo económico 
tem sido a resultante do pro- 
m envenenadas por pre- 
conceito, assentes numa falsa 
unidade do território, 

Balsemão, aliás, disse que 
está concretizada uma ambi- 
ção insular. As declarações 
recentes de forças da AD não 
impendem a concretização do 
estatuto regional, disse Pinto 
Balsemão, A revisão censtitu- 
cional da AD não afasta os 
“Principios consubstanciados no 
comunicado final, embora João 
Jardim preferisse outra redac- 
ção. O primeiro-ministro acen. 


De entro as medidas ontem aprovadas no Funchal 
fas no camunicado final dos Governo da 
República e da Região Autónoma da Madeira, merecem 
destaque, pela Sua importância no processo autonómico do 
arquipélago, as que, seguidamente, se transcreve: 


€ O Governo de Pinto Balsemão assumirá, na glo- 
o financiamento total das obras de 
ampliação do aeroporto de Santa Catarina; 


6 Criado um Fundo de Desenvolvimento Económico 


O Já se encontra em andamento um projecto do 
Executivo de Lisboa para a criação de uma zona 
franca industrial na ilha; 


O As tarifas de viajens económicas para o Conti- 
nente foram fixadas em 5.400$00, beneficiando 
consideravelmente os estudantes universitários. 


tuou, a propósito, que não 
haveria qualquer problema, 
pois o projecto de revisão 
Constitucional da AD, a ser 
aprovado, surge expurgado de 
todos os preconceitos conside. 
rados por Balsemão de «colo- 
niais», 

Perante isto, nada mais há 
a dizer por hoje. Og trabalhos 
terminaram tarde, Urge, ago- 
ra, lançar as mãos à tarefa. 
A responsabilidade é de todos 
conjuntamente, Que numa pró- 
xima viagem nenhum taxista 
me venha a dizer que «eles, 
os do Governo não vieram 
aqui fazer mada, no dia 26 de 
Maio de 1981». 

Os dados, estão, portanto, 
lançados, E preciso, agora, 
acender q fogo do «engenhos 
autonómico, reforçando-lhe as 
«pernas» para andar e «asas» 
para voar à caminho do desen- 
volvimento económico, 


Ramalho Eanes, à partida para Lisboa: 


A autonomia para os Açores 
é um processo irreversível 


O Presidente Eane, con- 
siderou domingo à noite a 
«autonomia um processo cirre- 
versivelb e particularmente 
importante para o povo “dos 
Açores com vista à consolida- 
são da democracia, 


Nas curtas declarações que 
prestou momentos antes de 
partir para Lisboa, Ramalho 
Eanes disse também que, do 
Próprio ensinamento da conso. 
lidação da autonomia, se fixa 
a diversidade dentro do qua, 
dro da unidade nacional, 


Eanes, qué domingo à noite 
concluiu uma visita oficial do 
24 horas aos Açores, a convito 
de Mota Amaral, referiu-se 
ainda-à posição geoestratógica 
do arquipélago que, referiu «6 


O Presidente Rama- 
lho Eanes enviou ontem 
de manhã ao seu homó- 
logo em exercício no 
Equador, Osvaldo Hurta- 
do, um telegrama de con- 
doiências pela morte do 
Presidente Jaime Roldos. 

Jaime Roldos do 
Equador falecou no do- 
mingo à tarde, vítima de 
um acidente de avia 


um instrumento indiscutível» 
para a acção de Portugal na 
sua política externa, 

O Presidente da República 
que sê deslocou dog Açores 


acompanhado de sua mulher, 
Manuela Eanes, além de so 
er incorporado na procissão 
fo Senhor Santo Cristo dos 
Milagres, foi homenageado 
com um jantar oferecido por 
Mota Amaral e fez uma rápida 
visita aos principais pontos 
turísticos de S. Miguel, 
Entretanto, o Presidente 
da República vai ser convidado 
pela Comissão dos «<Antónios 
de Alcains, a participar dia 
13 de Junho naquela Iocalida- 
de, num almoço-convívio — in- 
formaram os organizadores, 


António Ramalho Eanes de- 
verá estar presente na qua- 
lidade de «António ilustre de 
Alcains», 


SEGUNDO O VICE-GOVERNADOR DO BANCO DE MOÇAMBIQUE 


CONVERSAÇÕES DE MAPUTO FORAM 
<UM SUCESSO E UMA VITÓRIA» 


— LEONARDO MATIAS REGRESSA HOJE 


Moçambique e Portugal 
essinaram ontem em Maputo 
uma Sério de acordos de coope- 
ração, após conversações clas. 
sificadas pelo lider do lado 
moçambicano do «importante 
nova fase nas nossas relações 
bilaterais», 

Três acordos — sobre coope- 
ração económica, comércio e 
saúd, — foram assinados, e 
também um protocolo sobre 
cooperação, 

Não foram revelados deta- 
lhes, mas o chefe da delega- 
cão portuguesa, o secretário 
de Estado dos Negócios Es- 
trangeiros, Leonardo Matias, 
declarou que os acordos origt- 
narão «vantagens mútuas fru- 
tuosas para ambos os país:: 

O vice-governador do Bai 
co de Moçambique, Prokash 
Ratilal, que cheflou o lado 
moçambicano, declarou que as 
conversações foram «um su- 
cesso e uma vitória», 

Ambos falavam na cerimó- 
nia da assinatura na sede do 
Banco de Moçambique, 

As relações entre os dois 
paises estiveram frias duranta 
cerca de 5 anos na sequência 
da independência de Moçam- 


bique, em 1975, em grande 
parto por causa de disputas 
sobre compensação para bens 
nacionalizados em Moçambi- 
que. 

Portugal abandonou as suas 
reivindicações a Moçambique 


Leonardo Matias, socretári 
Estado dos Negócios Estrangetr 
chefiou a delegação portuguesa 
Maputo, onde foram assinados 
rlos acordos de cooperução, abrin- 
do uma «importante nova faso nas 
nossas relações bilateral 


o ano passado e desde então 
&s relações melhoraram rapi- 
damente, 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros de Moçambique, 
Joaquim Chissano, visitou Por- 
tugal em Março passado, é 
registaram -se referências a 
suma mova eras nas relações 
entre os dois países, 

Matias, que chegou a Ma- 
puto hã uma semana à ca- 
beça de uma delegação de 17 
membros, teve reuniões com 
o presidente Samora Machel 
e vários ministros, Também 
visitou quintas e fábricas, in- 
cluindo áreas em que existem 
já investimentos portugueses, 
como a Fábrica de Pneus 
Mabor, 

Fontes próximas da dele- 
gação portuguesa declararam 
que não se esperava que Ma- 
tias fosse recebido pelo pre- 
sidente Machel e que a reu- 
nião constituí indicação de as 
conversações terem decorrido 
muito bem, 

Matias c a sua delegação 
partiram ontem para Portal 
imediatamente após a assi 
tura dos acordos. 
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O Comercio do Torto 
26 DE MAIO DE 1981 


DENTRO DE DEZ DIAS. 


Legislação sobre antiterrorismo 
baixo qo Conselho de Ministros 


— ununciou Fernando Amaral q «O Comércio do Porto» 


Dentro de dez dias, anunciou 
o ministro Fernando Ameral a 
«O Comércio do Porto», estará 
concluida e será presente ao 
Conselho de Ministros. legislação 
especial sobre a criação de um 
corpo especial de Polícia, desti- 
nada à luta antiterrorista e, tam- 
bém, um sector de apoio cons- 
tituído por um departamento pa- 
ra recolha e tratamento de infor- 
mação. 

Este trabalho, que se encontra 
em fase bastante adiantada no 
Ministério da Administração In- 
terna, não resulta, salientou o 
ministro, dos recentes atentados 
contra o Papa e o Presidente 
Reagan, mas do propósito do 
próprio Governo de estar apto 
a enfrentar situações criadas por 
qualquer tipo de terrorismo. 

O ministro não acrescentou 
mais pormenores pois, disse, te- 
mas como este, de extrema del 
cadeza, quanto menos se falar 
melhor, para evitar uma inflação 
de considerações sobre os ser- 
viços e as forças que talvez até 
nem as beneficie. 

O anúncio da criação de um 
corpo especial de Policiá dês 
nada à luta antiterroristo, feito 
pelo titular da Administração In- 
terna, surge na sequência de 
afirmações recentemente profe- 
ridas pela deputada do PSD, 
Helena Roseta, segundo a qual 
«o pais não pode estar des- 
provido de instrumentos de de- 
fesa, para à população não ser 
ameaçada de terrorismo»: Helena 


Roseta relacionava a falta de 
legislação naquela matéria com 
os acontecimentos ocorridos no 
passado fim-de-semana em Es- 
panha. 


«O que se passou em Espanha 
— continuou — deve ser para 
todos um motivo de reflexão. 
Espero que a situação não venha 
a degradar ainda mais, e que 
não haja uma invérsão ou uma 
queda do- regime democrático. 
Mas, a verdade é que se algu 
ma dessas circunstâncias se 
viesse a verificar, Portugal estava 
completamente desprovido e po- 
diamos ter, de um dia para o 
outro, actividades terroristas den- 
tro do pais. Penso que temos 
de estar prevenidos e definidos. 
A democracia tem de se defen- 
der a si própria com firmeza e 
eficácia, como aconteceu na Re- 
pública Federal da Alemanhe» 

Sobre a situação nacional, e 
o projecto-lei antiterrorista, a 
deputada do PSD. declarou : 

«Penso que Portugal necessita 
urgentemente de preparar essa 
defesa Só espero gue o Con- 
selho da Revolução não Faça, 
em relação a este documento 
legal — frisou — a mesma coisa 
que fez em relação ao documen- 
to apresentado pelo Governo de 
Sá Carneiro. Na altura, o CR con- 
siderou-o anti-constitucional. Julgo 
que foi extremamente. negativa 
pera o pais essa atitude, Espero 
que não volte a acontecera — 
efirmou inda. 


BANCO FINANCIAL P 


e 


Banco Financial Português 
deverá ser em breve, a nova 
sigla adoptada pela Caixa Ge- 
ral de Depósitos no Brasil, 

Problemas de reconhecimen. 
to público pelo termo «Caixa 
de Depósitos: que no Brasil 
em nada se relacimna com 
«Banco», levou os responsáveis 
da CGD a encarar a hipótese 
de mudar o nome para Banco 
Financial Portuguê 

Herdeira da Agência Finan. 
cial de Portugal, instalada no 
Rio de Janeiro há 93 anos. a 
CGD abriu também em São 
Paulo, no ano de 1972 uma 
fólial, 

Com 150 funcionários 105 
no Rio de Janeiro e 46 em 
São Paulo, dos quais 60 % bra- 
eileiros, a CGD tem um patri- 
mónio “líquido de quinhentos 
milhões de cruzeiros, sem con- 
tar com os bens imóveis que 
pela lei brasileira não são rta- 
valiáveis, 

Cerca de 40 mil correntistas 
utilizam regularmente os ser- 
viços da CGD no Brasil, 38 no 

- Rio de Janeiro e cerca de ária 
mil em São Paulo, 


sigla da ( 


140 milhões de cruzeiros em 
depósitos -e um total de 52 mil 
aólares/dia enviados para 
Portugal, é o actual resultado 
do trabalho da CGD no Rio 
de Janeiro e em São Paulo. 

A este movimento acresce 
ainda o prestado aog utentes 
com financiamentos, emprés- 
timos, transacções e pagamen. 
tos a serviços públicos, o que 
dá um índice de ocupação 
total, ao serviço daquela insti- 
tuição bancária. é 

Um programa de publici- 
dade pelo correio tem estado 
a ser feito, com intuito de 
imentar Os correntistas 
elevar os volumes em depósito, 

A CGD tem ainda em vista 
proporcionar. esquemas de 
apoio aos empresários portu- 
gueses que ao Brasil se desio. 
quem para importar ou expor. 
tar produtos, E com esta inten. 
cão que a CGD receberá em 
breve uma delegação de 28 
empresários portugu 
visita: ão Paulo, 

Muito para além do serviço 
bancário qualquer cliente da 
CGD pode solicitar os seus 


o 


TABELAS DE AJUDA 
DE DESLOCAÇÕES 
DE MILITARES 
AO ESTRANGEIRO 


O Conselho de Revolução 
acaba de actualizar a tabela de 
ajudas de custo diárias para 
missões oficiais de militares ao 
estrangeiro ou no estrangeiro, 
que passa a ser a seguinte; 


Chefo e vice-chefe do 
EMGFA, chefes dos Estados 
-Maiores dos três ramos e 


membros «do, Gonsejho, sia, Re. 


volução, 6.300$00; oficiais-ge- 
nerais, 5.600$00; oficiais supe- 
riores e ajudantes de oficiais- 
-generais, 5.600800; ôutros ofi- 
ciais, aspirantes e cadetes, 
4.900$00; sargentos -— ajudan- 
tes, sargentos, furriéis e sub- 


sargentos, 4.500$00; cabos, 
marinheiros, grumetes e praças 
arta, A OODS0O, , 


REGIONALIZAÇÃO 
EM DEBATE 
NO MAI 


O ministro da Administração 
interna Fernando Amaral disse 
que as Comissões" de Coor- 
denação Regional têm sido infe- 
lizmente olhadas ao nível político 
como organismos de segunda 
ordem. 

Fernando do Amaral falava no 
inicio de uma reunião que ontem 
decorreu no seu Ministério sobre 
o problema da transição para as 
regiões administrativas. 

«Infelizmente — continuou o 
ministro — o orçamento e as 
opções do plano ainda não con- 
templam eficazmente as possiveis 
actuações das Comissões. Infe- 
lizmente, ao nível politico, têm 
sido olhadas apenas como orga- 
nismos de segunda ordem, por- 
que ainda se não definiu uma 
verdadeira poltica de desenvol- 
vimento regional». 

-Esta política deverá ser tra 
balhada agora para que tenha o 
necessário relevo no próximo 
Brcamento Geral de Estado E 
também como opção fundamental 
na orientação do planos, disse 
ainda o ministro. 

Referindo-se à reunião, Fernan- 
do Amaral afirmou que ela tem 
como principal preocupação a de 
«estabelecer a uniformização do 
critério das respectivas actua- 
ções num quadro que vai ser 
fundamental para a perspectiva 


RTUGUES 


D no Brasil 


préstimos, por exemplo, para 
pedir uma certidão de nasci- 
mento ou qualquer outro dscu- 
mento de Portugal, que jime- 
diatamente a burocracia da 
TGD se em movimento 
para satisfazer o pedido, 


politica de um futuro próximos, 

«Trata-se de promover o de- 
senvolvimento regional com vista 
à criação da autarquia regional, 
apoios técnicos às autarquias lo- 
cais e o estudo imediato do mo- 
do e processo da desconcentra- 
ção do poder central». 

Fernando Amaral afirmou ainda 
que 'wisto constitui a maior vira- 
gem do processo político que se 
está a percorrer»: 

O ministro disse também que 
se vai procurar estudar e fixar 
o faseamento possível de trans- 
ferência da capacidade e poder 
de decisão da administração cen- 
tral para a autarquia regional. 

“Mais do que transferir fun- 
gões — prosseguiu — importa 
definir atribuições da administra- 
ção central, regional e local». 

Fernando Amaral revelou que 
o Ministério vai propor reuniões 


Fernando Amaral não quis acrescentar mais pormenores 

relativamente à lei antiterrorista, pois, em sua opinião, 

deverá evitar-se uma inflação de considerações sobre 06 
serviços e as forças, que talvez até nem as beneficie 


mensais com as Comissões para 
que se possa, de uma forma 
aberta. e interessada, colaborar 
no reforço do poder local e na 
criação da autarquia regional. 
Participem ne reunião, além do 
ministro, o secretário de Estado 
de Administração Regional e Lo- 


cal, Menuel Pereira e o8' cinco 
presidentes das Comissões de 
Coordenação das Regiões: Luís 
de Oliveira (Norte), Manuel Porto 
fCentro), António Martins (Lise 
bos e Vale do Tejo), Carmelo 
Aires (Alentejo) e David Assorei- 
ra (Algarve). 


PROSSEGUE O JULGAMENTO DOS SINDICALISTAS 


OMISSÁRIO DA PSP 
OUVIDO EM TRIBUNAL 


O Tribunal de Polícia ouviu 
ontem a versão de mais um ble- 
mento da PSP sobre a detenção 
dos dirigentes da Função Publi- 
co, que se encontram em juiga- 
mento há uma semana. 

O Tribunal ouviu o comissá- 
rio Ramalho Balata, um dos 
elementos da PSP que assistiu 
à detenção dos sindicalistas 
acusados de estarem numa con- 
centração junto so Ministério 
da Reforma Administrativa que 
não tinha sido autorizada pelo 
Governo Civil. Não teriam tam- 
bém acatado a «ordem de dis- 
persar em cinco minutos» dada 
pela Polícia. 

O comissário afirmou que 


não viu que tanto os réus, como 
es pessoas que estavam com 
eles, «estivessem com compor- 
iamento incorrecto». 

A PSP, tinha, no entanto, re- 
sebido do Comando ordens de 
sdispersar aquela concentração» 
não autorizada, em que o comis- 
sário afirma estarem 12 pes- 
s0as quando as contou, e que 
depois aumentaram para 20. 

Os sindicalistas explicaram 
go Tribunal que faziam parte da 
selegação permanento que à 
Frente Comum da Função Públi- 
ca decidira ter no local para 
tentar ser recebida pelo minis- 
vo da Reforma Administrativa. 

Os elementos da PSP já ou- 


vidos têm afirmado que, após 
a ordem de dispersão, só os 
réus continuaram no mesmo lo- 
cal, o que tem levado a defesa 
a perguntar-lhes quantas pes 
scas poderiam permanecer ali, 
para que o ajuntamento não 
fosse considerado uma reunião. 

A resposta do comissário Ra 
malho Batata foi a de que «de- 
pois da ordem de dispersar 
dada pela PSP, mesmo que só 
tá ficasse uma pessoa teria sido 
detida na mesma, por desobe- 
diência» 

A audiência prossegue ana- 
nhã, com a continuação dos de- 
poimentos de elementos da 
PSP. 


ADESÃO DE PORTUGAL À CEE 
ODERÁ BENEFICIAR MACAU 


admitir 0 secretário para à (Coordenação Económica 


O secretário-adjunto para 
a Coordenação Econômica de 
Macau, Henriques de Jesus, 
manifestou optimismo rela- 
tivamente às implicações para 
o território da adesão de Por- 
tugal à CEE, 

Em declarações proferidas 
em Macau, Henriques ce Je- 
sus, recentemente regressado 
do uma viagem por várias ca- 
pítais europeias, mostrou-se 
favorável à concessão ao ter- 
ritório de um estatuto especial 
denominado PTOM (Território 
do Ultramar). 

Este estatuto conferiria a 
Macau à qualidad, de membro 
associado da Comunidade, per- 
mitindo-he o acesso à ajuda 
financeira, estreitamento de 
relações econômicas com o 
Mercado Comum e acesso 
mais fácil aos mercados euro- 
peus — Observou. 

O secretário-adjunto moe- 
trou também optimismo quan- 
to à receptividade da Comu- 
nidade Europeia a uma pro- 
posta portuguesa de um esta- 
tuto daquele tipo. 

Mas — salientou — q Go- 
vemno português terá de tomar 
ainda a sua posição, após au- 
dição do Governo local, 

Cerca das vantagens con. 


IVERSSTsASraSTasaSS ES 


cretas de que o território po- 
deria beneficiar com aquele 
estatuto, Henriques de Jesus 
notou que «é cedo ainda para 
dizer ag prorrogativas de que 
Macau ficaria a beneficiara. 
«Quanto ao tratamento pre- 


NOMEADO 
DA COMIS 


Terminados os mandato, dos 
representantes do Conselho Su- 
perior de Magistratura (CSM) na 
Comissão Constitucional (órgão 
consultivo do Conselho da Re- 
volução), apenas q juiz desembar- 
gador Costa Aroso foi recondu- 
zido no cargo, 

O CSM tem na Comissão 
Constiucional três representon- 
tes, sendo: agora nomeados os 
juizes de primeira instância Mes- 
fas Bento e Rui Mateus da Si- 


ferencial de Portugal a Macau 
actualmente existente, embora 
sem e determinação politica 
quo eu julgo, obviamente que 
terminará após a adesão do 
Portugal à CEE" caso Macau 
não venha a obter um esta- 


NOVOS V 


ÃO CONST 


va que subsistem os juizes Ca- 
bral de Andrade (promovido a 
desembargador) e Amâncio Fer- 
reira, 

Presentemente, são membros 
da Comissão o tenente-coronel 
Melo Antunes, que preside e os 
vogais Figueiredo Dias, Cardoso 
sda Costa, Rui Alarcão, Armindo 
Ribeiro Mendes, Hernâni Lencas- 
tre, Costa Aroso, Messias Bento 
e Raul Mateus da Silva. 


Registe-se que as substituições 


tuto preferencial perante toda 
a Comu le» — declarou 

«Mas acrescentou 
essa é à hipótese pessimista 
e eu acredito suficientemente 
no meu país para estar opti- 
mistas, 


CAIS 
TUCIONAL 


na Comissão Constitucional des- 
de a sua criação, são frequentes, 
designadamente por motivos que 
se prendem com as carreiras pro- 
fissionais e política dos seus mem- 
bros; dela já fizeram parte entro 
outros, Mota Pinto, Isabel Ma- 
galhães Colaço, Jorge Miranda, 
Jorge Campinos e Eduardo Cor- 
reia, 

Messias Bento e Raul Mateus 
devgro ser empossados dentro de 
dias. 


O Comercio do “Porto 
26 DE MAIO DE 


1981 


VIANA BAPTISTA NA CONFERÉCIA EUROPEIA : 


DOS MINISTROS DOS TRANSPORTES 


Partiu ontem para Helsínquia, ao princípio da ma- 
nhã, o ministro dos Transportes e Comunicações, Via- 
na Baptista, onde participará, até amanhã, na Confe- 
rência Europeia dos Ministros dos Transportes. De 
Helsínquia, Viana Baptista segue para a Holanda, tam- 
bém em deslocação oficial, permanecendo naquele país 
até 30 do corrente, regressando a Lisboa no próximo 
domingo. 


ALVARO BARRETO EM PALMA DE MAIORCA 


O ministro da Integração Europeia, Alvaro Barreto, 
vai participar, na próxima sexta-feira, em Palma de 
Maiorca, no primeiro congresso internacional dos an- 
tigos estagiários das Comunidades Europeias. «Por- 
tugal face à integração europeia» será o tema da inter- 
venção do eng. Alvaro Barreto. Entre os convidados 
da Associação dos Antigos Estagiários, os quais farão 
igualmente intervenções, contam-se ainda Lorenzo Na- 
tali, vice-presidente da Comissão das Comunidades Eu- 
rapeias, Joaquim Muns, director do Banco Mundial, 
José Perez Llorca, ministro espanhol dos Negócios 
Estrangeiros e Raimon Bassols, secretário de Estado 
espanhol para as relações com as Comunidades Eu- 
ropeias. 


«DIÁRIO DE COIMBRA» 
COMEMOROU O 51.º ANIVERSÁRIO 


O «Diário de Coimbra», órgão regional das Beiras, 
completou anteontem 51 anos de publicação. Em edi- 
torial subscrito por Adriano Lucas e Lino Vinhal, res- 
pectivamente director e director-adjunto, anuncia-se a 
próxima utilização pelo jornal de processos gráficos 
modernos e próprios. «A situação da Imprensa diária 
regional é particularmente grave porque, para asse- 
gurar a sua sobrevivência, tem de se equipar com pro- 
cessos gráficos modernos, processos que pelo investi- 
mento que geralmente implicam só estão acessíveis 
a centros metropolitanos como é o caso de Lisboa» — 
acentua o editorial. 


MISSÃO DO IDN VISITA MACAU 


Uma missão de 33 elementos do Instituto de Defesa 
Nacional (IDN) visita oficialmente Macau de 31 da 
Maio a 5 de Junho. A missão, chefiada pelo general 
Altino de Magalhães, integra outros sete oficiais ge- 
nerais e quatro conselheiros da Revolução, numa «vi- 
sita de estudo» da problemática de Macau. Durante a 
sua permanência no território, a missão manterá con- 
tactos com as autoridades e outras entidades e efec- 
tuará visitas a unidades industriais e fabris, locais de 
interesse histórico e turístico. Está prevista também 
uma breve deslocação ao vizinho distrito chinês de 
Zhu Hai. 


OVAS INSTALAÇÕES 
DA POLÍCIA JUDICIÁRIA 


Acabam de ser criadas as inspecções de Tomar, 
Setúbal e Cascais da Polícia Judiciária, no seguimento 
da reestruturação daquela Polícia em tempos anun- 
ciado pelo actual Executivo. Esta decisão (oficiali- 
zada no «Diário da República») dirige-se no sentido 
de prosseguir «o projecto de extensão territorial da 
Polícia Judiciária, de modo a assegurar uma melhor 
cobertura do país contra a criminalidade mais grave». 


NOVAS REPARTIÇÕES DE FINANÇAS 


Entram hoje em funcionamento por motivo de 
desdobramento ,duas novas repartições de Finanças. 
A primeira delas, a 2.º Repartição de Finanças do 
Concelho de Aveiro, ficará instalada na Quinta Car- 
ramona, Bloco E, r/c, Esgueira, naquela cidade. Uma 
outra 2.º Repartição de Finanças do Concelho da Feira, 
situar-se-á no edifício dos Bombeiros Voluntários da- 
quela localidade. Igualmente, por motivo de Mudança 
de instalações, também, a partir de hoje, a Repartição 
de Finanças do Concelho de Espinho, ficará no r/c 
do gaveto das Ruas 19 e 26, naquela cidade. Em 
Agueda, a Repartição de Finanças daquele concelho 
mudar-se-á para a Avenida Dr. Eugénio Ribeiro, na 
referida localidade. 


TAP MELHORA ASSISTENCIA 
AOS PASSAGEIROS 


A partir do dia 1 de Junho, a TAP — Air Portugal 
vai melhorar o serviço de assistência aos passageiros, 
nos voos de longo curso. Trata-se do «executive class», 
que será apresentado aos representantes da Imprensa, 
no próximo dia 28, durante uma conferência de Im- 
srensa, a bordo de um «Boeing-747», seguida de almoço. 


“NA SEXTA-FEIRA 


BAIÃO HORTA ANUN 


IARÁ 


OVA POLÍTICA ENERGÉTICA 


O Ministério da Indústria e 
Energia, vai começar, em coo- 
peração com a organização das 
Nações Unidas, na próxima 
sexta-feira, o Dia Nacional da 


Energia, proclamado mundial- 
mente pela ONU como prepa- 
ração da Conferência - sobre 
Fontes de Energia Novas e 
Renováveis (UNCNRSE), a 


realizar em Nairobi, de 10 a 
21 de Agosto de 1981. 

O Dia Nacional da Energia 
será assinalado por uma ses. 
são solene presidida pelo mi- 


COM A PRESENÇA DE RAMALHO EANES 


Constância comemora 
centenário de Camões 


O Presidente da República pre- 
sidirá às comemorações do 
IV centenário da morte de Ca- 
mões, promovidas pela Câmara 
Municipal de Constância e pela 
Associação para a Reconstrução 
e Instalação da Casa Memória 
do poeta. 

O general Ramalho Eanes será 
recebido, no dia 6 de Junho, à 
saída da ponte sobre o Zêzere, 
decorrendo, meia hora depois, 


ume sessão evocativa junto ao 
monumento a Camões, da auto- 
ria do prof. Lagoa Henriques, 
seguindo-se o descerramento do 
mesmo, após o que usará da pa- 
lavra o escritor David Mourão 
Ferreira. 

Após um almoço na estalagem 
Mira-Abrantes, decorrerá uma vi- 
sita às ruínas da casa de Camões 
e uma homenagem ao constan- 
ciense dr. Adriano Burguete que, 


há 40 anos, defendeu a reconstru- 
ção da Casa dos Arcos. 

Ao fim da tarde, será inau- 
gurada uma exposição de Joa- 
quim dos Santos, que receberá 
as insígnias do oficialato da Or- 
dem do Infante, encerrando o dia 
festivo com a representa da 
peça «Que farei com este livro?» 
de José Saramago, pelo Teatro 
de Campolide, 


CAIXA GERAL 
DE DEPOSITOS 


agora também em 


na Rua Central, 
a partir do dia 25 de Maio. 


nistro da Indústria e Energia, 
eng. Bayão Horta, a qual se 
realizará às 16 horas, no Labo- 
ratório Nacional de Engenha- 
ria Civil. 

Bayão Horta apresentará ns 
linhas gerais da política ener- 
gética de Portugal para os 
próximos anos, 

Na mesma ocasião, o direc- 
tor do Centro de Informação 
das Nações Unidas, António 
Muino, lerá uma mensagem 
especial do secretário-geral da 
Conferência das Nações Uni. 
das sobre Fontes de Energia 
Novas e Renováveis, Enrique 
Iglésias, manifestando a soli- 
dariedade das Nações Unidas 
com o Dia Intemacional da 
Energia. 

A Conferência de Nairobi, 
em que participarão represen. 
tantes oficiais dos Estados 
membros das Nações Unidas, 
bem como organizações inter- 
governamentais e não gover- 
namentais, tem como objectivo 
promover o desenvolvimento e 
a utilização de fontes de ener- 
gia novas e renováveis, tendo 
em vista a crescente procura 
de energia no mundo. 


g POLÍTICA 


LUCAS PIRES 
NO COLÓQUIO 
SOBRE RELAÇÕES 
EUROPA-EUA 


O dirigente do CDS, 
Francisco Lucas Pires, foi 
o único participante portu- 
guês num colóquio sobre as 
relações Europa-EUA que 
ontem terminou em Bruxe- 
las. Lucas Pires substituía 
Freitas do Amaral, convi- 
dado a título pessoal a es- 
tar presente neste encontro 
de três dias. Jacinto Nunes, 
ã igualmente convidado, che- 
gou a enviar uma comunicação escrita, mas acabou 
por não se deslocar a Bruxelas. A reunião, organizada 
pela Fundação Henr Spaak, foi presidida por James 
Schlesinger, antigo secretário da Defesa dos Estados 
Unidos, e' Ralph Darhendorf, ex-membro da Comissão 
da CEE e actual director d a«London School of Eco- 
nomics». As divergências e conversações entre os dois 
lados do Atlântico nos planos económico, energético e 
militar constituíram o plano de fundo dos debates. Em 
duas intervenções, Lucas Pires referiu-se especifica- 
mente à situação e papel da Europa do Sul no quadro 
do diálogo entre as potência ocidenta” 


GOVERNO QUER, LIQUIDAR 
LEI DE BASES DO SNS 


- Segundo uma nota da SIP do Partido Comunista, 
distribuída anteontem, «o Governo pretende liquidar a 
Lei de Bases do Serviço Nacional de Saúde e substi- 


tutla por um decretodei sem debate, nas costas da 
AR e completamente à revelia da opinião pública na- 
cional». Refere a nota que o pedido de autorização 
legislativa que o Governo anunciou ir apresentar à 
AR «a ser votado entre muitos outros nos dois últimos 
dias da presente sessão legislativa, é da maior gravi- 
dade», pelo que «merece ser vivamente denunciado 
como um atentado a um dos mais reclamados direitos 
dos cidadãos — o direito à saúde». 


BALSEMÃO EM FAFE 
NO DIA 13 DE JUNHO 


No próximo dia 13 de Junho, Pinto Balsemão des- 
locar-se-á a Fafe, para participar no VII aniversário 
do PSD local. Uma grande caravana automóvel espe- 
rará o líder social-democrata, comboiando-o até ao 
Teatro-Cinema onde terá lugar uma sessão solene de 
homenagem a Francisco de Sá Carneiro. Depois, pelas 
12 horas, descerramento de um quadro com a efígie 
de Sá Carneiro na sede do partido, seguindo-se, pelas 
13 horas um almoço-convívio no Jardim do Calvário. 
No mesmo jardim actuarão ranchos folclóricos e atrac- 
ções da música ligeira e popular. 


URBANISMO E POLÍTICA 
DE HABITAÇÃO MUNICIPAL 


A Associação dos Eleitos Locais Republicanos e 
Socialistas — ARS — realiza, com o apoio da Funda; 
ção Antero de Quental e do Centro de Estudos de 
Administração (Madrid), entre os dias 19 e 21 de 
Junho, em Lisboa, as primeiras jornadas luso-espa- 
nholas sobre «Urbanismo e política de habitação mu- 
nicipal». Além da análise da situação da habitação em 
Portugal e em Espanha, serão debatidas as propostas 
que os socialistas portugueses e espanhóis defendem 
para a realização de uma política nemiese de habi- 
tação e urbanismo. 


«PROJECTAR O FUTURO 

RUMO A EUROPA» 

— COLÓQUIOS EM COIMBRA 
PRMOVIDOS PELO PSD 


O ministro dos Assuntos Sociais inaugurará no sá- 
bado, em Coimbra, uma série de colóquios promovida 
pelo PSD, sobre o tema «Projectar o futuro rumo à 
Europa». O ministro dos Assuntos Sociais, Carlos Ma- 
cedo, abordará o tema na perspectiva dos problemas de 
saúde e assistência. João Salgueiro e Rogério Martins 
também dirigirão colóquios da mesma série. 


FORMAÇÃO POLÍTICA 
PARA EMIGRANTES SOCIAIS-DEMOCRATAS 


De colaboração com a Fundação Friedrich Nau- 
mann, o Instituto Progresso Social e Democracia — 
Francisco Sá Carneiro, realiza, na cidade de Stuttgart 
(Alemanha Federal), entre os dias 19 e 21 de Junho, 
um seminário de formação política para emigrantes 
na Europa, de filiação social-democrata. Nandim- de 
Carvalho e Vitor Simões constituem a comissão organi- 
zadora, que prevê a participação no seminário, entre 
outros, do secretário-geral do PSD, António Capucho; 
do secretário de Estado da Emigração, Manuela 
Aguiar; do governador do Banco de Fomento e pre- 
sidente do Instituto do Investimento Estrangeiro, João 
Salgueiro; e do sindicalista António Cahecinha. 


Apenas o projecto da AD, 
de entre os quatro de revisão 
constitucional que deram en- 
trada no Parlamento, propõe 
a eliminação do art, 230 que 
Mota Amaral considera limi- 
tativo da autonomia regional, 


Esse artigo, que se man- 
tinha no anteprojecto da AD 
mas que no projecto entregue 
foi eliminado por pressões do 
PSD, veda às Regiões Autó- 
nomas restringir os direitos 
legalmente reconhecidos 203 
trabalhadores, estabelecer res. 
trições ao trânsito de pessoas 
e bens entre elas e o restante 
território nacional e preservar 
o exercício de qualquer profis- 
são ou acesso à qualquer car- 
go político aos naturais ou 
residentes na região, 

Todos og restantes projee- 
tos (FRS, PCP e MDP) man- 
têm esta disposição que apre- 
senta como epígrafe «Limite 
dos poderes das Regiões Au- 
tónomas». 


GRUPO P 
INICIOU 


Uma delegação de 33 elemen- 
tos do Grupo Parlamentar -da 
União Democrata Cristá (CDU) 
do Parlamento do Estado Fede- 
rado de Renânia - Palatinado 
(RFA) iniciou ontem uma visita 
de quatro dias a Portugal. 


A delegação é chefiada pelo 
primeiro-ministro da Renânia-Pa- 
latinado, Bernhard Vogel e dela 
fazem também parte o presidente 
do Parlamento Estadual, Albrecht 
Martin, o presidente do Grupo 
Parlamentar do CDU, Rudolf 
Geil, os vice-presidentes do mes- 
mo grupo, Heinz-Peter Volkert e 
Hans-Otto Wilhelm. 


Inclui ainda o ministro dos 
Assuntos Sociais, Saúde e Am- 
biente da Renânia-Palatinado, 
Georg Goelter, e quatro secretá- 


O articulado constitucional 
relativo à autonomia regional 
é constituído por 7 artigos: a 
AD propõe alterações para 
todos eles e adita dois, a FRS 
«mexe» em sete mantendo 
três, o POP propõe alterações 
em dois únicos artigos e o 
MDP deixa intactas as actuais 
disposições (substituindo ape- 
nas o Conselho da Revolução 
pelo Conselho da República ou 
Conselho Constitucional). 


A AD define o Estado como 
«Estado Unitário Regional» 
com o objectivo de «acentuar 
a importância das Regiões 
Autónomas insulares e do pro- 
cesso de regionalização do 
continente na construção juri- 
dica e política do Estado por- 
tuguês», sendo o único projecto 
que adianta esta alteração, 

A AD mantém q figura do 
Ministro da República (tal 
como os restantes projectos) 
sobre cuja escolha propõe que 
se passem a ouvir os Grgãos 


ALAMENTA 
ISITA À P 


rios de Estado de vários ministê- 
rios, e é acompanhada de oit 
funcionários e cinco: jornalistas 

Ontem, um pequeno grupo di 
delegação visitou a Câmara dê 
Comércio e Indústria Luso-Ale- 
má. 


Hoje o ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Gonçalves Pereirá 
receberá os principais membros 
da delegação, a qual terá depols 
um encontro com representantes 
do Centro Democrático e Social, 
na sede do CDS, e conferenciarr 
com o presidente do Grupo Pat- 
lamentar deste partido, Oliveira 
Dias. 


A delegação alemã federal cfec- 
tuará um passeio turístico peli 
Centro do país e visitará o Porto; 
onde terá contactos com dirigen- 


No encontro disirital do Porto 


MDP/CDE 


REPUDIA 


A POLÍTICA DA AD 


Uma moção de repúdio pela 
proposta de lei da Aliança De- 
mocrática sobre a delimitação 
dos sectores público e privada 
foi aprovada domingo no Porto 


no encontro distrital do 
MDP/CDE. 
«Tal proposta — acrescenta 


o documento — visa o de: 
telamento do sector público 
para a recuperação do poder 
económico pelos grandes capi- 
talistas, com manifesta infrac- 
ção da Constituição e visando 
a desestabilização política pelo 
confronto com o Conselho da 
Revolução e o Presidente da 
República. 

No encontro participaram He- 
lena Cidade Moura e Ramiro 
de Freitas, respectivamente da 
Comissão Política e do Secre- 
tariado Nacional do MDP/CDE, 
lém de representantes das ba- 
ses -concelhias e profissionais. 

O MDP/CDE decidiu, por 
outro lado, empenhar-se em 
«contribuir para uma alternativa 
democrática à ruinosa gestão da 
maioria AD na Câmara Muni- 
cipal do Porto, capaz de dar 
resposta aos problemas da 


população da cidaden. 


Por último, foi aprovado url 
protesto contra a iniciativa di 
governo AD de revogar a Lel 
do Serviço Nacional de Saúde; 
«que representa não só ui! 
atentado à saúde como o direl: 
to de um povo estabelecido nd 
Constituição» 


CONVENÇÃO NACIONAL 


/ 

A terceira Convenção Nacio' 
nal da União de Esquerda pari 
a Democracia Socialista, o prin- 
cipal órgão do partido, reúne-s 
num hotel de Lisboa em 6 c 7 
de Junho — confirmou a UEDS: 

Além de eleger os Órgãos nacio- 
nais deste partido da Frente Re, 
publicana e Socialista — principa! 
coligação da Oposição. A conver- 


ção discute a estratégia polítici 
com base em moções previament? 


O Comercio do Porto 


26 DE MAIO DE 


regionais, Actualmente, o Mi- 
nistro da República é romeado 
pelo President, da República, 
sob proposta do primeiro-mi- 
nistro, ouvido o Conselho da 
Revoltção, 


A AD propõe a nomeação 
pelo Presidente da República, 
sob proposta do primeiro-mi- 
nistro, ouvidos os órgãos re- 
gionais e a FRS propõe a 
nomeação e a exoneração pelo 
Presidente da República, ou- 
vidos o Conselho da República 
e o Governo (da República). 


O PCP mantém o sistema 
ainda em vigor e o MDP pro- 
põe a nomeação pelo Presi- 
dente da República sob pro- 
posta do primeiro - ministro 
«tout court», 


Noutro capítulo, a AD eu- 
prime o poder (do Presidente 
da República) de suspensão 
temporária dos órgãos regio- 
nais (Governo e Assembleia), 
mas mantém o de dissolução. 


DA REA 
RTUGAL 


tes do CDS. O regresso à Alema- 
nha Federal está previsto para 
S.feira, com partida do Porto. 


1981 


REGIÕES AUTÓNOMAS: 


AD QUER ALTERA 
TODOS OS ARTIGOS 


O poder de dissolução 6 
actualmente exercido pelo Pres 
sidente da República, ouvido 
o Conselho da Revolução e à 
Assembleia da República. A 
AD propõe a manutenção des. 
se poder, mas fá-lo depender 
de audiência prévia da Assem= 
bleia da República, do Govera 
no e do Conselho de Estado, 


Em caso de dissolução, as 
mesmas entidades que a decre. 
taram decidirão se o Governo 
da Região será assegurado 
pelo Governo Regional cessan- 
te ou pelo Ministro da Repú- 
blica (no texto actual compete 

ao Ministro da República). 


A FRS retira igualmente 
o poder de suspensão tempo- 
rária, estabelecendo que o da 
dissolução seja decretado pelo 
Presidente da República, ou 
vidos a Assembleia da Repú- 
blica é o Conselho da Repúbli- 
ca, nada determinando express 
samente quanto ao Governo 
da Região em caso de disso- 
lução, 

O PCP mantém tudo o que 
está em vigor, à semelhança 
do MDP que apenas substitui 
a audição do Conselho da Re- 
volução pela do Conselho da 
República, 

Quanto ao direito de veto 
do Ministro da República relas 
tivo & diplomas regionais, à 
AD propõe as soluções que 
apresenta para o veto do Pre- 
sidente da República quanto 
às leis e decretos-leis, 


(CONT. NA PAGINA 18), 


Manuel Monteiro (UDP) 


não pediu 


demissão 


de todos os cargos 


O porta-voz da União Demo- 
crática Popular disse ontem que 
Manuel Monteiro não pediu a 
sua demissão de todos os car- 
gos partidários que ocupa, mas 
apenas do secretariado. 

Explicou que existe de facto 
um pedido de demissão de Ma- 
nuel Monteiro de membro do 
Secretariado Nacional do par- 
tido e que este se encontra em 
estudo. 

O informador salientou que 
Monteiro, apesar de poder sair 
do Secretariado Nacional do 
partido, permanecerá na Comis- 
são Política é no próprio Con- 
selho Nacional. 

As relações com o Partido 
Comunista (Reconstruído) têm 
estado na base de divergências 
no seio da UDP e, no domingo, 
o Conselho Nacional suspendeu 
preventivamente dois membros: 
José Alcobia e Bruno Graça, ao 
mesmo tempo que decidiu 
«prosseguir o debate franco», 
com aquele partido marxista- 
-leninista. 

O Conselho condenou o movi- 
mento interno de opinião de- 


A6E/ 


nas várias estruturas 


Embora com outro nome, tra- 
ta-se de um congresso. Inicia-se 
na manhã do dia 6 (sábado) com 
à discussão do relatório do Secre- 
tariado Executivo Nacional e 
prossegue com a análise das mo- 
ções globais e sectoriais, cuja vo- 
tação está prevista para a sessão 
da noite e manhã de domingo (7). 

Na tarde do dia 7, ocorre à 
eleição dos 61 membros do Con- 


- Teira, 


al 


signado por «UDP Nova» é 
classificou-o de marginal em re- 
lação aos estatutos e antidemo- 
crático. 

A suspensão de Alcobia é 
Bruno Graça ocorreu na sequên- 
cia desta posição e verifica-se 
até ao final de um inquérito já 
aberto para apuramento de res- 
ponsabilidades. 


DA VEDS 
E JUNHO 


selho Directivo Nacional e dos 
seto do Conselho Fiscalizador e 
a sessão de encerramento, aberta 
aos jornalistas. 

A Comissão Organizadora do 
congresso é composta por Fer- 
nanda Lopes Cardoso, João Lo- 
pes Mendonça, Joel Hasse Fer- 
João Caldeira e Saraiva 
Rua — os três primeiros perten- 
centes ao Secretariado Executivo 
Nacional da UEDS, 


ado Ale 55 ane ie 


& 
E 


?6 DE MAIO. DE 


O Comereto do Dorto 
1981 


EDUCAÇÃO | 


FP PJTPTWVO SS 
PORTUGAL CARECE DE INSTITUIÇÕES ESPECIALIZADAS 


CRIANÇAS NÃO TÊM DIREITO 
AS BIBLIOTECAS INFANTIS 


DESPERTAR 


ENTREVISTA 
Com UM 
DEFICIENTE 


(4.2 PARTE) 


Continuaremos hoje a nossa conversa com o JOSE AL- 
BERTO REBELO MESQUITA, de 33 anos, residente na 
PÓVOA DE VARZIM, focando o que consideramos de mais 
fundamental na personalidade de um Diminuido Intelectual: 
a sua extrema sensibilidade o plena consciência do mundo que 
o cerca e do que a Sociedade é capaz ou incapaz de fazer 
Por ele, 


Ficámos a saber que q Berto deixou de trabalhar por não 
querer aceitar esmolas, o que demonstda um certo orgulho 
e dignidade da sua parte, sentimentos pouco comuns, hoje em 
dia, nos cidadãos ditos normais. 

Depois do seu primeiro emprego, nunca mais conseguiu 
outro, pois a nossa sociedade ainda é muito avessa em aceitar 
o trabalho (aliás muito útil) de um Deficiente, 

Não trabalhando, como ocupará o Zé Alberto o seu 
tempo? O que fará durante o dia? Foram questões que lhe 
pusemos. 


“Logo que acordo ligo o rádio que o meu irmão que 
está no Brasil me deu, e fico a ouvir música até ao mcio- 
-dia e meia hora. Então levanto-me, vou fazer a barba, lavar- 
-me e almoçar. No fim do almoço vou, sempre a casa do meu 
cunhado para conversar um pouco e ver os sobrinhos. As 
2.30 horas, vou passear ao café, tomar o pingo que os meus 
amigos me pagam e fico a conversar. Às 4.30 horas, vou tomar 
um copo de leite e um bolo, mas sou eu que pago. Antes 
de ir para casa vou à missa». 


A noite vê televisão. Os programas que mais o entu- 
siasmam são as telenovelas brasileiras, folcore, canções e o 
Show Nico, com destaque para o «Badaró Chinês». 


Quando não há nada que he agrade para ver no pequeno 
ecran, o Berto vai para a cama e lê jornais como «O Comér- 
cio do Porto», o «Notícias», o «Diabo», a «Bola», o «Diário 
Popular» (tenho tempo para ler tudo — diz-nos ele), ou 
livros de cow-boys, ou ainda a Bíblia. 


O Berto é religioso. Pratica a Religião Católica, confessa- 
-se «comunga e assiste à missa com a máxima atenção e res- 
peito. 


Mas nós soubemos que o Berto, à tarde, depois de tomar 
o seu pingo, quando está bem disposto, vai fazer borato para 
a farmácia do cunhado. Devemos acrescentar que a colaboração 
do Berto na farmácia é dirigida e vigiada por um seu familiar 
que lá trabalha, merecendo a máxima confiança tudo o que 
ele lá ajuda a fazer. 


Contou-nos o Berto «Sim, às vezes vou até à farmácia e 
raço alguma coisa. Sempre ganho um dinheirito. Mas não vou 
sempre. Gosto mais de pastar». 

No entanto já houve época em que o Zé Alberto queria 
trabalhar a sério (reacção de qualquer pessoa normal com 
percepção de que é preciso trabalhar para subsistir). 


Embora reconheça as suas limitações, disse-nos que gos- 
taria de ter sido alguma coisa na vida e que alguém o pode- 
tia ter ajudado. Mas nada disso aconteceu, e, se pudesse, teria 
escolhido trabalhar num banco, numa loja ou ser farmacêu- 
tico como o cunhado (nunca escolheria o trabalho manual). 


«Um dia — continuou — 6 meu cunhado pediu-me para 
levar a casa a sua bata que estava suja, e eu, como queria 
ser igual a ele, vesti à bata pelo caminho e gostei de ir assim. 
Senti-me importante». é 


A ambição desmedida torna o homem escravo de si pró- 
prio. Mas todos nós temos as nossas ambições, e aj de quem 
não as tiver pois nunca passará da mediocridade! 

No entanto, há os que podem concretizar as suas ambi- 
ções com esforço próprio, e os que precisam de «um empur- 
rãozinho para chegar lá». 


Como qualquer outra pessoa, o Berto teve as suas ambi- 
ções, os seus sonhos. Frases como «gostaria de ter sido» 
...e que são repetidas diariamente por tantos, tantos indivíduos, 
traduzem um sentimento absolutamente normal. 

Onde estará a diferença entre as ambições do José Al- 
berto e as de qualquer um de nós? 


Um Deficiente Mental não é mais do que um ser humano 
eujo processo de desenvolvimento cerebral é mais lento do que 
o comum das pessoas; e se um Diminuído chega a um estado 
de anulação total ou parcial, a culpa é da Sociedade que, de- 
vido à sua falta de conhecimento, isola o indivíduo que pre- 
cisa da sua ajuda para sair do mundo fechado ao qual uma 
gestaço imperfeita, um trauma de parto, ou qualquer outro 
acidente os condenou. 


É neste aspecto, apenas, que reside a sua deficiência: 
precisar da sociedade para o auxiliar a abrir as portas da 
sua mente. 


Se desde a mais tenra idade o Deficiente fosse «traba- 
lhado» paciente e adequadamente, poderia viver integrado na 
sociedade sem que déssemos conta da sua deficiência, e talvez 
o número de diminuidos não fosse tão alarmante. 


As deficiências existentes na mentalidade da nossa socie- 
dade é que fazem um Diminuido viver uma vida tão limitada. 


CONTINUAREMOS A NOSSA ENTREVISTA 
COM: UMA QUESTÃO DE SENSIBILIDADE 


A seguir : 


ISABEL DE ALMEIDA FERREIRA 


Em Portugal não existem 
bibliotecas especializadas para 
crianças, pelo que estas rara- 
mente as procuram — afirmou 
Abreu Nunes, presidente da 
Associação Portuguesa de Bi- 
bliotecários, Arquivistas e Do- 
cumentalistas (BAD). 

Abreu Nunes inaúgurou o 
«Seminário sobre a Problemá- 
tica das Bibliotecas Infantis» 
que decorre de ontem até sex- 


ta-feira nas instalações da 
Biblioteca Americana em Lis- 
boa. 

O presidente da BAD cha- 
mou a atenção para o facto 
de pouco ou nada ter sido fei- 
to até agora pelo Governo no 
sentido de instalar e manter 
bibliotecas infantis especia- 
lizadas, ididas pelas classes 
etárias dos 3 aos 7 anos, e dos 
7 aos 12. 


[=] 


NA UNIVERSIDADE CATÓLICA 


CRIADO EM VISEU 
CURSO DE CONTABILIDADE 


ensino universitário em 
Viseu está a desabrochar. Após 
a instalação e consequente en- 
trada em funcionamento da 
Univtrsidade Católica, que arran 
cou no presente ano lectivo 
com o curso de Humanidades, 
novas (velhas) necessidades co- 
meçam a fazer-se sentir a nível 
deste ensino. E enquanto o Go- 
verno não se mostra capaz de 
suprir um e natural anseio das 
gentes do interior deste pais, 
de novo os responsáveis pela 
UC procuram dotar a cidade de 
Viseu de cursos virados para 
o futuro de uma região que, ao 
longo dos anos, tem sido mar- 
ginalizada. 

Assim, conseguimos apurar 
que, entre outros cursos previs- 
tos a muito curto prazo, a Uni- 
versidade Católica de Viseu 
poderá criar uma licenciatura 
em contabilidade. 

É perfeitamente natural que 
se pense em termos do amanhã 
pois a entrada de Portugal na 
CEE vai exigir outras formas ds 
trabalho e mentalidades para 


que é preciso estar preparado. 

Mas a par desta iniciativa 
outras estão na forja, não se 
esquecendo por exemplo, a Fa- 
culdade de Medicina que fun- 
cionaria no actual hospital dis- 
trital, propriedade da Misericór- 
dia de Viseu, desde que o edifí- 
cio lhe fosse entregue. 

Claro que para que tal seja 
possível, implica a construção 
de um novo hospital, de que, 
aliás, bastante se tem falado. 
Todavia, tão depressa os proces 
sos se apresentam bem encami- 
nhados, como, de um momento 
para o outro, parece que tudo 
recua. Isto, é evidente, falando 
em termos de hospital, saben- 
do-se que, nos da assistência, 
o distrito de Viseu é dos mais 
carenciados do país. 

Mas no que respeita às ins- 
talações da futura escola, a lo- 
calização e o respectivo terreno 
j stão escolhidos, em local 
privilegiado da cidade, numa 
parcela de terreno a destacar 
da actual «quintas do Seminá- 
rio Maior. 


MEC PROMOVE PROJECTO 
DE INOVAÇÃO PEDAGÓGICA 


Contribuir para a revis 
definição das linhas gerais da 
política educativa e melhori 
do ensino, bem como incr 
mentar o interesse pela inve: 
tigação e inovação educativas 
são os objectivos que. o Minis- 
tério da Educação e Ciência 
pretende atingir com o pro- 
jecto «Apoio à Inovação Pe- 
dagógica». 

Este projecto é parte inte- 
grante do programa «Activi- 
dade de Inovação Pedagógica», 
pela primeira vez inscrito au- 
tonomamente no PIDDAC, com 
a dotação de 10 mil contos. 

Para que se atinjam aqueles 
objectivos, o MEC desenvolve- 


rá actividades de análise com- 
parativa da política educativa 
vigente nos países da Comu- 
nidade Económica Europeia e, 
nomeadamente, em Espanha. 

Articularmente será ainda 
prosseguida a análise dos 
objectivos educacionais, estru- 
turas, planos de estudo, «cur. 
ricula» e outros aspectos rele- 
vantes do sistema educativo 
português, com incidência es. 
pecial em áreas como a edu- 
cação pré-escolar, escolaridade 
obrigatória, ensino secundário 
unificado, educação de adultos 
e especial, orientação educati- 
va e ensino do português no 
estrangeiro. 


NA ZONA DA GRANDE LISBOA 


PROFESSORES CRIAM 
UM NOVO SINDICATO 


O Sindicato Democráti 
Professores (SINDEP 
nova organização profissional, 
foi apresentado em conferên- 
cia de Imprensa. 

O novo sindicato atirmou-se 
solidário com os principios que 

idiram à criação da UGT 
inserir-se no môvimen- 
“livre e indepen. 


O SINDEP destina - se ape- 
nas aos professores do ensino 
oficial dos distritos de Lisboa, 
Setúbal e Santarém, e criticou 
fortemente o Sindicato dos 
Professores da Grande Lisboa 
(SPGL), acusando-o de -<con- 


duzir uma política vinculativa 
da ideologia do Partido Comu- 
nista, banalizando a greve é 
tornando-a gratuita». 

A nova organização sindical 
dos professores, propõe-se lutar 
pela regionalização das estru- 
turas do MEC é pela criação 
de um código deontológico dos 
docentes. 

Os responsáveis do SINDEP 
mostraram-se favoráveis a que 
o Decreto-Lei da nova tabela 
de vencimentos da Função Pú. 
blica, seja submetido à ratifi- 
cação na Assembleia da Re- 
pública. 


A formação de técnicos e 
animadores destas instituições 
especializadas devia ser cuida. 
dosamente preparada, mas não 
existe sequer um projecto nesse 
sentido — acrescentou. 

Em Portugal — revelou 
ainda Abreu Nunes — há ape. 
nas uma escola para bibliote- 
cários, em Coimbra, que se 
rege ainda por um diploma 
dos anos 30, 

Nas bibliotecas públicas 
nada existe, de facto — disse 
Natércia Rocha, responsável 
pelos serviços de bibliotecas 
escolares e jardins de infân- 
cia, dependentes da Dirac: 
-Geral do Ensino Básico. 

Contudo, no âmbito oficial 
existem em Portugal 14100 
bibliotecas escolares, de onde 
as crianças podem lévar livros 
para casa, e 1500 bibliotecas 
em jardin, de infância, onde 
os educadores contam as his- 
tórais e mostram «os bonecos» 
pois os cleitore; ainda não 
sabem ler» — refere, 

A proposta do presidente 
da Associação dos Bibliotecá- 
rios, Arquivistas e Documen- 
talistas exigiria que os pais 
se sensibilizassem para acom- 
panhar os filhos às bibliotecas, 
onde podiam ficar sozinhos 
durant, uma ou duas horas é 


onde, cuidadosamente assis. 
tidos, teriam uma educadora 
a ler histórias, a ilustrar pro- 
jecções, a ajudar a reproduzir 
os desenhos dos livros, ou a 
pintar. 

S6 que — diz ainda Abreu 
Nunes — é esquisito propor 
aos pais uma coisa para a 
qual não há estruturas, nem 
estudos, nem projectos à vista, 
nem nada feito», 

Seria urgente a abertura 
de uma biblioteca-piloto, de 
que é um «pálido exemplo a 
secção infantil da biblioteca do 
Museu Castro Guimarães, em 
Cascais» — acrescentou. 

O Seminário tem como 
monitora a directora da lúblio- 
teca norte-americana em Lis- 
boa, Maureen Agar, que 6 
coadjuvada por Roslyn Beitler, 
presidente do departamento de 
serviços juvenis de biblio- 
tecários do Estado de Ma- 
ryland (EUA). 

Os temas do Seminário são 
«A comunidade onde a biblio. 
teca se insere e ag necessida- 
des da criação», «Planeamento 
das bibliotecas infantis (equi- 
pamento, espaço, segurança)» 
e «Programação, a nível dos 
jardins-escola e das bibliotecas 
infanti; e itinerantes». 


—A EROEOSITO 
INVESTIMENTOS 
REGISEONTA 


promove uma série de conferências 


que, sob o título 


dna 
«A PROPÓSITO DE INVESTIMENTOS: 


decorrerão no 


CLUBE RESIDENCIAL DA BOAVISTA 


nos dias 27 e 28 de Malo de 1981 

às 15.45 horas 

foropema idêntico para ambos os dias] 
erão apresentadas comunicações, 

seguidas de debate, 

sobre tomas relacionados com O 


SIII = SISTEMA INTEGRADO 
DE INCENTIVOS AO INVESTIMENTO, 


ecomo 


RIFIT = REGIME DE INCENTIVOS 
FINANCEIROS AO INVESTIMENTO 
- TURISMO 


por: 


e Dr. Henriques da Silva 
- do Departamento Central 
de Planeamento 


e Dr. Virgolina Vieira 
- ein Baneo Totta & Açores 


REGISCONTA 

resentará, ao mesmo tempo, UMa. 
EXPOSIÇÃO de equipamentos e 
máquinas, Incluíndo palnéis explicativos 
dos temas das Conferências. 
A Exposição estará aberta das 16 àg 23 
horas e a entrada é livre. 


g ECONOMIA/TRABALHO 


Eq Comercio do 
DE MAIO DE 1 


CONGRESSO INTERNACIONAL ABRE DEBATE 


ECONOMIA E ECOLOGIA MODELAM 
0 FUTURO DO SECTOR AUTOMOVEL 


«O automóvel é cada vez mais 
um instrumento imperativo de 
serviço, face às exigências geo- 
gráficas dos locais de trabalho, 
e cada vez menos um indicativo 
do ascensão económica ou de 
exibicionismo», afirmou, ontem, 
o secretário de Estado da Indú 
tria, António Justiniano, na se: 
são de abertura do 33.º Congre: 
so Internacional do Comércio 
Automóvel, 

Vinte anos volvidos sobre a red 


lização, no nosso país, d. um 
congresso desta natureza, encon- 
tram-se reunidos em Lisboa, du- 
rante quatro dias, três centenas 
de representantes de delegações 
oriundas de todos continentes, 
com o propósito de discutir e re- 
solver os problemas com que o 
sector automóvel se debate no 
momento, 


obre a enorme evolu- 
ção verificada nos últimos 20 
anos, nos domínios tecnológico, 


industrial, económico e social, 
aquele membro do Governo sã 
lientou resumir-s, neste ramo, o 
desafio da década passada: as 
reduções de consumo, de polui- 
São e uma crescente segurança, 
Traçando a evolução dos veicu- 
los de quatro rodas, António 
Justiniano, diria, ainda, revestir- 
«se de grande importância o cres- 
cimento do Movimento ecolog; 
ta face à tomada de consciência 
das populações perante o pro- 


As reduções do consumo, da poluição e uma crecsente segurança foram questões colocadas 
pelo secretário de Estado da Indústria, na abertura do 33º Congresso Internacional 


do Comércio Automóvel, como 


para o sector automóvel 


aquelas que simbolizaram o desafio da década passada 


PREJUÍZOS ASCENDERÃO A 20C MIL CONTOS 


PETROLEIROS DA SOPONATA 
ESTÃO DE NOVO <ATRACADOS» 


Desde a meia-noite de on- 
tem quo estão paralisados os 
13 petroleiros da frota da 

onata, numa greve que se 
deverá prolongar até às 24 
horas de amanhã. 

Ag paralisações intermiten- 
tes naquela empresa inicia- 
ram-se em 13 da Abril e, com 
a fase iniciada ontem, soma- 
rão um total de 15 dias da 
paralisação dos navios que 
integram a frota daquela em- 
presa de transporte de pe- 
tróleo. 

Num comunicado divulgado 
no domingo à noite, o Sindi- 
cato dos Capitães, Oficiais 
Pilotos, Comissários e Radio- 
técnicos da Marinha Mercante 
afirma que o conselh, de 
gerência da empresas tem 
demonstrado «completa Inca- 
pacidade de diálogo» e acu- 
sa a Secretaria de Estado 
dos Transportes Exteriores do 
«passividade», 

O Sindicito bate-se pela 
revisão de critérios que leva- 
ram a aumentos sectoriais em 
1 de Abril, aumentos que «vie- 


ram discriminar a maioria dog 
quadros técnicos da empresas. 

Com a paralisação ontem 
iniciada estimam-se em 200 
mil contos os prejuízos causas 
dos pela, sucessivas paralisa- 
ções na Boponata, 


MAGUE EM GREVES 
PARCIAIS 


A greve dog trabalhadores 
da «Mague> foi observada por 
cerca de 90 % dos trabalhado- 
res abrangidos — disse um 
elemento da Comissão Inter- 
sindical (CIS). 

Os trabalhadores da «Ma- 
gue» estão a cumprir desde 
sexta-feira uma greve de 4 
horas por turno, que se pro- 
longa até amanhã e que será 
retomada no dia 1 de Junho 

A greve abrange cerca do 
2500 dos 2700 trabalhadores 
da empresa, não sendo subscri- 
ta pelos Sindicatos de Enge- 
nheiros e Engenheiros Técni- 
cos — disse o porta-voz da 
cIs, 


Os trabalhadores estão em 
luta para pressionar a admi- 
nistração a aceitar o cademo 
reivindicativo que prevê au- 
mentos salariais de 23 %, a 
instituição di um complemen- 
to de reforma, a criação de 
uma creche da empresa, a 
redução da grelha salarial e a 
revogação do regulamento de 
contratos a prazo. 

O porta-voz da CIS referiu 
que og trabalhadores da «Ma- 
gue» efectuaram entre Março 
e este mês 15 dias de paralisa- 
Gões de 2 horas por turno e 
desde o início de Abril estão 
a recusar fazer horas extraor. 
dinárais, 

A mova fase de luta inicia- 
da no dia 22 representa um 
endurecimento, já que duplicou 
o número de horas de para- 
lisação por turno, 

A «Mague> é uma empresa 
metalomecânica com instala- 
ções em Alverca e estaleiros 
em Setúbal, Sines,. Aguleira, 
Pocinho e Leixões, que empre- 
ga cerca de 2700 trabalha- 
dores. 


Sindepescas: CONGRESSO 
APOSTOU NA DINAMIZAÇÃO 


O Sindicato Democrático das 
Pescas que reuniu no Estoril, 
no último fim-de-semana, o seu 
| Congresso, aprovou um pro- 
grama de acção que aposta, 
sobretudo, na dinamização das 
delegações existentes e na aber- 
tura de outras, correspondendo 
ao crescente aumento cie asso- 
clados. criação de um serviço 
de colocações, que vise reduzir 
o desemprego no sector; a mo- 
diicação, em consonância com 
a UGT, do funcionamento dos 
Tribunais de Trabalho; a cria- 


ção de um fundo de greve; a 
conquista de mais regalias para 
os trabalhadores, através da 
contratação colectiva; a revisão 
da legislatura do trabalho, em 
especial da lei dos contratos 
a prazo; criação de um depar- 
tamento de turismo social e a 
solicitação da adesão à União 
Internacional dos trabalhadores 
da Alimentação e à ITS — Fe- 
deração internacional dos Trans- 
portes, foram outros tantos pon- 
tos aprovados, constantes do 
programa de acção. 


O congresso que decorreu em 
clima emotivo, por via dos 
acontecimentos políti 
talunha (os sindicalitas da UGT 
espanhola regressaram, de ime- 
dito, ao seu país), aprovou 
uma moção que aponta para 
que o sindicalismo democrático 
seja penhor da emancipação do 
trabalhador, quer contra o capi- 
talismo selvagem, quer contra 
vanguardas instituídas em par- 
tido único. 


Nas Sociedades Anónimas ou em Comandita 


- RENDIMENTOS DE CAPITAL 
DEVEM SER PUBLICITADOS 


Um decreto-lei do Ministério 
das Finanças e do Plano, publi- 
cado sexta-feira, obriga as Socier 
dades anónimas e em comandita 


por acções, com sede em Portu- 
gal, a darem publicidade, pelo 
menos no «Boletim Oficial de 


Cotações», de uma das bolsas 
de valores, dos aumentos ou redu- 
ções de capital social, da emissão 
de obrigações, dos resultados dos 
rateios e datas de pagamento das 
prestações de subscrição de títulos 
da troca de cautelas por títulos 


x 


definitivos e da renovação de for 
lhas de cupões. 

Aquelas sociedades terão, tam. 
bém, de publicitar a data a par- 
tir da qual são colocados à dispo- 
sição dos respectivos accionistas 
os rendimentos a que tiveram 
direito. 


blema da poluição automóvel. 

A crise anergética—que amea. 
Sa o sector — foi, também, mo- 
tivo de reflexão considerando o 
secretário do Estado que a ac- 
tual crise de petróleo, e o con- 
sequenta aumento do preço dos 
combustíveis, forçou a acelera- 
ção de um processo de concep- 
São e realização de soluções ca- 
pazes de reduzirem, efectivamen- 
te, o consumo. 

Referindo-se às transformações 
verificadas desde 1961 — data 
em que pela primeira vez sa rea- 
lizou em Portugal um congresso 
da IOMTR — o secretário de 
Estado analisou, também, a per 
da de posição nos Estados Uni- 
dos e os progressos japoneses, 

Em 1961 — afirmou Alberto 
Justiniano — «o Japão era res- 
ponsável por 1,2% do total das 
exportações mundiais e actual- 
mente exporta 40% do total 
mundial» — acrescentou, 

Paralelamente, os Estados Uni- 
dos, que produziam 46% do 
total de carros fabricados em 
1961, produzem agora pouco 
mais de 30 %, 

O impacto das evoluções tec- 
nológicas no ramo automóvel e 
as contradições económicas e 
ecológicas actuais serão as do- 
minantes deste Congresso que 
reune três centenas do partici- 
pantes e que é promovido sob os 
auspícios da «Infemmisional Qr- 
m for Motor Trade sh8 


ganizo 
Repair». 

De acordo com o presidente di 
IOMTR, H. Gibson, cada um de 
países presentes — o Japão, 
África do Sul EUA, q Austrál 
o Zimbabwe, México, Espanho 
Portugal, e tantos outros — cor! 
fronta-se com pressões económ 
cas e tecnológicas destinadas d 
alterar, radicalmente, as empré 
sas do ramo. O desafio lançado 
será dicisivo nos próximo anos 
para as empresas capazes de | 
confrontar aliás, e segundo Gib 
son, estas vêem-se, actualmente 
a braços com problemas assaz 
difíceis que dificultam a sua só 
brevivência, tais como a escaf 
sez de carburante os movimer 
tos hostis ao automóvel, a sub! 
da dos preços e a inflação, 


==] 
MICROELECTRÓNICIA 
E EMPREGO NA EUROPA 


(2) 


[] Novos processos: A automatização de importantes áreas 
da produção industrial tende a generalizar-se. Em cer- 
tos sectores, a petroquímica, por exemplo, a interven- 
ção do homem foi sempre bastante reduzida. Em outros 
sectores, pelo contrário, a introdução de processos 
contínuos constitui uma séria ameaça para as activi- 
dades manuais tradicionais. Vejamos três exemplos: 


e As máquinas-ferramentas de comando numérico por 
computador ainda não estão muito difundidas, mas 
a sua generalização, favorecida por um melhora- 
mento na relação custo-eficiência,, provocaria a 
substituição das qualificações tradicionais pelas da 
informática. Será assegurada a estabilidade global 
do emprego? Os especialistas não têm a certeza; 


O sector da impressão e da edição tem sido afecta- 
do pela introdução de novas tecnologias, tais como 
a composição directa dos textos a partir de um 
teclado de máquina de escrever, Encontram-se 
ameaçados numerosos empregos; 


A indústria automóvel foi atingida por uma dupla 
mutação. Por um lado, a automatização de certas 

EA operações (soldagem, moldagem, etc.) aumentou a 
produtividade em 30% a 80%, mas arrastou con- 
sigo a eliminação de numerosos postos de trabalho. 
Por outro lado, o atraso com que se verificou a uti- 
lização por parte dos construtores europeus da 
electrónica para os sistemas de iluminação e de 
comando poderia favorecer os seus concorrentes 
estrangeiros em detrimento do emprego europeu. 
Daí o particular interesse que assume o acordo de 
cooperação acabado de concluir entre os principais 
construtores automóveis europeus no campo da 
investigação. 


M] Serviços: Este sector, até aqui caractºrizado por um nt- 
vel de emprego elevado o por uma baixa produtividade, 
será Igualmente submetido a profundas transformações. 
Os dois exemplos seguintes mostram bem o alcance 
desta mutação 


e A organização dos escritórios e das administrações: 
standardização, automatização, tratamento electrónico 
da informação, utilização de máquinas de tratamen- 
to dos textos, em substitulção das máquinas e sis- 
temas de classificação e transmissão tradicionais 
são precisamente algumas das aplicações da mi- 
croelectrónica que irão conduzir, durante este decé- 
nio, a um aumento da produtividade de 2,2% a 
3,5% ao ano. A supressão de certas funções não 
qualificadas reduzirá o volume de emprego e po- 
derá, de acordo com certas estimativas, atingir 
20% a 26% dos actuais 15 milhões de emprega- 
dos de escritório da Comunidade; 


(CONTINUA) 
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um 
SINDICATO 


A Tendência Sir 
Geral a realizar no 
as outras Tendências 
das seguintes questõE 


— Os Estatutê 


— Assegurar 


0/1/0100 UU UMA MULA 


AMU MIM! 


voto, livre E 
der e a coib 


1/11/1111, 


MOÇÃO 


prêximo dia 28 de Maio, entende ser seu dever convidar 


50% dos sécios para legitimação de decisão da Assembleia Geral; 


a Independentemente dos pontos de vista ou opinião, natural e salu- 
tarmente diferenciados, quer de natureza profunda, quer pontual é 
dever de tod? e qualquer Bancário participar nas Assembleias Gerais; 


DemocráticB: 


— Participar hê Assembleia Geral, independentemente da posição de 


Porto, 22 de maio de 1981 


q Presidente, em exercício, da Mesa da Assembleia 


DOS BANCÁRIOS DO NORTE 


dical Reformista Social-Democrata face à Assembleia 


Sindicais representadas no Conselho Geral à subscrição 
s: 


s do Sindicato determinam a participação de mais de 


o quorum é dignificar a Classe e o Sindicalismo 


conscientemente assumida, é ajudar a construir, defen- 
solidar os reais e legítimos interesses dos Bancários. 


O CONSELHO GERAL DO 
SINDICATO DOS BANCÁRIOS DO NORTE 


Mimi HO 


1/11, 


Geral, do Congresso e do Conselho Geral 


a) António José de Carvalho Monterroso 
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O Comercio. dê Florta 
28 DE MAIO DE 1981 
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JOGOS FLORAIS - Promovidos pelo 


“pelouro da Cultura da Câmara Muni-" 


cipal de Almada vão efectuar-se os 


jogos florais Soeiro Pereira Gomes, - 


DS quais-se inserem no contexto das 


Comemorações nacionais do 40.º ' 


aniversário da publicação de «Estei- 
ros». 

Podem concorrer, residentes, os 
que exerçam a sua profissãono con- 
Selho de Almada, devendo ser apre 
sentados trabalhos inéditos e desti- 
nados a uma-das seguintes modali- 
dades: conto, ensaio, literatura 


infanto-juvenil e literatura de crian- . 


gase poesia. 
Todos os trabalhos deverão, ser 
Enviados até 30 de Julho, 


PRÉMIOS LITERÁRIOS — O «Penn 
Club Português» acaba de anuniciar. 
as obras galardoadas com os pré- 
mios anuais atribuídos por aquela 
instituição cultural, 

«Alma minha gentil», de Jorge de 
Sena, «Oincêndio dos aspectos», de 
António Ramos Rosa e «O Mos- 
teiro», de Agustina Bessa Luís, nas 
categorias de ensaio poesia e ficção 
Fespectivamente, foramostrabalhos 
premiados. 

Os prémios do «Penn Club Portu- 
“guês» têm o valor pecuniário de 30 
mil escudos 


PORTAGEM — Estão a decorrer as 
obras necessárias à reconversão 
«dos Serviços de Portagem da ponte 
25 de Abril, já que os mesmos serão 
alterados a partir do dia 15 de Junho 
Próximo. 

No sentido Norte-Sul estão a ser 
instaladas mais duas «portas», au- 
mentando, assim, a capacidade de 
cobrança em dias de grande movi- 
mento, enquanto que tudo se pre- 
para para a eliminação da cobrança 
no sentido Sul-Norte. Todavia, isto 
mão se traduz numa economia parao' 
utente já que os preços não sofrem 
alteração, sendo, simplesmente, o 
Pagamento efectuado em termos de" 
«ida e volta», 


- PEDROGAO TOCA- Algumas cente- 
nas de naturais de Pedrogão Pe- 
queno e arrebaldes reuniram-se no 
último fim-de-semana em Lisboa. 
ondé, na Quinta das Campaninhas, 
ali para og lados de Benfica, promo-. 
veram um encontro | de confraterni-" 
zação. 

Para animar a festa tocou a banda 
filarmónica Aurora Pedroguense, 
que se deslocou propositadamente à 
capital, acompanhada por duas cen- 
tenas de conterrâneos, A folia foi 
grande, beberam-se."uns belos 
coposdabelapingadaregião, houve 
bailarico e tudo regressou a penates 
satisfeito da vida. Principalmente os, 
homens dafilarmónicaa quem foram 
«Oferecidos dois novos instrumentos 
um saxofone e um trompete. 


ACTIVIDADES DA ACM = A Acção 
Cristã da Mocidade anunciou, em 
relatório agora divulgado, ter 
apoiado 115 famílias, num total de 
«1500 pessoas oriundas das ex- 
»colónias. 

Esse apoio foi concedido por via 
doscentrosde Fozdo Arouce, Fozda 
Sertã e Castelo de Vide, enquanto 
que nos lares de Caxias, Covilhã e 
Lisboa foram alojados 890 jovens. 

No campo da formação profissio- 
“ala ACM tem em funcionamento nã 


fábrica de cerâmica de Monsanto, . 


em colaboração com a Direcção 
Geral dos Serviços Prisionais, um 
centro que tem iniciado muitos jo- 
vens nas mais diversas actividades 
profissionais. 


MUSEU DOS CTT — O Museu dos” 
CTT comemora o Dia Internacional 
dos Museus, apresentando até 
feiraumapequenaexposição 
filatélica subordinado ao tema «Pe- 
gas de museu na filatelia dos países 
de expressão portuguesa». A expo- 
sição estará patente ao público, no 
Museu dos CTT, Rua D. Estefânia, 


W73, das 10 horas às 12 horas e das 


15 às 18 horas. 


Promoção turística deu frutos 


LISBOA SERÁ A PORTA 
DO BRASIL NA EUROPA 


- Lisboa deverá ser no futuro porta 
| do Brasil na Europa, estadia neces- 
sária para o brasileiro em Portugal, 

Esta foi a principal mensagem das 
semanas de promoção turística da 
capital portuguesa que se efectua- 
ramno Rio de Janeiro eemS. Paulo, 


Do esforço desencadeado pela " 


Comissão Municipalde Turismones- 
tas iniciativas, envolvendo 40 mi- 
lhões de escudos, dos quais apenas 
um milhão dô erário municipal, res- 
saltam as sessões de trabalho entre 
hoteleiros e agentes de viagens dos 
dois países. 

A parte portuguesa, em colabora-" 
çãocoma TAP-AIR Portugal, propôs 
um «pacote» especial de promoção, - 
a preços altamente concorrenciais, 
aos operadores de viagem brasi- 
leiros. 

O apoio prestado pelas autórida- 
des locais (estaduais e municipais) 
ficou patente pela boa-vontade e in- 
teresse em desenvolver o intercâm- 
bio agora iniciado, 

À geminação Rio-Lisboa, respon- 
deu, Paulo, reivindicando igual es- 
tatuto. para a cidade-coração do 
Brasil. A proposta de geminação S, 
Paulo-Lisboa, foino momento dasua 
apresentação, imediatamente aceite 
por Krus Abecassis. 

Desenvolver um turismo social 

«através do INATEL, capaz de abran- 
gerestratos sociais com índices eco- 
nómicos razoáveis, foi ainda um dos 
motivos da embaixada lisboeta ao 
Brasil. 

Neste âmbito, o «pacote promo- 

| cional» envolve 'a época baixa do 
turismo, no Inverno, alturaemque os 


q 


brasileiros gozamtérias grandesnas 


escolas, 

Estimular também a comunidade 
portuguesa aviajar para Portugal foi 
motivo dos encontros comrepresen- 
tantes das associações de portu- 
guesesnasduascidadesbrasileiras. 

A comunidade portuguesa no Rio 
de JaneiroeemS, Pauloéemtermos 
económicos, abastadas, A TAP-AIR 
Portugal esteve neste caso muito 
empenhada, pois um certo decrés- 
cimo no fluxo das suas carreiras 
Brasil-Lisboa, levou-a a encarar 
mais afoitamente esta iniciativa. 

A deslocação teve ainda o mérito, 
Segundo o presidente da Comissão 


DEVIDO À SECA 


Municipal de Turismo, de abrir cami- 
nho à iniciativa privada que agora se 
pode implantar melhor». 


Vender Portugal, mais propria-. 
-mente Lisboa é fácil - disseram os 


agentes deviageme turismo brasilei- 
ros. Com a iniciativa tida pela CML, 
os operadores paulistas e cariocas 
fizeram saber que esperam aumen- 
tarovolume detráfego turístico, para 


Lisboa, cidade do turismo — agora porta da Eira Es os brasileiros 


os operadores brasileiros, a'dmos- 


tragem sobre Lisboa «fortaleceu, . 


esclareceu e facilitou» o trabalho an- 
terior. As propostas concretas que 
Lisboa levou ao Brasil, nas palavras 
dopresidente dosoperadores paulis- 
tas de viagens, «reabre um novo 


. processo de encorajamento para o 


intercâmbio cultural e turístico entre” 
os dois países irmãos». 


* objectos, 


CIDADE VAI ADAPTAR-SE 


À VIDA QUOTIDIANA 
DOS DEFICIENTES 


Afim de eliminar algumas dasbarrei- 
ras com que os deficientes se deba- 
tem, a Câmara Municipal de Lisboa 
acaba de nomear um grupo detraba- 
lho, encarregado de formularpropos- 
tas concretas, que habilitem a refe- 
rida autarquia a proceder a altera- 
ções nos seus edifícios abertos ao 
público, bem como nos jardinse par- 
ques camarários. 

Concretamente, pretende-se 
possibilitar o acesso, desde o exte- 
rior até às zonas de atendimento do 
Público, a indivíduos que se desto- 
quem emcadeiras de rodas. Deigual 
modo, é intenção do Município dotar 
osparquesejardins públicos de sani- 
tários apropriados à utilização por 
deficientes motores, e de bebedou- 
rosdimensionados, deformaapode- 
rem ser utilizados por quantos se 
desloquem em cadeiras de rodas, e 
os recintos destinados a espectácu- 
los de lugares exclusivamente desti-, 
nados a deficientes. 

A colocação de abrigos nas para- 
gens de transportes públicos; a cria- 
ção de estacionamentos, devida- 
miente sinalizados, destinados a vei- 
culos usados por deficientes moto- 
res; a limitação da abertura de valas 
na via pública, em passeios e tra- 
vessias de peões; a obrigatoriedade 
de utilização de protecções contra 
quedas; ea limitação de obstáculos à 
movimentação dos deficientes moto- 
resevisuais, são outras tantas medi- 
dasaproporao Executivo camarário, 

Além de se tornar necessário evi- 
tar a obsirução dos passeios com 
construções, tapumes, 


RESULTADOS PROVISÓRIOS DO CENSOS-81 


POPULAÇÃO DO CENTRO 
CONTINUA A DECRESCER 


A população dó centro da cidade 
de Lisboa continua a diminuir em 
ritmo crescente, de acordo com uma. 
tendência dos últimos anos, revelam 


«MARISCO DO POBRE» 
CADA VEZ MAIS CARO 


Os apreciadores de caracóis pagam, este ano, 
100$00 por cada travessinha deste petisco que; de- 
vido à seca, se encontra em menor quantidade nas 


tascas de Lisboa. 


Manuel Martins, proprietário de uma tasca num 
- bairro típico da cidade de Lisboa, disse que o ano 
passado a mesma quantidade (cerca de 300 gramas) 


custava 60$00. 


As pessoas que apanham os caracóis 
* vendiam-nos a 80$00 o quilo e este-ano pedem 


140$00 — referiu. 


«São mais caros porque não choveuehá poucos» 
— acrescentou, dizendo que já nem «ô imarisco do 
pobre» é acessível numa «cavacada na tasca». 


FOI APENAS SUSTO 
DUAS CARRUAGENS 
DESCARRILARAM 
EM SANTA APOLÓNIA 


Eram 7.30 horas de ontem 
quando o «Douro», que arran- 
cava de Santa Apolónia para o 
Porto, teve de atrasar-a partida 
devido ao descarrilamento de 
duas carruagens, adestinada ao 
restaurante e outra denominada 
de «Salão especial». O acidente 
ocorreu em frente aos cais da 


batata, do que resultou estragos 
nas carruagens intervenientes e 
naprópria via que ficou reparada 
ameio datarde. Enquanto isto, o 
tráfego fez-se em via única, 


Não se registatam quaisquer 


-desastres pessoais, apenas o 


susto pelo aparato do acidente. 


Os resultados preliminares dos 


censos-B1. 

Das 33 freguesias alfacinhas já 
apuradas, apenas 9 (e praticamente 
asperiféricas) aumentaramde popu- 
lação. Lisboa conta com 53 fregue- 
sias e a contagem destes quase dois 
terços da sua área fornece apenas o 
número de 308 422 habitantes. 

Amanter-se a proporção, acidade 
nãoalingiria sequer o meiomilhão de 
habitantes, o que é falso dado que os 
números que, precisamente, falta 
apurar, são os dos novos bairros, 
com construções em altura e muito 


mais densamente povoados do que. 


O abandonado centro da cidade. 
Das freguesias eujos números já 
estão disponíveis, a que mais cres- 


ceuemrelação ao censo de 1970 foi 


a Ameixoeira, que viu a sua popula- 
ção passar de 6 504 habitantes para 
Os acluais 10 751. 


Mais jardins e parques 


Carnide vem em segundo lugar, 
com um aumento de mais de quatro 
mil pessoas enquanto o Alto de Pina 
cresceu em cerca de 2 500 habitan- 
tes. Afreguesiado Coração de Jesus 
aumentou em 2 760. pessoas, mas 
os restantes aumentos já registados 
limitam-se a poucas centenas. 


Por outra lado, a freguesia de S, . 


João perdeu quase três mil habitan- 
tes, a Graça 2358, a Penha de 
França e S.João de Deus ambas 
mais de mil, Belém mais 2 600, Al- 


cântara quase 2800, Santos-o- - 


-Velho e S, Vicente de Fora por volta 
dos 1 500 e as Mercês 1 420. 


Para onde foi toda esta gente? 


” Para além dos novos bairros limítro- 


fes cujos números ainda se desco- 
nhecem, também para os concelhos 

periféricos. A população do Seixal 
passou de 35 para os 85 mil habitan- 


— objectivo da Câmara 


Jardins remodelados, a VII Expo- 
sição de Arte Europeia, uma escola 
de jardinagem e alguns parques in-. 
fantis, novos ou remodelados são 
iniciativas que vão ser tomadas pela 
Câmara Municipal de Lisboa, em 
breve, segundo nos informou o ve- 
reador do pelouro de Arborização, 
Jardinagem e Abastecimento, Se- 
guro Dias. 

Dos terrenos que circundam o 
Mosteiro dos Jerónimos e a Torre de 


Belém uma parte será ajardinada e” 


outra contará com q certame sobre 
arte europeia. De acordo com os 
projectos camarários, as áreas cir- 
cundantes ao Mosteiro serão inte- 
gradas na órbita da Escola de jardi- 
nagem, que a CML querinaugurar, o 
mais tardar, em Outubro próximo. 
Falando da existência de um pro- 
jecto para toda aquela zona verde, o' 
responsável pelo pelouro disse que 
não existe nenhum recente; o único. 
que apareceu da autoria do arqui- 
terto Fontes já não é novo e esse 
prevê o arranjo de árvores e plantas 


demodo aque avistaque se desfruta 
do local não seja prejudicada». 


Seguro Dias salientou, ainda, o 
facto do restauro e manutenção dos 
jardins lisboetas serem muito caros, 
havendo somente uma verba de 120 
mil contos, para toda a região. «Es- 
peroque no próximo ano averba seja 
imaior», comentou, Contudo, tados 


“estes projectos terão algumas pos- 


sibilidades devido às -reestrutura- 
ções dos serviços de divisão de ar- 
borização e jardifiagem e a entrada 
em funções de novos jardineiros, já 
admitidos. 


Alguns dos novos parques que 
poderão aparecer serão, nomeada- 
mente, o parque de Chelas, da 
Quinta das Conchas'e Lilases, da 
Quinta de Santa Clara, de Nossa 
Senhora da Paz e do Narigão. 

Outra preocupação do vereador e 
a cobertura total de Lisboa em ter- 
mos de parques infantis e aos que já 
existem vão ser dispensados novos 
cuidados. 


postes, caixas de comandos de sina- 


« lização, etc. a CML pretende dotar 


às bibliotecas municipais de litera- 
tura braille e fixar condições para 
admissão nos seus serviços, de de- 
ficientes físicos, considerando-os 
emigualdade de circunstâncias com 
os restantes candidatos. 


ALTERADO. 
O ESTATUTO 
DO TEATRO 
DE S. CARLOS 


O estatuto-do Teatro Nacional de 
S. Carlos foi alterado por um 
decreto-lei da Presidência do Con » 
selho de Ministros, publicado ontem. 

Os órgãos daquele teatro passam 
a ser o Conselho de Gerência e a 
Comissão de Fiscalização. O Conse- 


lho é composto por um presidente é 


dois administradores, elegerá de 
entre os seus membros, um vice- 
-presidente, que substituirá o presi- 
dente nas suas faltas e impedimen- 
tos 


JORNAL se 


CENTENÁRIO 
| SEMPRE AGTUAL 


tesnestes dez anos, o Barreiro de 58 
para 86 mil, Cascais de 93 para 136 


«mil, 


No Porta são apenas conhecidos 
aindaos resultados referentesasete 
freguesias, com uma população total 
de quase 102 mil habitantes, 

Ramalde cresceu em quase 21 mil 
pessoas, a Foz do Douro emmais de 
três mil, Aldoar e Nevogilde em mais 
de mil. 


Mas já S. Nicolau perdeu 2204 
habitantes e Miragaia cerca de 
1.900. E reforçando a tendência já 
assinalada em Lisboa, Matosinhos 
cresceu nada menos que 27,3 %. 


De resto, como as cidades, as 


- próprias famílias vão decrescendo. 


Em 1970, o número de pessoas por 


» família era de 3,62. Hoje, esse nú- 


mero baixou para os 3,29, 


infantis 
de Lisboa 


SITUAÇÃO ABERRANTE 
NOS JARDINS DE BELÉM 


«Azona dosjardins de Belémonde 
se irão efectuar os Jogos Sem Fron- 
teirasestánumasituação aberranta» 
—afirmou o nosso interlocutor. «Com 
efeito, estando os jardins ao cuid= “o 
da CML, os de Belém fogem ao con- 
trolo camarário, por estarem sau a 
administração do Porto de Lisboa» 


«Quando acabarem os jogos. 3 
relva estará num estado deploráv=t 
e, para voltarmos a ter um relvado 
minimamente capaz, irá demorar 
bastante tempo». 

Seguro Dias referiu também o 
facto de o Município não ter despen- 
dido verbas na zona de Belém, por ai 
se realizarem os «Jogos Sem Fron- 
teiras», o que degradará muito as 
condições existentes da relva. 


Em face disso, foi deliberado 
proceder-se ao arranjo-dos jardins 
após a efectivação dosjogos, escla- 
Faceu a terminar, 
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que as 


pessoas . 
se drogam? 


| 


” O problema da droga existe na nossa vida, nas 
Ideias que passam pelo nosso espírito. Tomou-se um 
elemento fundamental e acompanhante de todos nós. 
Quase não há um jornal que não publique diariamente 
uma notícia, um editorial ou uma reportagem sobre a 
droga. Ainvasão dos estupefacientes não está apenas 
entre os seus consumidores, Chegou a todos os mem- 
bros da comunidade sob a forma de preocupação, 
condenação, gozo ou arrependimento. Enão sabemos 


dar-lhe uma solução, 


Por que se drogam as pessoas? — seria a primeira 
pergunta, Como deixarão de se drogar? — seria aúltima. 
Mas pelo meio ficam muitas outras interrogações como, 
por exemplo, se o drogar-se leva a um caminho donde 
não se regressa, se se pode na verdade fazer algo e em 
que medida se pode fazer algo de definitivo. 


Umestudo efectuado pela Cari= 
tasEspanholachegouâconclusão 
de que «a curiosidade e o desejo 
denovas sensações figuram entre 
os motivos principais do consumo 
de drogas (as proibidas), en- 
quanto os consumidores das «fe- 
gals» (tabaco, álcool, fármacosau- 
forizados) apontam o hábito social 
como causa fundamental para o 
Seu uso continuado». 

Outra causa importante para o 
consumo de droga entre os jovens 
= segúndo o mesmo estudo — são. 
&s situações de desemprego. for= 
gado. Situações que dão lugar a 
uma primeira experiência e, na 
maloria dos casos, a uma conti- 
nuação que leva à destruição total 
do indivíduo. Existe uma relação 
entre desemprego, droga e delin- 
quência — acrescenta o estudo — 
que não foi ainda profundamente 
estudada, mas que todo o mundo 
conhece. 

O académico e escritor espa- 
nhol Julian Marias afirmou, na sua 
alocução inaugural de um simpó- 
Silo recente sobre a droga entre a 
juventude, que «este fenómeno de 
consumo de drogas pode estar 
precisamentenafalta desaldas de 
umasociedade como anossa, que 
provocanojovemumarespostade 
evasão a esta falta de esperança 
no futuro», 


e TERÁ MUDADO 
A SOCIEDADE? 


Em Saragoça (Espanha), o pe- 
diatra Buenaventura Ferrer reali 
zou um estudo estatístico sobre o 
consumo de drogas entre a juven- 
tude desta cidade. Entre as rapart= 
gasestudantes de BUP, de forma- 
ção profissionaldeSegundograue 
de universidades, metade delas 
vive em regime de Intemato e a 
outra metade são externas. Vinte 
por cento delas confessaram ter 
experimentado drogas pelo 
menos uma vez, concretamente 
marijuana e anfetaminas, e apon- 
taram como razões a curiosidade, 
o snobismo e a vontade de teruma 
experiência. 


Quem quer que analise este 
comportamento apercebe-se de 
que entre esses 20 por cento da 
população estudantil feminina não 
houve escrúpulos de realizar exe 
periências 'com algo que para & 


- Sociedade em geral constitul um 


delito. Mas é certo que, se se pro= 
pusesse aessamesma população 
uma experiência de assassínio ou 
roubo, só uma percentagem muito 
menor aceitaria. É: 
Cabe pols arriscar aquium juizo 
8 esse é que a Juventude, ou uma 
parte importante dela, não const= 
tlera delito o facto de experimentar 


drogas e isso significa que algo. 


mudou na sociedade. Algo mais 
profundo do que o simples hábito, 
curiosidade ou snobismo mudou 
entre os jovens. 

Algo mudou, não só entre os 
desempregados e os desespera- 
dos que não conseguem os seus 
objectivos, mas entre toda ajuven- 
tude. São gente Jovem, distinta, 
Então, repete-se a pergunta: por 
que se drogam as pessoas? Não 
Será que os factores que desen- 
cadeiam o fenómeno estão mais 
fundos do que podem chegar os 
cânones educacionais da família, 
escola ou religião? 


e SÃO MUITOS 
OS INADAPTADOS 


- Levando a pergunta para ouro 
campo, o dos drogados adultos, 
por exemplo, todos os estudiosos 
do comportamento humano estão 
de acordo em que as drogas 
«prosperam» na inadptação do 
homem ao mundo que o rodela. 

Félix Lopez Neira e Charo San- 
chez Bachiller afirmamno seulivro 
«Medicina Natural»: «Está aí bem 
patente ó drama das terapias por 
Comprimidos. Comprimidos para 
dormir, seguidos de pastilhas para 
acordar. Drogas para esquecer o 
mau dia e para recuperar a tapaci- 
dade de' trabalho que o sistema 
exige. A quimioterapia continua a 
fazer os seus estragos, com o be- 
neplácito de todos, tal como o ál- 
Fowf ou o tabaco», 


Apartado 394 
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Desde que estou em AA aprendi umas palavras que hoje saboreio, coloconalingua, sentindo-lhes 0 sabor 
falo-as baixinho sentindo-lhes o significado. São muito Importantes em minha vi 

Uma vida que sempre foi chela de depressões, de angústias, do sentimento de «realmente seria melhor 
morrer do que viver. neste mundo» , 

Hoje, não... Hoja quero VIVER. Como? Tranquila, feliz, em paz, serena — não, chela daquela felicidade 
eufórica, queno começo oulsque me dava, não na procura, na busca daquela felicidade cheia de sonhosi(que aos 
45 ainda curtia, achando possível. ..) Não aquela tranquila felicidade, que não aparece muitô por fora. Aquela 
felicidade cheia do saber das coisas de Deus. Repleta de fracassos - de cai-e-fei uma das palavraslindas 
que trouxo isto é VIVER. — Viver hoje significa para mim, outra coisa do que ai 

AMOR é outra, Amor para mim antes, era sim, amor aos outros também, mas eu o desperdiçava, não sabia 
aonde dá-lo. De resto era: amor-homem-mulher. Hoje, não. Hoje, amor é lato, é grande, grandão, imenso, palavra 
linda, linda. Amor a Deus, amor a Jesus. Amor ao Espírito Santo, Amora mim mesma. E Deus, como me amohoje. . . 
«com meus defeitos, minhas burrices, minhas cretinices, mas me amo. Porque hofe eu sei, tenho certeza, que Ele, 
Deus me ama. Que Ele me deixa errar. Que Efe mo apoia, me mostra o caminho no seu Amor. É só esperar. Ficar 
quietinha e esperar. Me recolher,dentro de mim mesma, e fazer ou tentar fazer meu 3.º Passo. 

Outra palavra linda é HUMILDADE para mim, antes, auto-suficiente, lutadora, quer lutava, vai-ou-rache, — 
para mim humildade era sinónimo de acomodação, de fraqueza, de hipocrisia, de fuga... . O que entendia eu de 
Humildade. Nada... . Hoe sei, diflcifda conquistá-la, vislumbra-a nos outros, meus companheiros, muitas vezes, é 
sinto até vergonha quando isto acontece. Alme lembro, Deus quer que eu tente, se cair, levanto e tudo bem. Enão 
Preciso nom mo desesperar, nem detestar-mo por isso. Sou humana, Sou membro de AA, pronto. 

Mas, que ela, a palavra Humildade, é linda, há isso é. e 

SERENIDADE- Tentem, companheiros, falar esta palavra com pressa. , . com agressividade? dá? não dá, 
não. ..elatemque ser faladamacia, gostosa, como se estivéssemos falando uma palavra de amoraonosso amado, 

d-a-d-e uxando ainda o último e... . experimentem, falem-na várias 
lavra num acto de amore vão ver, ela se estende, ela nos aquece, nos envolve enos dá 


REUNIÃO = sinónimo de lugar gostoso, lugar bom, lugar cheia de amor, de amigos, de compreensão —há, 
que compreensão que a gente sente em AA, numa reunião. Lugar para fechar com chave de ouro cia da gente. Ou 
abriro domingo com chave de ouro (pode até ser depois damissa cedinho, ficag-o-s-t-o-s-o.. ) eencontraroutros 
dlentro do amor, Porque para mim, Sala de AA não é o coordenador que abre, é o Poder Superior. Se Ele quer, se 
abre, senão, nada feito. .. 


ES - DOROTHEA 


BB ERASIk. PARA VA 


SE QUER BEBER, O PROBLEMA É SEU | 
“SE QUER DEIXAR DE BEBER, O PROBLEM 


ALCOÓLICOS 
à ANÓNIMOS 


PERSPECTIVAS PARA A RÁPIDA CURA 
DA TUBERCULOSE DA COLUNA 


Existem actuajmente boas pers= 
pectivas para a descoberta de um 
processo de cura da tuberculose da 
eolunavertebral, numespaço deseis 
anove meses, que irá reduzir o grau 
de deformidade causado no doente, 

Embora a tuberculose da coluna. 
seja actualmente uma doença rara 
em paises desenvolvidos, em com= 
paração com os países em vias de 
desenvolvimento, ela constitui nes- 
tes países uma causa frequente de 
deficiências- ortopédicas, podendo 
mesmo ser fatal. 

Anãoserque se consigaumacura 


total e num estado suficientemente * 


precoce da doença, os sobreviven- 
tes sofrem de deformidades da co= 
lunaque podemafectaros pulmõese 
O coração, e em diversos casos a 
doençacausa abcessoscrónicose a 
paralisação das pernas. 

Áté à data este tipo de tuberculose 
temido tratada por meio de medica- 
ção ou cirurgia, embora não tenha 
sido ainda possivel determinar qual 
dos tratamentos é mais eficaz, As 
investigações financiadas pelo 
«Medical Research Council» da 
Grã-Bretanha e pelo «Overseas De- 
velopment Administration», porém, 
permitiram a uma equipa de médicos 
em Hong-Kong descobrir um tipo de 
intervenção cirúrgica que, junta- 
mente com a medicação adequada, 
permite uma cura rápida reduzindo 
também o grau de deformidade. 

Actualmente, uma série de expe- 
riências patrocinadas pelas mesmas 
organizações estão a ser efectuadas 
naCoreia;em Hong-Konge na Índia, 
para testar os novos medicamentos. 
Caso estes medicamentos, mais po- 
tentes, conseguissem reduzir o pe- 
ríodo de tratamento de 18 para seis 
ou nove meses, seria possível dimi- 
nur o tempo de agravamento das 
deformidades, não sendo necessá- 
rio recorrer à cirurgia. 
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Com es OVNIS é que se brir 


Cd... 


Um jovem convertido 
a «mister marciano» 


A princípi 


io pode imaginar-se outra «coisa». Fisicamente 


chega-se, mesmo, a construir uma outrai magem que não 
corresponde, em nada, à própria realidade. Imagina-se, por 
exemplo, um jovem estudante, de estatura baixa, com franja, 
mais madeixa, puxadinha para a frente, e restante cenário 
equivalente à moda que já não se faz. A completar o qua- 
dro algo pretensioso, uns estranhos óculos, para o redondo- 
claro, a esconder uma natural expressão «científica». Con- 
tudo, não é nada disso que se trata. 


Texto: 
Fotos : 


O Luís Alberto é um dos mui- 
tos jovens estudantes, de 18 anos, 
que” proliferam pelas escolas se- 
cundárias de todo o país. Apenas 
detentor de uma característica 
pouco comum, algo «insólita» 
aos restantes da sua idade. O Luis 
possui uma enorme paixão pelos 
chamados fenómenos insólitos: os 
OVNIS!!! 

Quantas vezes alcunhado, pelos 
seus colegas de curso, de «mister 
OVNI» ou «Marciano», o Luís 
Alberto de Barros Ribeiro con- 
tudo, não se importa «mesmo 
nada» que O trate massim, lá no 
Liceu D. João de Castro, onde 
frequenta o 11.º ano, «Estou só 
a acabar a Matecática e a Física», 
da série A, correspondente 
ção científico-naturais — diz. 

Todavia, confessa-se um mau 
estudante de Matemática «mas 
este ano estou a fazer todos os 
possíveis por terminar a disci- 
plina. Agora até tenho uma ex- 
plicadora, com a qual, no momen- 
to, me estou a dar muito bem» 
— declara, 

Contrabalançando, porém, com 
a pouca vontade de estuda 


DC3 PUBLICIDADE 


JORGE BAPTISTA 
ACÁCIO FIGUEIREDO 


«só estudo nas vésperas dos testes 
ou dos exames», o Luís dedica 
uma grande parte do seu tempo 
ao estudo polémico, estranho e 
pouco conciso, da ovnilogia. Este 
facto representa na sua vida um 
«hobby», mas depressa esclarece 
que «gostaria, no entanto, que 
fosse mais qualquer coisa na mi- 
nha vida, Se pudesse — diz — 
fazia da ovnilogia uma profi 
e dos estudos um «hobby». As 
razões que o levam a pensar 
assim, estão bem expressas na 
sua convicção sobre o fenómeno: 
«estou convencido de que dentro 
de pouco tempo a ovnilogia será 
uma das principais ciências, que 
englobará, no meu ponto de vis- 
ta, outras ciências hoje muito 
mais conceituadas». 

Como nasceu esse teu interesse, 
por uma matéria ainda tão confusa 
e ao mesmo tempo tão séria? — 
quisemos saber. 

— Bem, o meu interesse pelos 
OVNIS nasceu já há cerca de 
4 ou 5 anos. Tinha então, entre 
13 e 14 anos. Um colega meu, 
que gostava muito de astrologia, 
parapsicologia e outros fenóm: 


para trabalhar 


nos insólitos começou a meter-me 
o bichinho no corpo. A partir daí 
comecei, então, a comprar livros 
sobre o assunto e o interesse foi 
aumentando...» — conta. 

...Ão ponto de hoje seres um 
conhecedor profundo da matéria? 
— dissemos. 

«Não é bem assim. Ainda te- 
nho muito que aprender. Sei al- 
gumas coisas, mas ainda me falta 
percorrer um longo caminho para 
atingir uma determinada bitola». 

Começaste logo pelos OVNIS? 
guntámos, 

«Não, senhor. A primeira coisa 
a suscitar-me interesse foi a 
tronomia. A seguir Surgiu a 
tronáutica, a que ainda hoje, sei 
pre que posso, me dedico, e só 
mais tarde me interessei pelos. 


fenómenos insólitos». 


tíficos. Ao fim e ao cabo irá 
dizer quem realmente Somos e 
donde vimos». 


cozo, 
PAGA:SE COM GOZO 


O Luís Alberto é assim mes- 
mo, Encara as situações mais 
bizarras e complexas de frente. 
Fálo com a perfeita noção da 
realidade que pisa. O que muito 
bom adulto ainda não conseguiu 
fazer. Daí a possível perplexidade 
com que certas (convencidas) pes- 
soas o olham. 

Na realidade, de um rapaz de 
18 anos espera-se muito mais a 
propensão para o desporto, no- 
meadamente o futebol, e para os 
namoricos (outro objectivo des- 
portivo), do que para assuntos 


«A história de um jovem «terrestre» de 18 anos, 


para quem os estudos é que são o «hobby... 
ovnilogia o assunto sério». 


Luís Alberto, faz uma peque- 
na pausa, Pensa um pouco, como 
que à procura da sua própria ra 
zão. 

«Tudo aquilo me intrigou bas- 
tante — continua — levou-me até 
a tentar descobrir o que realmen- 
te se passa. De tal forma que, não 
sabendo ao certo porquê, prendi- 
-«me muito à ovnilogia. Talvez, 
pela elevada dose de mistério 
e de insólito que existe nisto tudo. 
Além do mais penso que a ovni- 
logia abrirá novos caminhos cien* 


da natureza dos objectos imedia- 
tos, sejam de que grau forem, 
Uma coisa no entanto não imper 
de a outra, mas... 

«As vezes chego mesmo a 
pensar que não sou normal, A 
minha maneira de pensar e a dos 
outros é muito diferente. Mas 
já se sabe a maioria é que parece 
estar certa» — afirma. 

Ponderado, o Luís mede bem 
as palavras que diz, Aliás, de- 
monstra, claramente, nas afirma- 
ções que produz, a sua indife- 


José Luís, 18 anos: os Ovnis em vez do futebol 


rença e, ao mesmo tempo com- 
preensão; pela incompreensão ma- 
nifestada por grandes entidades 
cerebrais que, por vezes, se vê 
obrigada a abordar. A propósito 
referiu um caso, bastante eluci- 
dativo, que envolveu a televi 
e a sua habitual aversão aos jo- 
vens, caso não lhes surjam por 
lá, «alegremente a passear»: «O 
caso deu-se por alturas do 25 de 
Novembro, quando foram detec- 
tadas aparições de vários Ovnis, 
em Portugal, na Inglaterra, China 
e Espanha. Na altura, apenas o 
que pretendíiamos era que os ser- 
viços da televisão nos facultassem 
os nomes de algumas pessoas que 
os avistaram. Ora isto foi acatado 
com uma certa má vontade. 
«Das Relações Públicas man- 
daram-nos para q Lumiar, do Lu. 
miar enviaram-nos para as Rela- 
ções, enfim, passámos o dia todo 
cá e'lá, sem que alguém nos desse 
uma informação por mais sim- 
ples que fosse, Aliás, as pessoas 
que abordámos encaravam - nos 
com um certo ar de gozo. Mas 


“já se Sabe, o gozo paga-se com 


gozo, e se eles se fartaram de 
divertir, nós, à custa deles, tam- 
bém não lhes ficamos atrás», 
Mag não te sentes aborrecido? 
«Não, nem tão-pouco ofen- 
dido, porque ao fim e ao cabo, 
compreendo o que as pessoas 
pensam. É claro que para elas 
também- há coisas. mais impor- 


tantes do que os Ovnis. E, se não 
levarmos o caso, deste modo, 
nunca conseguiremos fazer nada» 


«OVNILOGISTAS 
PARA TODOS 
OS GOSTOS» 


Do signo de peixes, «mas não 
ligo à astrologia, nem sequer te- 
nho opinião formada a seu res- 
peito», Luís Alberto integra, des. 
de há um ano, um grupo de 
iguais apaixonados por estas 
coisas... insólitas. Ele explica: 

«Fui eu que procurei um grupo 
para estudar os casos. Procurei 
vários grupos, mas sobretudo pre. 
tendia um que me deixasse reali- 
zar um trabalho, em vez de mero 
assistente. Gostava de sentir o 
Problema de frente, e não sen- 
tar-me na bancada, apreciando 
os jogadores para depois ter de 
acatar as suas ideias». 

O grupo de que falou é o Cen- 
tro de Estudos Astronómicos e 
de Fenómenos Insólitos (CEA FI) 
o qual foi fundado em 1973, pelo 
jornalista Joaquim Fernandes. 
«É um grupo sem fins lucrati- 
vos — explica — , que % dedi- 
ca a estudos de parapsicologia, 
ovnilogia, primibistória, as cha 
madas. ainda exociências, ou se- 
ja, as ciências marginalizadas», 
acrescentou, apressadamente, 

O CEAFI possui 19 núcleos 


(CONT, DA PAGINA 11) 
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A Cadeia da pri foi construída há mais de 200 anos 


Ficou ontem provado, nesta cidade, que afinal o adá- 
gio popular nem sempre está correcto. De facto, cerca das 
17 horas, a cidade comprovou que nem sempre «não há 
fumo sem fogo». 

A baixa portuense, àquela hora, foi sobressaltada 
pelas sereias e pela correria da quase totalidade das via 
turas das corporações dos bombeiros da cidade em direc- 
ção à Rua do Souto, em pleno coração do velho burgo 
portuense, Pelo aparato, tudo levava a crer que estaríamos 
na iminência de mais uma tragédia naquela marterizada 
zona antiga do Porto, de construções apinhadas, degradadas 
e de materiais facilmente pasto do fogo com todo o cortejo 
de consequências que se adivinham. Desenhava-se já a 
miséria habitual para várias famílias de fracas posses. Adi- 
vinhava-se já a onda de emoções e de rescções a que a pre- 
visível ocorrência iria dar lugar. E tanto assim que imedia- 
tamente se apinhou nas ruas circunvizinhas uma pequena 
multidão de curiosos, na expectativa de mais Uma tragédie 
tão frequente na zona. 

Felizmente, tudo se gorou, Os bombeiros recolheram 
«secos» aos quartéis; o jornalista nada presenciou nem es- 
creveu; o público, entre desiludido e contente, debandou; 
a baixa portuense reencontrou a normalidade numa tarde de 
sol pouco escaldante. Afinal, o «fogo» era apenas um tacho 
que uma moradora na Rua do Souto esquecera ao lume 
e esturrou o guisado em preparação. 

Apenas o adágio popular foi «queimado», pois pro- 
que, afinal, «há fumo sem fogo». 


Clássico, de umã certa mo- 
numentalidade, mas sóbrio, q edi- 
fício da antiga Cadeia da Relação 
impressiona, sobretudo, pela . sua 
solidez, 

Construído expressamente para 
o efeito ,a cadeia dá de si mesma 
uma imagem lúgubre de sepuran- 
ça, de medo, de ódio. Foi, em 
tempos, cemitério de liberdades, 
lugar de desesperos, testemunha 
de infortúnios. Por ali passaram 
gerações de grandes criminosos 
ou de pequenos delinquentes. Por 
entre aquelas só ades se 
entreviram mãos crispadas de 
ódio, de desespero, de infortúnio. 
E algumas, de esperança, 


ALOJAMENTO (INDIGNO) 
DE RETORNADOS 


vou; 


Porém, os tempos mudaram. 
Os presos foram transferidos para 
outros locais, deixando devoluta, 
por assim dizer, à Cadeia da Re- 
. Novos “inquilinos chegam, 
teia vítimas de novos dra 
mas, de novos ódios, de novos 
infortúnios. E de novas espe- 
ranças. 

Com a vinda maciça de retor- 
nados das ex-colónias, ali se alo- 
jam, temporariamente, 
famílias. Este alojamento precário 


(AM a] A O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
(D Comércio do Porto Cêncio o NORTE DO PAÍS 


O interior da cadeia É pouco recomendávie: lúgubre, semidestruído e nauseabunido 


transforma-se, ao longo do: tem- 
pesideranecenmo alofimenito “pipe 
po, de anos, em alojamento per 
manente. As condições de vida 
eram, evidentemente, muito más. 
Felizmente, o pesadelo bou 
para as famílias que lá viviam. 
Os ultimos ocupantes foram 
transferidos para o Bairro Muni- 
cipal de Contumil, em data ainda 
recente. 


sidente da Comissão da Biblioteca 
Gesalo “P seccinstalar Dalicco 
Geral; Pensa-se instalar, ali q 
Arquivo da Universidade e a 
própria Biblioteca Geral, Esta 
ainda está la na Lei, 


porquanto já lá vão cerca de 2 
meses que seguiu para aprova- 
cão o projecto de Decreto-Lei 
que a cria o que ainda não 
aconteceu. 


agora. . 
máis colheitas 


stituido em 1980, o Seguro de 


Epiheitas acaba de ser 
'Snsiderávelmente alargado 
£brangendo, j já este ano muito maior 


mero de cultura: 


/G0, CENTEIO, CEVADA, AVEIA, 
ITICALE, MILHO, ARROZ, 
TINTATA, ERVILHA, TOMATE, 
ARTAMO, GIRASSOL, FAVA, 

ÃO DE BICO, FEIJÃO, MELÃO, 


REPORTAGEM DE: 


JOAQUIM OLIVEIRA (texto) 
E JOSÉ ALBINO (fotos) 


PRESERVAR Cluro está, e a imagem é ilyr 
ENQUANTO É TEMPO cidativa, o imóvel, precisa de 
grandes e, necessariamente, dis- 

«O edifício j da Univer- — pendiosas obras de ai 
sidade», conforme nos referiu o restauro. Daqui até 
dr. Cândido dos Santos, profes- muito tempo vai ajnda passar, % 


sor da Faculdade de Letras e pre certamente. b 
Seja como for, a antiga Cadeia 


da Relação merece melhor sorte. 
O estado de abandono em que 


Era Rei de Portugal | se encontra não pode continuar. SÁBACO, LÚPULO, VINHA, 
o Po passa. pit Quando visitámos parte do edifí- DS EInAS 
de Pombal, quando João | Cio: o que vimos  desapradou : perenes RATO É 
de Almada, regedor das era um montão de lixo, uma u Cras & h ) 
Justiças, mandou erigir a | mostra de destruição, um local a “ÚELEIRA, OLIVAL PARA 


Cadeia da Relação. infecto, nauseabundo. 
Concluída 31 anos 


aspas em 170 ,ine o Impõe-se, para já, limpar, ar- 
nadoy de"'D, Maria 15 foi rumar e fechar as entradas, Num 
prisão de muitos milhares futuro não já imediato, infeli 
de pessoas, uns crimino- 


NSEAVA, HORTICULTURA E 
a FE [ORICULTURA EM ESTUFA 


peos COBERTOS 
7itêndio, Raio, Explosão, 


r mente, será fundamental restau- Irí Ds 3 
dot, Cultos. apênas sim. | “por, adoptar, tortar funcigral q papos de Água, 
Ê imóvel, O abandono não dignifica, | 
tros, certamente, nem % e! eadas tardias 
isso. a desocupação é desperdício de é 


Entre: os prisionairos 
contam-se alguns nomes 
famosos, entre os quais 
o Duque da Terceira, José 
do Telhado, Camilo Cas- 
telo Branco e a sua apai- 
xonada, Ana Plácido. 


espaço útil. De lúpubre se há-de 
tornar, apenas, austero. De te- 
nebroso, em ligeiramente som- 
brio. De prisão de homens, so- 
mente em segurança de um pa 
mónio que urge “preservar En- 
quanto é tempo. Já! 


Manifestações Culturais 
do Instituto Alemão 


«Os Buddenbrooks», famo- 
so romance de Thomas Mann 
que recentemente passou em 
episódios da RTP, será tema 
de uma conferência promovida 
pelo Instituto Alemão, na Fa- 
culdade de Letras, amanhã, às 
18 horas, « que será proferida 
pelo prof, Erich Heller, da 

Northwestern University” em 
Evanston, TIlianois, Estados 
Unidos da América, um dos 
especialistas mais representa- 
tivos da obra de Thomas 
Mann. 

Ainda amanhã, mas às 21 
+ 30 horas, e na Casa do In- 
tante, no âmbito da exposição 


«Monumentos Históricos da 
República Federal da Alema- 
nha», haverá uma mesa redon. 
da com-os arquitectos Fernan. 
do Távora, Alvaro Siza e 
Alexandre Alves da Costa, so- 
bre o tema «Construir na Ci- 
dade Histórica: Porto», 

No mesmo local e à mesma 
hora, mas já na quinta-feira, 
no encerramento da referida 
exposição o prof, Rolf Leder- 
bogen, da Universidade de 
Karlsruhe, falará, ilustrando 
as suas palavras com projes- 
“ção de diapositivos, sobre 
«Construir em Ambiente His- 
tórico: 


DC 3+PUBLICIDADE 


No seu próprio interesse co: 
Companhia de Seguros ou o ses 
aconselhe-se nos Serviços Regionais « 


AVISE OS SEUS AMI 


de colheitas 


seguro 


É Ministério da Agricultura e Pescas 


isulte, SEM DEMORA, a sua 


rrepresentante mais próximo e 


o Ministério da Agricultura e Pescas. 
cos AGRICULTORES! 


Instituto Nacional de Seguros NS 


O Comeréto do flórto 
26 DE MAIO DE- 1981. 


FOI RAPTADA POR TRÊS MELIANTES 


ABANDONADA NUM MONTE 
EM ESTADO DE COMA! 


| Dirigia-se para a sua residência, - 
* apresentou a respectiva queixa, a 


por volta das 22 horas no passado 
“Sábado, uma jovem — conta apenas 
21 anos. Subitamente, na Rua de D, 
«João IV, junto da Rua do Moreira, foi 
» arrastada para o interior de uma via- 
tura automóvel, com a matrícula 
MS-33-35, por um dos três ocupan-, 
tes, que diz não conhecer, .igno- 
Fando. portanto. as suasidentidades, 


Segundo afirmou na PSP, onde 


jovem Conceição, que reside na pre 
meira daquelas artérias, foi depois 


* levada para um monte, sito em Vila 


Nova de Gaia, mas cuja localização 
não sabe pormenorizar muito bem, 
onde foi abandonada em estado de 


«VISITA» BEM AMARGA 
À CONFEITARIA CUNHA 


Um bonequinho representando um - 
«os populares irmãos Metralhas do” 
Walt Disney será possivelmente o. 
brinquedo que, no próximo Natal, a - 
«Cunha» vai meter nos seus famo- 
sos Bolos-Reis, em homenagem de 
efeméride aos «metralhinhas» que, 
“durante a madrugada de ontem; as- 
saltaram a cônhecida confeitaria da 
"Rua de Santa Catarina. E 
=. -Cem notas-D. Maria foi quanto 
«rendeu o roubo perpetrado, por des- 


conhecidos, entre a meia noitée as - 


*oito.horas de ontem, na Confeitaria 
| Cunha, na Rua de Santa Catarina, 


493, após terem arrombado uma | 
porta lateral que dá-para..o pátio 
“interior da fábrica de pastelaria ali. 
existente. Resistindó às bolas de” 
Berlim, aos chocolates, àstortas,aos, 


docessortidos, aosrecheiosdenata, 


os «metralhinhas» tentaram-se ape- 

nas com a desfermentada «massa» 
“do Banco de Portugal com que se 

banquetearam gostosamente. . . 


A Polícia Judiciária, que tomou 
conta da ocorrência, está já a proce- 
der a investigações com vista a 
“estragar-lhes a digestão. 


JÓIAS, TESOURAS E CAFÉ 


NA MIRA DOS 


Jóias avaliadas em 60 milescudos 
«doi o produto do assalto verificado na 
residôncia de Augusto Vieira, na Rua 
“da Alegria, 208, no Porto, por desco- 
nhecidos que, por escalamento de 
uma parede ali entraram por uma, 
janela. 

Umoutro assalto, mas por meio de 
chave falsa, ao Posto dos Serviços * 
Médico-Sociais de Valongo, no 
Largo do Centenário, deu como lu- 
cro, aos larápios, 3.600 escudos em 


ASSALTANTES 


dinheiro e duas tesouras, avaliadas — 


. em 400 escudos. 


Ainda por meio de chave falsa, . 
desconhecidos entraram no Café 
“Pedro, situado na Rua Guerra Jun- 
queiro, 1595, em Águas Santas, na 
Maia, de onde foram levados 800 
. escudos em dinheiro, um rádio gra- 
vador, uma caixa registadora e 8 
quilos de café, tudo avaliado em 50 
mil escudos. 


este anúncio 


pode mud 


Seja INDEPENDENTE. 
GANHE MAIS DINHEIRO. 


Poço O envio do livreto 
colorido a ilustrado sobre 


CEC - ÁLVARO TORRÃO * R: 
Fua Femão Lopes, 8 - 1096 LISBOA CODEX - Telet. 54 3136 
o II! 


coma 6 com algumas equimoses 


pelo corpo, -. 
Naquelacotporação policial, disse 
ainda que tinha as roupas interiores 


. rasgadas, não sabendo, no entanto, 
se foi, ou não, violada." . 


A queixosa disse, também, que 
esteve no Hospital Geral de Santo 


. António a receber tratamento, se- 


auindo. depois. o séu destino, 


NEM SEMPRE 
O «TRABALHO» 
COMPENSA... 


Durante o último fim-de- 
. -semana, aproveitando cer- 
tamente a cumplicidade da 
noite, audaciosos gatunos 
penetraram, por escala- 
mento de um dos muros, na, 
Escola Preparatória dá .Se-. 
nhora da Hora, na Rua Se-:. 
nhora da Pen 
riscos imensuráveis, enfren- 
tando a perigosidade . do: 
mundo do crime, os assal- 
tantes, sofrendo a constante 
emoção do medo de virem a” 

ser descobertos, apanh: 
dos, e presos, puseram-se 
rapidamente em fuga le- 
vando o produto do roubo: 
uma bola no valor de 200 es- 

* cudos., 


MONTRA 
ASSALTADA 


Durante a madrugada de ontem, 
indivíduos desconhecidos partiramo 
vidro da porta lateral do estabeleci- 
mento denominado Electro Mer- 
cado, sita na Rua de Fernandes To= 
más, 674 e da montra furtaram um 
televisor e um rádio-gravador, ava- 
liados em 34.378$50. 

O proprietário do estabelecimento 
deu conhecimento do sucedido 
numa esquadra da PSP 


a 


EM, 


| “O concelho de Santo, Tirso vai 
estar presente na Festa dos «Nol- 
vosde São João». Primeiro, porque 
temos um casal daquele concelho, 
dentro do alargamento a todo o 
distrito do Porto, desta iniciativa do 
nosso Jornal. Depois, porque a in-" 
“dústria e o comércio, os nossos 
leitores e amigos não deixarão de 
contribuir com artigos da sua es- 
pecialidade ou fabrico, para os en- 
xovais destes vinte é cinco casais. 
- Como sabem, «O Comérccio do 
Porto», além de outras possíveis 
regalias, e sempre comaajudados 
seus leitores e amigos, proporcio- 
nará a todos os nubentes a indu- 
mentária que utilizarem no dia do 
casamento: fatos, vestidos de 
noiva, sapatos, camisas, gravatas, 
etc. Seguidamente, órganizará o 
Cortejo Nupcial, desde a Câmara 
do Porto até ao Santuário do Se- 
nhor Bom Jesus de Matosinhos, na 


MAIS DOIS «RATOS» 
APANHADOS PELA PSP 


A PSP deteve mais dois «ratos», 
um dos quais actuava em pleno dia, 
numa artéria bastante concorrida. 

. Assim, pelas 18 horas de anteon- 

tem, na Avenida de Montevideu, ar- 
téria bastante concorrida, o operário 
de máquinas Alberto de Sousa Sá 
Moreira, de 20 anos, solteiro, mora- 
dor no Bairro dos CTT, bloco B, casa 
7, fol encontrado no interior/da via- 
tura pertencente a Armando da Silva 
Costa. O intruso estava sentado no 
banco da frente e já havia forçado o 
rádio que estavamontadonaviatura, 
com o intuito de o furtar. 


Foi um popular quem o deteve e 
que afirmou, naquela “corporação, 
que o Alberto de Sousa tentara, an- 
tes, abrir as portas de outras viaturas 
que estavam estacionadas naquela 
artéria, mas sem o ter conseguido. 


Na Secção de Informações da- 
quela Polícia, está registado que o' 
detidojátemumacaptura porassaito 
à mão armada; outra por ter partido 
os vidros de um automóvel, com a 
intenção de roubar; e outra por furto 
no interior de um automóvel. Estes 
elementos constam da participação 
que o acompanhou Bos Juízos de” 
“Instrução Criminal. 


“RuadoSol, por voltadameiahorada 


«Noivos de São João» 


“TROFA E SANTO TIRSO 
MOTIVAM NOVO APELO 


manhã do dia 24 de Junho; após a 
“cerimónia "naquele templo, será 
«realizada a Festa da Boda, com a 

presença de cerca de mil pessoas, 
“na Sua maioria familiares dos noi- 

vos: pelos vinte » cinco casais, 
serão distribuidas, depois, ' as 
prendas que nos ofertarem para 
esse efeito, constituindo os tais en- 


* Xovais, 


Santo Tirso, como importante . 
Zonaindustrialque é, não vaideixar 
«de colaborar nesta iniciativa. Do 
comércio e da indústria daquele 
concelho, ficamos a aguardar nos 
indiquem .a oferta. Bastará um 
simples telefonema, nas horas 
normais de expediente, para o nú- 
mero 21021, e depois solicitar liga- 


* ção à Extensão 43. 


Pelo concelho de Santo Tirso, 
estará presente um casal de noi- 
vos: Eurico Coutinho Lopese Maria 
Francelina da Silva Moreira, resi- 

“dindo ele na Rua da Indústria, 106, 
e ela em Cavadas, Santo Tirso. 

Para estes noivos, desejamos 
que o concelho oferte a indumen- 
tária para o grande dia: fato do 
noivo, vestido da noiva, sapatos 
para o casal, camisa para o noivo, . 
etc. Do comércio em geral, bem 


O outro «rato» foi apanhado na 


madrugada de ontem, depois de ter 
danificado os fechos das portas de 
dois veículos que ali estavam esta-! 
cionados, com o intuito de neles pe- 
netrar, para furtar o que lá estivesse. 

Foi um. popular-que entregou o 
Grato» a um agente da PSD, que 
depois o levou para uma esquadra, 
onde foi identificado como sendo o 
ourives Claudino Jesus Lopes Cu- 
nha, de 20 anos, solteiro, moradorna 
Rua das Aldas, 18, casa 18. Foi, 
depois, interrogado e veio a afirmar 
que, realmente, erasuainterição fur- 
taro que estivesse nointerior daque- 
las viaturas. 

A PSP ainda fez algumas diligên- 


cias, mas não consegui contactar 
. com os proprietários das viaturas, 


desconhecendo-se, portanto, qual o 
valor dos danos causados. 

Nada consta em desabono do de- 
tido, na Secção de Informações da- 
quela Polícia, segundo a participa- 
ção que o acompanhou aos Juízos 
de Instrução Criminal. E 

A este detido foram-lhe, ainda, 
apreendidos quarenta comprimidos 
deumprodutotóxico, bemcomouma' 
chave. 


Cam 


Lelecomunicazoes 
inÍermaDionais 


COMPANHIA PORTUGUESA RÁDIO MARCONI, sA.R.L. 


Concessionária do Estado 
Sede: Praça Marquês de Pombal, 15 — Lisboa 
Capital realizado: 598 000 000$00 


AUMENTO DE CAPITAL POR INCORPORAÇÃO DE RESERVAS 
Escritura de 4 de Setembro de 1980 


“E A TROFA? 


“ fénilemcomplexosindustriaiseem 


- apelo. No parque industrial. da à 


+ modestos lares, que estes 25 ca- 


. quela zona do Vale do Ave, com a 


como da indústria, esperamos ou- 
tras ofertas para os enxovais do 
conjunto dos noivos. 


Todooconcelho de Santo Tirso é 


casas comerciais da especiali- | 
dade. Mas julgamos ser pertinente 
uma chamada muito especial para | 
a Trofa, esse importante centro 
demográfico, em constante evolu- 
ção, cujas gentes, certamente, não 
deixarão decorresponderaonosso àl 


Trofa produzem-se inúmeros arti- 
gos que fazem falta num lar. E os 


sais de noivos vão constituir, bém 
necessitam da ajuda e da compre-. 
ensão detodososnossosleitorese 
amigos. EA a 
Da Trofa, onde o.bairrismo im- 
pera, esperamos muitaã, ofertas 
para os «Noivos de São João». E 
quem diz a Trofa; diz toda aquela 
ampla região do Vale do Ave, es- 
sencialmente agro-industrial. + 
Eporfalarno sector agricola, que 
tem excepciónal expressão na- 


Trofa como epicentro, ponsamos 
na Festa da Boda dos «Noivos de 
São João». Pensamos, sobretudo, 
no bom vinho verde da região, nas 
suiniculturas, nos aviários aí exis- 
tentes. Para uma mesa, à volta da 
qual se irão juntar cerca de mil | 
pessoas, ofertas de produtos 
agro-pecuários viriam mesmo 
propósito. E 

Nós esperamos ir buscar alguns 
leitões, para a Festa da Boda, à 
«AUABA», uma suinicultura se- | 
diadaemBougado. Trata-se, como 
lhe chamamos uma vez, duma 
«Pocilga de Cinco Estrelas na Pe- 
cuária Portuguesa». Instalações 
comó aquelas, julgamos que ape- 
nas existem noutro local do país e |. 
mesmo assim de menor tecnologia 
aplicada. Sabemos até queosseus 
proprietários foram convidados 
parasse deslocarem ao Brasil, para 
ai procederem a um estudo para a 
implantação de instalações idênti- 
cas, o que bem demonstra a gran- 
deza, sobtodosos aspectos, dessa 
Suinicultura de Bougado, perto da 
Trofa. a | 

* Pois será daí, temos a certeza, 
que virão alguns leitões para a 
Festa da Boda dos «Noivos gle São 
João». Logo que se: concretize 
essa oferta, voltaremos a falar da 
«Auaba». 

Mas o nosso apelo estende-se a 
todos os comerciantes, industriais 
e agricultores daquela próspera 
região da Trofa, no concelho de 
Santo Tirso. E Ca 


Avisam-seosSrs. Accionistas que, a partir do dia 29 do corrente mês de Maio, proceder-se-a à entrega das acçoes respertames 
ao aumento de capital em referência, na proporção dé uma nova acção por cada uma que possuírem 


As novas acções serão entregues pela forma seguint 


Acções ao Portador: contra a apresentação do cupão n.º 39; 
Acções Nominativas: mediante carimbo a pôr nos actuais títulos. 


Para o efeito, deverão os Srs. Accionistas proceder em conformidade com o que a seguir se naica: 


Tratando-se de acções depositadas em Bancos, deverão solicitar aos mesmos que promovam o expediente necessário para a 
entrega dos títulos nos termos acima indicados. 

Tratando-se de acções registadas, deverão dirigir-se à Sede destá Companhia com os títulos que têm em seu poder, sendo 
nominativas, ou com os cupões n.º 39, sendo ao portador, a fim de lhes serem entregues'os novos títulos, para o que será necessário 
efectuar, previamente, o seu registo, mediante declaração do modelo aprovado, Esta ser-lhes-á entregue na altura, devidamente 
preenchida, para procederem à sua assinatura e respectivo reconhecimento notarial no original, conforme a lei determina. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Lisboa, 5 de Maio de 1981 


u CPORTO SEM BARREIRAS 


O Comercio do Porto 
1981 


26 DE MAIO DE 


Primeira sessão do Seminário ontem, na Bolsa 


«CITY» OFERECE SERVIÇOS 
E (TALVEZ) INVESTIMENTOS 


ão económica-financeira 
da «City» de Londres iniciou 
ontem no Porto o seu programa 
de actividades em Portugal, com 
e sessão de abertura dos tra- 
balhos, no Palácio da Bolsa, se- 
guida de debates sobre temas 
específicos, por três grupos de 
trabalho diferenciados. 

Esta missão do principal centro 
Internacional de mercados finan- 
ceiros, de mercadorias e de pres- 
tação de serviços, (a «City» lon- 
drina) reúne sobretudo elementos 
do Comité de Exportações Invi- 
siveis de Inglaterra. 

Os trabalhos decorrerão e de- 
correram sobre os auspícios dos 
ministros Morais Leitão e Vaz 
Pinto, respectivamente responsá- 
vels pelas pastas das Finanças 
e do Comércio e Turismo, su- 
bordinando-se so tema das «re- 
lações económico-financeiras lu- 
so-britânica na década de 80s, 

A sessão que antecedeu os 
deebates de ontem foi presidida 
por lord Francis Cockfield, mi- 
nistro de Estado do Tesouro bri- 
tânico, destacando-se ainda as 
presenças do deputado Vitor 
Contsâncio, na qualidade de vice- 
-governador do Banco de Portu- 
gal, de sr. Francis Sandilands, 
presidente do Comité e de Crie- 
topher Mcalpine, do British Over- 
seas Trade Board: 

Subjacente aos trabalhos está 
ainda o estudo das ponsibilida- 
des de promover e incentivar o 
intercâmbio comercial entre Por- 
tugal e a Grã-Bretanha, no con- 


O IRMÃO 


Por agredir um agente de 
autoridade compareceu, omem, 
mo Tribunal de Polícia, Artur 
José Pinto Barbosa, de 31 anos, 
distribuidor de carnes e mora- 
dor no Bairro dos Bacalhoeiros 
nº 85. 

Com efeito, o réu juntamente 
com o seu irmão, Toni — peri- 
goso cadastrado —  dirigia-se 
para o Estádio das Antas. Ao 
avistarem Júlio dos Santos, ins- 
pector da Polícia Judiciária, que 
se fazia acompanhar de seu 
filho Júlio Fernando, também 
da PJ, o Toni dirigiu-se-lhes 
com palavras insultuosas que 
geraram grande alvoroço no lo- 
cal. Júlio dos Santos deu-lhe 
voz de prisão, mas o Toni, fa- 
cHitado pela multidão que en- 
tretanto se foi juntando, fugi 

Mais tarde, dentro do Estádio 
O Artur José avistou o agente 
Júlio Fernandes, agredindo-o 
sem qualquer razão com um 
soco. Depois, ensaiou a fuga, 
mas velo a ser apanhado por 
elementos da PSP. 

Uma testemunha ocular refe- 
riu no Tribunal: «Eu conheço o 
Artur. Ele é um pobre diabo. 


ALGARVE 


Viagens Acompanhadas 
Uma ou duas semanas 


PARTIDAS GARANTIDAS: 
JULHO =. 4,11, 18e 25 
AGOSTO = 1, 8, 15,22 € 29 
PREÇO P/ PESSOA: 12.950$00 
INCLUINDO: 
tr Viagem em luxuoso «autopuil- 
mam» 
*r Quartos com banho privalivo. 
*r Pensão completa 
%r Transporte diário à prala 
xr Circuitos no Algarve 
*r Visita a Ayamonte (Espanha) 
*r Gula armarter 
INSCRIÇÕES E PROGRAMAS: 


Pr. Guilherme G. Fernandes, 71 
PORTO — Telef, 26179-22102.311683 


texto de uma próxima adesão à 
Comunidade Económica Europeia. 


TÊXTEIS 
TURISMO 
E INVESTIMENTOS 


As intervenções ontem profe- 
ridas, durante a sessão plenári 
foram sobretudo de apresenta 
aos cerca de duzentos partic 
pantes da estrutura da «City> 
londrina e da actual conjuntura 
do comércio entre os dois paises. 

O ministro português do Co- 
mércio e Turismo, na sua alo- 
cução, referiu, sobretudo, a pro- 
blemática atinente à integração 
na CEE, principalmente a questão 
levantada pelo proteccionismo 
britânico no sector têxtil, que 
vêm dificultando a penetração 
das exportações portuguesas nos 
mercados da Grã-Bretanha. Se- 
gundo Vaz Pinto o proteccionis- 
mo, «ao manter artificialmente 
uma situação de mercado na 
realidade já ultrapassada, contri- 
bui para uma distorção na afec- 
tação de recursos», impedindo- 
-se assim o seu desvio para sec- 
tores melhor perspectivados em 


«termos de futuro. 


Segundo o ministro, o protec- 
cionismo prejudica sobretudo «os 
países insuficientemente  indus- 
trializados, como Portugal, na 
medida em que retira mercado 
às suas indústrias competitivas»: 
É intenção governamental, neste 
campo, combater tal tipo de Il- 
mitações. 

Ainda segundo o responsével 


tribunais 
TAMBÉM COM «PINTA» 


pela pasta do Comércio haverá 
para os exportadores portugue- 
ses toda a vantagem na conver- 
sação de produções, visando 
conferir à mercadoria final um 
maior valor acrescentado, o que 
permitirá assim  ultrapassar-se 
algumas restrições à exportação, 
principalmente para o mercado 
britânico, e também assegurar a 
capacidade concorrencial dos 
produtos, «numa base muito mais 
sólida». 


Prosseguindo, Vaz Pinto abor- 
dou o vector turismo, preponde- 
rante nas nossas relações com o 
Reino Unido. A Gra-Brétanha é 
a principal fonte de turistas de 
Portugal e esta fonte não pode 
ser comprometida com preços 
exagerados. Nesta altura os pre- 
ços praticados pela hotelaria e 
serviços de turismo em Portugal 
são já muito aproximados dos 
praticados, em média, noutros 
países europeus. «Se não agir- 
mos com a maior prudência neste 
domínio, arriscamo-nos a que 
O turismo estrangeiro, e designa- 
damente o britânico, não repre- 
sente pera a economia nacional 
pensar o fraco dinamismo das 
exportações de mercadorias nes- 
te tempo de crise». 

Tudo isto deverá ser levado 
em conta já nas próximas cam- 
panhes de promoção do turismo 
português no estrangeiro e mais 
ainda no próximo Outono, quan- 
do se formular a politica de pre- 
ços de turismo para 1982. 


DUM CADASTRADO 


Até já se mostrou arrependido, 
tá fora, com uma lágrima no 
olho. Enfim, foram os efeitos 
de um almoço bem regado». 

O réu pediu perdão, declarou 
não saber porque agiu daquele 
modo e disse: « o meu irmão 
só me mete em trabalhos». 

Uma vez que o Artur sofreu 
uma condenação há menos de 
dois anos, o juiz Lúcio Barbosa, 
suspendeu a audiência para se 
verificar se o réu está abran- 
gido pela amnistia 'ou não. 


CONDUZIR 
ILEGALMENTE 
CUSTA SEMPRE CARO... 


«Saiba Vossa Senhoria que 
tirei a carta de condução na 


Rodésia, onde vivi, mas de mo- 
mento não a tenho porque re- 
queri segunda via da mesma. 
Quanto ao Selo de Circulação 
não o coloquei no carro mas 
tenho-o em casa» — respndeu, 
omtem no Tribunal de Polícia, 
Carlos Sá Vinhas, de 35 anos, 
casado, vendedor e residente 
no lugar da Feira Nova, em 
S. Mamede do Coronado. 

O réu era acusado de condu- 
zir sem carta ontem, na Rua 
Formosa, em frente ao Mer- 
cado do Bolhão, e de não apre- 
semar o Selo de Circulação. 

O Carlos Vinhas, arrependido 
pela sua actuação, prometeu 
não tornar a incorrer no mesmo 
erro, pelo que foi condenado a 
pagar a multa de 5.000$00. 


A 


Ea «o 


Aspecto da sessão inaugural dos trabalhos do comité da City de Londres, 


O investimento estrangeiro foi 
o último tema abordado por Vaz 
Pinto. Portugal é neste aspecto 
um pais aberto à colaboração 
estrangeira, em posição coerente 
com a próxima adesão à comu- 
nidade europeia. Embora no fu- 
turo contemos com o investimen- 
to britânico em Portugal, nos 
últimos anos a expressão desse 
investimento tem sido escassa. 
O factor histórico pode desem- 
penhar alguma influência neste 
campo: Para tanto poderá con- 
tribuir sobremaneira a presente 
semana da City. 


ADESÃO 
COMO VECTOR 
DE DESENVOLVIMENTO 


O vice-governador do Banco 
de Portugal, Vitor Constêncio, 


na Bolsa de Valores do Porto 


substituiu na cerimónia de aber- 
tura o embaixador Hernâni Lo- 
pes, por impedimento deste no 
estrangeiro. Na sua alocução Vi- 
tor Constâncio abordaris a temá- 
tica da CEE, sobretudo nos as- 
pectos actuais do problema, con- 
sabidas que são as dificuldades 
agricolas e orçamentais que se 
vivem no seio da comunidade. 
Esta conjuntura levou a que da 
euforia inicial que rodeava a in- 
tenção de edesão de Portugal à 
CEE se passasse a uma situação 
de estagnação. A comunidade 
europeia, segundo Vitor Cons- 
têncio, está a precisar de uma 
remodelação profunda, reforma 
esta que seria mais fácil com a 


adesão de Portugal, Grécia e 
Espanha. No nosso projecto de 
adesão encontram-se em estado 


avançado as negociações sôbre 
a fiscalidade, movimento. de ca- 
pitais e política regional, embora 
não tenham sido tomadas quais- 
quer decisões por parte da Co- 
munidade, nomeadamente sobre 
& união aduaneira: 


Nesta altura torna-se impe- 
rioso reformular profundamente 
as nossas estruturas produtivas 
agricolas e industriais, sob pena 
de adesão não produzir mais que 
efeitos negativos sob o ponto de 
vista económico. 


De qualquer forma e“ como o 
salientou o vice-governador do 
Branco de Portugal, a adesão não 
vai mudar o quadro da situação 
portuguese, como muitos vezes 
se pensa, situando o desafio 


(CONT. NA PAGINA 13) 


MESA DA MISERICÓRDIA 


Foi 


A Mesa Administrativa da San- 
ta Casa da Misericórdia do Porto 
tomou ontem posse, numa ceri- 
mónia meramente formal, tendo 
os novos membros da adminis- 
tração da instituição reunido ime- 
diatamente para proceder à dis- 
tribuição dos lugares e pelouros. 

Os membros da Mesa ontem 
empossados pertenciam à Lista B 
concorrente às eleições realiza- 
das no passado dia 17, encebe- 
qada por Albino Fernando Baptis- 
te (Mesa Administrativa) e por 
António Abrantes Jorge (Defini- 
tório). 

De acordo com a distribuição 
de lugares e pelouros, o novo 
provedor é o eng. António Pache- 
co de Almada, ocupando o dr. 
Manuel Leal Freire o luger de 
vice-provedor e o dr. António 
Alberto Monteiro 0 de secretário- 
-geral; como vice-secretário-geral 
e tesoureiro-geral foram eleitos, 
respectivamente, Horácio de Je- 
sus Carvalho e eng. ag: Luís José 
Pires Baptista. 


:.E agora, mais difícil aínda palmas para Sérgio Goltani e o seu camião amestrado! Tudo 
é hem quando acaba bem, como “aconteceu com este camião do circo que executou um 
excelente número de perícia na Rua de S, Francisco de Nery, na madrugada de ontem 


CEZIIDA 3a. TINDÃE E mira 
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ms 


ONTEM EMPOSSADA 


Os restantes cargos ficaram 
assim distribuidos: Albino Fer- 
nando Baptista (adjunto da Pro- 
vedoria), dr. Manuel Leal Freire 
(Centro Prof. Albuquerque e Cas- 
tro, Caixa, privativa de pensões 
e Relações com o Pessoal, eng. 
António Pacheco de Almada 
(Obras e Património imobiliário), 
dr Antônio Alberto Monteiro 
(Pleitos e questões judiciais), 
Horácio de Jesus Carvalho (Ser- 
viços económicos e industriais), 
Luis José Pires Baptista (Explo- 
rações agricolas), p. dr. Bernardo 
Xavier Coutinho (Arquivo histó- 
rico e cultural e Museu), P. Ma- 
nuel Romero Villa (Culto, igreja 
e cemitério), eng. António José 
Avides Rodrigues Sarmento (Hos- 
pital da Prelade, Lar D. Francisco 
de Noronha e Parque de Cam- 
pismo da Prelada), José Luis 
Abreu + Couto Amorim Novais 
(Obra de Recuperação de Mulhe- 
res), João Manuel Borges Antão 
(Instituto S. Manuel, * Instituto 
Araújo Porto e Lar Pereira de 
Lima), Vicente Gonçalves Perei- 
ra (Hospitais menores e Lar 
residencial) e António Fernando 
Lemos Novais (Colégio do Ba- 
rão de Nova Sintra). 


DEBATE 
TERAPÉUTICO 
No HOSPITAL 
MILITAR 


Na próxima quiata-feira, 
pelas 21,15 horas, decorrerá 
no satão-nobre do Hospital 
Militar Regional n.º 1 q 4º 
Debate Terapéutico disigudo 
pelo prof. dr. Levi Guerra, 
subordinado aos seguintes te- 
mas; «Terapêutica da Brn- 
quite Crónica» pelo dr, Ar- 
mando Pinheiro, do Hospital 
Geral de Santo Antônio; e 
«Terapêutica da insuficiência 
venosa dos membros inferiores 
e as suas complicações; — 


pelo prof. dr, Antônio Barposa . 


Braga, da Facullade de Me. 
dicina do Porto, 


MEALHADA 


Em Casal-Comba 
(O Comércio do Jprto 
j é vendido 


no Snack Bar Soba 
de Albano; Ferreira d'Almeida 


CAMIÃO DO CIR 
DÃ «SHOW HA BAIXA 


Oy cido Mardt ava, mui Am 
arugada de ontem, um auiên- 
tico festival acrobático, quando 
o seu motorista conseguiu 
atravessar um pesado camião 
com atrelado, na Rua S. Pran- 
cisco de Nery aos Clérigos. 

O sangue-frio do italiano 
Sérgio Gottani, que conduzia 
o veículo holandês de matri- 
cula ZV-25.32 evitou previsi. 
veis acidentes pessoais ou 
danos materiais graves quam- 
do, sob chuva intensa, em piso 
de paralelepípedos e 'com p> 
sada carga, presantindo o ca. 
mião patinar, não obedecendo 
aos travões guinco para à 
esquerda, conseguindo deste 
modo, detê-lo, 

Miguel Chen, empresário do 
circo que tem o seu nome, 
referiu-nos que o trânsito foi 
grandemente prejudicado, por 
dificuldades em retirar a via- 
tura da imsólita posição em L. 


Logo depois das 5,80, hora do 
simistro, contactou com o ST 
Cr, a fim de este mandar uma 
grua, Nada consegum, A PSP 
não tem material capaz de 
rebocar um veiculo de grades 
dimensões e peso. Só pelas 
10,30 horas, q trínsito foi 
desimpedido, graças à colabo- 
ração do uma emprasa par- 
tioular, 


'PPIANOS: 
"ÓRGÃOS 


“INSTRUMENTOS MUSICAIS 


ESCOLA DE MÚSICA 


à TYGAFFI, LDA. 
UA DA CONSTITUIÇÃO, 321 
“(tetra x Rus da Alogrto Merquks) 
TELEF. 401999 — PORTO 


O Comercio do 


& Seg DO MINHO AO ALGARVE |, 
E -—- ag 
CORPO APODRECE RELIGIÓSAS 
NA CAPE 
NO ANO 2000 BA EN pe EA 


AE 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«Avenida, — Av. dr. Lourenço 


Peixinho — (Telef 23865). 
DIVERSÕES — Cine-Aveni- 
da: 21,30 — «Pecados da Ju- 


ventude» — (18 anos), 


EXCURSÕES 


1dia 
Partidas: aids) 16/7;6,13 6 


PESPANHA, ANDORRA!| 


URDES cul dias 
Partos: 1U/6; 2,16 e 30/1: 6.13 


fundada em 1840 


PORTO: Av. Alados, 207 «Telef. 31 79 24 


POPULAÇÃO ULTRAPASSARÁ 
OS 100 MIL HABITANTES 


Até ao ano 2000, haverá 
mais de cem mil habitantes 
na cidade de Aveiro, atendendo 
não só ao seu desenvolvimento 
industrial facto de inegável 
evidência desde há alguns anos 
(a que vem acrescentar;se a 
implantação da «Renault» 
como ao que, noutros sectores 
de não menos importância, se 
começa a verificar e que, de 
acordo com um plano de ur! 
nização bem estruturado (e 
aprovado na generalidade pe- 
las diversas autarquias 1ocais 
intervenientes no processo), 
avançam paralelamente, como 
é o caso da Universidade, em 
fase de notória expansão, 
assim os novos portos comer- 
cial, industria] o de pescm, 
cujas obr: ás já Toram 
iniciadas, com o apoio de di- 
nheiros da CEE. 

Esses foram alguns dos por- 
menores abordados pelo pre- 
sidente da Câmara, dr, Josó 
Girão Pereira, em recente reu- 
nião do Lions Clube, numa 
intervenção em que trataria 


de outros temas relacionados 
com o concelho, nomeadamente 
e da fuga de capitais que, em 
determinada época de contnr- 
bada política, abalaram para 
outras terras em busca de 
segurança, designadamente 
para a Suíça Espanha e Ve. 
nezuela, Oapitais que estão a 
regressar nesta fase d» grande 
arranque e de não menor con- 
fiança, ao que se acrescenta; 
também, o investimento, por 
parte dos emigrantes, em di- 
versos sectores da economia 
local, preponderantemente na 
construção civil. 

Referindo-se ao euso da re. 
gionalização q dr, Jusé Girão 
Pereira voltou a chamar a 
atenção dos presentes par? o 
perigo de Coimbra se transfor- 
mar em novo «Terreiro do 
Paço», dentro de um esquema 
que Aveiro quer e tem que 
evitar, custe o que custar, Tem 
capacidade para isso. 

O edi aveireno tratou, 
da, doutros temas, nomeada. 
mente os ligados aos acessos 


Fábrica de Tubos de Plásticos 


ADMITE 


ENGENHEIRO TÉCNICO QUÍMICO 


PRETENDE-SE : 


— Experiência na preparação de matérias-primas 


— Capacidade de chefia 


— Conhecimentos de Inglês 


OFERECE-SE : 


— Ordenado compatível com «curriculum» apresentado 


— Entrada imediata 


Respostas com «curriculum vitae» detalhado e vencimento 


pretendido a 


HELIFLEX PORTUGUESA (TUBOS FLEXÍVEIS), LDA. 


APARTADO 25 


3831 ÍLHAVO CODEX 


ao Rossio e ao hospital, espe. 
rando-se que »mbos figuem 
resolvidos em tempo úti, ha- 
vendo, mesmo, em relação ao 
primeiro caso, respostas con- 
cretas para esse concreto pro- 
blema, em princípio já resol- 
vidas, pelo menos já em p 
jecto/ por intermédio de um 
concurso de sugestões, a que, 
atempadamente, nos referimos 
largamente, 


OS 117 ANOS DO B; 


Por motivo de mais um ani- 
versário — 117 anos — comple- 
tado em 16 do corrente, foram 
reatadas as festas de homena- 
gem, suspensas durante 6 anos, 
aos empregados que completaram 
50, 40 e 25 anos de serviço. 

Este ano, e pela primeira vez, 
dado o número de homenagea- 
dos, foram oriadas, para o efei- 
to, três zonas no País — Norte, 
Centro » Sul, e Ilhas, 


As festas, que tiveram i 
em 19 deste mês. na zona Cen- 
tro, entre as linhas divisórias — 
Aveiro/Guarda e Peniche/ 
/ Abrantes, realizaram-s, no Pala. 
ce Hotel da Curia, com a pre- 
sença do conselho de gestão, ao 
qual presidem o dr. Oliveira Mar- 
ques e vários directores, num 
jantar qu, decorreu em ambiente 
bastante amistoso e que culmi- 
nou com a entrega de valiosas 
medalhas alusivas ao próprio 
Banco. 

No decorrer do jantar, usaram 
da palavra o presidente do con- 
selho de gestão da instituição e, 
como representante dos homena- 
geados, o gerente da agência de 
Aveiro, Severim Marques. 


Por insólito que pareça, o ch 
dáver de Orlando Teixeira Ro- 
drigues, natural d, Chaves, há 
dias retirado das águas da ria em 
adiantado estado de putrefacção, 
foi depositado na capela mortuá. 
ria do cemitério da Gafanha da 
Nazaré, onde se encontra a, apo- 
drecer e à espera que lhe façam 
o funeral. 

Refira-se que o corpo já ali sº 
encontra desde quinta-feira pas- 
sada. 

Por mais que o president, da 
Junta de Freguesia local procure 
resolver o assunto, a verdade é 
que sempre tem deparado com 
obstáculos da toda a ordem. 

Por outro lado, também a fa- 
mília do infeliz só ontem, à tar- 
de, compareceu no cemitério da- 
quela vil 

Por que motivo não foi depo- 
o na câmara frigorífica do 
tal de Aveiro? 


APARECEU NO VOUGA 
O CORPO DO INDIVÍDUO 
DE PESSEGUEIRO 


Como noticiámos, afogou-se no 
atirando-se à água na ponte 
de Pessegueiro do Vouga, José 
Augusto Msetire Jorge, solteiro, 
de 23 anos, vindo a aparecer, on- 
tem à tarde, a pouco mais de 
vinte metros donde se lançara 

Foi retirado pelos bombeiros 
locais » conduzido à casa mortuá- 
ria de Sever do Vouga. 


D. ANTÓNIO MARCELINO 
ESTÁ NO LUXEMBURGO 


O bispo coadjutor de Aveiro, 
D. António Baltasar Marcelino, 
encontra-se no Luxemburgo. O 
prelado aveirense recebeu um 
convite dos responsáveis da «Pas- 
toral dos Emigrantes» e terá di- 
versos encontros com portugue- 
ses ali radicados. Presidirá à ce- 
rimónia da primeira comunhão 
em Esch-sur-Alzett, celebrará e 
conferirá o crisma em Sto. Afon. 
so e presidirá à peregrinação dos 
portugueses ao santuário de Nos. 
sa Senhora de Fátima, em Wiltz, 
no dia 28, festa da ascensão do 
Senhor Jesus. 


O Instituto das Irmãs Missio- 
nárias reparadoras do Sagrado 
Coração de Jesus celebrou, este 
ano, as “bodas de oiro» da sua 
fundação. 

Na diocese de Aveiro há duas 
comunidades — uma na fregue- 
sia de Travasso e outra na fregue- 
sia do Bunheiro (Murtosa). 

D. Manuel d, Almenda Trin- 
dade esteve, no último domingo, 
em Bunheiro, celebrando a Eu- 
caristia juntamente com alguns 
párocos daquela zona. 

O bispo de Aveiro, na oportu- 
nidade, proferiu algumas palavras 
alusivas à consagração à vida re- 
ligiosa, ão servico prestado pelas 
irmãs adentro da comunidade on- 
de se inserem, fazendo um apelo 
aos jovens fnra corresponderem 
à vocação a que forem chama- 
dos. 

Esteve também presente o 
po coadjutor, que se quis associar 
às comemorações do 50 aniversá- 
rio. 


XI ANIVERSÁRIO 
DO CORAL VERA CRUZ 


Cruz participará, este ano, o Or- 
feão David Sousa, da Figueira da 
Foz, que, no dia 30 do corrente 
se apresentará no salão cultura! 
do Município, pelas 21,30 horas 

Por sua vez, no dia seguinte, 
pelas 9,30, o Coral Vera Cruz 
solenizará a missa na igreja da 
Vera-Cruz, seguindo-se uma ro 
magem ao cemitério sul, 


COOPERATIVA 
DE HABITAÇÃO 
FOI ASSALTADA 


Foi assaltada a sede da Coo- 
perativa de Habitação Económl- 
ca de Aveiro, situada na Rua 
José Estêvão, supõe-se que atra- 
vés de chave falsa, Os gatunos 
apoderaram-se da 7.300800 que 
estavam dentro de um cofre. 

A polícia registou o aconteci- 
mento, 


MEDIDA 


ACERTADA 


PROIBIDO ESTACIONAR 
NO VELHO ADRO DA SÊ 


A notícia da proibição do 
estacionamento de todo é 
qualquer veículo no adro da 
Sé, exceptuando os de turismo, 
em serviço, foi recebido com 
natural satisfação e regozijo. 

Por ser, no seu género, uma 
das mais nobres e grandiosas 
praças do país, é que não po- 
dia persistir ali o estaciona- 
mento de veículos. 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
ENSAIA 
PRIMEIROS PASSOS 


Estão a decorrer estudos no 
sentido de que, na actual Asso- 
ciação Comercial de Viseu, 
possam ser integrados tam- 
bém os industriais, o que, em 
verdade, se poderá considerar 
como um retorno às origens, 

Recordamos que o movimen. 
to associativo dos comercian- 
tes surgiu no ano de 1900, 
integrando-se na associa: 
todos os concelhos do distrito, 
excepto Lamego. 

Tal associação integrou não 
só o ramo comercial como 
também o industrial. Mas o 
<«casamento» não surtiu o efei- 
to desejado, optando - se pelo 
«divórcio» em 1940. A Associa- 
ção Comercial e Industrial pas- 
sou, então, a denominar-se de 
Grémio do Comércio do Dis- 
trito de Viseu. 

Mas os tempos são outros 
e a referida denominação não 
resistiu ao «25 de Abril», pas- 
sando a designar-se por Asso- 
ciação Comercial do Distrito 
de Viseu. 

Entretanto, se então a indús- 
tria era facilmente ceclipsada» 
pelo comércio, ela começa hoje 
e ter um certo peso na vida 
citadina, razão por que as coi- 
Bas estão a encaminhar-se nó 
sentido de se operar a fusão 
entre os comerciantes e os in- 
dustriais da zona. 

Depois de ensaiados os pri- 
meiros passos, aguarda-se para 
breve o arranque decisivo, 


Era evidente o péssimo as- 
pecto conferido por situação 
tão anómala ao marcante con- 
junto arquitectónico, composto 
pelo Paço dos Três Escalões 
— onde hoje se instala o Mu- 
seu de Grão Vasco — pelo 
corpo da catedral e varandas 
do claustro, servindo-lhe, como 
que a completar a imponente 
moldura, de pano de fundo, se 
assim se lho poderá chamar, 
a igreja da Misericórdia, des- 
tacando-se, ainda, ao centro do 
adro, a moldura de imponente 
e elegante cruzeiro do século 
XVIIL 

Mas, para 0 «senão» que con. 


SANGUINHEDO 

E NOGUEIRA DA COTA 
VÃO TER 

NOVAS ESTRADAS 


As obras de abertura de um 
novo acesso a Nogueira de 
Cota e de uma estrada de San. 
Euinhedo de Cota a Vila dum 
Santo, irão começar muito bre- 
vemente. 

Para o efeito, foram já aber. 
tas as respectivas propostas, 
para ambos os trabalhos, ten- 
do sido apresentadas propostas 
precisamente iguais às bases 
de licitação, o que nos parece 
ser um caso praticamente iné- 
dito em concursos desta na- 
tureza, 


tinuava à lamentar-se e a de- 
safiar toda a gente, tardou à 
ser encontrada a solução ideal, 
limpando - se radicalmente a 
majestosa e típica praça dos 
veículos que, habitualmente, 
faziam dela parque de estacio- 
namento, não raro emporca- 
lhando-o com o teor da carga 
transportada, 

Por todas 2s razões, quer as 
enquadremos no campo artis- 
tico ou estético ou, ainda, no 
domínio estritamente religioso, 
o que se estava a passar era 
uma ofensa à arte e ums nó- 
doa a macular o local, 

As lamentações perante tal 
estado de coisas provinham de 
todos os quadrantes e sensibi- 
lidades, desde og nacionais aos 
estrangeiros, pasmados com o 
que lhes era dado verificar. 

Esperava -se que o novo 
Plano da Circulação Urbanis- 
tica viesse resolver o angus- 
tiante problema, mag 0 execu- 
tivo camarário, não tapando 
os ouvidos aos ecos que de to- 
dos os lados lhe chegavam, 
antecipou -se, e multo bem, 
a isso. 


CURSO DE ACTUALIZAÇÃO 
DE RADIOLOGIA 

Terminou, em Viseu, um 
Curso de Actualização de Ra- 
diologia, cujos trabalhos se 
desenvolveram durante 3 dias 
no Auditório da Feira de S. 
Mateus, promovido pelos ser- 
viços respectivos do Hospital 
Distrital e dos quais é director 
o dr. José Luis Vale. Patro- 
cinou-o o Colégio de Ensino 
Pró . Universitário de Radio- 
diagnóstico de Portugal. 

Os objectivos visados na 
abertura dos trabalhos terão 
sido amplamente alcançados, 
esperando-se que, na prática, 
isso venha igualmente a veri- 
ficar-se. 

Foi uma jornada de actuall- 
zação bastante positiva, se. 
gundo os participantes na 
mesma. 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


César Amadeu Osório da 
Costa Cabral, ao tomar posse 
do cargo de chefe da Reparti- 
cão de Finanças do concelho 
de Viseu, teve a amabilidade 
de se nos dirigir, apresentando 
as «melhores saudações e a 
oferecer uma franca e leal 
colaboração em tudo o que 
seja a bem do interesse pú- 
blico», 


ENCONTRO 
DE AUTARCAS 


Ao encontro de autarcas que 
decorreu nesta cidade associa- 
ram-se as forças vivas locais, 
civis e militares. 

O objectivo do encontro teve 
em vista um melhor conheci- 
mento das partes. Dialogar 
sobre as preocupações e 98 
problemas mais em foco no 
sentido de, na hora mais aze- 
da, saberem a quem se hão-de 
dirigir, na tentativa de serem 
encontradas para os mesmos 


as soluções mais adequadas. 

Jornada que se nos afigurou 
ser francamente positiva, es- 
perando-se que venha a repe- 
tir-se mais vezes, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Viseu: «Misericórdia», Rua 
Nova do Hospital, telef. 22111; 
S. Pedro do Sul: «Elvira Coe. 
lho», teler. 72235. 

DIVERSÕES — Cine-Rossio, 
às 21.30 horas: «Drácula — O 
Principe das Trevas» (18 anos). 


QUEM AJUDA O «MAPADI>»? 


AS CRIANÇAS DIMINUÍDAS 
APELAM A GENEROSIDADE 


É sempre com dificuldade que 
se erguem, entre nós, as boas 
obras, Talvez por isso, elas têm 
o mérito de pertencer, de facto 
e de direito, a uma parte impor- 
tante do povo que somos, mais 
precisamente àqueles que sempre 
agem em consciência, que não 
vivem isolados no seu egoísmo, 
que sentem os problemas alheios 
como se Seus fossem, que não 
passam à margem neste caminho 
de escolhos que muitos sentem 
duma forma dolorosissima. 

Quem não se comoverá com a 
situação triste das crianças dimi- 
nuídas mentais, que arrastam 
uma existência dolorosa, margina- 
tizadas, totalmente dependentes, 
à espera, desesperadamente, que 
as amparemos, que as tratemos, 
para que possam viver como to- 
das as outras crianças? 

O MAPADI está a erguer a 
obra necessária a essas crianças, 
na Póvoa de Varzim. 

Tem o terreno para construir 
o Centro ideal, tem o projecto 
e a promessa de ajudas, dispõe 
dos meios humanos, especializa- 
dos, para dar corpo à generosa 
ideia e, enquanto não concretiza 
o projecto já elaborado, abriu e 
mantém uma escola de crianças 
deficientes, que tem uma popula- 
ção de 30 alunos. 

Esta experiência deu os me- 
lhores resultados e, dia-a-dia, 
aumenta o número de crianças 


inscritas na lista de espera, já 
que as instalações actuais não 
permitem a entrada de mais 
crianças. 

É, também, por isto, que urge 
a construção do Centro e é por 
isto que o MAPADI procura 
ajudas, que lhe não têm sido 
negadas, mas que são, ainda, insu- 
ficientes. 


Este é um desafio à capaci- 
dade de compreensão das pessoas 
generosas e o MAPADI não tem 
dúvidas que será ajudado de for- 
ma a poder salvar duma tristis- 
sima situação as crianças que 
recorrerem ao Seu auxílio, pro- 
curando tratamento possível para 
o mal que as condena a uma 
existência de desgraça. 

São necessários auxílios para 
o arranque da obra, já que esta 
terá, depois, vida assegurada. 

No Centro que o MAPADI 


vai erguer com o generoso auxílio 
de todos, haverá escolas apro- 
priadas para os deficientes recupe. 
ráveis no todo ou em parte; tra- 
tamentos especializados para os 
deficientes profundos; auxílio, e 
tratamento preventivo para as 
mães futuras, que visa a profila- 
xia do mal, enfim, toda uma 
estrutura capaz de ir ao encon- 
tro consciente da doença que 
transforma milhares de crianças 
em autênticos farrapos humanos, 
a afligir-nos também a todos nós. 

Vários auxílios temos para 
registar, o que faremos oportuna- 
mente, Mas queremos fazer mais 
esta chamada de atenção a quan- 
tos nos léem, O MAPADI é uma 
obra muito séria e do maior al- 
cance social. Obra humana, tem 
que merecer a atenção de todos 
quantos possam ajudá-la. São as 
crianças que clamam este auxí- 
lo, é a nossa consciência que 
o impõe. 

«O Comércio do Porto» abriu 
esta campanha com uma verba 
já referida o tem recebido dona- 
tivos apreciáveis. 

Mas é preciso mais; e, por 
isso, cá estamos, dispostos a aju- 
dar a obra do MAPADI, a obra 
das crianças diminuídas mentais, 
que de nós esperam compreensão, 

Esta, temos a certeza, não 
faltará e a obra vai erguer-se, 


A.B. 


O Comercio do Porto 
26 DE MAIO DE 


1981 


BOLETIM DIÁRIO 


EM BRAGA: 


Farmácias de serviço: «Lima», 
na Rua dos Chãos — Telefone, 
2384; e «Pinheiro», na Rua do 
Caires — Telefone, 25312. 


Diversões — No S. Geraldo: 
«Sobe e desce»; 


Cinema Avenida: «Os três 
diabos» (13 anos); 
Estúdio Avenida: «Que se 


passa doutor ?» (para todos); 

Teatro Circo: «Fúria irresis- 
tvel» (18 anos); 

Estúdio: «Mulher sem medo» 
(13 anos); 

Gold Center: «O vale dos per- 
didos» (18 anos); 

Acil: «O espectáculo vai co- 
meçar» (13 anos). 


EM BARCELOS 


Farmácia de serviço: «Moder- 
na», Largo da Porta Nova — 
Telefone, 82226. 

Diversões: No Voga: «E com 
a mala o dinheiro voltou» (13). 


NO BAIRRO DUARTE PACHECO 


RUAS SEM NOME 
CRIAM PROBLEMAS 


Já várias vezes aqui chamá- 
mos a atenção da Comissão 
Municipal de Toponímia para a 
necessidade de «baptizan as 
ruas do Bairro Duarte Pacheco, 
desta cidade. A justificar esse 
pedido feito em nome dos mo- 
radores do populoso aglomerado 
citadino, apontávamos  dificul- 
dade de localização de pessoas, 
facto embaraçoso e prejudicial 
para quem tem de procurar e 
para quem é procurado. 

A distribuição da correspon- 
dência, sempre que entra um 
carteiro novo, é feita deficien- 
temente, o que não admira, o 
mesmo acontecendo em relação 
a outros serviços ou entidades 
que tenham urgência em locali- 
zar alguém que ali resida. 

Os moradores do Bairro 
Duarte Pacheco novamente nos 
chamam a atenção para o desin- 
teresse a que o assunto é vo- 
tado e continuam a apontar pre- 
juízos de monta por as ruas 
ainda não terem nome ou mes- 
mo um número — o que já sa- 


tisfazia — capaz de facilitar a 
entrega da correspondência ou 
de outros documentos de impor- 
tância. Para tal, as pessoas têm 
de andar de porta em porta, a 
indagar onde mora o sr. fulano, 
o que se traduz por perda de 
tempo e incómodos que se 
poderiam evitar, se a Câmara 
já tivesse encarado a” questão 
com a urgência e a responsabi- 
lidade que ela envolve. 

Na carta que recebemos de 
uns moradores do referido bair- 
ro, diz-nos que «a Câmara tem 
feito ouvidos de mercador» e 
«gostaríamos que as relações 
públicas do Município nos dis- 
sessem alguma coisa sobre este 
assunto, para elucidação defini: 
tiva dos moradores deste bair- 
ros. 

Cremos que o caso não pode 
ser olvidado, pois acarreta ano- 
malias de certa gravidade, in- 
cómodos uns é outros, perdas 
de tempo inúteis, que, nos tem- 
pos de hoje, não são mais de 
tolerar ou admitir. 


INTENSA ACTIVIDADE PORTUÁRIA 


CASAS PRÉ-FABRIGADAS 
EMBARCAM PARA ARGÉLIA 


Casas pré-fabricadas de uma 
unidade fabril da zona industrial 
desta cidade têm vindo a ser ex- 
portadas, em larga escala, para 
a Argélia — Moussadeg. 

Até esta data, oito navios lar. 
garam deste porto com aquele 
destino, levando cada um 70 ca- 
sas pré-fabricadas. No entanto, a 
greve dos pilotos, desenvolvida 
recentemente, retardou a parti. 
da de um desses navios ,que, as- 
sim, teve de aguardar largas ho- 
ras, enquanto se manteve aquela 
situação. 

Sendo o porto desta cidade de 
marés, da greve têm resultado 
alguns atrasos no seu movimento, 
mas nenhumas outras conse- 
quências se verificaram, visto a 
paralisação ser intermitente. O 
mesmo não sucederá quando for 
decretada, conforme se prevê, 
uma greve total. 

Navios - carregados com papel 
da Fábrica de Celulose de Deo- 
criste sofreram, esta fim-de-se- 
mana, também alguns atrasos. 


As exportações para a Argélia 
têm vindo a sofrer grandes au- 
mentos, desde o funcionamento 
da zona industrial, sendo de pre- 
ver que o movimento portuário, 
neste sector, sofra um grande 
incremento com a instalação de 
outras unidades fabris naquela 
área, 

De assinalar que o Norte da 
Europa é a zona de destino da 
maior parte dos produtos expor- 
tados por este porto, tendo-lhe 
sido destinado cerca de 77 por 
cento do papel cartolina e car- 
tão saídos Go porto. A zona do 
Mediterrâneo segue-se com 20,3 
por cento das mercadorias expe- 
didas. 

O papel «Kraft» o produto 
mais importante a ser movimen- 
tado, realçando-se também as 
exportações de maeira de pinho 
e platex, verificando-se incremen. 
to substancial, no ano transacto, 
na exportação de quartzo gramu- 
lado e feldspato. 

Estas matérias apresentam va- 


lores, em 1980, na ordem de 98 
mil toneladas, 17 mil e 11 mil, 
respectivamente, quedando-se em 
último plano para as exPortações 
de matérias-primas vegetais pa- 
para tintas e curtumes, gomas e” 
resinas, com 875 toneladas. 


RUIU UM PRÉDIO 
NO CENTRO DA CIDADE 


De madrugada, um prédio si- 
tuado na Rua Grande, 29 a 33, 
que se encontrava em processo 
de demolição, ruiu pela fachada 
sul com enorme fragor, deixando 
na rua mais de duas toneladas 
de pedra. 

Por felicidade, era uma hora 
sem trânsito naquela artéria, pelo 
que não há a lamentar desastres 
pessoais. A casa de três anda- 
res, embora melhorada no século 
passado, devia ser uma das anti- 
gas habitações góticas da velha 
Viana. 


Aqui fica mais este apelo 
à Comissão encarregada de 
«baptizar» as ruas da cidade. 


RECOLHEU À CADEIA 
POR FURTAR UM CARRO 
E TENTAR FUGIR À GNR 


Tendo furtado um automóvel 
em Vila Verde, com a matrícula 
B$-23.57, foi surpreendido pela 
Brigada de Trânsito da GNR, 
desta cidade, a conduzilo, Amé- 
rico da Silva Fernandes Lomba, 


de 18 anos, solteiro, pedreiro, 
residente na Freguesia de Vir 
mieiro, deste concelho. 


Mandado parar, aquele desobe- 
bedeceu à ordem e, imprimindo 
velocidade ag veículo, pós-se em 
fuga, No entanto( a GNR per: 
guiu-o e alcançou-o na freguesia 
de Ferreiros, quando fugia a pé, 
depois de ter abandonado o auto- 
móvel, que havia furtado no pas- 
sado dia 23. 

Conduzido para o posto, daqui 
seguiu para o Tribunal da co- 
marca, tendo o juiz, depois 
o ouvir, mandado recolher à ca- 
deia de Guimarães, onde fica a 
aguardar o julgamento, 


, esté 


CINEMA DE ANIMAÇÃO 
NA CASA DA CULTURA 


De colaboração com o British 
Council, está a decorrer, até 
amanhã, na Casa Municipal da 
Cultura, desta cidade, às 16 e 
21,30 horas, um ciclo de Cinema 
de Animação Britânico, ' com 
programa variado. 

A entrada é gratuita e os bi- 
lhetes poderão ser levantados na 
secretaria da Casa da Cultura. 


LAMPADA APAGADA 
HÁ DOIS MESES 


Na entrada da Rua de S. Ge- 
raldo existe uma lâmpada que 
já está apagada há dois meses. 

Artéria bastante movimentada, 
e porque a zona abrangida por 
ela é grande, impõe-se a sua subs. 
tituição por outra que dê a luz 
que os seus moradores reclamam. 

Aqui fica o apelo. 


CENTENÁRIO 
CAMONIANO 


A convite do Instituto de Es- 
tudos Clássicos e Humanísticos, 
profere amanhã, pelas 17 horas, 
na Faculdade de Letras da Uni- 
versidade de Coimbra, uma confe- 
rência sobre «a Ilha dos Amores 
de «Os Lusíadas» na versão de 
cinco poetas neolatinos: uma res- 
io que se impõe», o prof. 
dr. Amadeu Torres (Castro Gil), 
da Faculdade de Filosofia e da 
Universidade do Minho, desta 
cidade. 

A temática trará à colas 
textos latinos de António Baião, 
Tomé de Faria, Frei Francisco 
de Santo Agostinho Macedo, An- 
tónio José Viale e Francisco de 
Paula Santa Clara, segundo as 
modern técni de análise 


os 


hg 


CASTELO 


CAMPOS DE TRABALHO 
DO FAOJ 


Os jovens dos 13 aos 25 
anos, interessados em campos 
de trabalho no estrangeiro e no 
nosso país, deverão inscrever-se 
na delegação regional do FAOJ 
até ao próximo dia 5 de Junho. 

Cada campo de trabalho tem 
a participação de 30 jovens, 
sendo o alojamento e-alimenta- 
ção gratuitos. 


COMISSÃO REGIONAL 
DE TURISMO 


As novas instalações da sede 
da Comissão Regional de Turis- 
'mo do Alto Minho encontram-se 
já a funcionar, nos baixos do 
Palácio dos Távoras, actuais 
Paços do Concelho. 

Entretanto, na próxima quin- 
ta-feira, aquela entidade proce- 
derá à sua abertura oficial, 
numa breve cerimónia, que con- 
tará com a presença de dife- 
rentes autoridades distritais. 


EMBAIXADOR DA RFA 


Em visita de cortesia, esteve 
neste cidade, acompanhado do 
respectivo cônsul-geral no Por- 
to, o embaixador da República 
Federal Alemã no nosso país, 
Jesco Von Puttkamer. 

Aquele diplomata esteve pri- 
meiramente no governo civil, 
apresentando cumprimentos ao 
dr. Manuel Rosado Coutinho, 
deslocando-se, depois, com a 
mesma. finalidade, à Câmara 
Municipal. 

Seguidamente, Von Puttka- 
mer deslocou-se aos Estaleiros 
Navais, onde foi recebido pelos 
membros do Conselho de Admi- 
nistração e Comissão de Traba- 
lhadores, percorrendo demora- 
mente as instalações daquela 
unidade de construção naval. 


ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 


No edifício dos Paços do 
Concelho terá. lugar, no próxi- 
mo dia 29, pelas 21 horas, uma 
reunião ordinária da Assembleia 
Municipal. 


Dos pontos em análise, des- 
tacam-se a alteração ao Plano 
de Actividades do Município, 
Planos de Pormenor de Urbani- 
zação de Monserrate, lugar da 
Areia e Praça 1.º de Maio, Cen- 
tral termoeléctrica, tabela de ta- 
xas e licenças e, ainda, aliena- 
ção de uma parcela de terreno 
ao Estado, na freguesia de Bar- 
roselas. 


HOMENAGEM 
A UM ENFERMEIRO 


Médicos e pessoal de, enfer- 
magem e administrativo do Hos- 
pital de S. Marcos, desta cidade, 
vão homenagear, na próxima 
quinta-feira, a partir das 18 h., 
o enfermeiro Augusto Vieira, que, 
conforme noticiámos, deixou de 
exercer ali funções após 33 anos 
de efectivo e prestimoso serviço. 

Haverá uma sessão de despe- 
dida e um jantar, durante o qual 
lhe será oferecida, por todos, 
uma lembrança. 
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TRAFICANTES DE DROGA 
DETIDOS PELA POLICIA 


Após uma vigilância aturada 
que a PSP efectuou desde o 
passado dia 18, acabaram por 
ser detidos, e enviados a juizo, 
três cidadãos alemães que efec- 
tuavam traficância de droga para 
esta cidade. 


Frank Wilhelm Sausele, Gu- 
drum Brigite Waltrau Vinn e Fven 
Thomas Gotz foram detectados 
num bar desta cidade a proce- 
der à venda de haxixe, o que 
originou a intervenção imediata 
dos agentes da autoridade. O 
terceiro elemento, contudo, con- 
seguiria pôr-se em fuga durante 
a acção policial, vindo a ser 
capturado mais tarde. 


No Comando Distrital da PSP, 
os três traficantes — dos quais 
o segundo é do sexo feminino, 
não desmentiram a actividade a 
que se dedicavam, não revelando 
porém a proveniência da droga- 
Na viatura em que viajavam fo- 
ram encontradas 30 gramas da- 
quele alucinogéneo, bem como 
grande quantidade de dinheiro de 
diversas nacionalidades. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço — «Nel- 
sina», Praça da República (te- 
lefone 22235). 


Diversões — Palácio, noite, 
«33 graus à sombra» (18 anos); 
Cine-Teatro de Âncora, noite, 
Herói Mortal» (18 anos 


TREIXO DE ESPADA À CINTA 


+“ RMAZÉM 
1 0«COOPERDOURO» 


Acaba de ser construído o ar- 
r-azém da Cooperativa de Reta- 
Wistas de Produtos Alimentares 
É» Alto-Douro (Cooperdouro), no 
sio de Trás do Convento, peri- 
feria desta vila. 


Este empreendimento tem por 
finalidade o armazenamento do 
produtos alimentares em regime 
de cooperativa, para abasteci- 
mento dos retalhistas do conce- 
lho e, em breve, dos concelhos 
limítrofes, 

De referir que é o mais espa- 
Soso armazém do distrito. 


INTEMPÉRIES CONDUZEM À RUÍNA 


GOVERNO TEM DE INDEMNIZAR 
AGRICULTORES TRASMONTANOS 


A agricultura transmontana 
está a passar por uma crise muito 
séria, cujas consequências, de- 
certo, no tardarão a fazer-sk sen- 
tir, não só por estas bandas, 
como pelo país fora. Tal deve-se 
não só a anomalias verificadas 
com q escoamento de determina- 
dos produtos agrícolas, mas tam- 
bém às intempéries que, este ano 
em Trás-os-Montes, especialmen- 
te, não pouparam nada. 

Com efeito, ainda não estão 
refeitos os agricultores nordesti- 
nos do choque recebido com a 
mecessidade da venda ao desba- 
rato da sua batata, que é a prin- 
cipal fonte de receita para mui- 
tos milhates de famílias, e já os 
agricultores enfrentam novos pro- 
blemas, Primeira, as geadas dos 
fing de Abril, que destruíram em 
muitas zonas os primeiros pâm- 


panos da vinha e os batatais, De- 
pois ,a neve que caiu, especial. 
mente, nos concelhos de Monta- 
legre, Chaves, Boticas, Bragança 
e Vinhais. As culturas de cen- 
feio, em particular, foram seria- 
mente danificadas, num período 
decisivo. 

Algumas autarquias locais, 
conscientes da ruína que estas in 
tempéries causam à agricultura, 
ainda encaminham queixas e pe- 
didos até à Administração Cen- 
tral, as mais das vezes, apenas 
por um descargo de consciência. 
Pois, por experiência de outras 
situações, não é costume pris- 
tar-se atenção a estes males, a 
atenção de que a agricultura ca- 
rece, 

Os lavradores desta vasta re- 
glão precisam ge ser indemniza- 
dos pelo Estado. Se tal não acon- 


tece, dificilmente arranjarão for- 
ma de recuperar o perdido, de 
Jançar novas culturas, Não é no- 
vidade nenhuma de que em ou- 
tras zonas do país é usual atri- 
buírem-se subsídios aos agricul- 
tores sempre que a Natureza re- 
solve prejudicá-os. . Estamos a 
Jembrar-nos das cheias do Riba- 
tejo e da «geada negra» no Al- 
garve e na zona de Azambuja. 
Então como é? Uns são filhos e 
outros enteados? Ou servirá Trás- 
-os-Montes apenas para recolha 
de votos? 

É urgente encarar este pro- 
blema de frente. E sem muitos 
papéis. O exagero de papéis tor- 
na-se uma confusão para toda a 
gente, mas para os agricultores é 
uma das principais barreiras. 


A. P. 


A CIDADE VAI TER 
UM NOVO HOTEL? 


O industrial vila-realense Ma- 
nuel Faria da Silva, que adminis- 
trou importantes empresas no 
Brasil, de onde regressou recen- 
temente, tenciona urbanizar a 
Quinta dos Cantos, onde viveu 
Carvalho Araújo. Trata-se, aliás, 
de uma homenagem a este he- 
Tói, que morreu em combate na 
I Grande Guerra, à frente da fra- 
gata «Augusto Castilho», 

Na referida quinta deverá ser 
construída, pelo referido .empre- 
sário, um hotel de luxo, o que, 
na realidade falta nesta cidade, 
cujo projecto incluirá, no restau- 
rante, uma reprodução da fragata 
«Augusto Castilho» e da estátua 
de Carvalho Araújo. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Galeno» na Rua Alves Correia, 
telefone: 22375. 


DIVERSÕES — No Cine-Tea- 
tro Real, às 16,30 e 21,36 horas, 
«O herói do ano 2000» (13 anos). 


Ipen. ; 
UU PiinTENÁrIO 


SEMPRE ACTUAL 


FAZEM-SE PASSAR 
POR JORNALISTAS 


Chegou ao nosso conhecimen- 
to a informa«ão de que dois in 
divíduos desconhecidos, ainda jo- 
vens, se dirigem às crianças que 
brincam na rua fazendo pergun- 
tas sobre os pais, sobre a casa 
onde moram, etc. Estes sujeitos 
dizem-se jornalistas. 

Pode não ter qualquer impor- 
tância tudo isto o que é certo é 
que, nos tempos que correm, não 
é preciso mais para que seja 
criado um ambiente de alarme. 
Pelo que nos contam, os tais in- 
divíduos de jornalistas não têm 
nada. 


ALIJÓ 


RUAS DO FREIXO 
SERÃO CALCETADAS 


As ruas da Capela e da Mari- 
nha, na localidade de Freixo, 
que pertence à freguesia de Vila 
Verde e ao concelho de Alijó, 
estão a ser calcetadas, graças ao 
interesse manifestado pela Junta 
de Freguesia e pela Câmara Mu- 
nicipal, Este melhoramento custa- 
rá 700 contos. 
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SEMANA 
OTORRINOLARIN- 
GOLÓGICA 


Com organização dos serviços 
respectivos da Faculdade de Me. 
dicina e dos Hospitais da Univer- 
sidade, realiza-se, de 1 a 6 de 
Junho próximo, a «sêmana otor. 
rinolaringológica», certam, cien- 
tífico que fará deslocar a terras 
do Mondego muitos espevialis- 
tas daquele foro médico. 

Durante os trabalhos decorrerá 
o 1.º curso internacional de ri- 
noseptoplastia e o 1.º simpósio 
da secção portuguesa da Fun- 
dação Portmann. 


DO MINHO AO ALGARVE! |; 


ASSASSINARA A MÃE E UMA IRMÃ 


MATOU UM COLEGA 
NA PENITENCIÁRIA 


Depois de ter morto a própria 
mãe e uma irmã — razões que 
ditaram a sua prisão — , o reclu- 
so Manuel Barroso. de 44 anos 
de idade, natural de Cabeceiras 
de Basto, internado na Cadeia 
Penitenciária de Coimbra, assas- 
sinou o preso Luis de Campos 
Costa, de 47 anos, natural de Oli. 
veira do Conde — Carregal do 
Sal, qu. naquele estabelecimento 
cumpria pena de seis anos por 
ter violado duas filhas, 

As fúteis razões da desavença 
parecem prender-se com a re- 
cusa, por parte da vítima, em 
transportar uns baldes com ali- 
mentação para o gado, sendo en- 
tão agredido, mortalmente, com 
uma sachola e uma forquilha. 


Entretanto, foi chamada a in- 
tervir a Polícia Judiciária — sec. 
São de homicídios — , que proce- 
de & investigações sobra O lamen- 
tável acontecimento, um crime 
perpetrado por um indivíduo algo 
tímido, mas, com certeza radical 
nas suas atitudes. 

De relevar, ainda, que o as- 
sassino fora condenado a 24 anos 
de prisão, pena amnistiada para 
metade da sua, duração, com um. 
comportamento até então não 
problemático, O Manuel Barroso 
tinha tido oportunidade de sair 
duas vezes, precariamente, da ca. 
deia, preparando-se neste momen- 
to a sua terceira saída, que, na- 
turalmente, já não se verificará. 


NO CONCELHO DA BATALHA 


CAMINHOS RURAIS 
SERÃO MELHORADOS 


Diversos caminhos rurais do 
concelho da Batalha vão ser me- 
lhorados, por iniciativa do res- 
pectivo Município, atento às ne- 
cessidades e aspirações da po- 
pulação. Assim, encontram-se já 
abertos os respectivos concursos 
públicos para adjudicação das 
obras, devendo os interessados 
dirigir-se aos Serviços Técnicos 
daquela Câmara Municipal, onde 
poderão consultar os vários pro- 
cessos e solicitar todos os 
esclarecimentos necessários. 

Entre os concursos públicos 
abertos, contam-se os respeitan- 
tes ao caminho vicinal de Lapa 
Furada ao Vale da Quebrada 
(1.º fase), cuja base de licitação 


PANADOJAVE 


INAUGURAÇÃO 
DO «MAGA» 


O «Mágá», o estabeleoimen- 
to de «self-service» inaugu- 
rado em Guimarães, teve, na 
sua antestreia a presença 
de destacadas personalidades 
oficiais entre as quais contá- 
mos Abelâmio Teixeira, em 
representação da Câmara Mu- 
nicipal; dr. Almeida Coelho, 
director dos Paços dos Duques 
de Bragança e figura de relevo 
nos meios intelectuais; eng 
Gomes Alves, presidente da 
Sociedado Martins Sarmento; 
historiador Alves de Oliveira; 
António Pissarro; 2º coman- 
dante dos BVG; Antonino Dias 
de Castro, provedor da Santa 
Casa da' Misericórdia; José 
Abílio Gouveia, presidente da 
CA da Associação Comercia! 
de Guimarães que foram rece. 
bidos pelo sr. António Matos 
e gerentes da firma, Fol ser- 
vido um excelente «copo-de. 
-água», todo ele a comprovar 
as possibilidades e esmero da 


* «cozinha industrial» do «eself- 


service», que, Já ontem, satis. 
fez numeroso públizo. 


foi fixada em 569596 escudos; 
o caminho: que liga a EM. 591 
(Casal Suão) ao C-M. 1268 (Ca- 
sal Gil), por Barreirinho Velho, 
cujo preço base foi fixado em 
1252267 escudos; e o caminho 
entre Perulheira e Vale da Seta, 
que tem no montante de 1 100635 
escudos a sua base de licitação. 

As diversas propostas deverão 
ser entregues na Câmara até ao 
último dia do prazo de trinta 
dias, contado a partir do dia se- 
guinte à publicação dos respecti- 
vos anúncios no «Diário da Re- 
pública». 

Entretanto, por deliberação da 
Câmara Municipal da Batalha, 
está, também, aberto um concur- 


so público para adjudicação da 
«construção de uma escola pri- 
mária de uma sala, nos Pinhei- 
ros», sendo a base de licitação 
de 1217 contos. 


VENDA DE MATERIAL 
DA EX-UNAGRO 


O Instituto de Gestão e Estru- 
turação Fundiária, com sede em 
Lisboa, voltou a abrir novo con- 
curso público para venda de di- 
verso material e equipamento 
agricola pertencente à ex-UNA- 
GRO, e que se encontra na 
Quinta do Picoto, em Monte Real 
(Leiria), onde pode ser obser- 
vado. 


ESTÁGIO EM FRANÇA 


O Ministério francês dos Ne- 
gócios estrangeiros vai levar a 
efeito, pela 12.º vez consecutiva, 
a «Universidade Internacional de 
Verão», que se realizará, no Ins- 
tituto Nacional de Educação Po- 
pular de Marly-le-Roi, de 9 a 
27 da Julho próximo, 

No âmbito do acordo cultural 
luso-francês, o FAOJ promoverá 
a selecção dos candidatos portu- 
guesas que participarão naquela 
iniciativa. 

Esta 12.º Universidade destina- 
-se a dirigentes, quadros e educa- 
dores, de idades entre os 25 e os 
50 anos, responsáveis pela for- 
mação ou animação em áreas só. 
cio-educativas e culturais 


As propostas deverão ser diri- 
gidas em sobrescrito fechado e 
lacrado para a sede do LGEF, 
até ao próximo dia 28. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Oli 
veira», Est, Mariniheiros, 5 — te- 
lefone, 24757. 

Diversões — No Teatro José 
Lúcio da Silva, às 21,15 horas: 
«Stoner (O Arrasa-Quarteirões») 
(18 anos). 


JOÃO DE GUIMARÃES 
UMA PEDRA DO ALFAGEME 
QUE FALTA NA CIDADE 


«Quem sai aos seus não 
degenera...» Este será dos 
poucos aforismos que a cor- 
tante realidade dos nossos 
tempos desbragadamente des- 
mente. Nós, os que aqui anda. 
mos hoje, não temos nada de 
comum com a raça de Afonso 
Henriques, com a lealdade de 
Egas Moniz, com o heroismo 
de Duarte Pacheco, com o so- 
nho de D Henrique e a esta- 
tura de D. João II. Não temos 
nada de comum com as cara- 
velas do Gama e a epopeia 
de «Os Lusíadas», o espírito 
de João Mendes Pinto e q grt- 
to de 1640... Nada. Arrepiá- 
mo-nos todos com os cventos 
da Histórias e entreolhúmo- 
-nos, estarrecidos de espanto 
e medo, à espera que nos cor- 
ram do cantinho onde nos 
ucotovelâmos. Passado, para 
nós, hoje, é teia de aranha 
onde moscas mumificadas ja- 
zem penduradas, Passado “já 
não vem acrescentar nada ao 
hoje que vivemos — e mister 
é que, como passado, se man- 
tenha enterrado. Passado é, 
passado existe, passado vole, 
para os povos que não dege- 
neraram. Nós não saímos aos 
nossos... 


VENDE-SE 


Andar, novo em trinque, 4 quartos, sala-comum, 2 ca 


banho, cozinha e «marqgr 


iso». Falar das 9,30 às 18 horas 


com FERNANDES — Telef, 411493 


Ligamos tanto ao Passudo 
que, só aqui, em Guimarães, 
ninho das águias que primeiro 
am céu de Portugal, assu- 
mimos todos o ar conformista 
perante a vergonha, o ultraje, 
o sacrilégio de que foi vitina 
a Padroeira de Guimarães é 
Portugal — a Senhora da Oli- 
veira —, como vitima foi a 
Senhora de Fátima que se ve- 
nera na paróquia de S, Sebas- 
tião. Quedos e mudos, numa 
quietude e num mutismo que 
faz referver as tripas. Não 
bastam as monstruosidades 
que se cometeram, Nós já não 
acordamos mai 

Tanto assim que estamos 
para ver se alguém, das an- 
tarquias locais ou das cento 
e tal agremiações desta terra, 
desde a Sociedade Martins 
Sarmento à Unidade Vimara- 
nense, do Convívio aos Defen- 
sores do Património, é capas 
de terçar armas para que 
aquela pedra que cobriu a se- 
pultura dum companheiro dt- 
lecto de Nuny Alvares, desse 
vimaranense que viveu com o 
Condestabre o fogo de mil 
batalhas e no Convento do 
Carmo júnto ao herói e santo 
quis repousar, venha a ter lu- 
gar 'condigno na cidade que 
o viu nascer, 

Duvidamos. João de Gui- 
marães, que vem nas crónicas 
de Fernão Lopes e serviu, 
como alfageme, a D. Nuno 
Alvares Pereira, terá sido mo- 
tivo de inspiração e enredo 
para Almeida Garrett o fazer 
ressurgir, enroupado, nas pá- 


ginas- imorredoiras do <Alfa- 
geme de Santarém». Mas João 
era do Guimarães. Aqui, como 
as águias afonsinas, viu, pela 
primeira vez, o céu de Por- 
tugal. Acompanhou, sem des- 
falecimentos nem queixas, o 
herói de Aljubarrota. Era 
quem lhe preparava ag armas, 
cuidava dos fios da espada 
luminosa e triunfante, o soube 
ouvir quantas perdidas con- 
fidências. E de admitir e é 
absolutamente verosimil que 
João de Guimarães terá es- 
friado a sua forja quando o 
herói desplu a armadura é 
terá vestido a estamenha 
quando começou a nascer o 
Beato Nuno. Uma coisa é 
certa: é que foi enterrado, por 
mais que provável determina- 
cão do Condestabre, junto à 
sua sepultura. Nesse lugar foi 
colocada uma pedra com a 
marca do alfageme e de seu 
nome, 
Pois essa pedra, que devia 
ser de Guimarães, anda por 
, aos tombos como 
calhau despencado do morro, 
imprestável e incómoda, Por- 
que não dá para nada. Nem 
para calcetar ruelas nem para 
servir de banco, nem para 
muro de casa andadeira, nem 
para adorno do jardim, Anda 
para aí, despersonalizada, es- 
quecida, como nós. E Passado, 
Saiu essa pedra do Con- 
vento do Carmo — nem af det. 
aaram o Passado em sossego 
e respeito... — e, do que nos 
dizem. está, agora, num canto 
qualquer do Museu Arqueotó- 


Os interessados deverão entre. 
gar os seus boletins de inscrição 
até ao próximo dia 28, na delega- 
ção de Coimbra do Fundo de 
Apoio àos Organismos Juvenis. 


ESPECTÁCULO 
DE BAILADO 


A dire 


ão geral da Associ 
São Académica, em colaboração 
com a secção cultural da Embai- 
xada dos Estados Unidos da Amé- 
rica, vai realizar, no próximo dia 
30, pelas 17,30 horas, no Teatro 
de Gil Vi 
le ballet, 

Trata-se de uma exibição da 
«Merce Cunningham Dance Com. 
pany”, de Nova lorque, agrupa- 
mento de renome mundial, que 
também se exibirá em Lisboa e 
no Porto. 


FALTA DE «QUORUM- 
IMPEDIU A REUNIÃO 
DA CAMARA MUNICIPAL 


A Câmara Municipal de Coim- 
bra não reuniu, ontem na habi- 
tual sessão das segundas-feiras, 
porque a maioria dos seus verea- 
dores se encontravam em França, 
onde, integrando a nossa embai- 
xada, todos eles representavam, 
em Poitiers, a capital do Mon- 
dego. 

Com efeito, est 
quela cidade-ir: 


a decorrer na. 
a sua feira, e 


ARADAS 


FOLAR DA PÁSCOA 
DO CENTRO PAROQUIAL 
RENDEU 156 CONTOS 


Longe vai o tempo, em muitas 
das paróquias, em que o folar 
da Páscoa deixou de entrar no 
«erário» do Pároco» para rever- 
ter em favor da colectividad,. pa. 
roquial 


aos 14 anos de idade, 


ectáculo ” 


ACOMPANHE O SEU FILHO! 


Antes do início do ano escolar, ensine-lhe 
o caminho mais seguro para a escola. 


Lembre-se que o acidente rodoviário é a 
principal causa de morte das crianças até 


d 


para lá se deslocaram Basílio 
Barreiros (em representação do 
presidente do executivo), Judite 
Mendes de Abreu, Pinto dos San. 
tos, Teles Grilo e Jorge Alarcão, 
E os edis que não aceitaram o 
ntónio Moreira, San- 
Viterbo Correia e 
Santos Cardoso — foram insufi- 
cientes Para se conseguir «quo- 
rum». 


CURSO JURÍDICO 
DE 1969/74 
CONFRATERNIZA 


O Curso Jurídico de 1969/74, 
de Coimbra, leva a efeito, no 
próximo dia 6 de Junho, o seu 
11 encontro. A concentração ve- 
rificar-se-á na Via Latina da 
Universidade, pelas [11,30 horas, 
seguindo-se almoço-convívio. 

Os interessados deverão inscre- 
ver-se até ao próximo dia 29 (in- 
formações através do Telef. 26457 
— Coimbra). 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
«Santa Cruz» — R. das Padeiras, 
94 — (Telef, 23569). 

DIVERSÕES — Tivoli — 14, 
16,30, 19 e 21,30 — «Caça ao 
Homem» — (M/13); 

São Teotónio — 21,30 — «O 
Clã dos Sicilianos» — (M/18); 

Avenida — 21,30 — «Super- 
man 2 — A Aventura Continuay 
— (M/13). 


Assim aconteceu, agora, na pa- 
róquia de Aradas, nos subúrbios. 
de Aveiro. 

O produto da visita pascal ren- 
deu, parã o centro paroquial, 156 
contos, assim discriminados: Ara- 
das — 29,300$00; Bonsucesso — 
40.000800; Quinta do Picado — 
48; e Verdemilho — 38 contos. 

No programa de actividades 
daquele centro está previsto o sor- 
teio de um automóvel, rever! 
do o produto à favor da creche 
e centro do dia para a 3.º idade. 


gico, nos Jerónimos. Não nos 
vamos dar ao trabalho de in- 
dagar se está ou não está no 
Museu, Se foi catalogada ou 
ninguém sabe o que é. Não 
nos pertence a tarefa. 

O caso, porém, é que essa 
pedra é tão de Guimarães 
como a, pedras do Castelo, 
fala tanto da História desta 
terra como as pedras da Oole- 
giada. Uma pedra que cobriu 
as ossadas dum vimaranense 
companheiro de D. Nuno, que 
com ele ouviu o fragor das 
batalhas e og silêncios de Con- 
vento, dum vimaranense que 
reluz nas páginas de Fernão 
Lopes, mas que em Guimarães 
não consta duma rua o nome, 
dum jardim uma escultura, 
dum museu uma memória... 
Somos do passado que 
morreu ! 

MELO E COSTA 


ASSOCIAÇÃO — COMERCIAL 
DE GUIMARÃES 
GERIDA POR COMISSAUO 
ADMINISTRATIVA 

A direção da Associação 
Comercial de Guimarães, por 
problemas ligados à questão 
do feriado de «Sexta-feira San- 
ta» que não foi respeitado pcr 
parte dos comerciantes v ma- 
ranenses, ao aprasentir as 
contas em assembleia geral. 
formalizou também simulta- 
neamente, o seu pedido de 
demissão colectiva, José Abílio 
Gouveia, mandatado pela 
assembleia para presidir e for- 
mar uma comissão directiva, 
togo aí iniciou q consulta, ten- 
do apresentado pira seus com- 
panheiros os srs. Gl Mesquita 
como tesoureiro e Adriano 
Costeira como secretário, A 

ticará a gerir u ACG 

até à eleição dos novos corpos 
gerentes, Abílio Gouveia, 
aquando da sua intervenção, 
disse na tentativa que iria 
encetar no sentido de dar à 
Associação a denominação ori- 
ginal, que é a de Associação 
Comercial e Industrial de Gui. 
mardes — facto que a assis. 
tência sublinhou com prolon- 
gada salva de palmas, 


EM FAFE 


DEPOIS DE ATROPELAR 
POS-SE EM FUGA 


O acidente ocorreu na -Rua 
Monsenhor Vieira de Castro, 
em Fafe quando um veículo 
automóvel atropelou Joaquim 
Soares, de 48 anos, 
pedreiro, residente no lugar 
da Prelada, Arões, naquele 
concelho. 

O condutor pôs-se imediata- 
mente em fuga, não conseguia. 
do evitar, apesar de tudo, que 
testemunhas oculares tivessem 
regi a matrícula do carro, 
estando já a GNR de Fafe A 
proceder a investigações qua 
levem à captura do trans 
gressor. 

A vitima foi transportada 
ao hospitas local onde se vei 
ficou acusar fractura do pé 
direito, não havendo, no en- 
tanto, necessidade de ter fica- 
do internada, pelo que Teco- 
lheu ao domicilio. 


AGREDIDO COM MACHADO 
EM ESTADO MELINDROSO 


A origem da agressão com 
um machado esteve numa 
acesa discussão entre vizinhas 
e o António Marques de Matos, 
casado, de 27 anos, metalúr- 
gico, residente no lugar da 
Pedra Maria, na freguesia ds 
Varziela em Pelgusiras, Iccal 
onde se registou O incidente. 

o ás foy transpostado 
por uma ambulância dos Bom- 
beiros de Felgueiras ão hospi- 
tal local, mas, atendendo u 
que apresentava fractura cra- 
niana, houve necessidade de O 
fazerêm seguir para o de são 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMACIA DE SERVIÇO 
— Lobo», Avenida de Lon- 
dres (telet, 412124). 
DIVERSÕES -— Tentro Jor- 
dão, «Os malucos nº supermer. 


e ca TE EAD | 


due 


18 


(PSD) 


CONTACTA PESCADORES DO ALGARVE 


Na sequência de um requeri- 
mento apresentado na Assem- 
bieia da República, o deputado 
social-democrata José Vitorino, 
presidente da subcomissão par- 
lamentar das Pescas, manteve, 
no passado fim-de-semana, con- 
factos com pescadores algar- 
vios. . Aquele dirigente esteve 
em Santa Luzia e Cabanas (Ta- 
vira) e Vila Real de Santo An- 


tónio, onde analisou a situação 
decorrente do facto de não se 
chegar a acordo com as autori- 
dades marítimas espanholas. 
Efectivmente, no momento das 
fotas das referidas localidades, 
pescado inferior ao normal, o 
tem-se verificado um volume de 
que provoca uma diminuição do 
rendimento dos pescadres. 


<(ily> oferece serviços 


(CONT, DA PÁGINA 14) 


europeu sobretudo no desenvol- 
vimento e modernização da nossa 
sociedade. 

Sir Francis Sandilands expla- 
naria de seguida os serviços in- 
ternacionais da City de Londres, 
tanto ao nível físico como de 
produção de exportações invisi- 
veis. 

A sessão plenária encerrou 
com a intervenção de Cristopher 
Malpine, sobre as relações eco- 
nómico-financeiras entre Portu- 
gal e a Grã-Bretanha. 

Depois de um breve intervalo 
constituram os grupos para aná- 
lise e debate de três grandes 
temas, em simultâneo, sendo re- 
lator do primeiro grupo — Inves- 
timento em Portugal — o eng. 
Paulo Valada. Silva Pinto, direc- 
tor do Instituto do Investimento 
Estrangeiro, abordou neste grupo 
o tema do «Clima do Investi- 
mento Estrangeiro» em Portugal, 
e de seguida Lord Limerick tra- 


taria a temática do «Financia- 
mento de projectos». Paul Burton 
expôs uma análise da «Expe- 
riência inglesa com «joint ventu- 
res» em Portugal». 

Um outro grupo ocupou-se da 
Marinha Mercante, tendo tido co- 
mo relator A. Lloyd e como ora- 
dores P.L. Harding. O eng: Al- 
meida Leite e o eng. Pinto da 
Silva, enquanto um terceiro grupo 
abordou o tema «mercadorias». 
Aqui o relator foi J. H. Farr, ten- 
do-se verificado intervenções so- 
bre as mercadorias na CEE, por 
S. A- Harris, sobre serviços de 
mercadorias da City com o resto 
do mundo, por P. Wildblood e 
sobre mercadorias em Portugal, 
por Ruy Soares Franco, pre 
dente do Conselho de Admini 
tração da «Tofa». 

Os trabalhos decorrem hoje e 
amanhã em Lisboa, na Fundação 
Calouste Gulbenkian, com a pre- 
sença entre outros do governador 
do Banco de Portugal. 


«Mister marciano» 


(CONT. DA PÁGINA 11) 


distribuídos pelo continente e 
ilhas compreendendo pessoas des- 
de os 18 anos até aos 50/60, e 
é membro do UGEPI, uma orga- 
nização internacional. 

Segundo o próprio Luís Alber- 
to, o CEAFI apenas tem o apoio 
dos associados, os quais pagam 
uma quota de 500$00, recebendo 
em casa uma publicação «O Im- 
sólito», bimestral. Aí colabora o 
Luís, com alguns artigos sobre 
a matéria. 

As actividades do CEAFI re- 
portam-se, fundamentalmente, à 
manutenção de contactos no 
campo da troca de documen- 
tos, possíveis de posteriores es- 
tudos. 

dai 
eso lá faz-sa de tudo um 
pouco. Desde limpar o chão, ató 
à investigação. Neste momento, 
eu e o coordenador do grupo, es- 
tamos a fazer o levantamento 
dos casos portugueses » estran- 
geiros, desde 1946 até agora. Es- 
tes casos são estudados um à um, 
cores, horas, formatos, efeitos 
secundários, ou não etc. Por 
outro lado, existe um outro gru- 
po, que realiza inquéritos à opi- 
nião pública, d. forma a saber-se 
os seus conhecimentos e a sua 
opinião sobre o assunto. Tudo 
isto para além dos inquéritos 
normais 20s casos que vão sur- 
gindo». 


as tuas funções, no 


+ 2º, OU 3º GRAU? 


Voltamos à carga. Mas porquê, 
tanto interesse? 

— «Primeiro Porque o fenóme- 
no deu-se a nível internacional, 
ao ser observado por-centenas de 
milhares de pessogs de todos os 
níveis. 

As evidências físicas deixadas 
pelos OVNIS, os chamados en- 
contros imediatos do 2.º grau, 
e em segundo lugar, pelo simples 
facto de sermos um pontinho na 
Galáxia que por sua vez 
é um pontinho no universo». 

Que reacção pensas que toma- 
tias, caso contactasses com um 


«Penso que à reacção das pes- 


so&s é diferente do que mormai- - 


mente se pode pensãg. No en- 
tanto, julgo que primeiro ficaria 
a observar o seu comportamento, 
a sua forma, tentando manter a 
calma e não olhá-los como um 
disco-voador, com marcianos ver- 
des, com antenas e ventosas no 
nariz. Apenas e, sobretudo, os 
veria como seres vivos que habi- 


tam o universo.» 
B, qualquer das formas nunca 


am. desmentido 
comprovadas. Mas também pen. 
so que existe realmente algo de 


verdadeiro, marcas no solo, onde 


a erva não cresce nesses locais, 
marcas de trens do aterragem, 
cujos pressómetros verificam tra- 


tar-se de objectos com pesos de 
várias toneladas, e finalmente o 
estado psico-fisiológico, em que 
as testemunhas ficam». 

Luís já-está no assunto seu 
Preferido. Daí que não se de- 
tenha: 

«Uma coisa é certa: ultima- 
mente a aparição dos Ovnis 
tem vindo a aumentar. Quanto 
aos motivos, devem-se talvez 
ao facto de nestes últimos 
anos, o homem ter vindo a 
explorar o campo da energia 
nuclear, além das viagens es- 
paciais. Talvez que eles pen- 
sem que somos crianças a 
brincar com fósforos.» 

Existe aí uma crítica pro- 
funda? 

«Bom, no momento actual 
penso que o homem procura 
sobretudo encontrar-se a ele 
próprio, Persegue qualquer 
coisa estranha que ninguém 
sabe o que é. É claro, que a 
partir de tudo isto, aperfei- 
coam-se novas técnicas, etc.. 
E, infelizmente a guerra ainda 
não acabou. O homem tem por 
tendência criar conflitos. Acha- 
-se a todos os títulos um ser 
superior. Mas não se pense que 
sou contra o avanço tecnoló- 
gico. Sou é contra a sua mã 
utilização. Acho que poderiam 
ser melhor utilizados. As pes- 
soas esquecem-se que, por 
exemplo, as telecomunicações 
provêm dessas experiências as- 
tronáuticas, mas como a me. 
dicina também se criou não 
apenas para curar, mas tam- 
bém para matar...» 

Depois 

«Contudo é preciso não es- 
quecer que ainda existem pes- 
soas que não acreditam que o 
homem tenha ido à Lua. Ora 
se isto se passa, o que é que 
se pode esperar das pessoas?» 

Aqui, resolvemos pôr ponto 
final, Está visto, que para o 
Luís Alberto, o caso não é 
para brincadeiras. 

Mas que mais fará pare 
além dos Ovnis? 

«Bem, eu só vou às segun- 
das, quartas e sextas-feiras ao 
CEAFI. Em casa, lelo vários 
livros, que vão desde os que 
ebordam o assunto, até ao, de 
quadradinhos... e de vez em 
PS estudo.» 

E os teus pais, o que dizem 
a tudo isso? 

«Os meus pais apenas me 
dizem, vê lá o que é que fazes» 
«e eu estou & ver...» 

Luís Alberto, 18 anos, estu- 
dante, um apaixonado dos 
Ovnis. Uma personalidade do 
1.º, 2.º ou do 3.º grau? Ou um 
jovem «com os pés bem assen- 
tes no chão e devidamente 
identificado? sem precisar de 
siglas... 


CONTINUADOS/DIVERSOS 


JOSÉ VITORINO 


JOVEM FUGIDO 
DA TUTORIA 
ASSALTOU 
RESIDÊNCIA 


Ainda há bem pouco tempo 
evadido da «Tuturia», o Zé Ma- 
nel, apesar dos seus 14 anos, 
voltou a entrar nos caminhos da 
delinguência. 


Depois de ter assaltado a re- 
sidência de António Manuel Al- 
ves, o Zé Manel vendeu os arti- 
gos roubados (um relógio e duas 
canetas Parker) apenas por 2008 
e uma máquina calculadora por 
600800. 

O Zé Manel dedicava-se tam- 
bém, à venda de droga, tendo 
sido apanhado pela GNR em 5. 
Mamede. Foi, deste modo, reme- 
tido ao Tribunal Tutelar Central 
de Menores, amargurando assim 
mais a velhice da avó com quem 
reside, na Rua do Centro, S. 
Mamede de Infesta. 


O Comercio do 
26 DE MAIO DE 


“Porto 
1981 


NUM ACAMPAMENTO DA FIGUEIRA DA FOZ 


CINCO MORTOS NUMA CENA 
DE TIROS ENTRE CIGANOS 


Questões familiares terão 
estado, ao que parece, numa 
richa entre ciganos, que trans- 
formaram a zona da Salmanha, 
na Figueira da Foz, em autên- 
tico «Far-West», resultando do 
tiroteio travado a morte de 
cinco dos participantes na re- 
frega. 

Não estão ainda devidamen- 
te apuradas as circunstâncias 
em que decorreu a tragédia, 
pois as declarações dos detidos 
e das testemunhas oculares 
são extremamente  contraditó- 
rias. 


REVISÃO CONSTITUCIONAL 


(CONT, DA PAGINA 6) 


Isto 6, se após o prazo de 
15 dias depois da recepção do 
diploma o Ministro da Repú- 
blica mão o assinar, pode a 
Assembleia Regional, por sua 
iniciativa, promover nova. apre- 
ciação do texto. Se a Assem- 
bleia Regional confirmar o 
voto por maioria absoluta dos 
seus membros em efectividade 
de funções, a assinatura não 
poderá ser recusada. 

No projecto da AD, no caso 
de o Ministro da Repúbblica 
não assinar qualquer decreto 
regulamentar regional de uma 
lei de ambito nacional e não 
o devolver ao Governo Regio- 
nal, fundamentando o seu veto, 
no prazo de 15 dias a contar 
da data da recepção, pode o 
Governo Regional convert 
em Proposta de Lei Re 
que, uma vez aprovada por 
maioria absoluta na Assem- 
bleia Regional, será obrigato- 
riamente assinada no prazo 
de 15 dias, 


A FRS mantém o essencial 
do sistema actual, bem como 
o PCP e o MDP, 

A AD propõe como novos 
artigos Os que admitem uma 
organização judiciária própria 
e adequada para as Regiões 
Autónomas (tal como à FRS) 
e uma cooperação das Regiões 
Autónomas com outras enti- 
dades regionais, nacionais ou 
estrangeiras, e participar em 
organizações que tenham por 
objectivo fomentar o diálogo 
e & cooperação inter-regional, 
sem prejuízo da competência 
constitucional dos órgãos de 
soberania em matéria de poli- 
tica externa, 

Todos os projectos (com 
excepção do do MDP) pro- 
põem a extinção da Comissão 
Consultiva para as Regiões 
Autónomas que funciona junto 
do Presidente da República 
sob a presidência do Conse- 
lheiro da Revolução Almelda 
e Costa, 


Sabe-se que, cerca das 7,30 
horas de ontem, num acam- 
pamento de ciganos na Figuei- 
ra da Foz, surgiram diversos 
companheiros de raça, trans- 
portados em táxis vindos de 
Leiria e de Coimbra, e logo 
começou farto tiroteio de que 
resultaram cinco mortes, mais 
concretamente seis, pois uma 
das vítimas estava no último 
período de gravidez. 

Um dos participantes na 
contenda lançou fogo a uma 
barraca do acampamento, des- 
truindo-a completamente. 

São as seguintes as identi: 
dades dos mortos, ainda que 
incompletas, dada a dificuldade 
em colher os respectivos ele- 
mentos: Delfina Monteiro, de 
25 anos, residente em Leiria 
(que se deslocou num dos tá- 
xis vindos da cidade do Lis); 
Mário da Costa, de 21 anos, 
de Pombal; António Ramos Ji- 
menez, de 24 anos, de Lei 
Adelina Jimenez de Oliveira, 
de 17 anos, da Anadia; e Ma- 
ria de Lurdes, de 50 anos, estes 
quatro residentes no acampa- 
mento da Salmanha, Figueira 
da Foz. 

Ficou ainda gravemente fe- 
rido António Maia, de 21 anos, 


trabalhador nas obras da nova 
ponte sobre o Mondego e tam- 
bém residente na Salmanha. 

Segundo conseguimos apurar, 
trata-se de indivíduos da mesma 
família. 

A PSP da Figueira da Foz 
deteve sete indivíduos, todos da 
raça cigana, aprendendo diverso 
armamento, concretamente uma 
catana, uma faca de ponta e mola, 
uma espingarda caçadeira e uma 
pistola de calibre 7.65 m/m, ar- 
mas encontradas no acampamen- 
to, e ainda uma pistola de guerra 
de calibre 9 m/m e outra espin- 
garda caçadeira e munições 
apreendidas a um outro grupo de 
“ciganos que se transportou da 
Mealhada em socorro dos resi- 
dentes na Salmanha, mas que não 
chegou a intervir na refrega. 

Os ciganos que vieram de Lei- 
ria e de Coimbra puseram-se em 
fuga. 

Os detidos foram entregues 
para averiguações ao juiz de 
instrução criminal, havendo gran- 
de aglomeração de ciganos junto 
do tribunal judicial, do hospital 
e do local onde ocorreu o tiro- 
teio. 

Foram ainda encontrados no 
local 12 projécteis: 


RUY LUÍS GOMES. 
CONDECORADO 


O presidente da Associação 
Portugal URSS Ruy Luis Gomes 
foi agraciado com a «Ordem da 
Amiade dos Povos» pelo embai- 
xador soviético em Portugal — 
revelou ontem a agência noticiosa 
soviética «Novosti». 

Arnold Kalinin entregou a con- 
decoração ao prof. Ruy Luís 
Gomes, reitor vitalício da Univer- 
sidade do Porto, pela sua «grande 
contribuição para o desenvolvi 


ALERTA DA DIRECÇÃO-GERAL DE SAÚDE 


SURTO DE PNEUMONIA LAVRA 


EM ESPANHA 


Três crianças internadas no 
Hospital de Miranda do Douro, 
Bragança, com suspeita de terem 
contraído a pneumonia atípica, 
cujo surto lavra em Espanha, es- 
tão a reagir muito bem ao trata- 
mento, 

A Direcção-Geral de Saúde, 
em comunicado, alerta para o 
facto de o surto epidémico con- 
tinuar à verificar-se em Espanha, 
com maior incidência mas re- 
giões de Madrid, Segóvia, Ávila, 
Leon, Pontevedra, Sevilha, Val- 
ladolid, Zamora, Saragoça a 
Cuenca. 

Atendendo a que o surto ain- 
da não foi controlado e está a 
disseminar-se por várias regiões 
de Espanha, é natural que a 
doença seja brevemente detecta. 
da em Portugal, até porque é 
bastante elevado o número de 
espanhóis que se deslocam ao 
nosso país e o número de portu- 
gueses que vão a Espanha — diz 
o comunicado. 


A Direcção-Geral de Saúde 
acrescenta que há notícias de vá- 
rios casos suspeitos em Portugal, 
designadamente em Miranda do 
Douro, no distrito de Bragança 
e volta a lembrar aos portugue- 
ses que estiveram em Madrid, ou 
noutras regiões espanholas, du- 
rante o mês de Mio, qua se tir 
verem febre alta, arrepios, do- 
Tes pelo corpo e tosse devem con- 
tactar imediatamente o médico 
assistente ou o hospital mais pró- 
ximo. f 

A doença: é consideranda, pelos 
serviços de saúde «bastante be- 
nigna», pois em Espanha, nos 
1500 casos registados, apenas se 
verificaram 12 mortes, menos de 
1%, todas clas em indivíduos 
que já sofriam de doenças cró- 
nicas graves, tendo por isso as 
suas resistências diminuídas. 

O «Mycoplasma Pneumoniae» 
continua a ser considerado o 
agente infeccioso cg pe 
lo surto, se bem que n 


E PORTUGAL 


ainda provas científicas indiscuti. 
veis a esse respeito—soube & Di- 
recSão-Geral de Saúde de Lisboa 
por telefonema recebido da sua 
congénere madrilena. 

Os médicos espanhóis têm ob- 
tido bom êxito no tratamento 
desta doença com os antibióticos 
que são citados desde há anos na 
bibliografia médica mundial co- 
mo os Mais indicados para a, te- 
rapêutica de infecções pelo «My= 
coplasma Pneumoniae». 

Segundo a Direcção-Geral de 
Saúde, a doença é muito prova- 
velmente transmitida por contac- 
to directo, não havendo provas 
de que se possa contrair através 
da ingestão de legumes, frutas, 
aves de capoeira ou carne de ou- 
tros animais. 

A Direcção-Geral de Saúde pe- 
de à população que enfrente 
«com a serenidade e o bom sen- 
so que lhe são peculiares a pos- 
sível extensão ao nosso país des- 


«BALLET» AMERICANO 
NA SEMANA CULTURAL 


Integrada no Ciclo de Cultura 
Americana, desloca-se a esta ci- 
dade, a conhecida companhia de 


bailado «Merce Cunningham» que * 


Se exibirá na próxima sexta-feira, 
pelas. 21,30 horas, no Liceu Gar- 
cia de Orta, 

Na Fundação Eng. António de 
Almeida realizam-se outras acti- 
vidades de que salientamos: hoje, 
às 18,30 horas, uma conferência 
do crítico Mário - Dorminsky, 
subordinada ao tema «Novo Ci- 
nema Americano» e às 21,30, uma 


audição comentada por Wally 
Keiderling sobre a «Música Po- 
pular Americana», Amanhã, à 
mesma hora, palestras e audições 
sobre «Panorâmica da música 
americana», por Miguel Graça 
Moura e na Galeria Jornal de 
Notícias, uma exposição Jason 
Berger e na quinta-feira, Beatriz 
Pacheco Pereira falará sobre «A 
Literatura de Jack Kerouac e a 
Beat Generation». Na segta-feira, 
também às 21,30 horas, Ana Ha- 
therly pronunciará uma  confe- 


rência sobre «A Poesia de Whalt 
Whitman e Fernando Pessoa, No 
sábado, às 18,30 horas, Fernando 
Pernes dissertará acerca da «Pin- 
tura de Edward Hopper e o Hi- 
perrealismo» e no dia seguinte, 
à mesma hora, sobre a «Presença 
Americana na Arte dos Anos 
Sessenta e Setenta». 

Finalmente, no dia 6 de Junho, 
no AtAeneu Comercial do Porto, 
reafizar-se-á um concerto pelo 
conjunto vocal «Música Viva», de 
Boston. 


mento das relações de amizado 
entre os povos de Portugal e da 
União Soviética». 

A distinção conferida a Ruy 
Luís Gomes por ocasião do seu 
septuagésimo quinto aniversário 
foi decidida pelo Soviete Supremo 
da URSS. 

À cerimónia de entrega assis- 
tiram Henrique de Barros, Luís 
Francisco Rebelo, Virgínia Mou- 
ra e outros membros da Asso- 
ciação Portugal-URSS. 

À homenagem decorreu no pas- 
sado sábado e coincidiu com o 
sétimo aniversário do estabeleci. 
mento das relações diplomáticas 
entre Portugal c a URSS 


MAIS QUATO 
DEPENDÊNCIAS 
DA «CGD» 


Visando um acesso mais 
rápido, das populações às ope- 
rações efectuadas pela Caixa 
Geral de Depósitos, esta ins- 
tituição abriu quatro novas 
dependências: em Vila Nova 
de Cerveira, Macedo de Cavas 
leiros, Tlhavo e Alcanena, Des- 
ta forma, a C. G. D. alargou 
o número de balcões nos dis- 
tritos de Viana do Castelo, 
Bragança, Aveiro e Santarém, 


ÁLVARO 
BARRETO 
NO «IPSD» 


O ministro da Integração Eu- 
ropeia, Álvaro Barreto, interviu, 
ontem no ciclo de conferências 
«As Opções do Governo», orga- 
nizado pelo Gabinete de Estu- 
dos Nacional do PSD, em cola- 
boração tom o Instituto Social 
e Democracia — Francisco Sá 
Carneiro. 

Na oportunidade, Álvaro Bar» 
reto abordou a problemática da 
integração europeia, seguindo- 
-se um debate. 


PUSERAM 
TERMO À VIDA 


Pôs ontem termo à vida, 
cerca das 10 horas da noite, 
Manuel de Sousa, de 53 anos, 
residente no Lugar de Figueiras 
do, Pedroso, Gaia. 

Depois de ter tomado vene- 
no do escaravelho, foi condu- 
zido pelos bombeiros dos Car- 
valhos ao Hospita) de Gaia, on- 
de chegou já morto. 

Por motivos que se desco- 
nhecem, pôs termo à vida, inge- 
rindo diversos comprimidos, 
Maria Casimira amos Fonseca, 
de 32 anos, casada, operária 
conserveira, residente no bairro 
da Biquinha, bloco 50, n.º 461, 
2.º Direlto. Ainda foi transpor- 
tada ao Hospital de S. João, 
mas acabou por falecer. 


Comercio Pat 
DE MAIO Ba 198' 


Imprensa e oposição rejeitam 
versão dada pelo Governo 


Baroelona regressou ontent 
à normalidade o o Banco Cen- 
tra! cenário da tomada de 
reféns que duranto 86 horas 
agitou a Espanha, reabriu as 
suas portas como se uada 
tiv acontecido, 

Contudo, apesar de todos sº 
terem congratulado com o fim 
feliz deste caso e com o facto 
de nenhum dos reféns ter sidy 
morto quando do assalto lac- 
qudo pela Polícia pelas 19 ho- 
ras (de Lisboa), a Imprensa 
e os partidos da' Oposição su- 
blinham as muitas perguntas 


que surgem quanto à ideati. 
dade, a fillação política, as 
motivações é até o múmero 
exacto de extremistas, 

A contradição é evidente 
entre as informações dadas 
ao longo dos acontecimentos 
e u versão oficial dos factos 
fornecida depois da rendição 
do «comandos, polas 21,15 ho. 
ras (de Lisboa). 

Sábado é domingo, segundo 
os testemunhos conco:duntes 
dos reféns libertados e de vá- 
rios indícios revelados pelas 


autoridades, julgava-se que o 


«comando» era constituído por 
24 homens de extrema-dire'ta 
divididos por três grupos de 
oito, perfeitamente preparados 
e militarmente disciplinados. 

Aliás vários reféas tinham 
indicado Haver vários guardas 
civis entre os atacantes é no- 
meadamente o ex-capjtão Gil 
Sanchez Valisnte, implicado 
Ro golpe falhado de 23 de Fc- 
vereiro último, 

O ministro da Defesa Al- 
berto Oliart, confirmou aliás. 
de certo à, presença do capitão 
Valiente, ao afirmar saber que 


NES s, ur gropo DES es, Deda spatial que os cudinê 


Libertados 
fora do alcance de uma oyentual troca de tiros 


QUEM SÃO 
OS «GEO»? 


(Por LAUREANO GARCIA, da EFE) — Comandos dos 
Grupos Especi de Operações (GEO) da Polícia Nacional 
espanhola, numa operação fulgurante, puseram fim ao se- 
questro que, durante 37 horas e dez minutos, deixou o país 
«em suspenso». 

Concluída a operação, que demorou hora e m os 
GEO, unidade de elite da Polícia espanhota, foram aclama- 
dos pelas pessoas que se aglomeravam na Praça da Catalu- 
nha, em Barcelona, que durante este fim-de-semana foi a 
praça maior da dor e da angústia da Espanha 6 do mundo. 

Com uma alegria incontível e um são orgulho, 05 es- 
panhôis elogiam sem hesitações a acção do GEO, cujos ho- 
. mens comparam com o comando da série de televisão norte- 
-americana chamada «S. W. A. T.». capazes de realizar o 
impossível. 

No seu aspecto externo, na sua apresentação e eficá- 
cia. pouco ou nada os diferencia de outros grupos de ficção 
cinematográfica ou da realidade da Alemanha Federal, Reino 
Unido e outros paisos: 

O Grupo Especial de Operações da Polícia Nacional 
foi formado em Janeiro de 1978, por capitães de Infantaria, 
com comissões de serviço da Polícia. Nenhum deles — 
Emesto Garcia Quijada e Juan Senso Galan — é ainda vivo 
para se orgulharem com o feito dos seus rapazes. Ambos 
morreram em acidente de viação. 

O capitão Garcia Quijada, falecido em Agosto de 1979, 
dotado de notável capacidade de gestão, era perito na for- 
mação e animação de grupos, além de técnico em armas e 
explosivos. 

Juan Senso, fafecido em Maio, de 1980, era especia- 
lista em transmissões e um atleta completo. Foi vice-cam- 
peão mundial de tiro e participou no Pentatlo Militar no 
Brasil, tendo sido várias vezes campeão da Espanha nestas 
especialidades. Havia-se especializado, também em, explo- 
sivos, luta corpo-a-corpo, alpinismo e pára-quedismo. 

Todos os GEO são agora treinados nestas especi 
lidades, por desejo expresso dos seus fundadores que, logi 
camente, é seguido pelos seus continuadores. 

O GEO espanhol, integrado por cerca de 200 polícias, 
mantém contactos frequentes com outros grupos similares, 
tais como 0 «GSG-9» alemão federal, ou o «SAS» britânico, 
cuja experiência foi importante para a unidade espanhol; 


Numa recente visita à base do GEO, o chefe do «SAS» 
afirmou que em algumas especialidades, a unidade espa- 
nhola superava mesmo a gua congénere britânica. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


esto último, tugido para Lon- 
dres depois'de 23 de Fevereiro, 
tinha regressado a Espanha 
há vários dias e que estava à 
preparar <calgo», 


EXTREMISTAS 
OU ANARQUISTAS ? 


Logo de início og próprios 
raptorês reclamavamse da 
extrema-direita ao afirmarem 
querar elimpar a Espanha do 
terrorismo vermelho» e ext- 
gindo a libertação do coranes 
Tejero, um dos principais che. 
fes do golpo de Estado falhado, 
Ora, no termo dog aconteci. 
mentos o ministro do Interior, 
Juan José Roson afirmou que 
os raptoras eram apenas 11 e 
» so tratava de cnmarquistas 
e de delimquentes conhecidos 
pela Policia» 


Ontem, O secretário qe Es- 
tado da Informação, Ignácio 
Aguirre, indicou que Os seques- 
tradores tinham «laços. evi. 
dentes com a exbremn.diveita» 
e que onda um deles tinha 
vecebido cinco milhões de pe- 

as para participar na op- 


ração. 
A Imprensa não escondu à 
1a estupefacção perante a 
versão oficial. «Fl Pais» subli- 
nha que esses «vulgares delin. 
quentes» não tocaram nos 600 
milhões de pesetas (cerca de 
400 mil contos) que se encon- 
travam no banco e que não 
tentaram fugir com ese di- 


-nheiro quando ainda tinnam 


em seu poder uma dezena de 
reféns, Esses cvulgaras dotin- 
quentes», acrescenta o jornal 
mantinham uma — discipina 
militar e falavam em térmos 
militares. 

Quem poderá aoreditar, por. 


ARMAS 
OBSOLETAS 


As armas utilizadas pe- 
lo comando que ocupou 
o Banco Central de Bar- 
celino eram, na maior 
parte, obsoletas, indica- 
ram fontes policiais, 

A Polícia, recorda-se 
apreendeu uma pistola- 
-metralhadora «Steins de 
fabrico antigo, e nove 
pistoles de 9mm aigu- 
mas das quais estavam 
enferrujadas. Também 
apreendeu nove máscaras 
e dois caixotos de car- 
tão esburacados que ser- 
viam para dois dos ata- 
cantes que não tinham 
máscara. 

Sábado e domingo, de 
fonte oficial, tinha sido 
indicado que o comando 
dispunha de armas sofis- 
icados e de diamente. 


gunta o «Diário 15», que anar- 
quistas tenham pedido trans- 
porte para a Argeny 
que não 6 exactamente um 
paraiso para anarquistas?» 
Como sa explica também que 
anarquistas tenham 
comunicações 
com o grito de «Viva a Espa 
nha», habitual na extrema. 
refta? O que 4 que ae 
ceu Aquele assaltante que 
aturmou 


pergunta am 


cortado 


todas as suas 


se. 
gundo vários re 
ser tegionário?, 
da o jornal, 


A Polícia passa revista a um grupo de reféns do Banco Central, 
após a sua libertação, em busca de possívei. 


s sequestradores disfarçados 
de vitimas da acção do «comando» direitista 
(Telefoto UPI/ANOP) 


Para a Imprensa, o Governo” Polícia espanhola em Barco 

perdeu toda a cixdibilid lona. 

Esta perda de confiança, 1 Muito embora se desconheça 
lis a própria tomada o motivo que levou a Poiicia 
tens, poderá ter grave a efectuar as detenções, am 

Seepánro para a democ ontem, alguns obser 
consideram que poda 
PRISOES relacionadas com o assalto do 
Entretanto, seis elementos Banco Central, na Praça da 
conotados com & extrema: Catalunha, perpetrado no sá- 
-diveita foram detidos pela bado, 
IDENTIFICAÇÕES 


A Polícia espanhola identificou às primeiras horas de 
ontem 11 assaltantes do Banco Central de Barcelona. 
Os dez detidos (um morreu no tiroteio com a Polícia) 
permanecem no Comissariado Superior da Polícia, prestando 
declarações. 

Os identificados, são — referiram fontes policiais — 
os seguintes: 

— Tomaz Paz Trenado, 35 anos, natural de Chinchon 

(Ciudad Real) 

— Jorge Valenzuela Marcos, 20, de Geltru (Barcelona) 

— José Juan Martinez Gomez, 25, de Almeria 

— Juan Quesada Jibaja, 41, de Almeria 

— Maximo Olivar Tirado, 21, de Brenes (Sevilha) 

— Francisco Dominguez Martin, 26, de Geltru 

— Miguel Milan Gross, 33, de Saragoça 

= Cristobal Valenzuela Marcos, 23, de Geltru 

— Alberto Jimenez de La Carlota, 36, de Cordova 

— José Sanchez Matin, 38, de Alhama (Granada), mor- 

to no tiroteio 

O último sabe-se apenas que se chama Ramon. 


Um dos assakamtes do Banco Central de Barcelona é escoltado pela Policia a%é à Esquadra, logo a seguir à sua prisão (Telefoto UPI/ANOP) 


% ESTRANGEIRO 


CRÓNICA 
DE LONDRES 


por Fi 


BATALHA 
NAVAL 
EM INGLATERRA 


Quando, na passada quarta-feira, o Ministério da Defesa 
britânico anunciou planos para a construção de uma base 
de grandes dimensões para os mísseis nucleares submarinos 
«Trident», estava a confirmar que, na política futura de 
defesa, o maior ênfase irá ser colocado nesta nova arma, 
substituta dos mísseis «Polaris», já ultrapassados. Estava 
também a fortalecer a posição do Governo, depois de uma 
semana de críticas quanto a eventuais cortes orçamentais 
na Marinha. Esta decisão foi anunciada no mesmo dia em 
que, no Parlamento, o Governo recebia o apoio de grande 
parte das fileiras conservadoras para a política orçamental 
que irá defi o figurino das Forças Armadas para os 
próximos dez anos. Embora as decisões finais quanto ao 
orçamento não sejam tomadas antes de Julho, já não é 
segredo para ninguém que a Marinha britânica será quem 
vai sofrer maiores cortes orçamentais, 

A Marinha é um ramo militar de grandes tradições na 
Grã-Bretanha. A própria insularidade do pais confere um 
valor muito especial à força naval e, durante séculos, esta 
constituiu uma garantia para a soberania britânica. Uma 
tal constatação, aliada ao prestígio e orgulho tradicional 
dedicados à Marinha, provocaram uma sensível contestação 
de vários sectores, mesmo conservadores, quanto à previ- 
são de que seria este o ramo que mais iria sofrer com 
a espada do orçamento. 

No meio deste confronto político, uma cabeça rolou, a 
do ministro da Marinha, Keith Speed. Num discurso público, 
advertiu o Governo quanto à gravidade dos possíveis efeitos 
destes cortes. O discurso não tinha tido o prévio acordo 
do ministro da Defesa, seu superior hierárquico, e Speed. 
foi demitido. As suas declarações foram consideradas como 
uma deslealdade à política global do Governo. 

Para Londres a questão é de opções. As despesas 
com o armamento e estratégia militar são cada vez mais 
elevadas e a recessão obriga à austeridade. O problema que 
se põe é determinar onde investir com maior eficácia, de 
modo a servir a defesa nacional e os compromissos com 
a Aliança Atlântica. 

O projecto «Trident» foi sempre considerado como 
intocável e merecedor de todas as verbas necessárias. Os 
críticos aos cortes na Marinha não se opõem ao «Trident», 
conscientes de que os antigos mísseis «Polaris» estão a 
ficar desactualizados. No entanto, afirmam que não é correc- 
to conceder todas as atenções a este projecto, desguarne- 
cendo a Marinha de superfície, perante uma alegada expan- 
são sensível da Marinha soviética. 

A Força Naval britânica está especialmente empenhada 
e integrada na estratégia defensiva da Otan, sendo respon- 
sável pela vigilância do Atlântico Oriental. 

A prevista tendência para medidas de austeridade na 
Marinha britânica poderá vira ser acompanhada com algu- 
ma reserva pela Otan, que se sente necessitada de uma 
frota eficaz de superfície, especislmente porta-aviões. 

Contudo, para as autoridades britânicas, as outras 
alternativas que se apontam para os cortes orçamentais 
apresentam-se menos plausíveis. Uma tenderá para austeri- 
dade na Força Aérea e a outra para uma redução nas forças 
militares terrestres britânicas estacionadas na República 
Federal da Alemanha. Se a primeira hipótese se pode 
apresentar como uma fonte de apreensão para a Otan, a 
segunda não deixa de ser preocupante e de ter efeitos 
negativos em várias frentes: preocupar os americanos, que 
atribuem uma grande importância estratégica à Alemanha 
Federal, e os próprios alemães. Neste último caso, será 
ainda um obstáculo à política de aproximação e de substi- 
tuição entre Bona e Londres, agora que Helmut Schmidt 
perdeu um bom aliado com a derrota do presidente Giscard 
D'Estaing. 

Deste modo, é de prever que o orçamento de defesa 
a decidir em Londres, talvez em meados de Julho, venha 
a poupar — embora com alguns cortes — a Força Aérea é 
o Exército estacioado na RFA. Ao mesmo tempo, optará, 
como alternativa mais vantajosa, pelo projecto «Trident». 
No entanto, perante a «crise na Marinha», o ministro da 
Defesa fez questão de repetir no Parlamento, que a «aus- 
teridade à superfício do mar» não será tão drástica como 
Os seus críticos pretendem fazer crer. 

Esta «batalha naval» nos gabinetes do Governo é nas 
bancadas do Parlamento, que acabou por reforçar o pro- 
jecto «Trident» como uma opção vantajosa não irá contudo, 
silenciar as vozes que já têm sublinhado o elevado preço 
deste projecto — cerca de cinco biliões de libras ao longo 
de dez anos — e que há outros sectores económicos, para 
alóm da defesa, onde essa verba seria melhor aplicada. 
Embora já tenha sido declarado que esta quantia é relativa- 
mente reduzida em comparação com o orçamento nacional, 
uma ideia foi várias vezes sublinhada ao longo de todo 
este processo: os armamentos estão cada vez mais dispen- 
diosos, assim como outras necessidades económica sociais, 
e os preços são constantemente agravados pela recessão eco- 
nómica. Este não deixará de ser um factor a ponderar por 
governos de vários países, especialmente daqueles quê se 
encontram mais atrasados tecnologicamente e consideram 
necessária ui modermização militar mais profunda, como 
é o caso de Portugal. i 
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Passageiros e polícias búlgaros 
dominam assaltantes do D(-9- turco 


O desvio de um avião comer- 
cial turco por extremistas de es- 
querda terminou ontem num 
aeroporto búlgaro, quando a Po- 
lícia conseguiu atrair dois dos 
quatro assaltantes a uma arma- 
dilha e os passageiros atacaram 
os restantes dois, 

Um dos que ficou no «DC-9 
das linhas aéreas turcas abriu 
fogo, ferindo vários passageiros, 
antes de ser dominado — noti- 
ciou a agência búlgara BTA, do 
porto de Burgas, no Mar Negro. 

O segundo saltou do avião, mas 
foi apanhado pela Polícia na 
pista, para onde tinham ido os 
seus dois companheiros, pensan- 
do que poderiam fazer uma de- 
claração aos jornalistas. 

Na operação ficou ferido um 
dos assaltantes. Tgnora-se, por en- 
quanto a identidade dos passagei- 
ros feridos. 

Entre os 91 passageiros e tri- 
pulantes sequestrados sob a amea- 
ça das armas apontadas, dos assal- 
tantes havia cinco membros do 
pessoal do «Citibank», o segundo 
banco comercial dos Estados Uni- 
dos, que os quatro extremistas 
tinham ameaçado matar se as 


GOVERNO 
PODE CA 


O Governo italiano, no po- 
der há sete meses, está prestes 
a soçobrar, declararam ontem 
líderes de dois do squatro par- 
tidos da coligação. 

«Chegou a crise governa- 
mental», declarou o secretário 
do Partido Social Democrata, 
Pietro Longo, e o secretário do 
Partido Republicano, Giovanni 
Spadolini acrescentou: «Na mi- 
nha opinião o Governo cairá 
amanhã» (hoje). 

A crise foi originada pela 
revelação, a semana passada, de 


suas exigências não fossem aten- 
didas, 

O desvio terminou às 11,50 
tmg, três horas antes do prazo 
que tinham fixado para fazer ex- 


plodir o «DC-9 se O Governo 
turco não libertasse 47 presos o 
pagasse um resgate de 500 mil 
dólares. 

Segundo informou a BTA, os 


assaltantes, que se apoderaram 
do avião durante um voo interno 
na Turquia e o desviaram para 
Burgas, pertencem ao «Dev-Sol», 
abreviatura turca de «Esquerda 


Revolucionária», um dos grupos 
esquerdistas mais activos na Tur- 
quia antes do golpo militar de 
Setembro do ano passado. 


Moro DOIS EX-MINISTROS 


SUICIDARAM-SE NO 


Dois antigos ministros polacos 
que tinham exeroido as suas fun- 
ções na época em qua o Partido 
Comunista era dirigido por Ed. 
ward Gierek, suicidaram-se com 
poucas horas de intervalo, entre 
domingo à noite e segunda-feira 
à tarde. 

A agência oficial PAP anun- 
ciou sucessivamente que o antigo 
ministro do Comércio Extemo e 
da Economia Marítima, Jerzy 
Olszewski, de 60 anos, tinha, pos- 


ITALIANO 
IR HOJE 


que perto de mil proeminentes 
italianos, muitos deles com lu- 
gar de destaque no Governo é 
Forças Armadas, eram mem- 
bros da loja maçónica secreta 
«P-2p. 

O ministro da Justiça, Adol- 
fo Sarti, citado como candidato 
à loja, já se demitiu, mas os 
socialistas, cujos 62 lugares na 
Câmara dos Deputados (Câma- 
ra Baixa) são vitais para a so- 
brevivência da coligação, afir- 
mam que uma remodelação go- 
vernamental não é suficiente. 


to termo &os seus dias na noite 
de domingo para 2. feira, e de- 
pois que o antigo ministro da 
Construção, Edward Barszcz, de 
53 anos, tinha-se suicidado na 
2º feira, : 

Único esclarecimento dado pela 
agência: o tribunal de Varsóvia 
abriu dois inquéritos sobre as 
circunstâncias, destes dois suicí- 
dios. que não deram origem a 
nenhum comentário. 


Olszewski e Barszcz eram am- 
bos membros do Partido Operá- 
rio Unificado Polaco (POUP), 
comunista) e tinham participado 
em Governos nomeados por Gie- 
rek — no primeiro caso trata- 
va-se do governo de Piotr Ja- 
roszewicza, que foi excluído do 
partido, no segundo caso de 
Edward Babiuch, recentemente 
«suspenso» do partido. Por outro 
lado, os dois antigos ministros 
tinham abandonado as suas fun- 
ções em circunstâncias obscuras. 


MANIFESTAÇÃO 
DE ESTUDANTES 


Milhares de estudantes efec- 
tuaram ontem uma marcha pelo 
centro de Varsóvia exigindo a li- 
bertação dos presos políticos. 

Segundo a agência noticiosa 


FUNERAL DE O'HARA 
REUNE IRA E INLA 


Os dois exércitos clandes- 
tinos republicanos rivais, o IRA 
provisório e o INLA desfilaram 
juntos, pela primeira vez, ontem 
nas ruas de Londonderry, por 
ocasião das exéquias de Patsy 
O'Hara, quarto prisioneiro morto 
em consequência de uma greve 
de fome. 

Perante vários milhares de 
pessoas concentradas nas ruas 
de «gheattos» republicanos do 
Bogside, de Creggan e Brandy- 
well, cerca de trinta homens 
marcarados e com boinas pretas 
dos «soldados» da causa irlan- 
desa, escoltaram entre a igreja 
e o cemitério da cidade, o cai- 
xão de O'Hara, morto a 22 do 
corrente após 61 dias de greve 


na prisão de Maze, sem ter 
conseguido do governo britã- 
nico o reconhecimento do esia- 
tut de" preso político. 


O'Hara pertencia ao INLA 
(Exército Nacional de Liberta- 
ção Irlandês), organização que 
se tinha separado do IRA oficial 
há quatro anos, para se envolver 
por sua vez, na luta armada. 


Um dos irmãos de defunto, 
Tony O'Hara, de 24 anos, tinha 
sido acolhido de manhã em 
«Derry» por milhares de pes- 
soas, depois de ter obtido das 
autoridades da prisão de Maze 
uma autorização de saída ex- 
cepcional para assistir às exé- 
quias. Tony O'Hara, também do 


INLA, deve ser libertado em 
Agosto depois de ter cumprido 
cinco anos-de prisão por roubo 
é psse de armas de fgo. 
Algumas hras antes das exé- 
quias, um soldado norte-irlan- 
dês, membro da Ultr Defense 
Regiment (apoiantes do Exército 
numa emboscada montada con- 
britânico), foi morto a tiro 
tra dois eLand-Rovers» militares 
por um «comando» do IRA, nu- 
ma pequena estrada entre Bel- 
fast é Londonderry. O soldado, 
Thomas Allan Ritchie, de 28 
anos, celibatário, é o 20.º mem- 


bro das forças de segurança 
abatido na Irlanda do Norte des- 
de o início do ano. 


Imagens como esta começam a entrar na rotina do Ulster. Escoltados por membros fardados 
e mascarados do IRA, a uma de Raymond Mc Crcesh, que morreu horas antes de Patry 
O'Hara, entra no cemitério de Canlough, aos ombros do padre Brian Mc Creesh, irmão 
do morto, e de outros republicans irlandeses. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


ESPAÇO DE HORAS 


AP num telegrama de Varsóvia, 
o percurso e a duração da mars 
cha foram consideravelmente en. 
curtadas no seguimento de um 
acordo alcançado anteriormente 
entre os estudantes e as autori- 
dades, 

Um porta-voz estudantil disse 
que uma delegação de estudan- 
tes e alguns dirigentes do «Soli- 
dariedade» se tinham avistado 
com Jan, Szezpanski, que chefia 
a comissão parlamentar para os 
presos Políticos e com a presiden. 
te do Parlamento, Halina Skri- 
bniewska. 

Antes da marcha, fora celebra. 


da uma missa na igreja de San- 
ta Ana, à qual assistiram cerca 
de cinco mil pessoas, na sua 
maioria estudantes, 


ÁFRICA 


Guerrilheiros — nacionalistas 
negros atacaram ontem um 
posto de Polícia e o caminho 


o 


Um passageiro, que havia saltado do avião pouco após a sua aterragem em Burgas, tendo-se 


ferido numa das portas, recebe tratamento nas instalações daquele aeroporto búlgaro 


(Telefoto BTA/UPI/ANOP) 


DO SUL: Bombas e granadas 
“marcam aniversário da: República 


de ferro nos arredores de Joa- 
nesburgo e Durban, quando os 
sul-africanos brancos se prepa- 


E AO bn E E 
FRANÇA — O Partido Comunista francês deixou ontem claro o seu desejo de 
fossem confiados alguns ministérios um gabinete de unidade de esquerda, 
lativas. Entretanto, o presidente Mitierrand (na gravura, recebendo o prim 
Pierre Mauroy) nomeou ontem o escritor Regis Debray como conselheiro de política externa 


e o advogado Michel Vanzelle para seu porta-voz oficial, 
em prisão perpétua a pena de morte aplicada a Philippe Maurice, condinado o ano passado 
pelo assassínio de um polícia 


ao mesmo tempo que comutava 


(Telefoto UPI/ANOP) 


PRESIDENTE DO EQUADOR 
VITIMA DE ATENTADO? 


O movimento guerrilheiro 
colombiano «M-19» reivindicou 
a autoria de uma operação de 
sabotagem responsável pelo 
acidente aéreo em que morreu 
o presidente Jaime Roldos: do 
Equador — anunciou ontem «El 
Tiempo» de Bogotá. 

O jornal diz que recebeu 
duas chamadas telefónicas de 
alguém que afirmou ser porta- 
-voz do «Movimento 19 de 
Abril (M-19», grupo que leva 
a efeito uma luta de guerrilhas 
no-sul do país, junto à fronteira 
com o Equador, e anunciou o 


seu grupo como - responsável 
pelo acidente aéreo de do- 
mingo. 


«Somos o «M-19... Mantive- 
mos a nossa promessa. Já ouvi- 
ram as notícias? Roldos pagou 
com a vida a traição que fez ao 
povo» — disse a voz do primei- 
ro telefonema. 

As Forças Armadas equa- 
torianas capturaram no princípio 
do ano vários membros do «M- 
-19» entrados no Equador, de 
onde pretendiam seguir para o 
seu país, entregando-os às au- 
toridades colombianas. 

Entretanto, as autoridades 
equatorianas receberam com 
cepticismo estas informações. 

«Temos mecanismos de se- 
gurança adequados, que se aper- 
feiçoam ainda mais durante 5s 


deslocações do presidente — 
sublinhou o ministro da Defesa, 
afastando deste modo a hipóie- 
se de se ter registado um aten- 
tado. 

Por seu turno, o comando 
da Força Aérea equatoriana fez 


Jaime Roldos: assassinado pelo 
«M-19» ou apenas vítima do 
mau tempo? 


uma potmenorizada descrição 
do voo realizado pelo avião 
presidencial, precisando que se 
registavam más condições 
atmosféricas na zona do. aci- 
dente. Em todo o caso, ag auto- 
ridades militares iniciaram já 
uma investigação para determi- 
nar com exactidão as causas do 
acidente. 


O actual presidente do 
Equador, Oswaldo Hurtado Lar- 
rea, decretou um luto nacional 
de oito dias pelo falecimento 
de Roldos. 


ravam para festejar o dia do 
20º aniversário da República. 

Não se registaram feridos 
nos ataques, que se seguiram a 
apelos do ilegalizado Congresso 
Nacional Africano (ANC) aos 
negros para que boicotassem 
as celebrações. 

Uma granada de mão foi 
lançada contra o posto de Polf- 
cia, a cerca de dez quilómetros 
do porto de East Londom, no 
Oceano Índico, seguida de uma 
rajada de tiros. 

A" explosão de um bomba 
destruiu um troço da via férrea 
entre o subúrbio do Soweto e a 
cidade de Joanesburgo, forçan- 


ISRAEL 


do milhares de utentes a des- 
cobrir outros processos de che- 
gar aos seus locais de trabalho. 
Foram precisas cerca de cinco 
horas para reparar o caminho 
de ferro. 

A Polícia disse que tinha 
sido encontrada e desarmada 
outra bomba na mesma zona. 

Uma segunda carga explo- 
siva causou estragos numa Il- 
nha férrea na periferia de Dur- 
ban, a cerca de 800 quilóme- 
tros ao sul de Joanesburgo. 


Num incidente de tiros, pos- 
silvelmente relacionado com o 
ataque ao posto de Polícia, um 
guarda foi ferido no aldeamento 
negro de Mdantsane. 


PERDE 


MAIS UM AVIÃO 


SOBRE O 


Israel perdeu ontem o seu ter- 
ceiro avião de reconhecimento 
não-pilotado, sobre o Líbano, des- 
que que a crise dos mísseis come- 
cou, o mês passado, anunciou um 
porta-voz militár. 

Disse que o aparelho foi aba- 
tido sobre o Vale de Bekaa, no 
leste do Líbano, por mísseis dis- 
parados do interior da Síria, pró- 
ximo da fronteira libanesa. 

Em Damasco, um porta-voz 
militar declarou que defesas 
aéreas sírias abateram um avião 
de reconhecimento jsraelita que 
violada o espaço aéreo sírio, 40 
quilómetros a oeste de Damasco. 

Funcionários declararam que o 
enviado especial americano, Phi- 
lip Habib, deverá ser informado 
dos resultados de uma reunião 
entre Rifaat Al-Assad, irmão do 
presidente sírio, Hafez Al-Assad, 
e o rei Khaled, da Arábia Sau- 
dita, sobre a crise resultante do 
estacionamento de mísseis an- 


O levantamento militar 
anti-governamental do itenen- 
te-coronel Emílio Lanza ter- 
minou ontem à tarde, oito 
horas depois de ter começado 
em Cochabamba, no “centro da 
Bolívia — informou uma fonte 
governamental em La Paz. 

O secretário-geral para a 
Imprensa, Fernando Palácios, 
disse que ag tropag ieals ao 
Governo. voltaram a ocupar 
Cochabamba e que o grupo 


rebelde regressou aos respec- 
tivos quartéis, 

O tenente-coronel Lanza, à 
frente de um grupo do Centro 
de Instrução de Tropas Espe- 
ciais, levantou-se esta madru- 
gada contra a Junta de Go- 
verno exigindo a sua demis- 
são, incluindo a do presidente, 
general Luís Garcla Meza. 

Esta é a segunda vez em 
15 dias que Lanza se revolta 
contra a Junta que assumiu 
o poder em Julho de 1980, na 


tiaéreos sírios no Libano. 

Acrescentaram que a informá- 
ção de Ryade determinará quan- 
do Habib, que pretende evitar um 
conflito sírio-israelita, voltará a 
Damasco, 

Entretanto, a situação deterio- 
rou-se bruscamente na noite de 
ontem na cidade de Zahle (cen- 
tro do Libano), onde os bom- 
bardeamentos e a actividade dos 
atiradores emboscados fizeram 
três mortos e um número inde- 
terminado de feridos, indica boa 
fonte, 

Por outro lado, a Força Aérea 
israelita sobrevoou durante todo 
o dia o sul do Líbano, chegando 
ao fim da tarde a Beirute, onde 
a sua passagem, desencadeou in- 
tensos tiros de DCA. 

Paralelamente, atiradores não 
identificados lançaram granadas 
nas embaixadas norteamericana, 
sudanesa e egípcia em Beirute, 
ocasionando apenas prejuízos. 


H e 
sequência de um sangrento 
golpe de Estado militar. 

A “situação nag principais 
cidades do país é de uma ten- 
sa calma, 

Não há informações acerca 
de incidentes mas pode assina. 
lar-se -que depois do ameio-dia 
as comunicações internacio. 
nais em geral, incluíndo as 
agência, noticiosas estrangel- 
ras, foram cortádas a pouco 
e pouco, 


O OPEP ESTUDA AUMENTOS NO PREÇO a 
DO PETRÓLEO % 


A Arábia Saudita, sob violento ataque de outros pro” 
dutores de petróleo por causar excedente no mercado, 
mostrou pouco indício, numa reunião da OPEP, ontem, de 
estar disposta a aumentar os preços ou reduzir a produ- 
ção, como os seus críticos exigem. 

O ministro do Petróleo da Arábia Saudita, Ahmed 
Zaki Yamani declarou aos jornalistas quando entrava para 
a reunião, em Genebra, «não estar muito esperançoso» 
de que as 13 nações consigam encurtar o fosso entre a 
actual taxa saudita de 32 dólares e a base de 36 dólares 
preferida por outros produtores. 


O ELEIÇÕES EM CHIPRE 


A «Junção Democrática», movimento de direita de 
Glafcos Clerides, encontra-se à cabeça nas eleições legis- 
lativas cipriotas, no momento em que foram escrutinados 
25 por cento dos votos. 

A «Junção Democrática» obteve 31,93 por cento dos 
votos, dos 70.000 boletins escrutinados. É seguida pelo 
Partido Comunista «AKEL» (28,55 por cento), pelo Par- 
tido Democrático do presidenteKyprianou (22,99 por cen- 
to), e pelo Partido Socialista «EDEK» (7,34 por cento). 
Os outros partidos obtiveram até ao momento menos 
de cinco por cento. 


O PAPA: RECUPERAÇÃO NORMAL 


Os médicos que assistiram João Paulo |l disseram 
ontem que o Papa está a recuperar bem do atentado que 
o vitimou há 12 dias e que o seu dedo indicador direito 
será colocado numa armação de alumínio. 

Cruccitti; o cirurgião que operou o Papa, declarou que 
a recuperação do Pontífice está a progredir e que João 


João Paulo II fotografado, sentado numa cadeira, no seu quarto 
hospitalar, Na gravura, é visível o dedo da mão esquerda atingido 
pelos disparos de Agca, envolto em lígaduras. (Telefoto UPI/ANOP) 


Paulo Il começou a dormir e a comer normalmente. 

O cirurgião acrescentou que no fim-de-semana o 
Papa poderá já mexer a mão esquerda, depois do trata- 
mento ao dedo que foi atingido por uma das balas. 

Um sinal tangível da boa recuperação do Papa foi 
a visita que efectuou anteontem a uma das duas norte- 
-americanas feridas durante a sua tentativa de assassk 
nato. 


€ HOLANDESES VOTAM HOJE 


A última sondagem publicada no sábado passado 
indica que nas eleições que hoje terão lugar na Holanda 
a coligação de centro-direita tem todas 'as possibilidades 
de se manter no poder. A sondagem veio contrariar as 
especulações anteriores sobre um derrube da maioria 
que significaria o regresso dos socialistas ao poder e, 
deste modo, a recusa pela Holanda da instalação no seu 
território dos novos mísseis nucleares da OTAN. 

O Governo de Andreas Van Agt (católico) pôde man- 
ter-se ao termo da legislatura de quatro anos graças a 
uma coligação de cristãos-democratas e de liberais que 
só dispunha de dois lugares de maioria na Câmara. Du- 
rante a campanha eleitoral, as sondagens indicaram que 
estes dois partidos perderiam terreno em proporções que 
não lhes permitiriam manter-se no poder. 


O KKK E NEO-NAZIS 


A Ku Klux Klan estabeleceu relações com os neo- 
-nazis da Alemanha Federal e aumentou consideravel- 
mente as suas actividades nas bases norte-americanas 
neste país — noticiou a revista «Stern». 

As actividades da KKK no seio das Forças-norte- 
-americanas estacionadas na RFA aumentaram de inten- 
sidade nos últimos meses, sendo crescente o número de 
cruzes que são queimadas nos quartéis, em paralelo com 
os insultos e espancamentos de negros pelos racistas 
brancos — assinala a «Stern». 

Afirma-se noutro passo que a KKK, fundada nos Es- 
tados Unidos há mais de cem anos,tem «300 militares 
norte-americanos como membros em três bases da Força 
Aérea localizadas ao longo da fronteira franco-alemã: 
Spangdahlem, Bitburg e Ramstein». 
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DESPORTO 


CAMPEÕES NACIONAIS — De pé, da esquerda para a direita, César, Nené, Veloso, Humberto (cap.), Laranjeira e Bento. Em baixo, 


pela misma ordem, Chalana, Pietra, Carlos Manuel, Shéu e Alves 


24.0 TÍTULO EM 47 CAMPEONATOS 


BENFICA: MODERNIZAÇÃO DE PROCESSOS 


FOL <ESTRADA> PARA UMA <EPOCA DE OURO> 


O 2. titulo português de 
futebol, alcançado pelo Benfica, 
recompensou uma «época de 
ouro» do futebol encarnado, 
regressado ao primeiro plano 
nacional e internacional, após 
alguns anos de fracassos. 

Desde 1954 que o Benfica 
não estava tanto tempo afas- 
tado do título — quatro anos 
— e há quase uma década que 
não atingia as meias-finais de 
uma competição europeia, 
como aconteceu esta tempo- 
rade.. 

Os êxitos benfiquistas de- 
vem-se, sobretudo, à mudança. 
na politica de aquisições e à 
categoria do técnico húngaro 
Lajos Baroti, ex-seleccionador 
que foi o sexto 
técnico húngaro a conduzir o 
clube ao titulo, depois de Jo- 


seph Szabo, Lipo Herckza, Ja- 
nos Biri, Bella Guttmaa e 
Lajos Cseiler, 


Baroti, auxiliado por uma 
equipa técnica competente em 
que pontificaram o secretário 
Fernando Caiado e o prepara- 
dor físico Monge da Silva, con- 
tou como melhor plantel benfi- 
quista dos últimos anos 

No início da temporada, re- 
forçaram a equipa os interna. 
olonais João Alves e Vital e o 
jovem Veloso, que foi uma das 
revelações do ano. 

Por outro lado, apesar da 
grave lesão de Alberto, o Ben- 
fica contou também com Cha. 
lana recuperado das lesões da 
temporada anterior. 

Outro factor preponderante 
na -excelente carreira do Bea- 
rloa foi a - versatilidade dos 
seus jogadores que, apesar de 
brigados a disputar mais de 
meia centena de jogos, além 
dos diversa, campanhas da 
selecção nacional, se adapta- 
ram da melhor maneira aos 
conceitos tácticos de Baroti. 

Dos 29 jogos do campeonato, 
o Benfica, venceu 22, empatou 
seis e perdeu apenas um (F. 
G. do Porto, nas Antas, por 
1-2), registando um «goal- 
«average» de 72. 12. 

BENTO: 
UNICO TOTALISTA 


Quando falta ainda um- jogo 
para o final do campeonato, 
o Benfica utilizou na sua com 
rida para o títul; 20' futebo- 
listas, dos quais as O 
guarda-redes Bento foi totalis- 
ta, participando nos 29 jogos 
(2.610 minutos). 

Também Pietra — uma vez 
suplente (2.565), Alves (2.501) 
e Shéu (2.372) actuaram nos 
2 Jogos. 

Seguiram-se Nenó (28 jogos, 


2.475 minutos); Carlos Manuel 
(27-2271); César (27 - 1.673); 
Chalana (28-2.001); António 
Bastos Lopes (23 - 1.696); Ve- 


loso (22-1.200); Humberto 
Coelho (21-1836); Laranjeira 
(19-1.432); Frederico (16- 
-1.244); Reinaldo (1656-972); 
Vital (14-581); José Luis 
(8-304); Jorge Gomes (7-202); 
Alhinho (4-290) e Alberto 


Bastos Lopes (3-225). 

Nené, que finalmente este 
ano deve conquistar o título 
de melhor goleador, foi o me- 
lhor marcador da equipa, com 
20 golos, cinco dos quais de 
grande penalidade. 

O «luvas pretas» João Alves, 
que obteve o seu primeiro ti- 
tulo nacional, foi o segundo 
goleador do Benfica, com 14, 
um dos quais de grande pe- 
nalidads 

Seguiram-se César, com 11, 
Reinaldo, com 8, Cârlos Ma- 
nuel, 7, Humberto, 4, Shéu, 2, 
é Vital, Chalana, Jorge Gomes 
e Laranjeira, um cada. 

O Benfica beneficiou ainda 
de dois auto-golos, de João 
Cardoso (Braga) e Caica (Por. 
timonense) e um dos 12 tentos 
sofridos por Bento foi mar 
do por António Bastos Lopes, 
em Portimão. - 

No capítulo disciplinar, o 
Benfica sofreu uma expulsão 

em Guimarães) o 15 
amarelos, respectiva. 
mente por Pietra (4), Hum- 
berto (3), Bento (3), e Carlos 
Manuel, Alves, César, Bastos 
Lopes e José Luís. 

Bento defendeu três grandes 
penalidades, cobradas por Eli- 
seu (Boavista), Octávio (Setú- 
bal) e Peribaldo (Belenenses), 
enquanto uma outra foi apon- 
tada por João (Varzim) à 
barra. 


EUSÉBIO LIDERA 
«RANKING» 
DOS CAMPEÕES 

Os jogadores do Benfica, a 
maioria dos quais participou 
nos seis jogos disputados esta 
temporada pela selecção, com- 
petiram em mais cinco provas 
além do campeonato e coloca- 
ram o clube na terceira post- 
ção (ex-aqueo) com o Bayern 
de Munique (RFA), atrás do 
líder Ipswich (Inglaterra) e do 
AZ 69 (Holanda). 

O Benfica é um dog finalis. 
tas da Taça de Portugal, che 
gou às meias-finais da Taça 
das Taças, conquistou a Super- 
-Taça, venceu o Torneio de To. 
xonto e foi quarto no Torneio 
Santiago Bernabéu. 

Até agora, o Benfica dispu- 


tou 52 jogos, dos quais venceu, 


37, empatou 11 e perdeu ape- 
nas 4, marcando 119 golo, é 
sofrendo 28. 

Uma das proezas dos joga- 
dores encarnados, logo no iní- 
cio da temporada, foi « disputa 
de doze jogos oficiais consecu- 
tivos sem sofrer qualquer gofo. 

Nené e Toni, obtiveram o 
oitavo titulo nacional, igua. 
lando José Augusto na sexta 
posição do «Ranking» de cam: 
peões, liderado por Eusébio, 
com 11, seguido por Coluna é 
Simões, ambos com 10, e Tor- 
reg e Cavém, com 9. 

Humberto Coelho, foi cam- 
peão pela sexta vez, Shéu, 
Bastos Lopes e Bento, obtive. 
ram Os seus quintos titulos, 
Chalana receberá faixas pela 
terceira vez e Alhinho, Pietra 
e José Luís repetem a proeza 
de 1976-77. Vital, duas vezes 
campeão pelo F. C, do Porto, 
conquistou o seu terceiro cam- 
peonato, e Laranjeira, vence- 
dor do campeonato em 1974 
pelo Sporting, alcançou o títu- 
lo pela segunda vez, 

Os novos campeões são Car- 
los Manuel, Alves, César, Fre- 


derico, Veloso, Jorge Gomes, * 


Reinaldo e Alberto Bastos 


Lopes. 


8.811 GOLOS 
EM 47 CAMPEONATOS 


O Benfica, consolidou a sua 
posição de lider destacado do 
«Ranking» do campeonato por- 


o, Go garantir o 240 
tulo, em 47 edições da prova, 
Quando falta disputar ape- 
nas uma jornada do campeo- 
nato, o Benfica tem três poa- 
tos de vantagem sobre o F. O, 
do Porto, que empatou em 
«casa» com o Maritimo por 1-1. 
O Benfica, é um dos quatro 
clubes que participóu em todos 
Os campeonatos, tendo dispu- 
tado até agora 1.149 jogos, nos 
quais registou 820 vitórias, 187 
empates e 142 derrotas. 

No total, o Benfica obteve 
1.827 pontos, aumentando, pelo 
menos, em mais treze, a sue. 
vantagem sobre o segundo do 
«Ranking», o Sporting, que no 
início do campeonato era de 
155 pontos. ; 

Durante os 47 campeonatos, 
o Benfica marcou 8.811 golos 
e sofreu LIT. 

Esta temporada, os «encar- 
nados» somaram já 23 vitórias, 
seis empates e apenas regis- 
taram uma derrota, 


O Benfica, aliás, só duas 


vezes se classificou abaixo da . 


terceira posição (quarto lu- 
gar), tendo registado, além dos 


?A títulos, 14 segundos lugaves 
e T terceiros, 

O Sporting, ex-campeão, já 
obteve 16 títulos, o F.C, do 
Porto, 7, é q Belenenses, 1. 
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OS INCIDENTES DA LUZ 


«ATITUDE INESPERADA 


DA FORÇA 


POLICIAL» 


— comentário de GASPAR RAMOS 


O director do Departamento 
de Futebol do Benfica, Gaspar 
Ramos, declarou que os dirigen* 
tes do clube não têm qualquer 
responsabilidade nos incidentes 
ocorridos no Estádio da Luz. 

Gaspar Ramos disse que um 
dirigente setubalense afipmara ao 
árbitro que não continuava o 
desafio se não houvesse a segu- 
rança mínima após a invasão do 
público quando do 5.º golo do 
Benfica, aos 88 minutos de jogo. 

«Perante tal situação, apenas 
pediu ao chefe da Polícia que for- 


“masse um cordão policial em re- 


dor do banco setubalense no sen- 
tido de satisfazer a exigência do 
dirigente sadino», — Gas. 
par Ramos, que acrescentou ter 
o chefe da bri 
iniciativa. própria. 

«Nunca nos opusemos que os 
adeptos benfiquistas se manifes- 
tassem pelo que havia auloriza- 
ção para aventrada do público 
no campo» — sublinhou o diri- 
gente encarnado». 

«Acontece que o resto nos ul. 
trapassou, pois a carga policial 
sobre os entusiastas que festeja- 
vam o golo de César e a vitória 
do Benfica fol uma atitude ines 
perada do comando policial» — 
adiantou, 

Por sua vez, o chefe do gabi 
nete do Comandante Geral da 
PSP disse que a manutenção 
ordem e tranquilidade de Lisboa 
é arredores é da responsabilidade 
do comando distrital da PSP. 

Um informador da Associação 
de Futebol de Lisboa disse que, 
como é habitual, limita-se a co- 
municar à PSP a realização dos 


gos. 
Sublinhou que o policiamento 

é pago pelo clube da Luz o que 
o número de efectivos, neste caso 


da actuado por, 


devendo rondar os 120 agentes, 
é da competência “da terceira die 
visão da PSP. = 

Quanto à presença da polis | 
oia de intervenção, esta foi dada 
pelo responsável pelo policiamen- 
to do estádio, acrescentou a mess 
ma fonte. 

Mais tarde. o* Comandante 
Geral da PSP enviaria ao Minis- 
tério da Administração Interna o 
acontecimentos no Estádio da, 
Luz. 

O Comandante Geral” da Po- 
lícia pediu, também, ao graduado 
que chefiou o policiamento no . 
Estádio da Luz informações mais | 
exaustivas do que as constantes 
no relatório que lhe foi apresen- 
tado. ; 

O brigadeiro Almeida Brun 
pediu estas informações exau! 
vas pára posteriormente divulgae | 
um relatório sobre os aconteoi 
mentos ocorridos, no Estádio da 
Luz, depois do jogo Benfica- 
-Vitória de Setúbal, para o Cams 
peonato Nacional de Futebol da 
T Divisão. . 


FERIDO GRAVE 
FOI OPERADO 


Pedro Blusques Rosa Leal, 23 
anos professor de educação física | 
ferido com gravidade nog com. 
frontos com a Polícia ,foi ontem 
óperado no Serviço Neurocinire 
gico do Hospital de Santa Maria. 

A médica de serviço disse quo 
Pedro Leal sofreu uma fractura 
crancana com afundamento do 
um osso, 

Acrescentou ainda que o 
doente está consciente, não tovo 
lesão cerebral e que deve per 
manecer no hospital durante uma 
semana. 

Pedro Leal não é sócio do clubo 
—soube-se junto do Benfica, 


“DECORRIDA UMA TEMPORADA - 


RIO AVE REGRESSOU 


ONDE JÁ ESTIVERA 


Último classificado do Cam- 
peonato Nacional da | Divisão 
do ano transacto, onde somou 
treze pontos, o Rio Ave está de 
novo nessa competição, após 
ter vencido no domingo em Vila 
do Conde, a turma do Bragan- 
ça, numa altura em que resta 
uma jornada para o términus 
do «Nacional» secundário. 

Contando três mil sócios, o 
clubs mais representativo da 
Princesa do Ave sagrou-se cam- 
peão nacional da-lll Divisão na 
éoca de 1976/77, sob o coman- 
do do técnico Santana, e ven- 
ceu o Tomeio de Apuramento 
para a | Divisão em 1978/79, 
com a orientação de Pedro Go- 
mes, registando o ano passado 
a sua primeira presença entro 
os «maiores do futebol 
tuguês. 


por- 


UM ANO DE ESPERA — Volvida uma 
que a gravura documenta, regressou de 


Na décima jornada do pre- 
sente campeonato, registou-se a 
«chicotada psicológicas, suca- 
dendo Mourinho a Fernando Ca- 
brita, mudança que se deveu 
«fundamentalmente a uma ques- 
tão de ordem táctica — se- 
gundo palavras do presidente- 
-adjunto, José: Maria Pinho. 

Dispondo | actualmente de 
jogadores profissjonais, cujos 
gastos ascendem a 1.300 con- 
tos mensais, o Rio Ave terá na 
próxima temporada 18: futebo- 
listas profissionais no quadro, 
além de quatro juniores. Ape- 
sar desta redução, os 18 mi- 
lhões de escudos gastos com 
o futebol — única modalidade 
do clube —esta época, serão 
substancialmente a um en tados 
para o ano. 


Mourinho deverá manter-se 


o à 


r 


como técnico e o «plantel» pos 
derá ser reforçado com a aqui». 
sição de jogadores dos trôs 
principais clubes portugueses, 


O novo complexo desportis 
vo do clube, que entrará em 
funcionamento em Abril do pró: . 
ximo ano, consta de um campo 
relvado com iluminação, de 
pistas de atletismo e ciclismo e . 
de um campo «pelado» destina- 
do a tweinos. A construção da 
estádio, cujo terreno é ofereci. . 
do pela Câmara Municipal de 
Vila do Conde, está orçada em | 
B0 mil contos. 


Agora que a subida foi con- 
sumada, a direcção do cluba 
está a encetar a campanha dos 
7.000 sócios para fazer fase às 
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DESPORTO 


A quatro jornadas do fim do 
VI Campeonato de Velhas Guar- 
das de «As Árvores Morrem de 
Pé», a liderança das duas séries 
levaram nova reviravolta, de mo- 
do que o Avintes, que na pas- 
sada semana comandava a Sé- 
rie A, passou para terceiro em 
virtude de ter perdido no Candal; 
na Série B, quanto ao «guia» o 
F. C. Meia, continua intocável, 
mas, nos segundos planos, as 
coisas também viraram e o Pera- 
fita ultrapassou o Progresso que, 
entretanto, tem um jogo a menos, 
Quanto aos últimos lugares, será 
que estão entregues definitiva- 
mente? 


RESULTADOS : 
SERIE A 


Candal-Avintes 
Perosinho-Valadares 
S. Fálix-Sandinenses .. 
Coimbrões-O. do Douro . 
Pastelelra-Ovarense 
Foz-Serzedo «u 


SERIE E 


Cruz-Pedras Rubras 
Pedrouços-F. C. da Maia .. 
Perafita-S. Pedro da Cova . 53 
Aves-Sonsense 


Freamunde-Zebreirense 


CLASSIFICAÇÕES 


SERIE A 
IJ. V. ED FO P. 
Candal 3 284 16M 
Ss. ráix 4 8392026 
Avintes . 5 828172 
Berzedo . 9 4 60922 
Sandinenses 8 4 6642920 
O. do Douro . 16 6 6 3342218 
Valadares 6 4 823816 
Pasteleira 6 8 882218 
Ovarense 3 4102487 10 
Foz 4 21021 84 10 
Coimbrões 8 1121839 7 
Perosinho 1 4101638 6 

SERIE B 
IV. EDFCP 
F. C Maia ... 1815 3 0451783 
Perafita 2 6898024 
Progresso 5 3972820 
P. Rubras 8 6 4644123 
Freamunde . 8 4 6454020 
Aves 9 1 5292319 
Pedrouços 6 31096 44 13 
Ss. P. da Cova 8 6 82949 12 
Zebreirense ...WM 6 210293912 
4+3 8834911 
26707 9 
1313184 6 

JOGO PARA O DIA 26 


Ovarense-Coimbrões 
JOGOS PARA O DIA 30 
SERIE A 


Candai-Serzedo 
Perosinho-Avintes 

S. Félix-Valadares 
Coimbrões-Sandinenses 
Pasteleira-Oliveira do Douro 
Foz-Ovarense 


SERIE 6 


Cruz-Zebreirense 
Pedrouços-Pedras Rubras 
Ermesinds-Maia 
Perafita-Progresso 
Aves-S. Pedro da Cova 
Freamunde-Sousense 


PEDROUÇOS, 1 
F. C. DA MAIA, 2 


Jogo no campo do Pedrouços. 
Arbitro: Arlindo Moreira: 


PEDROUÇOS — Nicolau; Quim, 
Mário, Adriano é Jaime; Noguei- 
ra, Albertino e Germano; João, 
Alcino e Raite. 

Jogaram ainda: Tino, Zéquinha 
e Luís. 

F. C. MAIA — Arlindo; Neca, 
Rocha, Costa e José Maria; Iria, 
Lagoa e José Ferreira; Monteiro, 
Daniel e Fonseca. 

Jogaram ainda: Teixeira, Tor- 
res, Lino, Leandro e Mendes. 

Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Albertino (4 m) 
e Monteiro 12 e 62). 


VE CAMPEONATO DE VELHAS GUARDAS 
«AS ARVORES MORREM DE PÉ» 


«REGRESSO» DO CANDAL 
AO DERROTAR O AVINTES 


Assistiu-se a uma excelente 
partida de futebol, entre duas 
equipas do mesmo concelho que 
sempre emprestam às partidas 
que disputam, uma certa rivali- 
dade. 

Todavia, torna-se necessário 
acrescentar que este jogo foi um 
dos mais correctos que ambas 
as turmas tiveram durante este 
campeonato que está quase a 
terminar. Venceu o F. C. Maia, 
como «guia» conceituado da res- 
pectiva série: Mas a luta que o 
Pedrouços lhe moveu, poderia 
justificar o empate. Asim não 
aconteceu e o resultado também 
não se poderá considerar como 
desajustado. 

Boa arbitragem. — L.F- 


PERAFITA, 5 
S. PEDRO DA COVA, 3 


Jogo em Perafita 

Árbitro: José Almeida. 

PERAFITA — Medina (Júlio); 
Oliveira, Môntenegro, Zeca e Or- 
lando; Cunha, Nunes e Ramos 1 
Castro (Luís), Viana (Alecrim) e 
Vaz. 

S. P. COVA — Bompastor: 
Franquelim; Ribeiro, Roque e Da- 
vid; Romeu, Braga e Pires (Oli- 
veira); Magalhães, Vaquita e 
João. 


Ao intervalo: 2-2- 

Durante o primeiro tempo, o 
equilibrio foi a nota dominante, 
conforme o resultado registado 
ao intervalo ilustra. Porém, no 
segundo período, os «donos do 
terreno» superiorizaram-se, triun- 
fando justamente. 

Boa arbitragem. 


AVES - SOUSENSE, 2-0 


Jogo na vila das Aves. 

Árbitro: Alberto Coelho. 

AVES — Lucindo; Pires, Adria- 
no (Cardoso, Araújo e Freitas 
Ferreirinha, Miranda e Armando; 
Zé Pereira, Ferreira e Pinheiro. 

SOUSENSE — Licínio; Henri- 
que, Jorge |, Oliveira e Pacheco; 
Castro, Rui e Moura; Jorge II, 
Cunha e Ângelo (Abilio). 

Ao Intervalo: 0-0. 

Marcadores: Zé Pereira, aos 
70 e 75 minutos 

A defesa local fez o seu me- 
lhor jogo da época e isso re- 
sultou numa vitória, embora es- 
cassa, sobre uma equipa do 
Sousense que se portou muito 
bem em todos os aspectos, mor- 
mente no disciplinar, proporcio- 
nando à assistência que acorreu 
ao campo da vila das Aves, uma 
boa partida de futebol. 

Boa arbitragem. — A.C. 


ARTUR: <GRAU 


DE MÉRITO 


Reuniu, ontem, no Palácio 
das Galveias, a Assembleia Mu- 
nicipal de Lisboa, que teve a 
presença de quase todos os v6- 
reedores da edilidade. Entre os 
vários assuntos discutidos e 
aprovados, salienta-se a decisão 
da atribuição, por unanimidade 
do «Grau de Mérito Municipal», 
ao jogador internacional do 
Sporting, Artur. 

Como se sabe, este futebo- 
lista foi há tempos acometido 
de doença, que o imvossibilita 
de voltar aos campos de fute- 
bol. No passado sábado, Artur, 
viu a primeira das três festas 
de homenagem realizada no Es- 
tádio de Alvalade (que teve 
uma enchente) com a efectiva- 
ção de um programa radiofó- 
nico — «A Febre de Sábado» 


MUNICIPAL > 


— especialmente a ele dedi- 
cado e que teve o presença de 
outros futebolistas internacio- 
nais portugueses. 


Selecções trabalham 


Iniciados & 


Esperanças 


estarão hoje no Jamor 


Com vista aos treinos mar- 
cados para hoje e amanhã, no 
Estádio do Jamor, a FPF con- 
vocou para as selecções nacio- 
nais de Iniciados e de «Espe- 
ranças», os seguintes jogado- 
res: 


INICIADOS 


SPORTING — Fernando Jorge; 
Jorge; Rul Filipe; Eugéni: 
Ferrinho; Luís Filipe; Araújo; 
Quaresma; Futre e Fernan- 
des 


F. C. PORTO — Sérgio, e An- 
tónio Ribeiro 

BENFICA — Cacito e Hernâni 

SP. BRAGA — Carlos Macha- 
do e Carvalhal 

V. GUIMARÃES — Martins é 


Paulo 
AC. SANTARÉM — Paulo Cae- 
tano 


DESP. ESTAÇÃO — João Sousa 
MONTIJO — Rocha 

ESTRELA — Barrinho 
BARREIRENSE — Sérgio 
SANTARÉM — Montez 
VARZIM — Almeida 


«ESPERANÇAS» 
SPORTING — Carloç Ferreira; 


Xavier; Mário Jorge; Freire, 
e Ademar 

F. C. PORTO — Quinito é 
Coelho 

V. SETUBAL — Sobrinho e 


Cruz 

AC. COIMBRA — Álvaro 

P. DE FERREIRA — Sérgio 
Gil VICENTE — Xico Zé 
REC. ÁGUEDA — Justino 
RIO AVE — Paquito 


BENFICA — Alberto Bastos 
Lopes 
MIRANDELA — Laureta 
SP. BRAGA — Dito 
PE Tim 


ONTEM O SORTEIO 


LEIRIA-RIO AVE 


NA PRIMEIRA JORNADA 


Os clubes União de Leiria e Rio Ave defrontam-se no dia 7 de Junho, em Leiria, na 
primeira jornada do Torncio de Apuramento do campeão da segunda divisão, segundo o 


sorteio ontem realizado em Lisboa. 


O vencedor da Zona Sul, Estoril ou Juventude de Évora, estreia-se no dia 10, também 
em Leiria. O terceiro jogo, dia 14, será o Rio Ave-Estoril ou Juventude. 
A segunda volta disputa-se nos dias 18, 21 € 2 
Realizou-se, também, o sortei 


cujos jogos se realizam nos mesmos dias. 


União de Coimbra-Leça, na Zona Narte » Rio Maior-Elvas, no Sul, são os jogos de 
abertura, folgando, respectivamente, o Valdevez e o Esperança de Lagos. 


NA «LIGUILLA»: LEIXÕES EM ÁGUEDA OU NA NAZARÉ? 
Quando resta uma jornada para o final dos campeonatos nacionais da 1 e II divisão, 


já é conhecido como se sabe, o resultado do sorteio da «liguilla», em que particip: 
equipas do escalão secundário (as segundas classificadas de cada zona) e o 13º classificado 


da 1 divisã 


Assim, de entre os representantes da HI divisão candidatos à subida, conhece-se para 
já o nome do Leixões, pois nas zonas Centro e Sul tudo ficará decidido no pró; 
O mesmo acontece relativamente ao «campeonato principal», onde várias equipas 


continuam a lutar pela sobrevivência. 


Entretanto, será curioso verificar-se desde já quais os confrontos entre os conjuntos 


envolvidos nesta importante competição. 


Assim, a primeira volta desta «maratona», que decorre de 7 a 28 de Junho, encon- 


tra-se assim estabelecida : 


7 DE JUNHO — 


Nazarenos (ou R. Águeda)-Leixões. 13.º classificado da T divisão-Estoril Jou Juventude) 


10 DE JUNHO 


Leixões-13.º classificado da 1 divisão Estoril (ou Juveritude)-Nazarenos (ou R. “Águeda) 


14 DE JUNHO 


Estoril (ou Juventude)-Leixões. 13.º classificado da I divisão-Nazarenos (ou R. Águeda) 


da fase final dy Campeonato da Terceira Divisão, 


o domingo. 


ACADÉMICO DE COIMBRA 


—Dé“ice de 9.000 contos 


Realizou-se na sala de confe- 
rências do complexo de Piscinas 
Municipais de Coimbra, a pri- 
meira assembleia geral do Clube 
Académico de Coimbra, convo- 
cada pela direcção a que preside 
o dr. Ezequiel Umbelino. 

Com a presença de cerca de 
quatro centenas de associados, a 
ordem dos trabalhos foi a ser 
guinte : 

a) Problemática financeira e 
informação geral sobre a situação 
do clube e discussão e aprovação 
do aumento da quotização e do 
orçamento para 1981; 


b) Problemática desportiva 
com análise das acções para a 
próxima época e perspectivas de 
futuro. 

Depois de um pequeno perio- 
do de tempo, destinado a infor- 
mações, entrou-se nos trabalhos 
propriamente ditos. 

Em relação ao ponto a) o dr, 
Ezequiel Umbelino historiou Su- 
mariamente os problemas finan- 
ceiros do clube. Tendo activo 
imobilizado de 1415 contos, tem 
no entanto o CAC em 31-12-80, 
um passivo de cerca de 20510 
contos, nos quais há no entanto 
a deduzir ag verbas de 3310 con- 
tos conveladas e 4 mil a cargos 
de empréstimos ao clube, Será, 
portanto, o passivo reduzido para 
13 200 contos. 

No entanto, e como já foram 
amorti ados 3 194 contos, o dé- 
ficite é realmente de 9 016 contos. 

Espera-se com o lançamento 
de campanhas como o aumento 
le quotizações, que poderá ascen- 
der aos mil contos mensais, com 
a emissão de obrigações e sorteios 
diversos, diminuir este passivo e 
situálo em 31-12-81, em 6016 
contos. Para isso, o clube conta 
com a adesão dos sócios. 

Depois deste intróito, proce- 
deu-se à discussão e votação, quer 
do aumentoo de quotização, quer 
do orçamento. Estes dois foram 
aprovados pela esmagadora maio. 
ria dos sócios presentes. 

Entrou-se a seguir no ponto 
b), aguardado com expectativa, 
uma vez que estaria no uso da 
palavra Mário Wilson. Antes, 
porém, toda a assembleia ovacio- 
nou calorosamente e em pé, ma- 
nifestandolhe assim a tua total 
confiança no seu valor e traba- 
Mo na época que se avizinha. 

Mário Wilon começou por 
afirmar que não esperou vir tão 
cedo para o Académico de Coim- 
bra, mas acabou por responder à 
chamada e vir, À sua continua- 


são fica-se a dever à sua inteira 
confiança neste nova direcção e 
nos rumos diferentes e certos que 
perfilha. Disse aos sócios que 
poderiam contar co mele e com 
o seu contributo para fazer do 
CAC uma grande equipa para 
subir à I Divisão e continuar a 
sua obra ímpar n odesporto na- 
cional, 

«Não há que recear o futuro, 
se tivermos a cabeça fria e no 
lugar e trabalhar com vista à 
projecção do nosso clube». Temos 
de subir para criar estabilidade 
e daí a minha entrega total». 


No final, Mário Wilson pôs-se 
à disposição dos sócios para um 
pequeno colóquio, no qual respon- 
deu a várias perguntas dos asso- 
ciados. 

O elevado número de sócios 
presentes e a forma como decor- 
reu a assembleia, leva-nos a crer 
que existe uma nova força, nova 
dinâmica neste Académico. 

Que esta descida de divisão 
tenha sido um mero acidente da 
percurso, que permita reformular 
e reestruturar o clube para a de- 
sejada estabilidade na I Divisão. 


ESTARREJA 
EMITE COMUNICADO 


A direcção do Clube Despor- 
tivo de Estarreja, emitiu on- 
tem um comunicado, em que 
se insurge contra acontecimen- 
tos registados em Lamego. 

Assim, os avelrenses acusam 
os dirigentes e jogadores da. 
quele clube, de terem agredido 
osa tletas do Estarreja, quen- 
do estes recolhiam aos balneá- 
rios, <a ponto de alguns serem 
transportados ao serviço de 
urgência do Hospital de La- 
mego, para receberem trata- 
mento». 

«Por tal motivo — diz, ain- 
da, o mesmo comunicado — 
deliberou a direcção do Estar- 
reja cortar relações desportl- 
vas com o clube de Lamego.» 


ALVES RODRIGUES 
regressa 
à presidência 
do LAMAS 


Realizou-se a assembleia ge- 

ral do União de Lamas, quo 

se destinou a eleger os novos 

corpos gerentes para a nova 
cas 


Dentro de poucosd ias, se- 
rão os mesmos apresentados à 
massa associativa, podendo-se 
desde já adiantar, os nomes 
de Manuel Alves Rodrigues, 
para a presidência, Angelo 
Santos, departamento de fute- 
bol, — entre outros, 

A partir de agora, o depar- 
tamento de futebol do clube 
de Santa Maria de Lamas, 
passa a estar receptivo a con- 
tratos de jogadores que irão 
formar o seu novo plantel, 
para a nova época, 


INQUÉRITO 

DO BRAGA 
SOBRE O JOGO 
Com 0 ESPINHO 


Com base nas informações 
do departamento de futebol, a 
direcção do Sporting de Brag 
na sua reunião de ontem à noi- 
te, decidiu instaurar um Inqué- 
rito aos factos ocorridos du- 
rante o estáágio da equipa pro- 
fissional de futebol, que ante- 
cedeu o jogo com o Sporting 
de Espinho. 


OLIVEIRA 

DE FRADES 
PROTESTOU 

0 JoGo 

Com 0 FEIRENSE 


Baseada em erros técnicos, 
a direcção do Oliveira de Fri 
des protestou O jogo que no do- 
mingo realizou, no seu campo 
(e perdeu por 3-0) com o Fel. 
rense. 


CICLISMO 


COELHO 
O MELHOR PORTUGUÊS 
NA COLÔMBIA 


António Coelho foi o melhor 
português na primeira etapa da 
Volta à Colômbia em bicicleta 
disputada em Bogotá, na dis- 
tância de 120 quilómetros. 

Coelho terminou na quadra- 
gésima terceira posição, a 16 
segundos do vencedor, o colom- 
biano Júlio Alberto ublano. 


À ENVIAR PARA. meme 


O Comercio do Porto 
26 DE MAIO DE 1981 


Um aspecto das provas de tiro aos pratos realizadas em Matosinhos 


TIRO-STAND 


Em Matosinhos 


CARLOS MOUTINHO 
O QUE MAIS PRATOS PARTIU 


Nag suas instalações do Monte 
Castelo. o Club de Cagadores de 
Matosinhos levou & efeito um 
torneio do tiro aos pratos fede- 
rado no qual estiveram presentes 
55 armas. 

A prova fora do que é hábito 
fazer-se ma zona norte, pois hou- 
ve que atirar a 50 pratos, ditou 
a seguinte classificação: 

tas, CATEGORIAS: 1.º, Car- 
los Moutinho, 49/50; 2.º, Sílvio 
Leite, 46/50; 3.º, Carlos Araújo 
Pinto, José Machado . José Ro- 
drigues, todos com 44/50. 

2as. CATEGORIAS: 1.º, Ma- 
nuel Pedrosa, 43/50; Olívio Nas. 
cimento, 41/50; 3.º! Carlos Sou- 
to Maior, Carlos Campos. João 
Pires e Costa Ramos estes com 
39/50. 

3as, CATEGORIAS: 1.º Nuno 
de Oliveira, 43/50; 2.º Porfírio 
Ramos, 40/50; 3.º, Campos Ju- 
nior, Amaro Ferreira e Durval 
Silva que chegaram aos 39/50, 
Foi melhor junior o vencedor das 
3.2 categorias, Nuno de Oliveira, 
um jovem que se apresenta cheio 
de possibilidades e a fazer exi- 
bições dignas do registo, 

Maria Luísa Ferreira, com 
23/25, foi a melhor concorrente 
feminina. As medalhas federati- 
vas foram entregues a Sílvio Lei. 
te, Manuel Pedrosa e Carlos 
Moutinho. 

Em virtude do club organiza- 
dor, num tempo record, ter con- 
seguido construir um segundo 
fosso, cedo foi atingido o final 
das provas do programa. Como 
não podia deixar de ser. e indo 
do encontro ao; desejo dos ati- 
radores presentes, organizou-se 
uma prova extra, desta vez em 
tiro ao voo, 

Registaram-se 21 inscrições, é 


SEU 


DISCOTECA CAVE DO REI 


B.º Santa Euli 


ES SINTONIA cg 


2 
O) 
Av, Bélgica, 57-1.º-VISEU 


PRODUG 


TELEF, esrererseerreoemo 


DESEJO PARTICIPAR NO CONCURSO 


Já a sentir-se falta de luz devido 
do adiantado da hora, os pás- 
saros, aliados à classe demons- 
trada, acabariam por ditar Eu- 
sébio Ribeiro como vencedor, 
aliás bastante aplaudido ao aba- 
ter o décimo sexto. 


TIRO AOS PRATOS 
EM CASTRO DAIRE 


Em plena serra do Montemu- 
ro, ali bem perto da conheoida 
capela da Senhora da Ouvida, 
devido ao entusiasmo digno de 
louvor de alguns, com realce Pa- 
ra Gastão Fonseca, está a ser 
construído um campo de tiro. 


HÓQUEI-PATINS 


Com a beleza da serra ao fun- 
do, com o campo ainda em con- 
dições precárias. ali se ralizou 
uma prova de tiro aos pratos. 

Com 64 inscrições, a classifi- 
cação ficou assim ordenada: 

*, Daniel Soares, 25/25; 2, 
Isidro Queirós, Horácio Baptista 
e José Machado, 24/25; 3.º, 
Afonso Pascoal, Amadeu Ferrei. 
ra, Nélson Andrade Alberto Ma. 
rinho, 23/25; 4.º Jorge Albuquer. 
que, Rui Martins, Maló Rodri- 
gues e Gastão Fonseca 22/25. 

Gstão Fonseca foi o melhor 
atirador local. 


LUÍS CARVALHO 


«ACADÉMICOS NORTENHOS 
COMANDAM NA II DIVISÃO 


Os Académicos da Braga e 
Porto continuam a comandar as 
séries (A e B) da zona Norte, 
do Campeonato da 2.º divisão de 
Hóquei em Patins. 

Na jornada de ontem, des! 
cam-se as goleadas da Académi- 


-ca de Coimbra (10-4) sobra a Es- 


cola Livre de Oliveira de Aze- 
méi: no Sul, a do Sintra (14-5) 
ao Diana. 


CONCURSO > 
«O REI EM SINTONIA» & 


DO RÁDIO CLUB DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS, 


NOME corsraacereemesmorsossrrerrosifesrearmartoaao 


MORADA ercesereeeesaso vara riarrserereraenaniaro 


LOC. exmereeemmamin 


O concurso DO AMBicioso 
D concurso DE CANTO 
[D ConcuRSO DE DISCO-JOCKEY 
CONCURSO DE DANÇA 
[ coNCURSO MOTORIZADA «CASAL? 
COM A COLABORAÇÃO («O COMÉRCIO DO PORTO») 


RESULTADOS: 


Série A 
Paredes-Grundig 5.3 
Juv, Pacense-Ac: 73 
Ág. Porto-Riba Ave 4.4 
Séris B 
CDUP-Desp. Póvoa . o) 
Académica-Esc. Livre 10- 4 
Minas-Fânzeres 2-4 
Sul — Série A 
Torres Novas-Tomar 2-9 
Rossiense-Stella Maris, 5-8 
Marinhense-Alcochete ê 
S.C, Torres-Caldas . 42 
Tunquel-Vilafranquense . 7-7 
Tigres-Entroncamento 44 
Série B 
C. Ourique-Ac. Amadora 3-4 
Queluz-Santos . 74 
F. Benfica-Beja . 73 
J. Azeitonense-) ici 4-10 
Sintra-Diana . 14.5 
Pago Arcos-Liga Alg 9- 5 


(*) Póvoa e Alcochete fizeram 
falta de comparência. 


CLASSIFICAÇÕES: 


Série A — Norte 

1:—Ac. Braga (13-34); 2.º—Juv. 
Pacense (13-33); 3º 6 4º — 
Águias do Porto e CDUP (13- 
-24); 5.20, Barcelos (12-23); 6.º 
Grundig (13-22); 8º — Pa- 
redes e Desp. Póvoa (12-21). 


Série B — Norte 
1º—Académico (11-29); 2º — 
Fânzeres (11-29); 3.º-Carvalhos 
(10-26); 4.º — Ac. Coimbra (LI- 
-25); 5.º-Minas (10-20); 68— 
Termas (10-16); 7.:—Esc. Livre 
(U-15); 8.º Godim (12-9). 


BASQUETEBOL 


10S MAIS JOVENS VASCAÍNOS 
CONFIRMAM SUPERIORIDADE 


Prosseguiram os torneios de 
Encerramento para iniclados e 
juvenis, organizados pela Asso- 
ciação de Basquetebol do Porto. 

No escalão etário mais jovem, 
o Vasco da Gama voltou a derro- 
tar o F. C. do Porto, ao que 
supomos pela terceira vez con- 
secutiva. Bela proeza dos vas- 
cainos 

O CDUP obteve uma bela vi- 
tória sobre o Fluminense, enquan- 
to que os salesianos triunfaram 
à tangente perante o Desp. da 
Póvoa. 

Nos restantes encontros, Gaia 
e Fluvial averbaram triunfos com 
à vontade, sobretudo os gaienses. 

Em juvenis, os favoritos chama- 
ram a si os pontos da vitória, 
não se verificando por isso mes- 
mo surpresas. Nesta perspectiva, 
Salesianos «apenas» abusou da 
sua superioridade frente ao Des- 
portivo da Póvoa. 


RESULTADOS 
INICIADOS 
CDUP-Fluminenses " 
F. G Porto-V. da Gama ... 42-45 
Gaia-Guitões E 
Salesianos-Desp. 
Paroquial-Pluyial 
JUVENIS 
OPN-Vasco da Gama 
Guifões-Bd. Fisica . 
Salesianos-Desp. da P 
Gaia-Vilanovense 
Fluvial-ODUP , 
Vilanovenae-CPN 


INICIADOS 


C D.U.P, 56 
FLUMINENSES, 51 


Árbitros: Albino Oliveira e Dias 
Silva. 

CDUP — Bessa (2), Araújo 
(14), Pinto (1), Carlos (1), Soa- 
res (2), Oliveira (6), João (26) 
e Luís (4). 

Fluminenses — Jorge (4), Cos- 
ta, Mota (2), Santo (10), Dias (7), 


Cândido (6), Rui, Azevedo é 
Caxias (22). 
Ao intervalo: 27-16. 


F. C. DO PORTO, 42 
VASCO DA GAMA, 45 


Árbitros : 
José Manuel. 

F. C. do Porto — Paulo (6), 
Sottomayor (14), Luís (3), Nuno, 
Carvalheira (6), Dores (11), Reis 
e João (2): 

Vasco da Gama — Cruz (11), 
Almeida (6), Pedro (2), Simões 
(6), Covas (16) e França (4). 

Ao intervalo: 14-16. 


Manuel Campos e 


JUVENIS 


GUIFÕES - ED. FÍSICA, 33-68 


Arbitro: Albino Oliveira. 

Guifões — Paquete (12), Vieira, 
Emanuel (11), Moreira (2), Leite 
(2) e Eusébio (6). 

Ed. Fisica — Almeida (6), Cruz 
(10), Mainsel (2), Coimbra (11), 
Santos (3), Biscaia (22), Jeróni- 
mo (4), Amaral (4) e Mário (6). 

Ao intervalo: 14-27. 


GAIA - VILANOVENSE, 63-41 

Árbitro: José Manuel: 

Gaia — Rogério (28), Clemen- 
te (6), Emílio (2), Ferreira (6), 
Silva (18) e Carlos (3). 

Vilanovense — Domingos (2), 
Ferreira (2), Pedro (4), Freitas 
(10), Diamantino (8), Luís (2), 
Vasconcelos (7), Costa (4), Aus- 
trelino e Canedo (2). 

Ao intervalo: 33-18. 


JUNIORES 


F. C. DO PORTO, 47 
VILANOVENSE, 24 


Jogo no ginásio do Liceu de 
Matosinhos. 

Árbitros: Valdemar Cabral e 
José de Sousa. 

F.C. Porto — Almeida (6), Aze- 
vedo (12), Rebelo (5), Vitor (2), 
Sereno (6), Virgilio (4) e Jorge 
(12): 

Vilanovense — Tomás, Almei- 


* da, Rebelo (2), Cândido (17), Sá 


(2), Canedo e Mendes (3). 
Jogaram-se apenas vinte mi- 
nutos, que foram suficientes pa- 
ra os portistas expressarem uma 
superioridade indiscutível. 
Depois, uma deficiente ilumina- 


ção levou os gaienses a recusa- 
rem-se a completar o encontro 
com a ségunda parte. 
TAÇA DE PORTUGAL 


F. C. DO PORTO, 147 


GUIFÕES, 59 
Jogo no pavilhão de treinos 
das Antas. 
Árbitros: Pedro Jorge e eng. 


Ribeiro da Silva. 

F. CG. Porto — Tó Ferreira (16), 
Rui Pereira (21), Leon Neal (27), 
Tó Quintela (10), Júlio (16), Car- 
neiro (12), Parente (18), Van- 
zeller (13), Aniceto (2) e Zé Quin- 
tela [o 


es — Oliveira (12), Mota 
q, Jorge (21), Alfredo (6), José 
Manuel, Silva (2), Tomás (4) a 
Matos. 

Ao intervaloç 67-27. 

Ou fazendo alinhar o «cinco» 
de luxo, ou apresentando os jo- 
gadores normalmente suplentes, 
os «azuis-brancos» foram sem- 
pre demasiado competitivos para. 
um adversário desinibido mais 
limitado. 

Apesar de tudo, um razoável 
espectáculo. 


NO NACIONAL FEMININO 


TRÊS PARA 


Está a decorrer em Aveiro 
a fase final do campeonato 
nacional de andebof entre equi. 
pas femininas. Participam as 
equipas do Liceu Maria Amá- 
lia, Torres Novas, Desp. Oei- 
ras e Beira-Mar. 

Na primeira jornada, o Tor- 
res Novas venceu o Maria 
Amália por 11-10, com 6.7 ao 
intervalo. No segundo jogo 
as aveirenses, actuando pe- 
rante o seu público, triunfa. 
ram por 128, registando-se 
ao fim da primeiro parte 6-4. 

No primeiro jogo da segum- 
da ronda, o Beira-Mar, que 
vencia a 10 minutos do fim 
por 13-8 não revelou «estoto» 
para segurar as moças do 
Torres Novas, que foram dia- 
bólicas nos últimos minutos, 
vindo a conseguir o empate 
mesmo em cima da hora. 


As equipas alinharam e mar. 
caram: 

BEIRA-MAR — Ofélia, Au- 
rora (2), Cila Teresa (4), 


Lúcia (1), Amélia (1), Estela) 
Fátima (1) e Isabel (6). 
TORRES NOVAS — São, 
Fátima (3), São Caneira, Ce- 
lina (2), Rosário (3), Jeca 
(2), Ana Paula, Maria João 
(2), Teresa, Lena e Guida (3). 
Resultado final: 15.15, com 
4-4 ao intervalo, Arbitraram 


AEROMODELISMO 


ENG. CLEMENTE DA GOSTA 
FOI ESPECTÁCULO EM LEIRIA 


O acromodelismo, em toda a 
sua beleza, foi um grande espec- 
táculo em Leiria neste fim-de- 
-semana, no decorrer das provas 
promovidas pelo. Aeroclube da 
cidade e levadas a efeito na pista 
do aeródromo local. 

Tratava-se de uma prova que 
fazia parte do calendário oficial 
das provas de aeromodelismo para 
a presente época. 


Pela primeira vez, este ano, 
houve sol. Senão foi brilhante, 
não permitiu, no entanto, que a 
chuva fizesse a sua aparição, o 
esse facto, 
tornou-se benéfico para o aero- 
modelismo. 

Foi evidente a subida de nível 
de todos os concorrentes, numa 
demonstração do seu empenho 


como se depreende, * 


na prática de uma modalidade 
que cada vez ganha maior núme- 
ro de adeptos e praticantes. 

Releve-se, dentre eles, o con” 
corrente Joaquim Maia, que de- 
monstrou progressos acentuados, 
a constituir exemplo para outros 
aeromodelistas. 

Invulgar o feito do iniciado 
Carlos Seabra, que tendo parti- 
cipado pela primeira vez, viria a 
conquistar a taça posta em 
disputa para à sua categoria. 

O «Prémio Estética» viria a 
ser atribuído ao concorrente Ber- 
nardo Valente. 

Entretanto, o grande espectá- 
culo viria a ser oferecido pelo 
concorrente do Porto eng. Cle- 
mente da Costa, a todos quantos 
se deslocaram aó aeródromo de 
Leiria. A despeito das dificul- 


UM TÍTULO 


José Vilarinho e Agostinho 
Moreira do Porto. 

No ségundo jogo, o Liceu 
Maria Amália venceu dificii- 
mente a equipa do Oeiras. O 
resultado pendeu para as estu- 
dantes, 13.12, mas a vitória 
assentaria bem a qualquer 
detas. Venceu, pois a mais 
feliz, 

MARIA AMALIA — Irenê 
Esmeralda (8), Cinha, Guida 
(2), Nani, Emília, Ana (1), 
Sofia (2) e Paulinha, 

OEIRAS — Guida, Cristina, 
Rufina (1), Meaa, Paqui (5), 
Isabel Cruz Isabel Araújo, 
Teresa, Nanda (9, Noémia, 
Bel, Bé (2) e Ana Morais, 

Arpitros: Eduardo Ar: 
Alvaro Costa, de Braga. 

Depois da segunda jornada, 
a classificação ficou a: 


estabelecida: 

J.V.E.DFC 
Beira-Mar .... 2110 
Torres Novas 21162 
Maria Amália 2101 
Oeiras 2902 


O campeonato termina esta 
manhã, com os seguintes jo- 
gos no pavilhão do Beira-Mar: 
às 10 horas, Oeiras-Torres No- 
vas; às 11 Beira-Mar-Liceu 
Maria Amália, 


dades oferecidas pelas condições 
da pista, na verdade deficientes, 
Clemente da Costa evidenciou 
toda a sua classe, só possível pelo 
contacto de muitos anos com a 
modalidade. 


Foram estes os resultados : 


CLASSE F. A, I. 


14, eng Clemente da Costa, 
2º, Joaquim Maia, Espi- 
2, Bernardo Valente, Leir 
 eng.* Carvalho Machado, 


ria ; 4 
Lisboa. 


CLASSE INICIADOS 


1º, Carlos Seabra, Coimbra ; 
2º, Fernando Simões, Lisboa; 
3.º, Armando Gomes, Espinho ; 


* O Comercio do Dorto 


26 DE MAIO DE 1981 


RICARDO MIGUEL E F.C. FOZ 


OS GRANDES VENCEDORES 


Após as finas de singulares, das 
quais sairam vencedores Pedro 
Carvalho da Silva e Helena Topa, 
faltava ainda realizar prova de 
pares de homens, bem como à 
de raparigas e a de mistos. 

Neste último fim-de-semana 
efectuaram duas das três em fal- 
ta: pares de rapazes e de rapa; 
gas, pelo que, agora, apenas fal- 
ta a de mistos, para a qual ainda 
não há finalistas, 

Pedro Carvalho-Digo Nápoles 
foram os vencedores da primeira, 
batendo Udo Graf-Luís Paiva, 
por 4-6, 6-4 e 10-8, ao fim de 
uma luta extremamente equili- 
brada, repleta de emoção e re- 
cheada de jogadas de magnífico 
recorte técnico, tendo em vista 
que se tratava de 4 jovens cujas 
idades oscilam entre os 15 e 18 
anos. 

Começando muito bem, os ven- 
eedores não mantiveram por 
muito tempo a vantagem pontual 
adquirida nessa, primeira fase, 
indo a perder o primeiro «set», 
por resultado tangencial, 

s sem deixarem de se mostrar 
à altura dos adversários, 

Embalados com essa preciosa 
vantagem, Paiva-Graf continua- 
zam à pontificar no início do 2.º 
«set», vindo porém a ceder ao 
magnífico “forcing» de Nápoles. 
=Carvalho, que até certa altura 
denunciam falta de «argumen- 
tos» para se oporem ao caudal de 
jogadas desenvolvidas pelos seus 
opositores. 

3, como estes últimos vieram 
a vencer essa segunda partida, 
aumentava a emoção quanto ao 
desenlace do magnífico encontro, 
na verdade muito bem jogado 
para moços tão jovens, pelo que 
ninguém arredava pé à espera 
que fossem encontrados o res- 
vo vencedor. 

Talvez espicaçados pelo seu in. 
sucesso anterior, Paiva-Graf logo 
retomaram o bom nível de ac- 


MINI-GOLFE 


Com início em 8 de Fevereiro, 
no campo de minigolfe do Jardim 
do Passeio Alegre, só agora, após 
o cumprimento da 6 e última 
jornada, terminou no Parque da 
Cidade, na Circunvalação, o Cam- 
peonato do Porto/81 desta moda- 
lidade, 

Ricardo Miguel e a sua equi- 
pa, o F. C. da Foz, foram os 
grandes vencedores. 

Aquele jogador, ao conseguir 
67 pancadas em três voltas, na 
primeira jornada, colocou-se à 
frente da tabela e não mais auto- 
rizou que nenhum dos seus mais 
directos adversários, Eduardo Sa- 
lazar e António Teixeira, ocupas- 
sem o lugar que o levou a sa 
grar-se campeão do Porto. Este 


Minigolfe é 
a distância ... 


assim : respira-se fundo, concentra-se, calcula-se 


tuação anteriormente demonstra. 
do durante largos períodos, con- 
quistando vantagens de 2-0 e 5-2, 
pelo que parecia encami- 
nhado para que o triunfo não lhe 
viesse a fugir. 

Uma certa displicência, por um 
lado e Pouca sorte em jogadas 
de encontro (quatro) de que usu-. 
fruiram, não lhe proporcionaram, 
porém, o necessário ponto de 
cisivo, pelo que o jogo foi pros- 
seguindo igualado até ao 8-8, mas 
quase sempre com os vencidos a 
darem a noSão de que a vitória 
estava mais ao seu alcance, até 
porque, em determinada alturá, 
a sua vantagem chegou a ser de 
40-0 para finalizar o encontro. 

Mas, como essas vantagens fo- 
ram convertidas em pontos, Ni 
poles e Carvalho, 80 consegui- 
rem 9-8 chegaram, também a 
idêntica vantagem, sobre o seu 
«Serviço». não mais deixaram 
qualquer chance aos seus menos 
felizes adversários acabando por 
vencer ao fim de mais de duas 
horas de luta. 

Na, base do seu triunfo, isto 
para além dos factos atrás refe- 
ridos, haverá que assinalar tam- 
bém a mudança táctica operada 
pelos vencedores, que, após estã 
rem em desvantagem — 2-5 — 
no decorrer do 3.º «set», resolve. 
ram jogar ao fundo do «court», 
enquanto que os adversários nui 
ca dexaram de manter o figurino 
inicial. 

Ora, como tanto Pedro como 
Nápoles «são reconhecidamente 
jogadores, melhores a defender 
do que a atacar ,sentiram-se co- 
mo «peixe na água», passando a 
devolver com maior segurança 
e não arriscando em jogadas de 
resultado duvidoso, conseguindo 
magníficos dividendos desse seu 
plano de emergência. 

De qualquer maneira, a con- 
clusão a retirar dessa boa final, 
Odo WS WelgsnSo nb DP à 


Torneio da Juventude 


SOFIA E MARIA JOÃO 
DUAS IRMAS COM VALOR 


último, um tanto ao quanto sur- 
preendentemente, vacilou na par- 
te final, e perdeu o segundo lugar 
que ocupava, e bem, antes de 
se dar início à 16.º volta. 

Em senhoras, Carmo Gramaxo 
voltou novamente a mostrar aqui- 
lo que vale, superiorizando-se a 
Lurdes Mendes, que partindo da 
primeira jornada com uma des- 
vantagem de 2 pancadas, viu essa 
diferença aumentar na segunda, 
motivada por uma actuação nada 
condizente com aquilo que sabe 
e pode fazer. 

O júnior Luís Filipe, também 
ele, conseguiu desde a primeira 
volta firmar-se no primeiro lugar, 
de nada valendo o esforço dis- 
pendido por José Artur e Luís 


modalidade 


quatro boas promessas do ténis 
nacional. 

Quanto ao resultado, ele pen- 
deu para o lado dos mais felizes, 
muito embora os vencedores nun- 


ca tivessem deixado de lutar con- 


tra a adversidades que, por vezes, 
os atingiu em alguns períodos. 

Uma palavra, para a excelente 
técnica de Pedro Carvalho, sem 
esquecer o espírito de luta do 
seu parceiro, Nápoles, que, no 
«entanto, não nos pareceu na sua 
forma ideal. De resto, fo por de- 
mais evidente a sua relutância 
em actuar à mito «court» e so- 
bre a rede, E, 

Quanto aos vencidos, a assina. 
le-se a fulgurância. de algumas jo- 
gadas d ponto, alcançadas por 
Luis Paiva, enquanto que o seu 
mais jovem adversário se mos- 
trou o mais completo interve- 
niente dos quatro. Pelo menos 
com a melhor noção de oportuni. 
dad, de decisão de pontos em 
«voley», porque também em «Ser- 
viço» não foi ultrapassado por 
ninguém. 

Um último apontamento para 
a boa compostura dos quatro mo- 
ços que, na falta de árbitro, re- 
solveram com a maior lisura as 
jogadas menos claras. 

E, como tantas vezes os jovens 
são acusados de processos mais 
contundentes, aqui fica esta re- 
ferência muito merecida par 
todos, Muito bem. 

Na final de raparigas, sem dú- 
vida de muito menor nível que a 
anterior, o triunfo veio a perten- 
cer às irms, Sofia-Maria J 
Lencastre, que dominaram de 
forma clara, Helena Topa-Inês 
Rego, por 6-4 e 6-0. 

Uma boa resistência das venci 
das, no decorrer do primeiro 
asety, foi tudo quanto de bom 
puderam oferecer às suas mais 
categorizadas adversárias, pelo 
que o triunfo está certo. 

JOSE TOPA 


Silva, ambos na mira de um des- 
cuido de Luís Filipe, o que não 
viria a acontecer, já que ele 
nunca deixou pór em risco o lu- 
gar que ocupava. 

Paula Pereira, uma vez mais 
confirmou a sua classe, sagrando- 
-se campeã do Porto, em juniores 
femininos, deixando Marina Car- 
doso (a boa vontade não chega), 
a uma distância bastante conside- 
rável. 

O F. €, da Foz, recheado de 
bons valores, foi o vencedor por 
equipas, não sem que contasse 
com a forte réplica do Clube de 
Minigolfe do Porto-A. Ainda 
por equipas, juniores e seniores 
femininos o Clube de Minigolfe 
do Porto, arrebatou os primei 
ros lugares. 

As principais classi 
caram assim ordenadas 

SENIORES MASCULINOS — 
1.º, Ricardo Miguel (FCF), 433 
pontos; 2º, Eduardo Salazar 
(FCF), 445 pontos ; 3. 
no Soares (CMP), 452; 4.º, Al- 
fredo da Silva (FCF), 453 pontos ; 
52, António Teixeira (CMP), 454: 
6.º, André Manuel 4CMP), 461; 
7º, António Simões (CMP), 466: 
8.º, Jacinto Manuel (CMP), 466; 
9.2, Adriano Pereira (CMP), 470; 
10º, Joaquim Baptista (CMP), 
471 pontos. 


SENIORES FEMININOS — 
1, Carmo Gramaxo (CMP), 469 
pontos; 2º, Lurdes Mendes 
(CMP), 498 pontos; 3.+, Emília 
Tavares (CMP), 515 pontos; 4º, 
Antonieta da Fonseca (FCF), 556 
pontos; 5º, Ana Maia (FCF), 
584 pontos, 


JUNIORES MASCULINOS — 
1º, Luís Filipe (CMP), 464 pon- 
tos; 2º, José Artur (FCF), 481; 
3.º, Luís Silva (CMP), 483 pontos: 
4.º, Alberto Oliveira (FCF), 500: 
5.º, Alfredo Pereira (FCF), 544. 

JUNIORES FEMININOS 
1*, Paula Pereira (CMP), 458 
pontos; 2.4, Marina Cardoso 
(FCF), 649 pontos ; 3.º, Fernanda 
Natália (FCF), 714 pontos. 

“Neves Teixeira 


icações fi- 


FOI LOGO À 


«Foi logo à primeira» — parece dizer Antóni 


Marques da Silva, vencedor 
de «O Golão» desta semana 


PRIMEIRA... 


ANTIGO ATLETA DO VARZIM 
CONCORREU COM A NAMORADA 


Apesar de estarmos perante o 
final da época futebolística, o 
interesse pelo nosso concurso 
mantém-se com.o mesmo entu- 
siasmo, como no primeiro dia. 

Para vencer, basta ser leitor do 
nosso jornal, responder às per- 
guntas, enviar o respectivo bole- 
tim e esperar os resultados. Foi 
o que aconteceu com o vencedor 
do concurso n.º 26 de «O Golão», 
António Marques da Silva, que 
mem acreditava que tinha sido o 
vencedor, quando o procuramos, 
para com ele trocarmos algumas 
impressões. Contou-nos como 
concorreu, juntamente com a sua 
namorada, enviando apenas um 
boletim. 

— Foi naturalmente uma ca- 
sualidade, pois e apesar de ser 
leitor de «O Comércio do Porto» 
nunca tinha concorrido, mas na- 
quele dia a minha namorada — 
Rosa Maria, comprou o jornal e 
levou-o para o café e disse-me 
para preencher o boletim, foi o 
que fiz e ela depois é que 0 en- 
viou para o jornal, Preenchi-o 
mais para lhe fazer a vontade, 
pois não acreditava em vencer, 
já que não sou indivíduo com 
sorte 

— Achou difícil as perguntas? 

— Achei as perguntas do bole- 
tim fáceis, creio mesmo que qual- 
quer pessoa podeai acertar. Agora 
que concorrie acertei, creio que 
é fácil este tipo de concurso para 
as pessoas que estejam dentro de 
todas as modalidades desportivas. 

Antigo atleta do Varzim, onde 
praticou futebol de nível juvenil 
e junior e atletismo, já praticou 
andebol e presentemente é prati- 
cante de karaté. Não é sócio 
de nenhum clube, só adepto do 
Varzim, embora não vá com fre- 
quência assistir aos jogos, pois 
considera-se bastante entusiasta, 
por isso foje dos estádios. No en- 
tanto jogou futebol, era avançado 
centro e marcou muitos golos. 

— Porque deixou o futebol? 

— Fui jogar para o Varzim pela 
mão de um saudoso «Pais dos jo- 
veis que brincavam com a bola 
praia, Era o Inácio, que me 
influenciou a ir jogar para o Var- 
zim e como praticava também 
atletismo, onde obtive alguns pré- 
mios, tinha muita corrida. Por 
isso, quando me passavam a bola, 
galgava o terreno e metia golos. 
Fui uma pequeno craque nos ju- 
niores. Depois, dado que sou 
oriundo de uma família humilde 
e numerosa, tive de optar entre 
o trabalho, estudos ou jogar a 
bola. Por isso, deixei de jogar 
futebol, e não estou arrependido, 
apesar de hoje saber que podia 
ganhar melhor a jogar futebol. 
Agora faço de vez em quando, 
o meu joguinho co mos amigos, 
para matar saudades. 
continuar a concorrer 
no concurso? 

— Vencer um concurso em 
que existam milhares de concor- 
rentes é sempre um estímulo para 
se continuar a concorrer e é o 
que vou fazer, mas com mais 
boletins. 

— Já pensou a que encontro 
irá assistir? 

— Em princípio, se o prémio 
fosse monetário seria melhor. No 
entanto, irei utilizádo cssistindo 
talvez à final da Taça de Por- 
tupal. Se a minha namorada 
poder ir, já que teve grande par- 
ticipação no caso, irá comigo. 
Senão, irei com o meu pai, que 
é benfiquista, ou com o meu ir- 
mão, Não sou um doente do fu- 
tebol. Aprecio mais as modalida- 


mentos de todas as modalidades 
desportivas, e não só o futebol, 
Creio que em Portugal pouca 
gente acompanha outras modali- 
dades, só pensam no futebol, Por 
isso, estes concursos podem ter 
efeito para que as pessoas come 
cem a apoiar mais as modalida- 
des amadoras, 
Ezequiel Casanova 


des amadoras e tenho como pas- 
satempo a criação de plantas a 
que mededico sempre que tenho 
tempo disponível. 

E terminou dizendo: 

— Faço votos para que «O Co- 
mércio do Porto» continue com 
este género de concursos, que 
tem interesse para que as pessoas 
ponham à prova Os seus conheci- 


O GOLÃO 


BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ DIA 29 


ÚLTIMO CONCURSO (28) 


Será que Sesimbra e Sporting passarão as eliminatô- 
rias das competições europeias de hóquei em patins 
em que estão envolvidos? 


O Amatori Lodi Italia) marcará mais de 3 
Sesimbra? asso 


A equipa eliminada do jogo Herteon (RFA) = Sporing 
será balida por mais de 2 golos no total das duas 
«mãos? 


-Em Voleibol, quem vencerá o encontro Espinho- 
-Benfica? Serão os locais? 


O vencedor deste encontro será encontrado ao fim de 
exactamente 5 ysets-? 


Para a fase final do «Nacional» de juniores/voleibol o 
encontro Benfica-Porto chegara a 5 «sets»? 


Em andebol, o F. C do Porto marcará um número 
impar de golos no jogo com o Desportivo de Portugal? 


Eo Sporting vencerá o Benfica 
diferença? + 


por mais de 3 golos de 


Para o «Nacional» da | Divisão de futebol, o desafio 
Guimarães-Porto terminará empatado? 


Nené (Bentica) sera o melhor marcador do cam- 
peonalo, após o jogo Espinho-Benfica?  - 


Ojogo Boayista-Braga estará empatado ao intervalo? 


O Sporting marcará mais de 4 tentos frente ao Ac. de 
Coimbra? q : 


Haverá algum cartão amarelo no Penafiel-Varzim? 


Serão Ac de Viseu a marcar primeiro nodesafiocomo 
Maritimo? 


O Portimonense não vai marcar nenhum golo em 
Setúbal. Será verdade? . 


Haverá i 
a algum oo no pdíieico quarto de hora go, 


pira 
NOME . 
MORADA 
LOCALIDADE 
TELEFONE... 
DATA DE ENVIO...) ...1 


desaf As 
«Nacional» da Il Divisão, o Rlopele conseguirá 
2 te ao Paçós de Ferreira? - 


eeeeenegaseqaraaa 


% 
NATAÇÃO 


DESPORTO 
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NAS ANTAS 


ERESA FIGUEIRAS DERRUBOU 
RECORDE DE PAULA SANTANA 


Na piscina das Antas disputa- 
ram-se as provas de abertura 
divididas em duas jornadas e 
destinadas a todas as catego- 
rias, (Infantis, juvenis, juniores 
e seniores), tendo participado 
atletas do F. C. Porto, Fluvial, 
Leixões e CDUP. 

No cojunto das duas jornadas 
disputaram-se 11 provas num 


total de sérios sendo as 
mesmas divididas entre o F. C. 
Porto (22), Fluvial (16), Lei- 


xões (6) e CDUP (5). 

Na 1.º jornada há a salientar 
a queda dos dois primeiros re- 
cordts da época de Verão, a 
nível nacional. , 

Na 1.º série dós 200 metros 
bruços, Teresa Figueiras, do F. 
C. Porto, ao conseguir obter a 
marca de 2.53.5 melhorou em 
3 segundos e 5 décimos o re- 
corde regional da categoria jú- 
nlor, que pertencia a Paula San- 
tana desde 20.7.80, na altura 
atleta do Fluvial, com o tempo 
de 2.57.0. 

Finalmente, a equipa júnior 

F. C. Porto, constituída por 
Jasco de Sousa, Rogério Silva, 
Jorge Leal e José Carlos Cam- 
peto melhourou também o re- 
corde regional da categoria, em 
5 segundos é 2 décimos, ao fa- 
zer o tempo de 8.44.5, durante 
a prova de estafeta de 4X200 
metros livres (1.º série), sendo 
o recorde anterior pertença de 
uma equipa do Fluvial consti- 
tuída por José, Carlos Freitas, 
Paulo Torres, Pedro Mariani e 
Pedro Souto, desde 14.7.79 
com o tempo de 8.49.7. 

Na 2. jornada e durante o 
intervalo das provas, a entidade 
associativa, por intermédio do 
presidente Ferdinando Figueiras, 
não quis deixar de saudar e dar 
as boas-vindas a uma atleta bel- 
ga, antiga nadadora do treina- 
dor ezuil e branco, que várias 
vezes foi recordista e maior 
número de títulos obteve. 

Esta atleta, Colette Crabbé 
começou a treinar aos 9 anos 
e meio de idade, tendo ganho 
no seu grupo de idade os 100 
metros mariposa com 10 anos, 
esperando depois até aos 16 
para ganhar a sua segunda 
prova. 

De entre as várias provas em 
que participou e foi selecciona- 
da, destacam-se as seguintes: 

Foi seleccionada pela equipa 
belga que venceu a Taça da 
Europa, de Copenhaga, em 
1975 (grupo C), assim como a 
Taça da Europa, do grupo B, 
em Nápoles, em 1976. 

Em Montreal ficou em 10.º 
lugar nos 400 metros estilos 
com o tempo de 5.06.0. 

No estilo bruços os seus me- 


lhores tempos são 1.160 e 
242.0. 
Foi seleccionada para os 


Campeonatos da Europa de se- 
niores em Viena em 1974, Cai 
peonatos do Mundo em Cali 
(Colômbia) am 1975, Jogos 
Olímpicos de Montreal em 
1976, Campeonato da Europa 
de Séniores em 1977, na Sué- 
cia, Campeonatos do Mundo em 


Feliz 


aniversário 


O sr. CUPERTINO DUARTE Ml- 
RANDA, proprietário do CAFÉ MIRANDA, 
na Trofa, festeja hoje q seu 55.º aniver- 
sário natalício. Por tal facto, sua esposa, 


- Quintas (Fluvial), 5.20.7, 


Berlim em 1978 e Campeonato 
do Mundo Universitários no 
México em 1979. 

Foi ainda recordista dos 400, 
800, e 1.500 metros livres; 100 
e 200 metros bruços e 200 é 
400 metros estilos. 

A sua carreira desportiva ao 
longo de 14 anos e meio, só 
demonstra a força de vontade 
pela modalidade e tal como o 
presidente da entidade associ 
tiva, «só o trabalho campersa» 
e que o desporto tudo justifica, 
é onde se encontram as maiores 
alegrias. 


As provas decorreram num - 


ambiente de entusiasmo, sendo 
os seguintes os vencedores das 
provas que foram dirigidas pelo 


árbitro Fernando  Franqueira, 
tendo como adjunto Justino 
Leito: 


200 Metros Estilos (Femininos) 
— 1.4 sério: Alexandre Silva 
(Porto) 2.30.0, Juvenil; 2.º sé- 
rie: Vanda Saraiva (Fluvial), 
246.8, juvenil; 3.º sério; Cris- 
tina Castelo Branco (Fluvial), 
3.01.5, infantil; 4.º série: Berta 
Fernandes (Porto, 3.00.6, In- 
fantil. 

400 Metros Livres (Masculi- 
nos) — 1.º série: José Carlos 
Freltas (Fluvial), 4.17.7, sónior; 
2º série: José Vaz (Fluvial), 
4.45.6, juvenil; 3.º série: Paulo 
Flávio (Leixões), 4.58.2, sénior: 
4 sério: Pedro Santana (Flu- 
vial). 5.14.7, juvenil; 5.º série 
Manuel Fonseca (Leixões), 
5.26.0 juvenil; 6.º série, Pedro 
juve- 
nil 74 série: José Magno 
(CDUP), 5.19.6, juvenil. 

200 Metros Bruços (Femini- 
nos) — 1.º série: Teresa Figuei- 
ras (Porto) 2.53.5, júnior; 2: 
série: Alexandre Silva (Porto), 
3.01.5, juvenil; 3.º série Helena 
Lopes (Fluvial), 3.33.3, juvenil; 
4.º série: Ana Fernandes (Porto) 


3.29.0, juvenil. 
200 Metros Costas (Masculi- 
nos) — 1.º série, Paulo Souto 


(Fluvial), 2.29.6, júnior; 2 
Paulo Flávio (Leixões), 2.45.0, 
sénior; 3.: Pedro Quintas (Flu- 
vial), 3.01.9, juvenil; 4: Ma- 
nuel Fonseca (Leixões), 3.01.3, 
juvenil. 

200 Metros Mariposa (Femi- 
ninos — 1.º série: Teresa 
gueiras (Porto), 2.31.9, júnior; 
2: Marta Reboredo (Porto), 
2.47.7, juvenil. 

4X200 Metros Livres (Mas- 
culinos — 1.º série: Vasco de 
Sousa, Rogério Silva, Jorge Leal 
e José Carlos Campelo (Porto), 
8.44.5, júnior; 

22, Celso Ribeiro, José Ale- 
xandre Silva, Filipe Cláudio e 
Mabílio Albuquerque (Porto), 
9.53.4, infantil. 

200 Metros Estilos (Mas- 
culinos — 1.º série: Vasco de 
Sousa (Porto), 2.18.1, júnior; 
2%: José Aranha (Fluvial), 
231.4, sénior; 3.: Eduardo Go- 
mes (Leixões), 2.37.6, sénior; 
4%: Pedro Souto (Fluvial), 
2.38.6, júnior 5.4 José Maria 
Caldas (Fluvial), 2.46.8, júnior: 
63, Manuel Ferreira (Fluvial), 


filhos e demais família o saúdam, dese- 
jando-lhe MUITAS FELICIDADES. 


O CAFÉ MIRANDA — TROFA O 


Ocorrendo hoje o 55º 


aniversário do sr. CUPERTINO 


DUARTE MIRANDA, os Empregados do CAFÉ MIRANDA, 
na Trofa, desejam-lhe MUITAS FELICIDADES com votos de que 
esta data se repita por muitos e prósperos anos. 


2.51.4, juvenil; 7.º: Carlos Mei- 
nedo (CDUP), 2.43.3, sénior. 

400 Metros Livres (Femini- 
nos) — 1.º série: Alexandra 
Silva: (Porto), 4.32.8, juvenil; 
2.º: Isabel Mota (Porto, 5.09.6, 
infantil; Alexandra Leal 
(Porto), 5.17.2, infantil; 4, 
Anabela Pereira (CDUP) 5.45.2 
juvenil 5.º: Carlos Melo (Porto) 
5.48.3, infantil. 

200 Metros Bruços (Mas- 
culinos) — 1.º série: Nuno Lobo 
(Porto) 2.46.9, sénior; 2. Sal- 
vador Gonçalves (Porto) 2.54.2 
sénior; 3. Manuel Ferreira 
(Fluvial), 3.10.0, juvenil; 4.º: 
José Maria Caldas (Fluvial), 
3.19.1, júnior; Manuel Pi- 
nho (CDUP), 3.07.7, sénior. 

200 Metros Costas (Feminiz 
nos) — 1.º sério: Teresa Fix 
gueiras (Porto), 2.37.4, júnior; 


w 


Ana Lobo (Porto), 2.54.8, 
juvenil Marta Reboredo 
(Porto), 2.644, juvenil; 44, 


Carla Melo (Porto), 3.13.0, in- 
fantil; 5.º: Maria Teresja Anjos 
(CDUP), 3.27.5, infantil. 


200 Metros Mariposa (Mas: 
culinogs — 1.º série: Vasco di 
Sousa (Porto), 2.16.3 júnior; 2 
Pedro Souto (Fluvial), 2.30.7, 
sénior; 3. Carlos Alberto Al- 
ves (Leixões), 2.51.2, juvenil; 
4º, José Alexandre Silva (Por- 
to), 3.024, infantil. 


Vitor Sequeira 


O par vencedor, Josué Ramos/Artur Pereira, do Ginásio Vilacondense 


cancAGeM 


GINÁSIO VILACONDENSE 
TRIUNFOU EM PONTE DO LIMA 


Decorreu em Ponte de Lima 
uma maratona de canoagem pro- 
movida pela Federação respec- 
tiva. A distância era de 23 qui- 
lómetros entre aquela vila e a 
cidade de Viana do Castelo. 


SALGUEIROS EM EVIDÊNCIA 
NO DISTRITAL DE INFANTIS 


O Sport Comércio e Salguei- 
ros esteve em particular des- 
taque no campeonato distrital 
de infantis, do MCJN, conquis. 
tando quatro dos seis tículos 
em disputa. 

A terceira e última prova 
foi disputada no Cabo do Mun. 
do, num óptimo circuito aces- 
sível a todos os participantes. 
Dada a ausência de dificuda- 
des, as provas foram as muis 
tongas do referido carapeonato, 
dai a sua importância pois, 
caso se viesse a verificar igual. 
dade pontual, no cômputo das 
três provas, esta prova tinha 
carácter de desempate, Este 
caso apenas aconteceu na 
classe de 12 anos, cujo título 
foi conquistado por Aníbal 
Rocha, do Sobrado, 

Estas provas tiveram a par- 
ticipação de jovens clelistas 
de Santa Marta de Portuzelo 
e Barcelos, cujo campeonato 
foi assegurado oficialmente 
pelo MCJN, dada a ausência 
de técnicos nas delegações da 
DGD de Viana e Braga. No 
entanto, e dada a ausência dos 
ciclistas de Barcelos, o Santa 
Marta conquistou os titulos 
em disputa, embora sem oposi- 
tores. 


CLASSIFICAÇÕES 


6/7 anos — 1., José Sousa 
(Seroa); 2º António Faria 
(Gião); 3.º, Arlindo Quintas 
(Santa Marta). 

8 anos — Ana Barros 
(Santa Marta); 2.º Pedro Bra. 
gança (Salgueiros); 3.º Al 
Derto Oliveira (Gião). 

9 ans — 1.º, Paulo Vieira 
(Salgueiros) ; 2.º, Joaquim Car. 
valho (Sobrado); 3.º Carlos 
Cancelo (Santa Marta). 

10 anos — 1, 
(Arreigada); 2.º, 
Monteiro (Granja); 
quim Silva (Sobrado). 

11 anos — 1.º, Uuíg Castro 
(Salgueiros); 2.º, Aníbal Ro- 
cha (Sobrado); 3.º, António 
Silva (Sobrado). 

13 anos — 1.º Alberto Men- 
des (Salgueiros); 2.º, José Cor. 
reis, (Salgueiros); 3.º, António 
Pinto (Coimbrõss). 


CAMPEÕES DISTRITAIS 


Distrito do Porto — José 
Sousa (Seroa); Pedro Bragan- 
ca (Salgueiros); Paulo Viera 
(Salgueiros); José Barros 
(Arreigada) ; Luís Castro (Sal. 
gueiros); Anibal Rocha (So- 
brado, e José Correia (Sal. 
gueiros). 

Distritos de Viana e Braga 
— Arlindo Quintas; Ana Bar- 
ros; Carlos Cancelo; Ricardo 
Felgueiras e José Lopes. todos 
do Santa Marta. 


G. D. IMPORMETAIS: 
ORGANIZAÇÃO IMPECAVEL 
NO CONVIVIO 

DE CIOLOTURISVO 


Já vem sendo habitual, os 
convívios de cicloturismo, or- 
ganizados pelo MCIN, é que 
invadem não só a baixa por- 
tuense, como as redondezas da 
cidade do Porto. 

Desta feita, foi o Grupo Des. 
portivo Impormetais que orga- 
nizou mais uma jornada desta 
salutar modalidade, tendo com.. 
parecido à partida, em Mato- 

350 cicloturistas, repre. 
sentarido 25 clubes ou núcicos. 

O percurso proporcionou 
uma óptima manhã desportiva 
com os seus respectivos beae- 
fícios a todos os participances, 
pois o seu traçado estava bem 
escolhido. De Matosinhos, a 
caravana passou por Leça aa 
Palmeira, Angeiras, Pedras 
Rubras, Cabo do Mundo, Ma- 
tosinhos Circunvalação, com 
chegada ao Bairro da Fonte 
da Moura, 

A organização esteve em 
bom plano, não tendo sido es- 
quecidos o carro de som di. 
vector de convívio, vassoura e 
a ambulância, não tendo, con- 
tudo, os serviços destes últi- 
mos sido necessário em vir. 
tude do andamento não ter 
ultrapassado 09 22 km/h, 

No final, foram distribuidas 
tembranças a todos os parctei- 
pantes assim como a0g clubes 


JS. 


Participaram 43 embarcações 
em representação da maioria das 
equipas portuguesas que se dedi- 
cam à modalidade. 

A prova contava para o cam- 
peonato nacional, de que o Giná- 
sio Clube Vilacondense continua 
líder, depois de mais ésta vitória 
en Ponte de Lima. 

Foram estes os resultados : 


K-2 SENIORES — 1.s, Ro 
dolfo Coelho-Nelson Sá (GV); 
2ºs, Jorge Varejão-Miguel Ro- 
mani (CDUP); 3.ºs, Bério Mar- 
ques-Brinco (GA). 


K-2 JUNIORES — 1.8, Jo- 
sué Ramos-Artur Pereira (GV); 


2.ºs, Carlos Rodrigues-César Aus 
gusto (GA); 3.ºs, Fernando Pina- 
-António Brinco (GA). 


K-1 SENIORES — 1.º, José 
Pereira (CDUP); 2.º, Manuel Ra- 
mos (GV); 3.º, Jorge Gomes 
(CDUP). 

K-1 JUNIORES — 1.º, José 
Garcia (GV); 2.º, Manuel Au 
gusto (GA); 3.º, Carlos Cruz 
(GV). 


POR EQUIPAS — 1.º, Ginásio 
Vilacondense, 289 pontos; 2.º, 
Ginásio de Águeda, 269 pontos; 
3.2, CDUP, 214 pontos; 4.º, Cres- 
tuma, 13 2pontos; 5.2, Prado, 68. 


ANTONIO MONTEIRO 
TRIUNFOU EM VALONGO | 


Com a presença de centenas de 
concorrentes e de muito público 
a assistir, realizou-se, em Va- 
longo, o IV Grande Prémio em 
Atletismo, iniciativa do S.C, Su- 
zanense, que resultou em êxito, 

Disputaram-se sete provas, 
abrangendo as zonas do Calvário, 
Suzão, Fonte da; Senhora, Igreja, 
Passagem, Padrão e centro da 
vila, 

As classificações foram as ser 
guintes: 


Até 9 anos — 800 metros — 
Masculinos — 1.º-—Vicente Pau- 


lo (Susanense); 2. io Tava. 
res (S. Tiago); 3.º-António Soa. 
res (S. Tiago). 

Até 12 anos — 1000 metros — 


Femininos — 1.:Fernanda Ri 
beiro (Susanense); 2.+—Laurinda 
Andrade (Alfenense): 3.º-Maria 
Leite (A-Ver-O0-Mar). 


Dos 10 aos 12 anos — Masculi- 
nos — 1800 metros — 1.º-—Car- 
tos Manuel (A-Ver-O-Mar); 2.º— 
Joaquim Santiago (S. Tiago); 3.º 
—Paulo Manuel (Sobrado). 


Dos 113 aos 15 anos — Mascu- 
linos — 3500 metros — 1.º— 
João Valente (Santana); 2.º Joa- 
quim Alexandre (Oliveirense); 3.º 
—Serafim Amarante (Lomba). 


Dos 13 em diante — Femini 
nos — 3200 metros — 1.º-—Fer- 
nanda Ribeiro (Susanense); 2.º-— 
Alexandra (Lomba); 3.º—Maria 
Coelho (Várzea). 


Veterans — 3200 metros — 1.º 
—Manuel Pinto (Sp. C. Portu- 
guês); 2.º—Fernando Santos (Vi- 
tória do Porto); 3.º—Albano (Es- 
maltal). é 


Seniores — Mais de 16 anos 
7000 metros — 1.º António Mon. 
teiro (UBP); 2.º—Fernando Ma- 
rinho (Várzea); 3.º — Manuel 
Mendes (Várzea). 


POR EQUIPAS: 


— Várzea (Felgueiras) 
2.º — Susamense 


*— Azenha 

-* — Santana 

.º — Marco 
6.º — Valboense 
7º— CIT 


A prova teve a colaboração 
dos Bombeiros de Valongo. GNR 
e equipa de 3 médi-o 


António Monteiro, venecdor 
dos 7.000 metros 


O Comercio do Dorto 
26 DE MAIO DE 1981 
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D. LAURA CARNEIRO DA SILVA 
CARVALHO 


Na sua residência, no Porto, 
faleceu omem, vitimada por 
doença incurável, a sr: D. Lau- 
ra Carneiro da Silva Carvalho, 
viúva do sr. Joaquim Teixeira 
da Costa Carvalho. 

Era mãe da sr.* D.” Maria 
Emília Cameiro Costa Carvalho 
Brás, falecida em Dezembro 
passado, casada com o sr. José 
Firmino Brás; e dos srs. Eng. 
Fernando Albino Cameiro da 
Costa Carvalho, casado com a 
sr* D. Rosa Maria Vidigueira 
Alves Costa Carvalho; José Cos- 
ta Carvalho, subdirector de «O 
Comércio do Portos, casado 


com a sr* D. Maria Elisabete 


Freitas Braga Costa Carvalho; 
e Dr. Augusto Manuel Carneiro 
da Costa Carvalho, casado com 
a sr* D. Maria Manuela de 
Soares Macedo Costa Carvalho. 

O corpo encontra-se depo- 
sitado na capela n.º 1 da igreja 
nova de Cedofeita, donde sairá, 
pelas 15 horas de hoje, após 
responsos, para Amarante, a 
fim de ser sepultado no cemi- 
tério daquela vila. 

À família enlutada, muito 
em especial ao nosso subdirec- 
tor Costa Carvalho, apresenta 
«O Comércio do Porto» a ex- 
pressão do seu mais sentido 
pesar. 


JOSÉ MOISES DE -AZEVEDO 
SIMÕES 


Com 92 anos de idade, 
confortado com todos os sacra- 
mentos faleceu omem o sr. José 
Moisés de Azevedo Simões, 
industrial de ourivesaria, pó 
da srº Dra D. Imanuelila Cân- 
dida Pereirá Simões de Almeida 


Cavacas, Eratolindo Moisés 
Pereira Simões, casado com a 
sr! D. Maria Idalina Meireles 


Pereira Simões, Moiselina Amá- 
lia Pereira Simões Ayres, casa- 
da com o sr. Oswaldo Ribeiro 
Ayres, Amilcar Moiség Perelra 
Simões, casado com a sr. D. 
Maria Joaquina da Conceição 
Sousa Simões, Maria Emanueli- 
la Pereira Simões Carvalho, ca- 
sada com o sr. Fernando Lean- 
dro Sampaio Carvalho e avô 
da sr* Dr.º D. Analila de Fá- 
tima Simões Cavacas e Almeida 
Cruz, casada com o sr. Dr. 
Ismael Almeida Cruz, José 
Amílcar de Sousa Simões, ca- 
sado “com a sr. Dr. D. Maria 
Laura Gomes de Oliveira Sousa 
Simões, Ayres da Conceição Pe- 
reira Simões, casado com a 
sr.* Prof! D. Maria José Pi- 
nheiro Castro Simões, Maria de 
Fátima Pereira Simões Campos, 
casada com o sr. José Gomes 
Campos, Eng. Jorge Simões 
Ayres, Eng. Marcus Simões 
Ayres, casado com a sr. Dr! 
D. Marileto Maia Simões Ay- 
res, Murilo Simões Ayres, Pau- 
lo José Simões Carvalho, Ga- 


briela Maria Simões Carvalho. 


4 


O funeral com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje 
pelas 14,30 horas, na igreja da 
S.S. Trindade, onde o extinto se 
encontra depositado ne 1.º ca- 
pela mortuária, findo o que irá 


“à imumar em jazigo de família 


no cemitério do Mosteiro de 
Ferreira, Paços dê Ferreira, e 
está a cargo da Casa Alberto 
Xavier. $ 


LUÍS ANTÓNIO FERREIRA 
RAMOS 
Na sua residência à Rua 


Rodrigues de Freitas, 936, Er- 
mesinde, faleceu, com 74 anos 
de idade e confortado com os 
Sacramentos da Santa Madre 
Igreja,“o sr. Dr. Luis António 
Paola Ramos. O saudoso ex- 
tinto era pai do sr. Luís Ro- 
que Martins Ramgs, e avô- das 
meninas Deolinda Rosa, Maria 
Luísa é Maria Cristina Martine 
Ramos, deixando também na 
mais profunda dor os restantes 


familiares. O funeral, a cargo 
de «Moutinho-Armador», reali- 
za-se hoje, terça-feira, pelas 


14,30 horas, da sua residência 
acima para a paroquial de Er- 
mesinde, onde terão lugar os 
responsos fúnebres e missa de 
corpo presente, findos os quais 
irá o féretro a inumar em mau- 
soléu de família, no cemitério 
do Prado do Repouso. 

Na próxima segunda-feira 
serão celebradas missas do 7.º 
dia, às 10,30 horas na igreja 
da Ordem do Carmo e às 19 
horas na igreja de Ermesinde. 


RUI MANUEL NETO DA COSTA 
MARQUES 


Na sua residência, Rua de 
Serpa Pinto, 519, 2.º, Direito, 
faleceu ontem o sr: Rui Manuel 
da Costa Marques, sócio-geren- 
te das firmas, Transportes Mar- 
ques, Ld.* (Costa Marques & 
Filhos) e Garagem do Bom 
Sucesso, de Manuel da Costa 
Marques, Ltd.” O extinto era 
casado com a sr* D. Matildes 
de Menezes e Costa Mérques, 
pai de Guilhermina Meria, Lilia- 
na, Ana Paula, Maria C na e 
Rui Manuel, filho da srº D. 
Maria da Luz Neto Marques e 
do sr. Manuel da Costa Mar- 
ques, já falecido, irmão da sr* 
D: Maria Aline Neto da Costa 
Marques, casada com o gr. Fer- 
mando Vieira de Carvalho, dos 
srs. Rodrigo António Neto da 
Costa Marques, casado com a sr.* 
D. Odete Borges de Araújo Gui- 
marães, Marques, Rafael Luís Ne- 
to da Costa Marques, casado 
com e sr. D. Maria José Ferreira 
da Silva Costa Marques e Re- 
nato José Neta da Costa Mar- 
ques, casado com & sr.* D. Ma- 
ria Fernanda Marques Angélico 
da Costa Marques. O funeral 
com missa de corpo presente, 
realiza-se hoje, às 15,30 horas, 
na igreja do Carvalhido, onde 
o féreiro se encontra deposita- 
do, seguindo para o cemitério 
de Agramonte e está a cargo 
da Companhia Funerária e De- 
corativa Portuense, 


D. MARIA HELENA DA SILVA 
GOMES 


Nesta cida- 


Silva Go- 
imes. A sau- 
dosa extinta 


xe na maior 
dor mais família. O seu fune- 
ral com missa de corpo pre- 
sente realiza-se hoje, às 15 
horas, na igreja do Bonfim, 
onde o corpo se encontra de- 
positado, sendo em seguida 
inumado no cemitério do Prado 
do Repouso. 
Armador, Jayme Augusto da 
Silva & C.* Sucres. 


PEDRO ALEXANDRINO BAPTISTA 


Na sua casa, Rus de Amó- 
nio Cândido, 149, nesta cidade, 
com 86 anos de idade, faleceu 
o sr. Pedro Alexandrino Baptis- 
ta, antigo e estimado comer- 
ciante de ourivesaria desta 
praça. O saudoso extinto era 
casado com a srt D. Maria 
Rosa Bastos Monteiro Baptis- 
ta; cunhado do sr. Arquitecto 
Fernando Bastos Monteiro, ca- 


sado com a &r* D. Lucilia 
Silva Monteiro; tio das sr.” 
Dr. D. Maria Rosa Baptista Ri- 


beiro Lume, casada com o sr. 
Dr. Jorge Ribeiro Lume, D. 
Isabel Maria Monteiro de Oli- 
veira, caseda com o sr. Jorge 
Manuel Pinto de Oliveira, D. 
Ana Maria da Silva Monteiro, 
D. Maria José Baptista do Nas- 
cimento Lopes, casada com o 
sr. Manuel Lopes, D. Liberta 
Baptista Mateus, casada com o 
sr. João Mateus, D. Margarida 
Baptista de Nascimento, D. Ali- 
ce Baptista do Nascimento Al- 
len Lima, casada com o srº José 
Allen Lima, dos srs. Pedro dos 
Samos Baptista, casado com a 
sr.” D. Maria do Céu Baptista, 
José Baptista do Nascimento, 
casado com a sr.* D. Albertina 
Baptista do Nascimento e 
Eduardo Baptista do Nascimen- 
to, casado com a gr! D. Alice 
da Rocha Baptista do Nasci- 
mento. O seu funeral a cargo 
do armador Carlos Vieira, rea- 
liza-se hoje, às 10 horas da 
feferida casa para a igreja da 
Ordem da S.S. Trindade, onde 
às 10,30 horas se celebra mis- 
sa de corpo presente e res- 
ponsos, sendo em seguida o 
féretro trasladado para jazigo de 
família no cemitério da referi- 
da Ordem, em Agramonte. 


TROFA 


NÃO A MUDANÇA 


“A CAIXA AGRÍCOLA 
DEBATE PROBLEMAS 


Constituida em Março de 
1980, a Caixa de Crédito Agri- 
Gbla Mútuo da Trofa, tem en- 
contrado dificuldades, não só 
da parte burocrática, mas tam- 
bém por parte dos seus asso- 
ciados. s 

Com a finalidade de uma 
maior dinamização, e, igual. 
mente, para um arranque de- 
cisivo os seus associados reu. 
niram em assembleia magna 
na «Casa da Montanha», em 
S. Gens de Cidai, estando como 
convidado, além de outros, O 
dr. Diogo Sebastiana, director 
da Federação Nacional das 
Caixas de Crédito Agricola. 

Abriu a sessão o presidente 
da assembleia gera), eng.º Sil 
va Castro, que agradeceu a 
vinda do dr. Diogo Sebastiana 
e de Fernando Moreira, que 
não vivendo na Trofa tem vi- 
vido mais os problemas Ja 
Caixa, que propriamente os 
trofenses. Agradeceu, também, 
a presença dos representantes 
de «O Comércio do Porto» e 
da «Voz da Trofa». 

O eng. Silva Castro, mani. 
festou o seu descontentamento 
por membros oficiais res- 
pectivos nunca terem dado 
apoio à Caixa, pelo que con- 
cluiu que tinham de ser os 
agricultores a unirem-se e à 
organizarem-se para assim se 
protegerem. 

Depois, usou da palavra 
Fernando Moreira, que defen- 


deu a continuidade da Caixa * 


de Crédito Agricola Mútuo, 
com sede na Trofa e não a sua 
mudança para Santo Tirso. 
Quando muito, afirmou, Santo 
Tirso terá direito a uma dele. 
gação, em seu devido tempo. 

Falou, a seguir, o dr. Diogo 
Sebastiane, que manifestou o 


FECHOU O SEU CARRO? 


seu contentamento por poder 
falar das Caixas de Crédito 
Agricola Mútuo e do Coopera- 
tivismo, «Afirmou que devia 
haver uma união de esforços 
de todos para que a Caixa da 
Trofa pudesse 'singrar como 
as 170 Caixas existentes no 
pais. Tudo fará, como tem 
feito com outras, em apoios 
de toda a espécie para assim 
não haver desfalecimentos. 

Esperamos, disse, que a Cai- 
xa de Crédito da Póvoa de 
Varzim, a mais perto da Trofa, 
gue teve no ano transacto um 
lucro liquido de 11 mil contos, 
dê o seu apoio à novel Caixa 
da Trofa», tendo, na altura, o 
seu responsável presente, dado 
a sua anuência. 

Falou, depois, ; responsável 
pela Caixa de Viseu, que disse 
ter sido a sua Caixa formada 
em Agosto de 1979 e no final 
do ano transacto, portanto ao 
fim de um ano e 4 meses, ter 
dado um lucro de 1.400 contos. 

Foi focado, que a função das 
Caixas não era dar lucros, mas 
sim consegui-los pera ajudar 
os agricultores em emprésti- 
mos à juros reduzidos. 

Por tim, falou o responsável 
pela escrita, Agostinho Santos, 
Que expôs as dificuldades en- 
contradas na organização dos 
processos e nas burocracias en- 
contradas nas Finanças e Con- 
servatória do Registo Predial. 

Ficou acordado fazer-se um 
Plenário com os associados, a 
fim de se decidir se há-de ou 
não ir para Santo Tirso, ao 
mesmo tempo que se falou 
num maior apoio dos membros 
da direcção e associados no 
responsável da escrita para, 
num curto espaço de tempo, 
deixar a Caixa a funcionar, 


a incas 


É Conquistador 


(o 


/ de pd 
ES de Tendas é Vesmigos Lda 


DESDE 1946 


OS COLABORADORES DESTA FIRMA DESEJAM A SUA 
GERÊNCIA, NA PASSAGEM DO TRIGÉSIMO QUINTO 
ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DA CONQUISTADOR, AS 
MAIORES FELICIDADES. 


Astrologia, Cartomância, Quirologia 


Ciência, ocultas, ete, 


Resolva o seu problema, mesmo 
julgando-o difícil ou sem solução, 
Apresente-me os seus problemas 
por mais difíceis que lhe pareçam 
por carta ou pessoalmente 


Telef. 63767 (Rede S. João da Madeira) 


ASTRÓLOGO PIRES 


APARTADO 11 CUCUJÃES 


3724 OLIVEIRA DE AZEMEIS Codex 


ASTRÓLOGO PIRES 


DIPLOMADO 


ENVIE ESTE ANÚNCIO, TENHO PARA Sl UMA SURPRESA 


ERMESINDE 


Dr. LUÍS ANTÓNIO 


FERREIRA 


RAMOS 


FIACLVESG-E U 


” Seu filho, netaç e demais família cumprem o doloroso dever 
de participar o seu falecimento e que o funeral realiza-se hoje, 
terça-feira, pelas 14 e 30 horas, da sua residência à Rua Rodrigues 
de Freitas, 936 para a igreja de Ermesinde, onde terão lugar as 
cerimónias religiosas, findag as quais irá a inumar em jazigo de 
femília no cemitério do Prado do Repouso. 


Ermesinde, 26 de Maio de 1981 


e LUÍS ROQUE MARTINS RAMOS 
DEOLINDA ROSA MARTINS RAMOS 
MARIA LUISA MARTINS RAMOS 
MARIA CRISTINA MARTINS RAMOS 

e demais família. 


«MOUTINHO — ARMADORs — Ermesinde 


Dr. Henrique Ruy Andresen Portela 


Sua família agradece a todos os que a acompanharam 
nesta hora de dor, e comunica que a missa do 7.º dia será cele- 


brada hoje, terça-fei 
melitas (Rua de Gondarém, 508). 


às 19,30 horas, na lgreja dos Padres Car- 


Cónego JOÃO MANUEL 
- DE BARROS 


1.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 


OCORRE AMANHA, DIA .27, O PRIMEIRO ANIVERSÁRIO 
DA MORTE DO CÓNEGO JOAO MANUEL DE BARROS, QUE 
FOI ARCIPRESTE DE BRAGA E PAROCO DE S. LAZARO. 

EM SUFRÁGIO DA SUA ALMA É CELEBRADA MISSA AS 
17,15 DESSE DIA NA IGREJA PAROQUIAL DE S. LAZARO. 

AS 15 HORAS DE SABADO, DIA 30, SAI DE JUNTO 
DA MESMA IGREJA UMA CARAVANA AUTOMÓVEL EM DIREC- 


ÇÃO A BARREIROS — AMARES, 


+ TERRA DA SUA NATURALIDA- 


DE. À CHEGADA SERA CELEBRADA MISSA NA IGREJA LOCAL, 


SEGUINDO-SE UMA ROMAGEM DE SAUDADE AO SEU TÚMULO. 


and 


4 
4 Lã 


o so jornal escreva: - 


ve Ea 


99 MOTIVAÇÕES e TA 


EEE AS 
AVINTES 


JOSE VITORINO DA FONSECA RAMOS 


Vítima de brutal acidente faleceu, ra 
pássada sexta-feira, o jovem JOSÉ VITORIN 4 , E q 
A querido extinto com eterna 
ma nelas ATT Me cteligo Ni E tómio ; saudade, sua esposa, filhos e restante família, 
Eos nanos ada ano lida Riso Pereira participam que mandam celebrar amanhã, dia 
Parece paras eae Taio Cspania Ai 27 de Maio, missa por sua alma, na Igreja de 
da Fonseca Ramos e Cebelina Baldaia Pereira FALECEU vermeto: — Vila Nova de Famalicão, pelas 


Martins Ramos; seu avô, Vitorino da Silva Ra- 
mos e demais família participam com muita 
mágoa este infeliz acontecimento e informam 
que o funeral se realiza hoje, pelas 19 horas, 
da capela do Senhor do Palheirinio, onde o 
corpo se encontra depositado, para a igreja 

paroquial de Avintes, agradecendo desde já muito recohecida- 
mente à quantos puderem tomar parte no préstito fúnebre do seu 
ente querido, que a morte arrebatou tão cruelmente na flor da 


rm 


— AVINTES 


UNIÃO 


ACADÉMICA 
DE AVINTES 


A DIRECÇÃO e ATLETAS 
cumprem o doloroso dever de 
participar a todos os seus asso- 
ciados o falecimento do seu 
ATLETA JOSÉ VITORINO DA 
FONSECA RAMOS e que o 
funeral se realiza hoje, pelas 
19,30 horas da capela do Se- 
nhor do Palheirinho, Avintes, 
Gaia, onde se encontra Estao para a igreja de Avintes onde terá 
missa de corpo presente e finda esta será sepultado no cemitério 
local em jazigo de família. 


AVINTES, 26 de Maio de 1981 


A Funerária de Avintes, de António Iberto Cristão. 


Gueifães — Maia 


RUI MANUEL NETO 


Sua esposa, filhos, mãe, irmãos, cunhados, sobrinhos e de- 
mais família, cumprem o doloroso dever de participar às pessoas 
das suas relações e amizade, o triste desenlace, e que o funeral 
com missa do corpo presente se efectua hoje, às 15,30 horas, 
na Igreja do Carvalhido, onde o fóretro se encontra depositado, 
seguindo para o cemitério de Agramonte. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


TRANSPORTES MARQUES 


de Costa Marques & Filhos, Ld.' 


É com profundo pesar que participa aos seus estimados 
amigos, clientes e fornecedores, o falecimento do seu sócio-ge- 
rente, sr. RUI MANUEL NETO DA COSTA MARQUES, e que o 
funeral com missa de corpo presente se realiza hoje às 15,30 
horas, na Igreja do Carvalhido, onde o féretro se encontra depo- 
sitado, seguindo para o cemitério de Agramonte. 


GARAGEM DO BOM SUCESSO 


de Manuel da Costa Marques, Ld. 


Com muito pesar participa aos seus estimados amigos, 
clientes 6 fornecedores, o falecimento do seu sócio-gerente, ar. 
RUI MANUEL NETO DA COSTA MARQUES, e que o funeral com 
missa de corpo presente terá lugar hoje, às 15,30 horas, na Igreja 
do Carvalhido, onde o féretro se encontra depositado, seguindo para 
o cemitério de Agramonte. 


José Lino Macaunães Braca 


MISSA 2.º ANIVERSÁRIO 


A todos quantos se dignem participar & 
tão piedoso acto, agradecem antecipadamente, 


AFONSO AUGUSTO SAIAGO 


MISSAS DO 1.º ANIVERSÁRIO 


É com profunda saudade que sua esposa, 
filha, genro, e netinhas, participam a todas as 
pessoas das suas relações e amizade, que a 
missa do 1.º aniversário pelo seu eterno des- 
canso é celebrada, quarta-feira, dia 27, pelas 
7 horas da manhã, na igreja de Esmoriz, Vila 
Nova de Famalicão e na igreja da Senhora da 
Hora, às 18 horas, pelo que desde já agrade- 
cem a todos os que se djgnarem assistir a estes 
pisdosos actos, 


Porto, 25 de Maio de 1981 


D. MARIA EMÍLIA CORTE-REAL 


NUNES DA PONTE GUIMARÃES 


MISSA DO 7.º DIA 


SEU MARIDO, FILHOS, NORA, NETOS, IRMÃOS E CUNHA- 
DOS PARTICIPAM O SEU FALECIMENTO AGRADECENDO A 
TODOS QUANTOS OS ACOMPANHARAM NA SUA TRISTEZA E 
COMUNICAM QUE A MISSA DE 7.º DIA, PELO ETERNO DES- 
CANSO DA SUA SANTA ALMA, SERÁ CELEBRADA AMANHA, 
QUARTA-FEIRA, AS 19 HORAS NA IGREJA PAROQUIAL DE 
NEVOGILDE À FOZ DO DOURO. 


. a a 
Rio É 
0. Angelina Moreira da Silva) PEDRO A. BAPTISTA. LDA É 
n À 5 a 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA ? u 
que Teresa paes po igerals Dori Camo equsas que: pr Guee OURIVESARIA Em 
quer modo se associaram à sua dor. — : É > À o > g 
Ea O dr a aii neo aih | o o PGUM anaihO pasar, participa as issais mntimaldis Peniioa Dae PER E 
paroquial de Gueifães, € agradece antecipadamente a piedosa parti- | O falecimento do seu proprietário Exmo Sr. PEDRO ALEXANDRINO | [o 
cipação na Santa Eucaristia. BAPTISTA e comunica que o funeral se réaliza hoje, às 10,30 horas | > os 
Gueifães — Maia, 26 de Maio de 1981. com missa de corpo presente no templo da Ordem da S.S. Trindade, E E E£ 2 g 
sendo daí trasladado para o cemitério privativo da referida Ordem, 6 Ez ES (5) 
RR | cm Agramonte. O S8:8, = 
» : 28:88 a 
[o erp ora ra Di prtoada co TMalofde 08) WD oessé 
— Ss 
ARMADOR - CARLOS VIEIRA . a EO SE 


DA SANTÍSSIMA TRINDADE 


A Mesa Administrativa da Ordem da Trindade convida os 
Corpos Gerentes e todos os Irmãos desta Instituição a assistirem 
ao funeral do vice-presidente da Junta Consultiva Ex.mo Sr. PEDRO 
ALEXANDRINO BAPTISTA, que se realiza hoje, às 10,30 horas, 
na igreja da Trindade, o que antecipadamente agradece, 


PORTO, 25 de Maio de 1981 


SIMÕES & CAVACAS, LDA. 


RELÓGIOS MONTANUS 


Participam o falecimento do Snr. JOSÉ MOISÉS DE AZEVEDO SIMÕES, pai e 
avô dos Sócios-Gerentes Amilcar Moisés Pereira Simões e José Amilcar de: Sousa 
Simões. 


“TEMPO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO  OBSERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 


O funeral com missa de corpo presente realiza-se hoje pelas 14.30 horas na igreja 
da SS. TRINDADE, findo o que irá a inumar em jazigo de família no cemitério de 
Mosteiro de Ferreira, Paços de Ferreira, 


[enem E 
GUIMARÃES 


Padre António de Sousa 
Oliveira (uimardes 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


EM 26 DE MAIO DE 1981 


JOSE Nose DE AZEVEDO SIMÕES 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais família participam às pessoas das 
suas relações e amizade o seu falecimento e que o seu funeral se realiza hoje às 14.30 
horas, na igreja de SS. Trindade onde o extinto se encontra depositado findo o que irá 
a inumar em jazigo de família no cemitério do Mosteiro de Ferreira, Paços de Ferreira. 


Valor às 18 horas 764 estável 
Temp. ar 18 b. ... 146 

Temp. máxima .. 97às Ge45 
Temp. mínima w. 16,8 às 14 0 40 
“Humid. mínima « 6 às 10015 
Temp. mín. relvas 84 


Vento em km/h 


Rajada máxima ... Bt ds 166 45 
Rumo correspond. WNW 


A FAMÍLIA muito sensibilizada para com todos os que a Rumo dominante, WNW 


acompanharam em tão doloroso transe, vem testemunhar o seu 
mais fundo reconhecimento e participar que será rezada hoje, 
às 20 horas, no Mosteiro de S. Torcato, missa do 7.º dia sufra- 
gando sua alma, agradecendo desde já a presença de todos 
aqueles que se dignarem participar do acto religioso e evocar 
a memória do saudoso extinto. 


[Mande executar] 
Porto, 26 de Maio de 1981 * GRAVURAS 


GUIMARÃES, 26 de Maio de 1981 (Alberto Xavier — Armador) 


| 
| nas Oficinas: 
l 5 nosso” Jornal! 


A FAMÍLIA 


Sed 
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“PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS ,y 


“O Comércio do Portoy 

N. dg 5/81 

"TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


5º JUÍZO 
ANÚNCIO 


Faz saber que pela 3.º Secção de 
Processosdo5.º JuizoCiveldo Porto 
* nos autos de execução ordinária 
por hipoteca que Arminda Rosa Pe- 
reira, soltelra, de Salreu — Estarreja 
move contra Manuel José Martins 
ÍMesquita, viúvo, proprietário, Maria 
mosé Martins Mesquita, solteira, 
maior e José Manuel Martins Mes- 
(guita, solteiro, maior todos de Peti- 
fueiras — Portuzelo — Viana do Cas- 
ftelo correm éditos de vinte dias con- 
fiados da 2.º e última publicação 
adeste anúncio citandoos sucessores 
«do credor preferente, João Pereira 
(Duarte, já falecido em 26-2-1979, 
«que gozem de garantia real sobre os. 
bens penhorados, para no prazo de 
“10 dias, findo o dos éditos, deduzi- 
tem os seus direitos pela forma pre- 
«ceituada pelo art.º 865 do Cód. Proa, 
Civil. Proc. 8045. 


Porto, 15-5-1981 


O Juiz de Direito, É 
[Rui Manuel Brandão Lopes Pinto 


O Escrivão de Direito, 
Antónia Augusta Ferteira 


«ouog Op oIguog OP 
Nº 347 — 26/5/81 


e Bite 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 547/C 

ODoutorJOAQUIMLÚCIO FARIA 
TEIXEIRA, Juiz de Direito: 

FAZ SABER que pela 3.º Secção 
do 8.º Juízo Cível do Porio e nos 
autos de Execução de Sentença n.º 
547/C que Açonor — Aços Normalt- 
zados, Lda., com sede na Av.º Serpa 
Pinto, 728, em Matosinhos, move 
contraa TAPINORTE— INDÚSTRIA 
TRANSFORMADORA DE MADEI- 
RAS, SARL, com sede na Via Norte—. 
S. Mamede de Infesta— Matosinhos, 
torrem éditos de VINTE DIAS, con- 
tados da 2.º e última publicação do 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos, bem como os sucessores 
dos credores preferentes, que 
gozemdegarantiarealsobreosbens 


dez dias, findo o dos éditos, deduzi- 


ceiluada pelo art.º 865,º do Código 
de Processo Civil. 
Porto, 20 de Maio de 1981. 


O Juiz de Direito, 
(assinatura ilegivel) 


O Escrivão-Adjunto. 
(assinatura elegível) 


penhorados, para no prazo de (10) 


rem os seus direitos pela forma pre-" 


Sistema Integrado de Incentivos 
ao Investimento 
Afí 


PESCAS: E INDÚSTRIAS ALIMENTARES 
INDÚSTRIAS EXTRACTIVAS 
INDÚSTRIAS TRANSFORMADORAS 
APROVEITE OS BENEFÍCIOS Fnianceigos 
E FISCAIS QUE ESTE SISTEMA PODE 


CONSULTE 
PROPORCIONAR A SUA EMPRESA, 


HIPERCONTA 
TORNANDO-A MAIS PRODUTIVA E RENTÁVEL. Armondo Nunes. 
COLABORE NO ENRIQUECIMENTO DA 


RUA DE CEUTA, 33-2.ºB 
Egas TEL. 314717 — 4000 PORTO 


SOMOS UMA EQUIPA QUE TRABALHA E PENSA POR SI 
CONSULTE-NOS SEM QUALQUER COMPROMISSO 


CARRO ROUBADO — CORTINA 
BRANCO — G|-91-67. Pede-se 
quem o localizar informar tele- 


E | fone, 480230. 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Trata de todos os assuntos 
comerciais e pessoais. Tele- 
fone, 671078 — Horas exped. 


A BOA-NOVA 


AGÊNCIA DE TRASPASSES 


R. Entreparedes, 6-1.º TELEFS: 381019/382494 


Revogação 


MONTECHORO + ALBUFEIRA 


APARTAMENTOS EQUIPADOS E MOBILADOS 


CI KITCHENETE COMPLETA, AQUECIMENTO ELÉCTRICO, 
TELEFONES E MUSICA AMBIENTE 
(PARA ENTREGA ATÉ AGOSTO 1981) 


GRANDE PISCINA INTEGRADA NO EMPREENDIMENTO 


E Garagem para 200 automóveis e estação de serviço 
E 11 elevadores servindo da garagem aos últimos pisos 

E Depósito de água com capacidade de 1300 m3 

Sistema de bombagem de água aos apartamentos 
Ventilação mecânica nas casas de benho e kitchenetes 

* E Sistemastelefónicos ligados aos apartamentos 

E 3 canais para música ambiente em todos os apartamentos 


UM GRANDE CENTRO COMERCIAL INTEGRANDO 


' BOlojas, cinema com 500 lugares, 10 pistas de bowling, 
2couris de squash, cabeleireiro, supermercado, 
restaurantes, pub, discoteca, esplanadas. 


ESCRITURAS A REALIZAR AINDA EM 1981 
GARANTIMOS ADMINISTRAÇÃO E RENTABILIDADE 


pers " 


TIPOS DE APARTAMENTOS 
To — Estúdio (2 pessoas) 
To — Estúdio (2 pessoas + 2beliches) 
Ti — Quarto e Sala (4 pessoas) 

Ta=2 Quartos e Sala (até 6 pessoas) 
T3— 3 Quartos e Sala (até 8 pessoas) 


TEMOS TODOS OS RAMOS DE NEGÓCIOS 
BONS PREÇOS E FACILIDADES DE PAGAMENTO 


de Mandalo 


ALZIRA MARIA DE BAR 


SALSICHARIA E MERCEARIA ROS LIMA MARTINS 
— Com habitação. apura 600 | |] BURMESTER MARTINS 
contos mês. Passa-se com todo | E « seu marido Gustavo 


+ mm | o recheio, na Maia. Tel. 976170 eae 
dentes na Av. Dr. Antu 
nes Guimarães, nº 38-1.º 
Esq.*, Porto, tornam pú- 
blico, nos termos do nº 
2 do artº 263.º do Cód. 
do Proc. Civil, que REVO- 
GARAM A PROCURAÇÃO 
que, por instrumento do 
26. 3. 1968, conferiram 
a: ALDEMIRO RAMALHO 
MARTINS FERNANDES, 
que também usa e assina- 
-se, ALDEMIRO RAMA- 
LHO, casado, comercian- 
te, residente na RUA DE 
MARECHAL SALDANHA, 
Nº 1029, R/C, DT! — 
PORTO. 


CAFÉ SNACK-BAR 
WELWITSHIA 


Rua das Violetas nº 40 
TELEFONE, 9821943 
Carvalhos — V. N. Gaia 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
De preferência interna. Que 
saiba de cozinha. Ordenado 
6.000$00. Pedem-se referências. 
Telefone, 696935. 


ADMITIMOS EM AVEIRO 

PESSOAL QUE REUNA AS SEGUINTES CONDIÇÕES: 

— FORMAÇÃO ESCOLAR AO NÍVEL DO 5.º ANO 

— IDADE SUPERIOR A 20 ANOS 

— RESIDÊNCIA EM AVEIRO. 
OFERECEMOS VENCIMENTOS COMPATÍVEIS COM AS 
FUNÇÕES E ÓPTIMAS, REGALIAS. 
CONTACTE O SECTOR DE ADMISSÃO DE PESSOAL PELO 
TELEFONE 21622 DE AVEIRO. 


O Advogado, (Ass) 
Damião Vellozo Ferreira 


A ISOPOR necessita alugar, entre Espinho 
e Porto, vivenda com 3-4 quartos, sala e 
jardim. 
RESPOSTA PARA: 

ISOPOR | 

A/C Aida Agra 

Apartado 30 


3861 — Estarreja Codex 
Telet. 43233/4/5/6/7/8 


O Comércio do Porto 


DELEGAÇÃO 


REDACÇÃO e PUBLICIDADE 
Bairro de S. Vicente de Paulo 
(FFH) — Bloco C — 3.º. Dto 
Apartado 176 — Telef, 23246 


VILACREAML 


EMPREGADO/A 


Para balcão de ourivesaria, com prática. 


Guarda-se sigilo estando empregado/a. 


É favor só responder quem estiver nas condições 
exigidas. 


Contactar: 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
Loja 82- A — Telefone, 698543 E is 


po 
je E. 
a" 
as PEA 
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Caminhos de Ferro 
Portugueses —E. P. 


AVISO 2/8LRN 


SERVIÇO ESPECIAL DIRECTO (Férias e Tempos Livros) 


PORTO “: ALGARVE | 


com lugares simples— 1º a 24 classes — Camas e Auto-Acompanhado (a) a efectuar nos datas 


a seguir indicadas 


Campanhã/V, R, Santo Antó- 
nio—Guadiana 


“Junho 


5-9-12-15-17-19-20-24-26-29 


V. Real Santo Antônio — Gua- 
diana/Campanhã 


Julho 1-3-6-8-10-) a 16-17-20-22- 


-24-27-20-3 


-5-7-10-12-14-17-19-21-24- 
-26-28-31 


2-4-7-9-11-14-16-18-21-23- 
-25-28-30 


Gala/V, R. Sano António-Gua- . R 
diana na 


2-4:7-9-11-14-16-10-21-23- 
25-28-30 


-8-11-13-15-18-20-22- 
29 


Julho 


Agosto 


Santo António — Guadia- 
a 


ES LES RES CT, 
10212-165 
29-31 


-17-10-22- 


12-14-16-19-21-28. 


1-3-5-B-10-12 


2-4.6-n-11-13 


ta) Os passageiros que viajarem na AUTOMOTORA DIURNA poderão fazer transportar o seu automóvel entre 


- Campanhã/Faro, no comboio nocturno imediatamente anterior 
= Faro/Campanhã, no comboio nocturno imediatamente anterior ou posterior 


Comboio HORÁRIO 


nocturno * 


Comboio 


ALGARVE/PORTO 


Porto (Campanhã) 


vormanas 


Estêmbar-Lagoa 
Portimão 


VR SU Anto-G: 


* Tem serviço desbar e minibar. 


PREÇOS DE TRANSPORTE 


Tarifa Geral de Transportes. com exclusao do Bilhete turistico, do tinete de ramia e gas reguçoes 


extratarifárias. 


VENDA ANTECIPADA DE BILHETES — INÍCIO EM 11/MAIO 


PORTO-S. BENTO: Das 9.00 às 12,00 h e das 14,00 às 19.00 h 
excepto Domingos e Feriados, até à véspera da partida. 

PORTO-CAMPANHÃ; Das 9.30 às 12.30 h e das 15.00 às 20.00 n, 
excepto Domingos e Feriados. 


COIMBRA-B: Das 9.00 às 12.00 h e das 14.00 às 19.00 h, 
excepto Domingos e Feriados, até ao 5.º dia anterior ao da par. 


A VENDA NO PRÓPRIO DIA é feita nas estações de origem e nas de percurso até 15 minutos antes da partida. 


- INFORMAÇÕES - Telefone 56 41 41 


ANULA E SUBSTITUI O AVISO — 1/81-RN — datado de 30 de Março de 1981 


PORTO, 6 DE MAIO DE 1981. 


Veja bem e seja visto 
. Reveja periodicamente as luzes 


do seu veículo 


Disco de 


COM PERCUSSÃO (MARTELO) 


REBARBADORA INDUSTRIAL 
Blacka Decker 


e 4.450$500 em ACESSÓRIOS 
BERBEQUIM INDUSTRIAL 
Blacks Decker 


COM 2 VELOCIDADES, CAP, BUCHA 13 m/m 


Só 5.250500 


369 - PORTO (à Trindade, Junto ao Parque É E 


DISCO 
GRÁTIS 


POSTOS SOLDADURA 
100 AMP, = 220 VOLTS. 


REBARBADORA INDUSTRIAL 
Blacks Decker 


1850 WATIS DISCO eRÁTIS 


namento). 


Só 4.995800 


(2) 180 mm-8500' RPM 


ou À 
1%) 280 mn-6500 RPM 
Só 7.990500 


FSBIRTS 
DEXTRÁ 


MALHAS 


«O Comércio do Portos 
Nº 347 — 26/5/81 


ar 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE AMARANTE 


ANÚNCIO 


“AZ SABER que na Acção Esta 
cial de Indemnização — Código. qa 
Estrada -n.º 23/81, pendente na 3,. 
Secção da Secretaria desta co 
marca, movida pelo autor José Pays 
Coelho de Lima Teixeira, solteltsa 
estudante, residente no Lugar, si. 
Tapadinha, freguesia de Rio de Gg. 
nhas, comarca do Marco de Canayro 
'ses, contra MANUEL ALBER?,. 
| PEREIRA, casado, empreiteiro, (ey, 
| sidente em parte incerta do Brsão 
com última residência conhecida;iio 
tugarda Tapadinha, freguesia de Fo 
de Galinhas, comarca do Marco á( 
Canaveses e a outros, é este fio 
citado para contestar, apresentaniíje 
asuadefesanoprazode 1Odias gy a 
começa a correr depois de fintgua 
dilacção de quarenta dias, conte. 
da data da segunda e última publiçao 
ção do anúncio, sob a cominaçãg 5 o 
vir a ser condenado no pedido qus o 
| autor ddeduz naquele processam 
que consiste emtodosos réus sera. 
condenados a pagarem solidas a 
mente a título de indemnizaçado. 


Mais é citado para, no mgsgs. 
prazo, contestar o pedido de conta. 
| | são do benefício da assistência ju. 
| | ciária, nos termos constantes da,ára 
| | plicado da petição inicial que, figo, 

lhe sor entregue quando soliciaste 
fica arquivado na Secretaria de 
Tribunal. E 

Ealndanotificadooréunosterçeo. 
eparaos efeitos do disposto no fya.. 
doart? 357.º, do. P. Civil relalror- 
mente ao chamamento para in 
venção requerida pelo autor, 


1. 
Amarante, 6 de Maio de 1981 


O Juiz de Direito, 
Vitor Manuel Pinto 
Ferreira Mesquita 


O Escrivão-Adjunto, 
Manuel Teixeira Nogueiri 


peticionada quantia de 180.550&4mo 


jo Correio à Cobrança: Portes Grátis — Tudo com GARANTIA 


«O Comércio do Porto» 
Nº 347 — 26/5/81 


TRIBUNAL 
DE FAMÍLIA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


Acção de Divórcio N.º 1049/80 — 
3.º Secção — 1.º Juizo, - 


Autor: António dos Santos Gandra 
Mendes, residente em Coronet, 
Court, 109 — Flat 20, Baker Avenue 
Salisbury, de Zimbabwe — Rodésia; 


Ré: MARIA DE LOURDES LEÃO 
PACHECO GANDRA MENDES, au- 
sente em parteincertae com aúltima 
residência conhecida, no País. na 
Terceira Travessa Particular, à Cal- 
çada da Quintinha n.º 2-1.º andar — 
Lisboa. 


Fica cilada a ré para, no prazo de 
2odias, decorrida que sejaadilacção 
de 30 dias, a contar da 2.º e última 
publicação deste anúncio contestar, 
querendo, a acção supracitada, pro- 
posta com fundamento no art? 
1779, n.º 1, do Código Civil. 


Parto, 19 de Maio de 1981, 


O Juiz de Direito, 


Manuel José de Almeida 
e Silva 


O Escrivão, 


Miguel Alexandre 
da Costa Leite 


das 10 às 


1O Comércio do Porto 


Se está na Zona comercial 
da Boavista 
contacte os balcões 
de publicidade 


da 
TINAVE 


Shopping Center Brasília - Loja 47 


«O Comércio do Portor 
Nº 347 — 26/5/81 


e 
TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO 
DO PORTO 
ANÚNCIO 


Proc. 16 386/2.º 


JOSÉ ISOLINO ENES CALEJO, 
Juiz Desembargador do Tribunal da 
Relação do Porto: 


FAZ SABER que pela 2º Secção 
deste Tribunal correm éditos de 
TRINTA DIAS. contados de 2º à 
última publicação do anúncio, ci 
tando a requerida CLAIRE LISE 
PINTO DE SÁ COEUDEVEZ, divor+ 
ciada, doméstica, ausente em parta 
Íncertae coma sua última residência: 
em Grise-Pierre - 5,2000 - Neuchã- 
tel - Suisse, para no prazo de DEZ, 
DIAS, posterior áquele dos éditos, 
deduzir querendo, a sua oposição 
na acção de revisão de sentença 
estrangeira, requerida por RUI TA+ 
VARES PINTO DE SÁ, divorciado, 
vendedor, residente na Rua Zeferino 
Costa n.º 20, Candal, Vila Nova de! 
Gaia, que decretou o divórcio entre o 
requerente e a requerida e que cor- 
reu os seus termos no Tribunal Civil 
do Distrito de Lausanne — Suíça, com 
vista à sua revisão e confirmaçãos 


Porto, 5 de Maio de 1981, 


O Desembargador-Relator, 
José Isolino Enes Calejo 


O Escrivão-Adjunto, 
Manuel Gonçalves Paulos 


24 horas 


O Comercio So Torto 
26 DE MAIO DE 


1981 


1. CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 


1.1- IDADE ENTRE OS 18 E OS 23 ANOS 

1.2- BOM NÍVEL DE EDUCAÇÃO 

1.3- SEM PROBLEMAS EM VIAJAR PELO PAÍS 

1.4- SEM EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL (preferência) 


ANÚNCIO 


BRISA-AUTO-ESTRADAS DE 
PORTUGAL, SARL,com sede em 
Lisboa, na Avenida Fontes Pereira 
me Melo,n.º6-4.ºandar,e Delegação 
ho Porto, na Rua de Eugénio de 
“Castro, n.º 248-1.º andar, S/148, na 
qualidade de concessionária da rede 
de Auto-Estradase porforçada Base 
XVII, do Decreton.º 467/72, de 22 de 
Novembro vem nos termos e para os 
efeitos do disposto no art.º 20.º, do 
Decreto-Lein.º 845/76 de 11 de De- 
zembro, dar publicidade da autoriza- 
ção que lhe foi concedida pelo Go- 
'verno através dos despachos do Mi- 
nistro da Habitação e Obras Públicas 
e do Secretário de Estado das Obras 
Públicas, respectivamente de 12 de 
Março de 1980 e 11 de Março de 
1980, como consta da declaração da 
aJ,A.E, publicada no Diário da Repú- 
blica n.º 74, Il Série de 28 de Março 
(Pág. 2.174), a tomar posse admi= 
nistrativa das parcelas de terreno a 
Seguir mencionadas, necessárias à 
construção da Auto-Estrada do 
Norte, sublanço — Albergaria- 
“Estarreja; 


PARCELAN.º63; Umaparcelade , 


terreno com a área de 895 m2, per- 
tencente a Deolinda Rodrigues de 
Sousa, residente em Beduido, Estar- 
relja; 

PARCELA n.º 122: Uma parcela 
de terreno com a área de 888 ma, 
pertencente a 1. Maria Marques Fer- 
Feira, residente no lugar do Souto, 
Beduído, Estarreja; 2. Joaquim Fer- 
Feira de Pinho e mulher Maria Emília 
Marques Valente de Pinho, residen- 
tes em Stem STR 7H3, 2000 Ham- 
burgo 6, R.F. Alemanha;3. Feliciana 
Ivete Barbosa Valente e marido João 
Augusto Ferreira de Pinho, residen- 
tes em Souto, Beduído, Estarreja; e 
4. Manuel Ferreira de Pinho e mulher 
Maria da Glória Afónso Ferreira de 
Pinho, residentes em 21 Hamburgo 
SO, Nobleetr, 47A- R. F. Alemanha; 

PARCELA n.º 133: Uma parcela 
de terreno com a área de 3.231 m2, 
pertencentes aos mesmos proprie- 
tários da parcela n.º 122; 

PARCELA n.º 259/2: Uma parcela 
de terreno com a área de 83 ma, 
pertencente a 1. Artur Rodrigues de 
Oliveira, residente no Senhor do 
Terço, Salreu, Estarreja; 2. Angelo 
Marques de Oliveira, ausente em 

- parte incerta da Venezuela e com 
Última morada conhecida em Portu- 
gal em Salreu, Estarreja; 3. José 
Maria Marques de Oliveira e mulher 
Odulia Lourenço, residentes em Edi- 
TícioCasaVelha, Apart.º915, Cande- 
lária, Venezuela; e 4. Maria Isilda 
Resende de Oliveira e marido Cesal- 
tino Pereira Afonso, residentes no 
Senhor do Terço, Salreu, Estarreja; 
. PARCELA n.º 325: Uma parcela 
de terreno com a área de 150 ma, 
pertencente a 1. Manuel Valente de 
Matos, residente na Rua do Mato, 
Salreu, Estarreja; 2. Idalina de Qua- 
dros Valente de Matos e marido Jo- 
aquim Marques da Silva, residentes 
na Quinta Velha, S. Tiago, Estarreja; 
8. Isilda Augusta Valente Quadros e 
marido João António Valente Rodri- 
gues, residentes no Ribeiro da La- 
deira, Salreu, Estarreja; 4. Maria da 
Assunção Marques da Silva marido 


João Marques da Silva, residentes 
na Rua do Mato, Salreu, Estarreja; 5, 
Manuel Augusto Valente Quadros e 
mulher Ana Moreira Ferreira Qua- 
dros, residentes na Rua do Mato, 
Salreu, Estarreja; 6. Egídio de Mar- 
ques Valente de. Matos e mulher 
Rosa Afonso Rodrigues Loureiro, 
residentes na Rua General Hum- 
berto Delgado, 220-3.-Esq.-Tras,, 
Vila Nova de Gaia; 7. Maria Augusta 
Valente Quadros e marido Alberto da 
Silva Moutela, residentes em La- 


deira, Salreu; 8. Palmira Marques . 


Valente e marido Manuel Nunes An- 
tão, residentes. em Albergaria-A- 
-Nova- Albergaria; 9, Rosa Valente 
Quadros e marido Joaquim Tavares 
de Almeida, residentes na Rua do 
Máto, Salreu, Estarreja; 10. Jaime 
Marques Valente residente no Edifi- 
cio Ávila, 5.º Piso-Apt.º 54, Av. Fun- 
zas Armadas, Caracas, Venezuela; 


*11.Carlos Alberto Quadros e Matos, 


residente na Panadaria Curazon de 
Jesus, Barquisimetro, Venezuela; 
12. Maria Helena Quadros e Matos e 
marido José da Silva Antão, residen- 
tes em Vale da Rama, Salreu, Estar- 
reja. 


Porto, 25 de, Maio de 1981. 


P.P. BRISA-AUTO-ESTRADAS 
DE PORTUGAL, SARL 


Raul da Rocha Barbosa 


O Comércio do Porto 
N.º 347 26/5/81 


A o, 


TRIBUNAL: CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 312/79 — 3.º secção 


FAZ-SE SABER que pela terceira 
secção deste Juizo correm éditos de 
VINTE DIAS, contados dasegunda e 
última publicação deste, citando os 
credores desconhecidos da execu- 
tada «PALOS — Comércio e Repre- 
sentações, L.da», com sede na Rua. 
Visconde Bóbeda, 42-1,º — Porto, 
para no prazo de DEZ DIAS, poste- 
riores aos dos éditos, reclamarem, 
querendo, os seus créditos, pela 
forma preceituada pelo art.º 865.º do 
Cód. Proc. Civil, nos autos de 
execução de sentença que contra 
aquela move «Banco Borges & Ir- 
mão, E.P.», tendo a penhora recaido 
sobre o estabelecimento comercial. 


Porto. 20 de Maio de 1981 


O Juiz de Direito. 
a) Luiz Filipe Metello de Nápoles 


“Escriturário, 
Joaquim Augusto 


2. REGALIAS 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS % 


VENDEDORAS 


COM OU SEM EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
PARA EMPRESA NACIONAL 


214- 12 000$00 BASE (Contrato a prazo) 
2.2 SUBSÍDIO DIÁRIO DE 275500 PARA ALIMENTAÇÃO 
2.3- PRÉMIOS DE PRODUÇÃO 


2.4- HOTEL PAGO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 347 26/5/81 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUIZO 
“CITAÇÃO 
DE CREDORES 


FAZ-SE SABER que pela 1.º Sec- 
ção do 7.º Juízo Cível do Porto e nos 
autos de execução sumária n.º 7858 
proposta por BANCO ESPÍRITO 
SANTOECOMERCIAL DELISBOA, 
E.P., com sede em Lisboa, contra 
RAUL DE OLIVEIRA MIRRADO 
CARITA, casado, proprietário de 
«Decorações Carita» da Rua Luís de 
Camões, 39-A, Portalegre, correm 
éditos de 20 DIAS a contar da 2.º e 
última publicação deste, citando os. 
credores desconhecidos do exe- 
cutado, para a execução na qual 
podem reclamar o pagamento dos 
- Seus créditos no prazo de 10 DIAS 
posterior ao dos éditos e nos termos 
“do art.º 865 do Cód, Proc. Clvil, 


Porto, 21 de Maio de 1981, 


O Juiz de Direito, 
António César Marques 


A escrivã-adjunta, 
Maria-de Lurdes Praça 


O Comércio do Porto 
N.º 347 — 26/5/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


4º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 4.º Juízo Cível | 
do Porto, correm éditos de 20 dias, 
contados da 2.º"publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos da executada BORDALO & 
MORGADO, L.da, com sede na Rua 
da Picaria, n.º 54, Porto, para no 
prazo de dez dias, posterior àquele 
dos éditos deduzirem os seus direi- 
tos na execução ordinária n.º 3447/ 
480, movida pela União de Bancos 
Portugueses, E.P,. com sede na 
Praça de D. João |, n.º 80, no Porto, 
desde que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


Porto. 18 de Maio de 1981, 


O Juiz'de Direito. 
Manuel Pereira da Silva 


O Escrivao-Adjunto, 
José Alves Ferreira 


2.5- TRANSPORTES GRATUITOS 


IMPORTANTE: AS CANDIDATAS ADMITIDAS INICIARÃO O PERÍODO DE ESTÁGIO (FORMAÇÃO) NA ÁREA DE COIMBRA JUNTO DE 
DOIS GRUPOS JÁ EM PLENA LABORAÇÃO, 


RESPOSTAS: À CALÇADA DOS MESTRES, N.º 5-C/V 1000 LISBOA EM CARTA COM O MÁXIMO DE DETALHES, 


«O Comércio do Porto» 


N.º 347 26/5/81 
SE = 
E SAS 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 
CITAÇÃO DE RÉ 
AUSENTE 


Pela 2.º Secção do 5.º Juízo Civel 
do Porto, correm éditos de 30 dias, 
citando a ré Sulvendas - Sociedade 
Comercial de Utilidades Domésti- 
cas, Lda,, ausente em parte incerta e 
com última residência na Rua Vale 


“Formoso n.º 29-A, Lisbo, para no 


prazo de 5 dias, decorridos o dos 
éditos, após a 2.º e última publicação 
do presente anúncio, deduzir oposi- 
ção, pagar ao exequente ou nomear 
bens-à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido ao exequente o 
direito de nomeação de bens à pe- 
nhora, nos autos de execução su- 
mária que o Banco Espírito Santo & 
Comercial de Lisboa, E.P,, com filial 
na Avenida dos Aliados n.º 45/69, 
Porto, lhe move e a outros e na qual 
pede a sua condenação da quantia 
de 83 262800, juros de mora venci- 
dos e vincendos à taxa de 6%, até 


efectivo pagamento, custas e pro- 


curadoria, conforme fudo melhor 
consta do duplicado da petição Inicial 
quefica apenso ao processo paralhe 
ser entregue, 


Porto, 21 de Malo de 1981, 


O Juiz de Direito, 
António de Sampaio Comes 


* Oadjunto, 


Afonso Augusto Valente 
Felgueiras 


Bass 


EE 


O JORNAL DO NORTE 


3. FORMAÇÃO 


3.1 - ESTÁGIO DE 2 SEMANAS COM TUDO PAGO 

3.2 - APOIO PERMANENTE 

3.3 - TRABALHO EM GRUPO 
(CADA GRUPO COMPOSTO POR UM CHEFE E 5 MENINAS) 


3.4 - ENTRADA IMEDIATA * 


O Comércio do Porto" 
N.º 347 mo 26/5/81 
AM 
re 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Faz saber que na Execução su- 
mária com o n.º 3836, pendente na 
1.º Secção do Quinto Juízo Cível do |- 
Porto, “movida pelo Exequente: 
UNIÃO DE BANCOS PORTUGUE- 
SES, EP. com sede na Praça D. 
João | n.º 80 desta cidade, contra os 
executados; Ramiro Duarte Telxelra. 
Borges, residente na Rua Sá de Mt- 
randa n.º 20 - Venda Nova — Ro 
Tinto, e FERNANDO CARVALHO, 
residente que foi na Rua da Torrinha 
n.º 2- Porto, actualmente residente 
em parte incerta, é este róu cltado 
para no prazo de cinco dias, deduzir 
oposição, pagar ao exequente a 
quantia de 26.581$90, ou nomear — 
bensâpenhora, cujo prazocomeçaa 
correr depois de finda a dilacção de 
trinta dias, contada da segunda e 
última publicação dos anúncios, sob 
pena de se considerar devolvido o 
direito de nomeação de bens à pe- 
nhorã ao exequente, O duplicado da. 
petição Inicial, encontra-se nesta 
Secretaria, e lhe será entregue caso 
compareça a solicitá-lo, 


Porto, 9-4-81, 


O Juiz de Direito, 
a) Carlindo Rocha da Mota 
e Costa 
A Escrilurária 


a) Fernanda Barbosa de Sousa 
Morgado 


OSS 333 


o Comércio do Porto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 


in 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 
ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 


COLA 


NS NNSSESSENSS SBB 3333333) 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


«O Comércio do Porto» 
N.º 347 — 26/5/81 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO. 
ANÚNCIO 


s 
. Pela 3º Secção deste Tribunal 
Correm óditos de 30 DIAS, contados 
da2.º publicação deste anúncio, cl- 
fandoafirma «ELECTRO POPULAR 
DE SACAVÉM, LDA,», que teve a 
Sua sede" na R, Prof. António de 
Palma Carlos, Lote 15-A, Sacavém, 
LISBOA, para, no prazo de 10 DIAS, 
findoodoséditos, deduziroposiçãoà 
[ execução ordinária que lhe move o 
| Banco Espírito Santo e Comercialde 
| Lisboa, pagar a quantia exequenda 
|(563 000800, de capital titulado por 
|tetras, 1 520800 de despesasdopro- 
tes:o e juros vencidos e vincendos) 
| ounomearbens à penhora, sobpena 
“deste direito ser devolvido ao 

| Exequente, 


Porto, 20-5-81 


O Juiz de Direito, 
“Luís Filipe Metello de Nápoles 


D Escrivão de Direito, 
António Rodrigues Alves 


BBB) SIS 


Interruptamente, 


BORE dé il 
BSS 


SÉC E 


NAN 


y MOTIVAÇÕES ro Bege A 


26 DE MAIO DE 1981 
mm 
MOBÍLIA RENASCENÇA = Lin- 
dissima. Perfeita. Barata, R.- 
488521. 


AS GRANDES EMPRESAS — | MÓVEIS USADOS — Para to- 
Vendo 10 máquinas de escrever | tos os gostos e para todos os 
baratas. Aceito troca. Telef. | preços. Vendo e troco. R. Silva 
381662. Tapada, 149 — Tel. 488521. 


PEUGEOT 504 Diesel 


Bom estado geral. Vendo 
ou troco. 


Telefone, 689992 


MORADIA 


Em Gaia 


TENDO NO R/C 2 HALLS. 
1 QUARTO, SALA Co- 
MUM C/ LAREIRA, BA- 
NHO E COZINHA. O AN- 
DAR TEM 1 SUITE, 3 
QUARTOS E BANHO 
COMPLETO. GARAGEM 
PARA 2 CARROS, JAR- 
DIM E QUINTAL, 

PREÇO: 7.600 CONTOS. 


PROC: 1873 


a vertical 


Telefs: 699706 / 26 / 66 


RIO TINTO 


1.800 CONTOS 
Q. + div. e 
GARAGEM 


ORGANIZAÇÕES |, 
'DIAMANTINO S 


VENDA NOVA 


Pronio a Habitar 


2.200 CONTOS 
2+1 Q. e GAR. 


TELEF. 318004 


RENAULT — 6 TL 


Bom estado geral. Vendo 
ou troco. 


. Telefone, 


BMW — 2002 DE 1972 — | POMAR — Com boa e grande 
Estado geral impecável, com | habitação, bom movimento, 
extras. Bom preço. Informa Sr. | óptimo preço, facilidades, trata 
Marti Av. Santos Graça, 27 | o próprio. Telef. 563367. 

rfo dir: Póvoa de Varzim E 


1 só dono. TINTA 70800 litro 


EM BR; 
MAQUINAS REGISTADORAS— | |. anos NT 
Manual 5.000$00; eléctrica | Embalagens 20 litros. Av. da Re 
10.000$00; outra p/ supermer- | Pública. 488 — MATOSINHOS 


cado e café. Telef. 381662. 

> | TALHÕES — Do 300 a 600m2 
MAQUINAS DE ESCREVER — | Urbanização da Bajouca, a 1 km. 
Portátil 3.000$00; comercial | do Castêly da Maia, Gemunde e 
8.000$00; outra carro grande | Guilhabreu, Lindas vistas. Lugar 
P/ mapas. Tel. 381662. sossegado. — Telefs, 9483143 
(exp.), 569150 e 9483184 (noite). 


689992 


BIUMÍNIO ONDULADO 
COBERTURAS E EMPENAS 


ANDAR 
Ao Carvalhido 


NA RUA DE S. DINIS 
COM 2 HALLS, 2 QUAR- 
TOS, SALA COMUM, 
DESPENSA, GRANDE CO- 
ZINHA C/ MÓVEIS E 
EXAUSTOR, 2 BANHOS 
E GRANDE TERRAÇO 


AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO : 
4000 PORTO — Tel. 29968 
METAIS ALMADA Rua do Almada, 395 


MÁQUINA DE CONTABILIDADE 
Burroughs F. 9706/5/22 em 
muito bom estado. — Telefone, 
62013. 


ALCATIFAS TERRENOS 


MERCEDES BENZ 220 — Ano 


À. LUDGERO CASTRO, 


1970. — Telef. 390161. PREÇOS DE FÁBRICA C/ 120 M2. Na Maia 
SUPERMERCADO REV: ni ceaneand cas 3 LOTES EM URBANIZA- LIMITADA 
DE ALCATIFAS É ÇÃO APROVADA PARA 
PORTO (m/s vertical! ||| cosmos no CONSTRUÇÕES 
Do tada a t é! RADIAS. PREÇOS ENTRE Ç 


Rua Anibal Cunha, 10-18 Telefs: 699706 / 46 / 65 
Telefones: 816266 — 312010 


4000 PORTO 


379 E 509 CONTOS. 
PROC: 1882 


a vertical 


Telefs: 699706 / 46 / 66 


TELEFS. 956251-951177-951116 


ANDARES E APARTAMENTOS EM RIO TINTO, SENHORA DA LAPA 


DE 950 C, - 1315 CG. - 1950 C, - 2000 C, - 2050 C. - 2100 6, 


Luxuosamente acabados, c/ sala comum, 2+1 quartos, 
2 banhos, despensa e garagem. A 500 m da CP e autocarro 
à porta. Ver no local andar modelo. 


ANDARES 


Em Gondomar, centro, c/ 3 bons quartos, sala comum, cozi- 
nha, despensa, 2 q. banho, forrados e alcatifados, c/ gara- 
gem. Preço 2.100 contos. Trata e mostra 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º — Telefones, 381019 / 382494 


Rua 31 de Janeiro, 181-1.º — Te- 
lefone, 26102. 


OURO E PRATAS — MÓVEIS 
E LOUÇAS. — Rua 31 do Ja- 
neiro, 181-1.º, — Telef. 26102 


aa 
= 
PRÉDIO 

Antigo, devoluto au c/ 
inquilinos. Resposta c/ 
indicação de preço, situa- 
vão e composição, em 
carta a este Jornal ao 
nº 309. 

CEO aerea 


ANDAR 


ao Padrão da Légua 
TEM HALL, 2 QUARTOS, 
SAR EOMUM, EBZ 
NHA C/ MÓVEIS E 
EXAUSTOR E BANHO 
COMPLETO. 
PREÇO: 2.200 CONTOS 
PROC: 1812 


a vertical 


Telefs; 699706 / 46 / 66 


tLENTIFA BE AREGEA 
desde 270500/m? 


PAPEIS DE PAREDE 
desde 90809/rolo 


ALCATIFAS em rolos 
Carpetes — Tapetes 
Plásticos estrangeiros 


APARTAMENTO 


1.650 CONTOS 
PEREIRÓ 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO SILHA 


Medidas e orçamentos 


TERRENO 


«PRÉDIO DEVOLUTOs 
Compra EMPRESA IMO- 
BILIÁRIA, para edificar 
imóveis em PROPRIEDA- 
DE HORIZONTAL, prefe- 


ANDAR | 


ANDAR 


Algarve 1600 mz 
À Costa Cabral 


Terrenos rústicos próprios 
vendo desde 18$00 de 


Na Rua de Cedofeita, c/ 2-quartos, banho, sala, cozinha e 
terraço. Trata: R. Gonçalo Cristóvão, 140-7º Esq? — 
Telefone, 311124. 


rência c/ projecto apro- 


Circunvalação 


vado ou planta topográ- 
fica, no CENTRO DA 


CIDADE — BOAVISTA 1.000 até 220.000 m2 COM HALL, 4 QUARTOS 000 a 
aço A a TT dd i SALA COMUM C/ FO 2. CONTOS 
distando 100 a 5.000 m ONT : ; 
noutros locais. A pronto k GAO, COZINHA C/ MÓ 20. + GARAS 
e dêntro de qualquer va- praias. Apartado 20 — , e : pe - 
R a ongnve os |] individual — DOF ANDAR AO LICEU ANTÓNIO NOBRE 
Pad [pda uso DESPENSA, 2 BANHOS ÔNIO NOB 
ER s TELEF. . 318004 PRONTO A HABITAR, com sala comum c/ lareira, cozinha 


SERVIÇO. TEM GARA 

GEM. 

PREÇO: 4.200 CONTOS 
PROC: 1858 


a vertical 


Teleis; 699/40 / 46 / 66 


mobilada, despensa, 4 quartos (3 c/ roupeiros), 3 quartos de 
banho, sendo um privativo, marquise fechada, Garagem índi- 
vidual, forrado, e alcatifado. Último em venda. Preço de oca- 
sião. 4.300 — CONTOS. Trata: 


A. AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telefs: 317367 / 380381 


ANTIGUIDADES 


Rechelos competos. Especialistas em pintura. Violinos. 
Planos. Violoncelos. Bonecas. Brinquedos 


Avalia — GALERIAS DA VANDOMA — Compra 
OURO 


ESTABELECIMENTO 


UR PRATA JÓIAS 
AVALIADOR OFICIAL ACÁCIO LUZ 
Avalia o compra — Transacções rápidas a dinhalro = 200 M2 na 
Cautelas de penhor Vamos a casa dos antes. 
Rua Mouzinho da Silveira, 183 — Telefs. 21286 e 318557 8.000 CONTOS ndo direito 
APARTAMENTO A BOAVISTA 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO S 


Rua Passos 
Telafa,s” 


de ser peão 


tempo para circular 
segurança para viver 


iluom o grupo do 


PARALELO USADO 


OU CUBO — COMPRA-SE QUANTIDADE APRECIÁVEL, 
CONTACTAR ANTÓNIO DA SILVA ROCHA — BALUGÃES 
TELEFONES: 96116 E 96223 — VIANA DO CASTELO 


PORTADA ANTIGA 


EM PEDRA, E FONTENÁRIO TAMBÉM EM PEDRA — 
COMPRAM-SE. CONTACTAR: 


ANTÓNIO DA SILVA ROSA — BALUGAES 
TELEFONES: 96116 — 96223 


Em Gaia 


NA PRACETA DO LICEU, 
COM HALL, 1 QUARTO, 
SALA COMUM, COZI- 
NHA, BANHO COMPLE 
To E LAVANDARIA 
POSSIBILIDADES DE GA 
RAGEM. 
PREÇO: 1.610 CONTOS. 
PROC: 1870 


a vertical 


Telefs: 699706 / 46/66 


aos podas nas passadeiras 
irecção do sempro prioridado ao podo, 


Atravesso sempre nas passadeiras: 
u deito da prioridade com fjusência. 
empre a sinalzação luminosa, 


2.300 CONTOS 
3Q. + GARAÊ. 
individual 


TELEF. 318004 


VIANA DO CASTELO 


TERRENOS 


Em Famalicão 


ÁREAS ENTRE 647 E 
960 M2. PREÇOS: DES- 
DE 647 E 100 CONTOS. 
URBANIZAÇÃO APROVA- 
DA PARA CONSTRUÇÃO 
DE MORADIAS. g 


a vertical 


Teleis: uv... vos uu 


Compra-se, nv centro da cidade do Porto, para rendimento, 
podendo o seu preço ser até 50.000 contos. 


GAIA Vila 


2.550 CONTOS 
2+1 Q. e GAR. 

individual 
TELEF. 318004 


Resposta a este jornal ao n.º 281. 


TERRENO PARA MORADIA 
ZONAS: FRANCELOS / MIRAMAR / GRANJA 
Resposta URGENTE do próprio para : 


GENTIL GOMES DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 664-1.º — Telef. 248134000 PORTO 


b Comercio do Dorto 
B DE MAIO DE 1981 


precisa 
de comprar 


ALUGANDO 


é mais econômico 
e vantajoso 


Para alem da Eempresa 

de aluguer de TV e Vídeo no País 
somos a que lhe oferece 

as melhores CONDIÇÕES! 


Consulte-nos 


Telefones: 

; 840439 

) 682128 

: E 655922 

Centro Com. Invictos-loja8 
ç PORTO 


384146 | 


ANDAR DE LUXO — 5.000 CONTOS 
Dentro da 1.º zona, moderno, transportes à porta, 3 quar- 
os, sala comum, 2 banhos, cozinha mobilada, arrumos 
indep.. GARAGEM, vistas deslumbrantes, etc.. 

GENTIL GOMES DA COSTA 
R. Rernandes Tomás, 664-1.º - Telef. 248134000 PORTO 


AOS BANCOS — COMPANHIAS DE SEGUROS 
E GRANDES EMPRESAS 


Temos para venda na Rua da Boavista, grandes áreas para 
para lojas e escritórios. 
Telefones 956251 — 951177 — 951116 


EEE 
AUTÊNTICAS MORADIAS 


EM: ANDARES e DUPLEXES 


NA MELHOR ZONA RESIDENCIAL DA CIDADE 
—— A MARECHAL GOMES DA COSTA —— 


e O DOPAINIIS DÃO 
PREÇOS A PARTIR DE: 4.250/CONTOS 


Modernos e luxuosos, dentro jardim, 3 quartos (alguns 
c/ roupeiro), sala comum c/ fogão, 241 banhos, desp., 
bonita cozinha mobilada e c/ electrodomésticos, arrumos 
indop., GARAGEM, etc, 

Ver diariamente (sábados incluídos) das 14 às 18 
horas na RUA PROF. AUGUSTO NOBRE, gaveto com 
RUA RAIMUNDO MACEDDO (ao Pavilhão Infante Sagres) 
— PORTO. 


ANDARES 


À AVENIDA DE FERNÃO DE MAGALHÃES 

E COSTA CABRAL 

Com 1 a 5 quartos, garagem individual 
COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 

Trata o construtor : 


António de Jesus Sousa 


R. da Constiluição, 2285 — Tels. 62610 ou 694828/9-Porto 


ANDAR SENSACIONAL 


À PRAÇA DE VELASQUEZ 
7.500 CONTOS—4+1 QUARTOS 


Em zona privilegiada da cidade, todas as comodidades 
modernas, forrado, alcatifado, aquecimento, ascensores, 
magníficas divisões, GARAGEM INDIVIDUAL, etc. Encon- 
tra-se ocupado, mas entrega-se devoluto. 


GENTIL GOMES DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 664-1.º — Tel. 24813-4000 PORTO 


ANDARES AO PINHEIRO MANSO — BOAVISTA 


Em prédio de 3 frentes, apenas três habitações, excepcio- 
nal construção, com 3+1 quartos, grandes salas comuns c/ 
fogão, 3 quartos de banho (um privativo), Garagens Indlvi- 
duais, etc. Há um duplex com mais grande salão, terraço, 
eto.. PREÇOS: 4.800 — 5.800 — 7.000 CONTOS. Trata: 


A AMARAL 


Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telefs: 380381 / 317367 


Ri 
ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO 
Na AVENIDA ANTUNES GUIMARÃES — (a 50 m da Ave- 
nida da Boavista). Zona Comercial, junto a estabelecimentos 
ensino, servida por transportes e perto da praia. 


ANDARES 


T-4 c/ 3 frentes, sala comum com fogão de sala c/ 50 m2, 
4 grandes quartos sendo um tipo suite, independentes da zona 
de serviço, 3 casas de banho, sendo duas completas, maravi- 
lhosa cozinha com móveis e exaustor, duas despensas, lavan- 
daria, dois halls independentes, óptimas varandas, aparca- 
mentos para dois carros, com arrumos situados na cave. 
ACABAMENTOS DE LUXO [EDIFÍCIO DE APENAS 4 ANDARES) 


ESCRITÓRIOS 


Com luz directa e facilidade de estacionamento automóvel. 


PREÇOS a partir de 900 contos. 


ESTABELECIMENTOS 


3 óptimos ESTABELECIMENTOS Comerciais, boas áreas, 


para qualquer ramo de negócio. 


DAMOS GRANDE FACILIDADE DE PAGAMENTO. 


SOMOS 


Avenida da Boavista, 607 — 4100 PORTO Mi Tels. 64183 — 693700--694707— 696339 


URBINORTE-VOLTADOS AO FUTURO 


————. Estamos abertos aos sábudos das 10 às 18 horas 


URBINORTE 


URBANIZAÇÕES E CONSTRUÇÕES DO NORTE, LDA. 


COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 


= RUA DÊ CAMÕES, 93224000 PORTO! E 
ÉS TELES. 383348 (B.A) 319059 2 


PREDINORNTE = PREDINORTE 


ARMAZÉM — 400 M2 
6.500 CONTOS (A SANTOS POUSADA) 


Perto do centro da cidade, DEVOLUTO, moderno, local 
privilegiado para CARGAS e DESCARGAS, etc. 

Ver diariamente (sábados incluídos) das 14 às 18 horas 
na RUA DA PÓVOA, 315 — PORTO. 


Bom estado geral. Vendo 
ou troco. 
Telefone, 689992 


PREGA O => +vINONE 

s ANDAR 

= DE LUXO 
4.000 contos — loca- 

E) lizado junto ao Foco, 
área de 150 m2, 1 ha- ES 
bitação por piso 3 EE 

ES grandes quartos, s/ 

S| comum, 2 banhos c/ Fé 


É janela, coz, desp., hall 
Se garagem individual, 


[E RUA DE CAMÕES 93204000) PORTO: E 
E TELES: Ea JI9069 


Rio Tinto 


É 1.800 contos — 90m2 

E de área, local sossega- EE 
do  airoso. — 2 quar- 
tos c/ roupeiros, s/ 
comum, coz, desp., 
lindas varanda, e Ga- 
ragem. Entrada 500 
contos. Forrado e al- 
catifado a fino gosto. 


Z, E 
[E = RUA DE ANDES 0374000 PORTO = 
E TELERSÇÕ Boa 19053 


TIPO ANDAR 
1.800 contos — Novo 
= localizado junto às EE 
Antas, c/ 2 frentes, 
primorosos acabamen- 
tos, e/ 1 quarto, s/ 
mes comum (grande). coz 
à mobilada c/ varanda, 
& desp., banho completo 
E e arrumo individual 


| “5 cave. Único no gé- 
q nero. E 
JA DE ANÕES. 9324000'PORTO 

=: -LEFS, 383349 (BA 4 319069. 
PREDINORT ES 


BMW 520 8º ANDAR 
Particular a particular E E E 
Bem estimado. 5 anos de Ra : 
uso. Preço 700.000800. 2.100 contos — À Av. ES 

Telefone, 697850 Fernão Magalhães - 
Eni rem Antas — c/ 2 bons ES 
S) quartos, banho com- 
pleto s/ comum, boa 
É cozinha, desp., varan-, E 
É &) das e bom quarto de 
E| arrumos na cave. Aca- FE 
bamentos de 1.º, - 
come Tee cmo 


PREDINORTE 


PRÉDIO 


Composto de casa de habitação e terreno de cultivo, vinha, 


árvores de fruto, mato e pinheiros, conhecido por «Quinta 
da Felgueira, na freguesia de Santa Maria de Geraz do 
Lima, e ainda um terreno de mato e pinheiros, no lugar da 
Cachada, freguesia de Santa Maria de Geraz do Lima, com 
uma enorme frento para a estrada o próprio para construção. 
Tudo completamente livre. 

Informa Dr. Henrique da Silva, advogado em Viana do Cas- 
telo — Telefone, 22141 ou 23757. 


TERRENO EM ESPINHO 


No centro da cidade, para construção de 50 habitações e 
ainda grande zona comercial. Aceita parto do pagamento 
em habitações. - 

Carta a PALI—Rua dos Clérigos — 4000 PORTO 
ao nº21/AL/81. 


l.o ANDAR 


Vendo, na Rua do Campo Alegre, entre as Ruas de Guer- 


ra Junqueiro e António Cardoso, duas entradas (uma de ser- 
viço, outra principal), 3 quartos de dormir, podendo ter 4, 
roupeiros, quarto de banho completo, cozinha, despensa, salas 
de jantar e de estar comum c/ Lareira, banho serviço, arreca- 
dação de arrumos na Cave, garagem, ascensores e parque in- 
fantil. Situação excepcional, — Preço 4.500 contos. Rigorosa- 
mente c/ o próprio. Carta a este jornal ao n.º 283. 


E | TUBOS DE POLIETILENO 


ACESSÓRIOS EM PLÁSTICO E = 
METÁLICOS. S&S E 


Fabrico de qualidade. 
RE 


Para a AGRICULTURA 


FÁBRICA 


RODRIGUES, FONSECA & CARNALHO, E 


269, Rua de Serpa Pinto, 27º Tolefo.4BIO16-490193 — PORTE 


pa o ” 1» UR 


porto. 
1981 


O Comercio do 
26 DE MAIO DE 


CoMBoOIOS 


LINHA DO NORTE 


“PARTIDAS — Porto (S. Bento) == Para: 
Espinho, Ovar, Aveiro, Colmbra, Entronca- 
mento, Lisboa (diários), 05.40, 06.57, 
08.36, 09.59, 12:35 (até Colmbra), 14,40 
(a16 Aveiro), 16.00, 17.26, 18.44» + 
Porto (Campanhã) — Para: Lisboa (diá- 
tos) 00,25, 05.48, 07.05, 07.15, 08.15, 
08.44, 09.25, 11.00, 11.50, 14.35, 15.30, 
16,10, 17.00, 18.45, 18.54, 20.150 21,15, 


Fermonas (Porto S, Bento) — De En- 
— (diários) 11.22, 14,29, 

1940, 2208 22.05, 22.48. 

te 


Porto (Campanhã) De: Lisboa (diários), 
06.30, 11.45, 13.00, 14,00, 15.55, 18,00, 
*Q,45, 20.35, 21.57, 23.15, 235, 


LINHA DO MINHO | A 


“PORTOS. BENTO — Para: oi, Vino, 
Yileaça Monção Brg: 0015, 08:20) 
06.30, 07.30 (a), 08.10 (c), 09.40, 10.25, 
1260), 17.13 (0), 17.57 


Viana: 00.15, 05.52 (0), 07.30 (0), 08.10 
(0), 10.25, 13.10 (b), 16.12 (0), 17.13 (0), 
17.57 (0), 18.49 (9), 19.50, 21.09. (Do Cam- 
panhi) — 14,08, 

Valença: 05.52 (c), 07.30 (a), 08.10 (o), 
10.25, 13,10 (6), 16.12 (0), 17.57, 18.49, 


Monção: 07.30 (5), 08.10 (c), 10,25, 
13,10 (b), 16,12 (0), 18.49 (6). 


(a) Lotação limitada; () Só passhg. Trofao 
além; () Serv, de Tranvia, 


EHEGADAS À FORTO 5. BENTO =Dê 
Braga: 06.43, 08.08, 08.40, 08.50, 09:22, 
1035 (9), 11.52, 14,20, 16.58, 16,19, 
20.12, 20.58, 24.00 (1). Y 

, A CAMPANHA: — 06.36, 06.53, 08.02, 

gaz 08.44, 09.15, 10.28 (a), 11.40, 

18.13, 15.18, 16.50, 18.07, 18,59, 20,04, 
20,51, 23.00, 23.32, 23.51 (0). 


«PORTO S. BENTO De Viana: — 08.08, 
08,40, 09.22, 10.35, (a), 11.52, 1420, 
16.58, 18.19, 20.12, 20.58, 24.00 (o). 


CAMPANHA: — 08.02, 08.32, 09.15, 
10.28 (0), 11.40, 14.13, 16.50, 
20.04, 20.51, 23.00, 23.51 (0), 


PORTO (S. BENTO) De Valença! = 
09:22, 10.35, 14.20. 16.58. 18. 
20.58, 24.00 


GAMPANHÃ: — U9.15, 10.28, 14,1% 
16.50, 18.07, 20.51, 23.00, 23,51, 


PQRTO (S. BENTO) Monção; — 09,22, 

10,35 (0), 14,20, 16.58, 18.19, 24.00 (a), 
CÂMPANHÃ:— 09.15, 10.78 (1), 14,13. 

16,50, 18.07, 23.00, 23.51 (a), 


(a) Lotação limitada, 
dh) Só so efectua aos domingos, 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS (Porto S. Bento) — Para: Po. 
nafiel — 00.25, 07.15, 07:45 (0), 08.25, 
09,10, 10.45, 13.20, 14.10 (b), 16.05, 17.05. 
(0), 17.20, 17.46, 18.25, 19,08 (0), 19:16, 
19.30, 20.05, 21.01, 23.47. * 

“Do Campanhã — 01,40, 

À DoporosS, Beato — Cuide: 00.25,0715, 
08.25, 09.10, 13.20, 16.05, 17:20,.17.:46, 
19,16, 19.30, 20.05, 21,01, 23.47 — 

De Campanhã — 01.40, 

De Porto. Bento — Maço de Canaveses! 
00.25, 07.15, 07.45, 08.25, 09.10/ 10.45, 
13.20, 14.10, 16,05, 17 7. 
1825 (exe. 4h), 19.08, 19,16, 19,30, 
21,01, 23,47. 

Do Campânh — 01,40. 

DePortoS. Bento — Régui:07,15,07.45, 
08:25, 10.45, 13.20, 14.10, 16,05, 
19,08, 21.01, 23.47. 


Do Campanhã: 01.40. 
DE PORTO S. BENTO — PARA: BAR- 
CA DE ALVA: 07.45; 10.45, 14.10, 


CHEGADAS A PORTO S. BENTO; De 
Barca do Alva: 13.30, 18.35, 23.32. =» 


Cegadas a Campanhã: 13,03, 17.55, 
+ Do Marco: 07,22, 07:47, 07.56, 08.28, 
09.01, 09:12, 10.54, 13.30, 14.35,:15.29, 
16.40, 18.35, 19.52, 21.45, 22.22, 23,21, 
23324 

Chogadas” à Campanhi: 06.24, 13.09, 


17,55. 

leo 07.11, 07.22, 07.47, 07.56, 
- 0828 12, 10.54, 13.30, 14.35, 
1529, 16 AO, 18.35, 19,52, 21.45, 22:22, 
2321,2332, 

"Chegadas 8 Campanhã: 06.24, 13,03, 
tas. 


SERVIÇO INTERNACIONAL” 


PORTO.MADRID (Campanhã): rartida: 
16.10. 

MADRID-PORTO — Chegada: 13. DO, 

PORTO-VIGO — Partida: 07.30, 

VIGO-PORTO — Chegadas: 10,95, 
24.00, 


TELEFONES 
MAIS ÓTEIS 


EEN 


HOSPITAIS 

Carmo 2811. 
Conde Ferreira 482031 
Gaia 895051 
Inst. Oncologia 494041 
Lapa 882078 
Magalhães Lemoy Go2165 
Maria Pia 60268 
Mat. Júlio, Dinig 25563 
Matosinhos Baioos 
Militar 63011 
Rodrigues Semidi assist 
Santa Mariz 483148 
Santo Antónia eia 
8. Francisco eum 
S. João asrisi 
Terço 23972 
Trindado 313001 
Valongo BAtooIg 
GAIA , 

Centro Hospitalar Ed, 


Santos Silva (antigo 

Sanatório D. Manuel i) 9820418 
Centro Hospitalar (antigo 

Sanatório Marítimo do 


Norte) 9522016 
Joaquim Urbano Go141 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida 22016 
Boavista B2183 
Portuense 663152 
Santa Catarink 493242 
PRAÇAS DE TÁXIS 
Ay, dos Aliados | 22048 
2. Garret (S, Bento) 22233 
Amial A80845 
fireosa 488046 
Datalha «21220 
Corujeira Baras 
Campanhã E2320 
Esmmpo Lind Has 
Campo 24 de Agosto 50764 
Conde Ferreira qaaaga 
Yonte dos Burgag 63018 


Carvalhido 62602 


Parada Leitão eita 
Punte da Pedra 

(S. Mamede) 300054 
Infante O, Henrique 21421 
Marechal Gomes y 

va Costa BsarTa 
Marquês de Pombal To3327 
Boavista (Rotunda) Go148 


FARMÁCIAS 


Estão noje de serviço as se 
tes farmácias: 


TURNO 2 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


BOAVISIA - Rus de Boavista 
601 — elefone, 25448. 

COSME - kus de Costa Cabra 
684 — Telefone. 481611 

B. DINIS - Rus de 3. Dinis. 
425 — Peletone, 482281 

SONIRO - Rus de Santos tou- 
sads, 73 - Telefone, 51870, 

VITALIA - Praça da Liberda- 
de, 84 - Telefone, 24188. 

ANTUNES — Rus do 
dim, 486 - Teletone, 27936. 

PEREIRO - Rus ds Precloss. 
86 — Teletone. 681022, 
GONDOMAR — VALBOM 

FARMACIA LOUBA — Praçs Ou 
Municipic - (Gondomar, 
RIO TINTO 

FARMACIA 8, CAETANO — 
lugar de S. Caetano — Rio Tinto, 
to mm. 


DE DIA E TODA A NOITE 


NACIONAL — Rus Senhora da 
Luz, 156 — Telefone, 680888 — Foz. 

ALBERTO FERREIRA — Rus 
da Estação, 100 — Telefone, 51802, 

ANTERO DE QUENTAL — Rus 
Antero de Quental, 620 — Teleto- 
no, 485048. 

HERCULANO — Bus Alexandre 
Herculano, 384 — Telefone, 2948. 
seguintes farmácias: 

AGUAS SANTAS — ARE(SA 

FARMACIA DAL JLiViEIKAS 
- Rus D. Afonso -tenriques. “at 


- frecsa 
ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA DB ALFENA - 
Baguim — Altana. 
OLIV UU UUUHO - GALA 
VARMACIA ALVES UE JL4 
vEIRA - Bus Usetano te Meia 
ms Gervide - Oliveire 10 Douro 
VILA NOVA DE GAIA 


FARMACIA DA LIGA DA: às 
SOCIAÇÕES MOTUAS — Rus Mar 
ques Sá ds Bandeira. 

- ANIDELO 

FARMACIA DE CANIDELO - 
mus da Béigica a 162 — Cans 
telo — Vila Novo de sais 


Bonjar- 


S. PEDRO DA COVA 
FARMACIA EHINA — Chigas da 
Sovilhã 
VALONGO 
FARMACIA CHNTRAD — Yo 


CUNHA — Rua de 8, Roque, 134 

MODERNA — B« Brito Cauelo, 

LOPES - RB Brito Capelo, 124. 

ROCHA PEREIRA — Rus Brito 
Capelo, 424, 

PARQUE — Av, D, Afonso Hen- 
riques, 694 

FARIA — R, Roberto Ivens, 136. 
LEÇA DA PALMEIRA 

FALCÃO — Rus Moinho de Ven- 
GUIFOES 

MARIA DO C&U — Bus do Tou- 
raia, 60, 
SENHORA DA HORA 

AZEVEDO — Rus Joaquim Pin- 
to, 64 
LEÇA DO BALIO 

DE LEÇA DO BALIO — Rus 
de Gondivat, 484, 

BA MOREIRA — Rua do Arao- 
to, 1088. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 
FARMACIA FALÇÃO — Rus 
Moinho de Vento, 17 — Lecs de 
Palmeira. 


PADRÃO DA LEGUA 
MOBRENA - Bm Sp & 


Jalzo, tm 


BOMBEIROS 


Espinho (Central 


ta Costa Verde) 218 
923500 
Leixões 931642 
Matosinhos 930028 
Praça da República 25500 
Raditáxis ABBDG1/2/3/4/5 
Sá da Bandeira 21904 
Serpa Pinto . 436165 
S. Mamede de Infest 900281 
901597 
902745 
BOMBEIROS 
Sapadores aBs12t 
Vol. do Porto 21055 
Vol, Portuenses 51442 
» ” 564051 
Porluenses/Foz Gs1050 
Aguda B620019 
Areosa 870052 
Arrifana 23122 
Avintes 9820230 
Baltar 3411632 
Coimbrões 390742 
Carvalhos 9822001 
Espinho 920005 
Espinhenses 920042 
Ermesinde 970029 
Sapadores de Gala 390121 
Gondomar 9830001 
(Filial de Melres) 988052 
Leça do Balio 951086 
Leixões 930018 
Lourosa 9643189 
Matosinhos (Leça) 9953334 
Moreira da Maia 9481002 
Rebordosa 9412727 
S. Pedro da Cova ge3a118 
Santo Tirso 53036 
Tirsenses 53020 
S. Mamede 900012 
Valadares 940007, 
“Valbom 3830041 
Valongo 1410002 
Vila da Feira s2157 
CRUZ VERMELHA 60720 
Este 
Comanda 26821 
6 392014 
Matosinhos 933427 
GNR 
B. Trânsito 20404 
AEROPORTO 
Tráfego 9482141 
informações/TAD 9482144 
SMAS sina 
CAMINHOS DE FERRO 
Informaçoes 564141 
SMGE za972 


Fiscalização Econômig: 29541 


O Combneio do Porto 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


, CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES + 


MARÍTIMO: 


Ria) 


Ontem entraram no Tejo os 
navios: «Telaviv» (israelita), 
de Nova Orleans, com milho, 
a CTM; «Narottam Morarjee» 
(Indiano) de Nova Orleans, 
com milho a ONN; «Silver 
Sky» (inglês) de Grange- 
mouth Efaro, com gás butano, 
a J. Rawes; «Commodore En- 
terprise» (inglês), de Ports- 
mouth C e Havre, com canga 
geral, a Wiese; «Winni Helles. 
Kov> (dinamarquês), de Angra 
do Heroísmo, vazio, a CTM; 
«Ghents (libériano), de Casa. 
blanca, com fosfarite, a CNN; 
«Sea Antwerã» (lineriano), de 
Huelva vazio, a Keller; «Alda» 
(cipriota), de Funchal, vazio, 
a OTM; «Navigia» (alemão), 
de Aarhus, com contentores, a 
Pinto Basto; «Isnis (alemão) 
de Roterdão, com contentores, 
a Garland; «Osteburg» (ale- 
mão) dos Açores, vazio, a 
OTM; «Wieland» (alemão), de 
Rouen com cevada, a Orey 
Antunes; «Lady Serena» (pa- 
namiano), dos Açores, com 
contentores, a CTM; «Refs- 
nes» (norueguês) de Dunquer. 
que, com ferro, a E, P, A, Mo- 
reira; «Bright Sky» (grego), 
de Rouen, com cevada, a CNN; 
«Peleus» (grego), de Sevilha, 
com carga geral, a Vairon; 
«Nacional Ofir» (panamiano), 
de Livorno e Casal 


+ 


— 18800 (1540043600) 
(excepto Espanha) E 
rem 10.560$00 


PREÇO UNITÁRI 
ESTRANGEI ; 


1.612500 
806500 


PREÇO UNITÁRIO — 31$00 (15$00.416$00) 
AVIÃO 


EUROPAj(excopto Espanha) 
ms 14.160500 


emeniceninas 7180500 
o 9,6158500 


Cuanzas (portugués), de QUE 
beque, com trigo a CTM 
Despacharam para sair, é 
navios: «Silver Sky» (ingl 
para Grangemouth, v 
«Lina» (liberiano), para 
xões, com carga geral, 
vozybkov> (soviético) p 
Barcelona Marselha, Géno 
Fremantlé, Adelalde, Sidney 
Aukiand, com carga ge 
«Geto Baltic» (alemão) pai? 
Aveiro com produtos quíii!” 
cos; «Navigia» (alamão), pal 
Barcelona, com contentores: 
«Husum> (alemão), para t)- 
xões e Gotemburgo, com cor” 
tentores; «Lusitânias (ui 
mão), para Leixões e Anti 
pia com contentores; «Os 
burg» (alemão) paca Açof 
«Puerto S4P- 
(espanhot), para 1! 
ras, 'com conte? 
“Admiral Purísic» ( 
goslavo), para Montreal, é 
contentores; «Cedros» (port 
guês) para Casaplanca, co 
carga geral; rCongo» (portH 


2.132500 


1 JORNAL POR SEMANA 


12 Moss mm e. 
PREÇO UNITÁRIO — 24600 (15800 49800) 


com carga geral; 
tonas 


84172800 
“1.586500 


PREÇO UNITÁRIO — 61$00 (15$00.4.48$00) 
4 JORNAL POR SEMANA (Domingo) 


“8.640800 


guês) para Recife Macs!) 8 1.820$00" 
Rio de Janeiro Sanvog e Bl e á 
nos Aires, com. carga gotili PREÇO UNITÁRIO — 70$00 (158004-55$00) 
«Açores» (português), pa ANGOLA —- MOÇAMBIQUE — CABO VERDE 
ilhas dos Açores com carsY S. TOMÉ -— GUINÉ (Bissau) 
geral 12 mesos en 14.520$00 
6 » 7370800 
MARÉS Ê do 


1 JORNAL POR SEMANA 
(DIAS DE SEMANA) 


Dia Preia-mar Baixar?” 


2.184$00 
1.092500 


26 — 08,56/21,19 — 02,36/14:37 
27 — 10,08/22,30 — 03,45/1 
28 — 11,19/23,39 — 04,58/17:22 


PREÇO UNITÁRIO — 42$00 (15$00.427$00) 
1 JORNAL POR SEMANA (Domingo) 


“12 * mesos 
Bra 


2.964$00 
1.482500 


ALTURAS 


2,61/ 278 — 1,147 1/1 
2,63/ 2,82 — 14127 1:27 
2,75/ 293 — 1,02/ 1:38 


2% — 
= 
28 — 


PREÇO UNITÁRIO — 57$00 (15$00 442800) 
TIMOR E MACAU 


13.080$0p 
6.650500 
3.345800 


SOL — Nasce às 05,07 hor%”? 
Ocaso, às 19,56 hoptê 


1 JORNAL POR SEMANA 
(DIAS DE SEMANA) 


LUA —Hoje, B- 


guante 


Quarto - X 


1.976500 
9B8$00 


PREÇO UNITÁRIO — 38$00 (15$00.+23$00) 
1 JORNAL JORNAL POR SEMANA (Domingo) 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


Direcção Geral de Energia 
Camoanha de poupança de eneriã 


Edo: “ago 
“4608. PORTO: CO EXO 


O Comercio do Porto 
26 DE MAIO DE 1981 


VASCO MORGADO 
APRESENTA 
Nicolau Breyner 


NO PROTAGONISTA 
A REAPARIÇÃO DE 
Ribeirinho 
E COLABORAÇÃO ESPECIAL DE 


Paulo Renato 


1727, 


E SA da BANDEIRAS HOJE 


ULUTO 
TEATRO — 21,30 h — 
Não ac. men. 16 anos 


(7 JUNHO — TriMo pia . eb 


am 


277) 


Less Encenação Maria Helena Matos 


Cenários. Moniz Ribeiro 


4 


ÚLTIMAS REPRESENTAÇÕES 


OSS 3322333333) AV 


REM] E EMANA 


As 15,15 - 18 - 21,30 horas 
TEL 24412 (Não ac. men. 18 anos) 
— 0 filme começa no início das sessões 


«APENAS» O MELHOR FILME AMERICANO 
DOS ÚLTIMOS TEMPOS | 
A obra fundamental de MARTIN SCORSESE 


0 TOURO ENRAIVECIDO — Raging Bull 


com: Robert de Nino — Oscar Melhor Actor 1981 


E bebé; 


a 22407 
enteziis que pandenam e das 


ESTRADA DO SUL 


talkês (tlnt. men. 16 anos) 


TEL 22407 Um emocionante filme de guerra 


INFERNO NO PACÍFICO 


com: Jim Brown — Richard Jaeckel 
MAIMENEEVANAAA SADO LOAAAAAAOAAAA SS A AA SOS AAA SO AAA 
184 


asiz 14,15 — 16,15 — 1880 — 21,30 
BE a Não 


ihável a menores de 18 anos 
rm 2:533 


De novo a polícia procura 
Passo de dança sobre uma lâmina o Li 


ANS g a NAN 


UMA FLAUTA MÁGICA A QUE 
NENHUMA RESISTE... 


I 


ao 


DS o nei 


5 — 1620 — 18,30 — 21,45 
Não aconselhável a menores de 19 anos 


Numa obra politica e polémica! 
JOSEPH LOSEY e JORGE SEMPRUM 


ilusões que penduram 
com YVES 


MONTAND 


> 


Às 14,15 - 16,15 - 21,45 horas 


ti 


nm 
max 
Bm 
E 


OZ 


HARD CORE 
CIRIL VAL Marlene Miller 


ErikaCool 
Richard Stephen 


HOJE ÚLTIMAS 
às 15 - 18 - 21,30 horas 
O personagem que ultrapassa 
os limites do horrível! 


Um filme de 


TELEF. 251 O INCRÍVEL MONSTRO CANIBAL 
Um filme de WILLIAM SACHES com ALEX REBAR 
COLORIDO — Interdito a men. 18 


interdito semen to anos 


AMANHA, às 15 - 18 - 21,30 horas 


ESTREIA do filme de GIUSEPPE COLIZZI 
CR coita A BUG NR de ADGNAREZAIO, e ont 
TECNICOLOR Interdito a men. 13 anos OS CONQUISTADORES DE DOMINGO 
2º SEMANA c/ Roger Moore, Lino Ventura, Ugo Toqnazi 
HOJE, às 15 - 18-15 - 21,30 horas Uma comédia fabulosa — Não ac. m/13 


Uma história de Amor e Sedução 


TESS com NASTASSIA KINSKI 
o filme de ROMAN POLANSKI - Premiado com 3 ÓSCARES 
COLORIDO — Interdito men. 13 anos 


As 15,30 e 21,30 horas (Não ac. m/13 anos) 
ANNIE HALL 
Um filme de WOODY ALLEN 


G AIN 
ao 


HOJE, às 21,30 horas 
Acção constante | 

—— ROMA VIOLENTA 
com Richard Conte e John Steiner 
Amanhã — ACQUASANTA JOE (M/13) 


(M/18) 


Às 15 6 21,30 horas Não ac. m/13 
Um ciclone chamado TERENCE HILL 1 
CHAMAM-ME DÓLARES 


JACKIE GLEASON VALERIE PERRINE 


Tel 28782/8 


Satisfazendo os inúmeros pedidos 

do Público exibem-se só nas sessões 

da TARDE, às 15,15 e 18 horas 

* GELADO DE LIMÃO * 

HOJE, 27 e 28 (Não ac. m/18) 

GELADO DE LIMÃO Il NOS DIAS 29, 30, 31 6 1 
HOJE, às 24 horas — Não ac. men. 18 

OS ASSASSINOS NÃO DORMEM 
com Michel Bouquet - Françoise Fabian 


Quinet 


=HAm 


NO CINEMA CHARLOT DE 26.05 A 1.06 
DD AS 21.30 h 
QUE VIVA MÉXICO 
de S. M. Eissenstein — G. Alexandrov/dia 26.05 
MOSCOVO NÃO ACREDITA EM LÁGRIMAS ( COR) 
de Vladimir Menchov/dia 27.05 
OSCAR ao melhor filme estrangeiro em 1981 
26 DIAS DA VIDA DE DOSTOIEVSKI ( COR) 
de Alexandr Zharki/dia 28.05 
CINCO NOITES ( COR) 
de Nikita Mikhalkov/dia 29.05 
DECLARAÇÃO DE AMOR (COR) 
de Ilya Averbach/dia 30.05 
ANDRÉI ROUBLIOV 
de Andréi Tarkovski/dia 31.05 
ALGUNS DIAS NA VIDA DE OBLOMOV ( COR) 
de Nikita Mikhalkov/dia 1.06 
Distribuição CINEFILME 


HOJE, às 1 


D UL 


Ge 


93265. 
com Catherine Deneuve, 


Telef 


4.º SEMANA 
) O novo filme de FRANÇOIS TRUFFAUT 


4,00 - 16,30 - 
(N.acum/13) 


18,45 - 21,30 
COLORIDO 
ÚLTIMO DIA 


FADO 
RNA ATRACÇÕES 


Tel. 318230 
ESPECTACULAR ELENCO 


TIMO METRO 


rard Depardieu, Jean Poiret 


SÁBADO, às 24 horas 


0 Brande 


DOMINGO, às 10,30 horas 


A ILHA DO DR. MOREAU 
O NOSSO CONTACTO EM LONDRES —— 


— Não ac. m/18 Ana Madalena - Leonor 
Santos - Maria Manuel - 
Cidália Gentil - Alfredo 


Guedes - Samuel Paixão 


— PARA TODOS 


AMANHA em ESTREIA: CER 


estaurante, 


—Le Grand Restaurant — 


Nada po: 


Um ciclone de gargalhada! 


Tele! 482355 


Um filme de LUÍS FILIPE ROCHA — Filme de qualidade 


(FESS Não ac. men. 13 COLORIDO 
Ementas E EBIRAH, horros dos oceanos 


destes monstros pré-históricos 


- Lourenço Zara 


ROMAIOR (Não ac. 13) 


men. 


dia deter a força devastadora 


DOMINGO, às 17,45 horas 
— ALICE NO PAÍ: 


D responsável chama-se: 


— PARA TODOS 
S DAS FADAS — 


[Louis de Funes| 


As vitimas são: 
Bernard Blier - Venantino Venantini 
umtfilme de Jacques Besnard /Scope Technicolor Pata Todos 
A PARTIR DE HOJE 
14,15 - 16,30 - 18,45 . 21,30 horas 


TELEF. 3817/22 — 


[tumre L] 


* 


di 


Não acons. a meno. de 18 anos 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,30 

ZACHI NOY, O GORDO DE «GELADO DE LIMÃO» em 
PIPOCAS & GELADO com BENNY e OLIVIA PASCAL 

SABADO, - 24 horas (Int. m/13) O LUTADOR IMPLACÁVEL 


15 - 17,45 - 21,30 - 23,45 h 


Realização de Paul Mazursky 
15.15-18-21.45-24 (Int.m/18) 
5. 


HOJE à 15,30 e 21,30 horas 


O DEBATE ENTRE A FELICIDADE E OS 
PRECONCEITOS SOCIAIS ! 


DESTINOS OPOSTOS 


qusvisita o 
(Não ac. men. 18) E 


* 
O TRIO DO AMOR Ds dane” 


* semana, Um filme extraor- 
náriol — SYBIL — Sally 
Field, Joanne Woodward 


portugal 


Interdito menores 13 anos 


O. Cometeto: do Porto 
26 DE MAIO DE 1981 


== 


NOVA IORQUE — 21-5-81 
ú 60.50) 


Bigranascias 


8 


MÉDIO ORIENTE — 21-5-81 


EXTREMO ORIENTE — 21-5-81 


«11490 11435 


18,32 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


EM 25 DE MAIO DE 1981 


Compra Venda 


“Barra” (grama) ooormmmmsmano 916890 


Moodas do 2800 ..mmrmempamemmvons 4820500 
Moedas de S$00 ..semnmmerrmumimnsa 10.730800 
Moodas de 10800 ummmemanmanm 


& Dólaros Udo nammemnemonemomm 8060800 
meneremememmserarmm 17.950800 
nemenmomtenanomemmam 35210500 


80 POsOS aermememmemememmmumm 95. 390500 


20 FranoOS quererem 6,4708500 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título meras 
mente informativo é todas as operações de yenda estão sujeitas 
ao imposto de três por mil, 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL «= (Via ANOP), 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A cotação para cem escudos (nota) nas bolsas sulças manteve-se 
ontem sem alteração a 3,00/3,80 fs., nos termos da Convenção Interban- 
cos - informou a União de Bancos Suíços. 

Por sua vez, a divisa subiu após a abertura de 3,20/3,40 fe, para 
9,25/3,46 fo, - ANOR 


BOLSA DE VALORES 


OBRIGAÇÕES DO ESTADO 
Consolidado - 2:75/43 


q 
Xelim Austriaco 
Markka Finian- 


Lbra Iandosa «un 


NOTAS 


Prata Cascalho 0.545 
FONTE: Boletim Diário de Informação 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O ouro - numa sessão.calma em que os operadores manitestara!?. 
pouco interesse — fechou em Zurique a 473,50 dólares a onça «troy” 
(menos dois dólares) e em Londres a valor igual àquela (menos um dólar): 


AN 


MERCADO DE FUTUROS * 


As cotações do ouro desceram 5.º-feira entre 14 e 18 dólares no? 
“mercados de futuros de Nova lorque e de Chicago. 

EmNovalorque, perdeu 14,30 dólares (para 467) nas transacções 
Maio corrente e 17,80.nas de Fevereiro de 1983 (para 605,40). 

Nomercado de Chicago cedeu 14,20 dólares (para 468) nas entrega? 
dé Junho e 18,10 nas de Setembro de 1983 (para 653,10), - ANOP 


Coordenador: GILBERTO V. MACHADO 


EM 22 DE MAIO DE 1981 


NO PORTO 
Compra Venda 
165800 
185500 
215800 
«85500 


EM LISBOA 
Venda Electuado 


165500 


Ffecluado Compra 


v7ss00 


ERR RREO 


00500 
00800 


E 
RR RRRERERE RARE 


DORES RERRE: 


FICILATT 


ORRRRER! 


E! 


RECARERETEEÇEAEE + TECEEEERTE 


que, 22-Maio-81: 
Máximo Mínimo Fecho Set, PSett 
11495 11492 11672 
11600 11582 11817 
11500 11496 N1774 
11550 11505 11750 
11580 11575 11900 
11690 11650 
11400" 11913 11625 


“Abertura 


11700H 11700 11360 
11825H “11825 11530 
MNTISH 11800 11490 - 
ANT25A 11750 11550 
118254 11825 "41800 
MI725A 11800 11690 
1I750A 11710 11700 


11485 
11ST5L 
11490 
114608 
115708 
11890 

112258 


Saldos efectuados: 1,517 — Previsão actual: 2,526, 


ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL DE CAFÉ 


Preço em cêntimos/Ib — Preços para 21-Maio: 
C.D.icA76=114.54 / C.D.icA79=114.55 / Arábica 
4 Robusta=107.75. 


Mistura=123.33+ 


Fecho de Londres (Robusta) Ordem de fecho: Compra/Venda — Saldos 
4076 incluindo 24 opções. 


972 980 977 17 
969 995 970 453 
983 999 982 1049 
978 992 980 923 
975 992 976 522 
970 983 970 602 
"980 994 975 510 


MERCADO DE CAMBIOS 


O dólar encerrou 6.º-feira a sua actividade nos mercados europeus 
com resultados mistos e na generalidade pouco expressivos, embora 
tivesse sido ajudado pela subida (para 20,5 por cento) da taxa de jura 
preferencial nos Estados Unidos. , 

Cotações dg divisa norte-americana face às de quinta-feira: 


- Londres, 2,0730 dólares por libra (2,0695) 

- Francfort, 2,3155 marcos (2,3170). 

— Zurique, 2,06875 francos suíços (2,0695) 

+» Paris, 5,5850 francos franceses (5,60). 

- Bruxelas, 38,65 francos belgas (38,64). 

» Milão, 1.150,95 liras — novo recorde (1,147,05). 
» Amesterdão, 2,57125 florins (2,5790). 


No mercado de Tóquio; 222,80 lenes (220,45). 


RE E O RD RR E ro amino Pod 


PRE o Ma 


do 
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Comercio do Porto 


sr 


«Silva Gaio 


FASCICULO N.º 184 


Recebeu Saldanha com a maior afabilidade, e, em 
linguagem nobre e guerreira, agradeceu a todos 08 
serviços daquele dia, Depois falou a cada um dos oficials 
do estado-malor, e quando chegou a Mário, disse-lhes 

- Sei que foi brilhante a defesa do seu posto, cap 
tão. Eu estimo os valentes e honro-os, 

— Seguramente, meu senhor, Muito mais do que ou 
mereço, me dá a benevolência de vossa majestade, 

O imperador ta continuar no seu caminho, mas 
telvez por que lhe foram simpáticas a voz e a figura de 
Mário, parou, e disse-lhe, com ar solene que às vezes 
assumia: 

— Até aqui só fiz Justiça, como seu general, Ainda 
não lui benevolente, e quero sê-lo, Deseja alguma coisa 
que o duque de Bragança possa dar? 

= Sim, Senhor = respondeu corando muito Mário, a 
cujo espirito sublu a mesma ideia que Já livera no bivas 
que, 
- Vejamos, 


NA 


INTIMIDADE f 
DOS GRANDES ESGRITORES 


IMPRESSIONISMO 
E EXPRESSIONISMO 
NA POESIA 
DE CECÍLIA MEIRELES 


Daí onosso ponto de vista, diverso do de Cressot, de que o 
processo de concretização do abstracto resulta de uma atitude 
expressionista, transportando o poeta efectivamente para 08 
objectos, em imagens autónomas e dinâmicas, aquilo que 
viveu intensamente, É o que diz, com efeito, Elise Riogter: «el 
poeta se inlroduce afectivamente en el objecto y extras de ésto 
enlaces de representaciones y sentimentos que estan lejos de 


MARRIAGE 
COUNSELOR 
E 


EO 


“DU "S)eaIpuAS samibas BUM LESLO 


«s Tênho aqui, uma relíquia sagrada para mim, por= 
que é, a um tempo, recordação e restituição de um 
homem que já não vive, e que foi.um valente soldado 
deste país. 

= E então? — perguntou o Imperador, 

«= Conto expor, coma hoje, a minha vida; nãoterei, 
telvez, no futuro, ao pé de mim, dois homens, que ambos 
ficaram gravemente feridos na esquerda da linha, Pere 
tloa vassa majestade que o soldado rogue ao seu gene= 
Tel que lhe guarde esta relíquia, para a mandar ao seu 
destino se ele sucumbir na luta? - Ê 

-Perdoo e aceito como seu depositário 
«respondeu: o imperador, que, naturalmente franco, 
ecolheu com afável sorriso o pedido de: Mário. 

Então este, desapertando os dois primeiros botões 
da farda, tirou o cordão donde pendia o retrato do prin- 
cipe Eugénio e um papel bordado. 

= (O retrato é de um soldado, também heróico, meu 
senhol 

= É do principe Eugênio! = disse o imperador, admie 
tado. 

« Sim, majestade - respondeu Mário, curvando-se, 

= O capitão não crê que eu morra na campanha? — 
continuou o duque de Bragança, afirmando-se no retrato 
de seu sogro, 

« Não, meu senhor, porque vossa majestade repre= 
genta uma ideia, 

«= Pois bem - redarguiu aquele, com o rosto lumi- 
nado por um pensamento generoso. — O retrato de um 
goldado, dado por um outro, ficará sobre-o peito de um 
terceiro, No campo são iguais todos os que honram as 
guas bandeiras. 

D. Pedro desabotoou a farda, e lançou ao pescoço O 
cordão de ouro que tinha na mão. 

« Viva o imperador! Viva o imperador! - bradaram os 
elrcunstantes, comovidos. 

E estes vivas acharam enlusiáslicos ecos por toda a 
parte onde chegaram, 


hallarse en él, Em objeto estratado como si tuviera vida propla 
y, por elerto, en la dirección de sentimiento y pensamiento del 
posta. Todo lo que se refiere a la aparencia es Impressionista; 
fodo lo especulativo e intuitivo es expressionista. Em una 
palavra: el expressionista atiende ala sugestión y el Imprestos 
fista e la impresión. En cuanto se evoca voluntariamente el 
aparecer fenoménico, confluyen expressionismo e impressios 
rismo>. 

Deveremos ressantar ainda que impressionismo e exprege 
Elonismo, como atitudes estilísticas gerais, vinculadas à própria 
gosmovisão poética, se inteypenetram de vários modos. Com 
efeito, as duas alitudes, embora exteriormente distintas, nem 
Sempre apresentam contomos externos definidos. Por isso, os 
limites exteriores entre elas podem ser teoricamente estabeles 
tidos, mas os limites intemos são flutuantes, pois, no facto 
Elterário, muitas vezes se interpenetram as duas aliludes, ora 
predominando uma, ora outra. Falsa, portanto, qualquer classis 
ficação rigida dos avtores nesia ou naquela alitude estilística, 
Num mesmo artista, não raro elas se interpenetram, resultando 
O expressionismo do próprio impressionismo, indo além das 
guas proporções. E não nos referimos, claro está, ao express 
glonismo alemão, eslilo de época perfeitamente definida no 
tempo, mas a duas atitudes gerais integradas na própria cos 
movisão poética, Em certos poemas de Cecília Meireles, 
parece-nos que não há dúvida quanto 20s traços de visão 
expressionista nas imagenns autónomas e dinâmicas dos gine= 
tes, corporificando a passagem do tempo no seu fluir contínuo o 
silencioso. Trata-se, afiral, do tema nuclear da poética cecie 
lana, onde predomina uma visão impressionista do mundo, 


- Nem por isso, entretanto, o expressionismo nela se oculta, 


Como procuramos demonstrar analisando um dos seus po» 
emas que melhor transmitem, de forma concreta, a sensação 
subjectiva e espirilualizada que tem da transilóriedade do 
tempo e da brevidade da vida, para não nos referirmos à própria 
transformação que o tempo provoca em cada um de nós. 

A mesma visão expressionista, aliás, se percebe neste 
poema: ! 


QUER GANHAR 
UM RELÓGIO TIMEX 
OFERECIDO PELA 
OURIVESARIA DO: NORTE? 
“ CEDOFEITA: ! 


(junto à Aún;dos Bragas) 


D. Pediro partiu, e Mário pediu licença ao conde de 
Saldanha para ir ver os seus feridos, 

— Vai— lhe disse este. — Ficas no meu -estado- 
«maior, capitão Luís de Sousa. 


CAPÍTULO XXXI 
Amor de salvação 1 


Mário correu para o hospital de sangue. Achou 
Tadeu com os primeiros apósitos, e um brioso voluntário, 
que ali operava como hábil-cirurgião, disse-lhe que o 
negro podia salvar-se. Era Casado Geraldes, que dei- 
xara uma posição clentífica em França para vir bater-se 
no Porio. Era o mesmo que, no futuro, tanto havia de 
honrar o nome português na Faculdade de Medicina de 
Paris. 

Estêvão Correiatinha sido transportado, no improvi= 
sado leito, para um quarto próximo, onde o médico-chete 
não deixava entrar, naquele momento, pessoa alguma, 

Como se tratava de remover os feridos para os 
hospitais permanentes, Mário chamou quatro homens 
para levarem Tadeu e obteve que um enfermeiro os 
acompanhasse, 

Transferiu-se assim O negro para a habitação que 
tinha tido ali, e fol bem acomodado no leito de Mário, 

Este, quando o viu bem socorrido, com enfermeiro 
ao pé, e atentamente vigiado pelas donas da casa, salu 
para voltar à ambulância. 

Enquanto Mário acompanhava Saldanha, removia 
Tadeu, e lhe prestava boas condições de tratamento, 
estava José Estêvão com Fernando Garcia, 


(CONTINUA) 
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DIA DE CHUVA 
As espumas desmanchadas 
sobem-me pela janela, 
correndo em jogos selvagens 
de corça e estrela 
Pastam nuvens no ar cinzento 
bois aéreos, calmos, tristes, 
que lavram esquecimento, 


Velhos telhados llmosos 

cobrem palavras, armários, 
enfermidades, herotsmos, 

Quem passa é como um funêmbulo, 
equilibrado na lama, 

metendo os pés por abismoOSus 

Dia tão sem claridade! 

Só se conhece que existes 

pelo pulso dos relógios. 


Se um morto agora chegasse 
êquela porta e batesse, 

com um guarda-chuva escorrenao, 
e, como limo pela faco, 

eli ficasse batendo, 

= ali ficasse batendo 

aquela porta esquecida 

sua mão de eternidade 

Tão frenético anda o mar 
que não se ouviria o morto 
bater à porta e chamar» 


Eo pobre ali ficaria — 
como clebaixo da terra 
exposto à surdez do dia, 


Pastam nuvens no ar cinzento, 
Bois aéreos que trabalham 
no arado do esquecimento, 


Nesta página, semana a'semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas 
s nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas, À melhor será 

ido um relógio TIMEX da QURIVESARIA DO NORTE. Dirija o seu traba- 
PÁGINA DIVERSÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos 
107 — 4099 PORTO Codex— AO DOMINGO VEJA A SUA 
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ESPECIAL E /V T » nm | 26 DE MAIO DE 1981 


empos Livres 


BEAN «OS MAIORES»: 


RESTAURADORES 


— Chave:de.ouro encerra 


“= eliminatórias 


Daquelaresposta à última pergunta formulada sobre o passado 
da colectividade dependia a vitória na sessão. Os cinco elementos 
dos «maiores do Brás-Oleiro», nervosos e inseguros, debruçados 
sobre a mesa, pedem ao Adolfo Femandes para repetir à pergunta. 
Trocamimpressões, folheiam documentos. Restavam 15 segundos 
quando, depois de indisfarçáveis hesitações, a porta-voz arrisca a 
resposta, referente ao sócio fundador que ainda permanece no 
activo. Profere, convicta, o nome do seu avô. A resposta acerta no 
alvo. «Os Maiores» confirmavam o seu nome obtendo «ao sprint» 
uma vitória escaldante sobre os «Brasinhas» do Forno, seus parcei- 
ros de sessão. Aplausos e gritos eufóricos entre a assistência afecta 
à equipa vencedora sublinha o êxito. No palco os cóncorrentes 
abraçam-se, exaltam de alegria. E alguns mais emocionados 
«adeptos» de Brás-Oleiro invadem pacificamente o palco para 


saudar de imediato os «Maiores» 


Vitória 


sobre brasas 


sário que contracenava cóm os 
«Maiores». 


- Aúltima parte do concurso foi, 
todavia, decisiva e faria inverter 
asituação. Umanotávelrecupe- 
ração dos moços e moças do 
«Brás-Oleiro», permitir-lhes-ia 
chegar à vitória. Justificando o 
nome eles foram mesmo os 
«Maiores». Mas os «Brasinhas» 
do Forno levaram também o 
público ao rubro com as suas 
actuações mas acabaram-se 
por queimar na intensa «fo- 


Provado «Simou Não», ganha pelos «Brasinhas» -arepresentante dos «Maiores» (mas que «brasinha» ...não 
resistiria ao diálogo 


+ol, de racto, uma sessão em- 
polgante e arrebatadora a que 
encerrou a fase de apuramento 
do concurso «Prata dos Restau- 
radores» que domingo se reali- 
zou no salão, a transbordar de 
“público e de entusiasmo, dos 
Restauradores do Brás-Oleiro. 
Empolgante porque o equilíbrio 
entre as duas formações foi evi- 
dente e a dúvida quanto à 
equipa apurada permaneceu 
até ao fim. Arrebatadora, porque 


& qualidade dos números apre- 


sentados superou as que astrês 
sessões anteriores proporcio- 
naram, porque «Brasinhas» e 
«Maiores» souberam, dentro 
das suas limitações naturais e 
compreensíveis aliar uma certa 
criatividade e lucidez a uma ex- 
ecussão artística bastante satis- 
fatória. Não poderia assim, co- 
nhecer melho! encerramento 
esta primeira fase da «Prata dos 
Restauradores», Iniciativa que 
durante quatro domingos con- 
Becutivos fezacorrerao salãoda 
colectividade organizadora 
uma pequena multidão de es- 
pactadores, sempre atenta-ao 
que se passa no palco, sempre 
disposta a puxar pela sua 
«equipa preferida, acentuando o 
aspecto competitivo que, Impli- 
citamente, existe neste con- 
curso mas que os'coricorrentes 
sempre interpretaram pelo seu 
lado mais saudável e descom- 
prometido. . Não. houve, ' pois, 
lugar a bairrismos doentios e 
inconvenientes. Houve, isso sim 
-.e a sessão de domingo tam- 
bém nisto foi exemplar — um 
sadio despique, um dar tudo 
para ganhar sem que, no en- 
tanto, a febre da vitória a qual- 
quer preço alguma vez pudesse 
deteriorar o espírito de camará- 


dagem uu cunvivio, co espectá- 
culo. 

Foi, então, com chave de ouro 
que terminou a fase de apura- 
mento da «Prata dos Restaura- 
dores». «Os Maiores do Brás- 
-Oleiro», os apurados, juntam- 
-se na meia-final aos «Glutões» 
enquanto os «Bombokas» medi- 
rão forças com os «Picuinhas 
B», que completam o lote dos 
semifinalistas. A próxima sessão 
que indicará o primeiro finalista 
terá lugar apenas a 14 de Junho. 
Uma pequena pausa que per- 
mitirá às equipas ainda em 
prova esmerarem a «ementa» 
que apresentarão à considera- 
ção do exigente júri. 


UMA RECUPERAÇÃO 
NOTÁVEL 
NA RÉCITA FINAL 


No decorrer do último inter- 
valo Milu de Sousa, a talentosa 
Jovem que dinamizou a actua- 
ção da equipa dos «Maiores» e 
responsável em grande parte 
pelo êxito obtido, a simpática 
moça que enveredando pelo 
caminho artístico o viria a aban- 
donar há já quatro anos, dizia- 
-nos, enquanto oferecia ao re-. 
presentante de «O Comércio do 
Poito» uma linda rosa vermelha 
(obrigado, . «Maiores») que o 
azar da sua equipa foi o sorteio 
ter-lhe ditado um parceiro tam- 
bém de muito nível. Nessa al- 
tura, Milu não escondia o seu 
desapontamento pela derrota 
que se desenhava no quadro da 
votação («os Brasinhas» leva- 
vam, então, três envelopes de 
vantagem) justificando-a, noen- 
tanto, pela categoria do adver-' 


gueira» competitiva que ajuda- 
ram a alimentar 

Mas, sem que com isto se 
pretenda oluscar o brilho e o 
merecimento que, de facto, 
estão subjacentes à vitória dos 
«Maiores» teremos de reconhe- 
cer que os jovens do Forno se 
poderão queixar do controverso 
critério do júri que apenas lhe 
atribuiriam pela sua representa- 
ção teatral uns inacreditáveis 16 
pontos 


WOODY ALEN 
E GIL VICENTE 
REVISITADOS 


O tema do «sketch» «Um as- 
salto estúpido», com alguma 
graça e remetendo-nos pelas 
suas semelhanças à cena do 


assalto ao banco do filme de 
Woody Alen «O inimigo pú- 
blico», teve como maior quali- 
dade a interpretação escorreita, 
dinâmica e viva que os «Brasi- 
nhas» lhe imprimiram. Só por 
isso os rapazes do Forno mere- 
ciam mais do que os magros 
pontos do júri, mais sensível à 
evocação de Gil Vicente que os 
«Maiores» apresentaram atra- 
vés do «Auto da Barca do In- 
feno». A ideia é de louvar, a 
encenação até não estava nada 
mal mas a interpretação atrai- 
çoou parcialmente o ambicioso 


projecto dos «Maiores». Nem | 


sempre se percebia o que os 
actores .diziam, nem sempre o 
texto foi assumido com a força e 
a teatralidade que o texto suge- 
ria. Apesar de tudo os 24 pontos 
foram merecidos. 

Também na prova de dança 
as «Maiores» levariam a palma 
aos «Brasinhas 

Os jovens do Forno seriam 08 
últimos a intervir e no tango, 
dançando com todos os requin 
tes e pormenores, ao som dá 
acordeão, estava o segredo da 
vitória. Os seus parceiros tinham 
arrecadado 24 pontos e o triunfo 
na prova ditava quem arrecada: 
ria mais envelopes. Por um 
ponto — o júri premiou com 23 
votos a sua dança - os «Bras! 
nhas» quedavam-se pelos seis 
envelopes contra sete dos 
«Maiores». Estes, na sua provê 
dança, tinham optado por uma 
engraçada e artistica mas repe- 
titiva encenação do «Runaway 
dos «Arpaggio- um tema a tocaí 
as fronteiras do «disco sound! 
mas que propiciou bons mo: 
mentos de dança apesar das 
«fifias» «Fifias» que levaram até 
a que «dançarina» principal & 
chorar no fim da prova «só» por- 
que a sua acrobacia final se - 
zera com alguns segundos dê 
antecipação A votação do júri 
faria, todavia, secar aslágrimas. 

Na prova livre e canção a vitó- 
ria pertenceu aos «Brasinhas» 
No primeiro caso o júri classifi- 
çou com 24 pontos uma «char- 
ge» às coreografias da «Dança 
dos Cisnes», uma sátira que en: 
volveu nove personagens que 
incluiã o famoso «Cocas» dos 
«Marretas», enquanto a banda 
sonora recordava a Maria Ar- 
manda em «Eu vi um sapo», Por 
seu tumo, a prova livre dos 
«Maiores» teria em Milu a perso- 
nagem central. Uma: francesa 
responde a um anúncio para ca- 
samento e a rábula moralista, 


Prova de canção da equipa do Forno. «Ao Roi 


que apontava para os inevitá- 
veis perigos deste tipo de enla- 
ces, terminava coma conhecida 
canção «Ó marido eu quero um 
burrinho .. .» enquanto a «fran- 
cesa» se fazia transportar às 
costas do, marido. 

Na canção os «Brasinhas» 
contaram com a presença do 
fadista Valdemar Vigário que re- 
cordaria o «Fado Hilário». 

Embora o regulamento seja 
claro em permitir o recurso das 
equipas a elementos profissio- 
nais (como é o caso), nem todos 
os espectadores aceitaram de 
bom grado a presença de Val- 
demar Vigário. Este seria rece- 
bido entre aplausos e apupos 
mas no fim a unanimidade verifi- 
cada provou que a sua interpre- 
tação não suscitara divisões no 
público. Reconheça-se, no en- 
tanto, que a presença de Vigário 
não se terá coadunado total- 
mente como espírito de um con- 
curso que deveria, essencial- 
mente, promover a «prata da 
casa». A este: facto, 
acrescente-se o forçado en- 
quadramento de um fado de 
Coimbra num ambiente que não 
lhe era o mais adequado. A pre- 
sença de dois elementos da 
equipa de capa e batina, entre 
uma moça trajando à campo- 
nesa em vez de ajudar a «ence- 
nar» o fado apenas sublinhava o 
aspecto um tanto ridículo e de 
mau gosto da opção. 

Na segunda parte da prova, 
os«Brasinhas» fariam esquecer 
oserros da sua primeira apre- 
sentação, revelandoa excelente 
voz de uma das suas moças que 
cantaria muito bem três temas 


Umasalacheiae vibrante para aassistir á «Pratados Restauradores». Ur Público que adere, que vibraeaplaude 
O espectáculo 


mper da Bela Auroran 


« 
populares do Norte, Centro e Sul 
(Lisboa). Depois de «Ao romper 
da bela aurora» uma melodia 
simples e encantadora do fol- 
clore da Beira Baixa, a «Canção 
de Lisboa» transformavao palca 
numa mini-rusga de Santo An= 
tónio, cheia de alegria, anima- 
ção e juventude. Uma bela de= 
monstração das potencialida- 
des dos «Brasinhas» que mere- 
ceraminteiramenteos 26 pontos 
do júri. 

Os «Maiores» recolheriam, 
por sua vez 24 pontos pela sua 
canção, a «Maria Tripeira» in- 
terpretada pela invencível Milu e 
completada pela canção popu- 
lar da Nazaré «Sete saias». 


PATROCÍNIOS 


Para além do Governo Civilda 
Porto e da Câmara Municipal da 
Maia, patrocinaram esta sessão 
da «Prata dos'Restauradores», 
as seguintes firmas: . 

Sociedade Central de Cerve- 
jas; Soc. de Construções Soares 
da Costa, SARL; Moagem e Pa- 
nificação do Norte, Lda.; Teles & 
“Carneiro, Lda. «Móveis Metáli- 
cos»; António F. da Costa = 
Azeite Marialva; Pechincha do 
Corim; Malhas — Eduardo Carva- 
lho &Ca,, Lda.; Bayer Portugal, 
SARL; Emesto Fernandes; Mer= 
cearias — Meireles, Fernanda & 
Ca., Lda.; Casa Ricardo Lemos; 
Vinhos Campelo; Lençóis — So= 
tecal; Minl-Mércado do Cori 
Tacobel — Aníbal 'Mendes Fi= 
gueiredo; Chocolates Reginaz 
Serralharia- Tinoco, Lda.; Salão. 
Silvina — Gabelelreira; Electrifi=" 
cadora do Brás-Oleiro; Autos 
-Metalúrgica de S. Gemil; Per= 
catex, Empresa Editora de Dis-* 
cos; Brasília Editora — Livros 
Albicar — Automóveis Usados; 
Sodágua --" Socied. Dist. de 
Águas Minerais; Livraria Leituras 
Philips Portuguesa; Estores Vi=, 
tória, - Lda; Maitex, Indústria 
Têxtil, 'Lda.; Máquinas Messa, 
Comercial, Lda.; Martins Lousa 
&Ferreira, Lda.; Cafés Sical; Es= 
cola dé Condução Morarte; Du- 
vália — Snack-Bar, Confeitaria; 
Restaurante Coutinho; Croma- 
gem Santa Catarina; Ourivesa-, 
ria Pereira Pinto; Empresa Na- 
cional; Electro Mobiliária do Cos: 


MAIO DE 1981 


“VER, OUVIR E LER 9 


gomreto do Worty 


E 


18,17 = Aberlura 


Novos 
18.25-PAls, PAÍS 


Miguel (Açores) 


Viva 


ESPANHA 


1.º CANAL — 13.15: Aber= 
tura; 13.30: Programa Regio= 
nal; 14.00: Crónica 3; 15.20: 
As Damas da Costa; 16.15; 
Hipismo Prémio das Na- 
ções; 17.30: Avanço informa- 
tivo; 17.35: Estrela Branca; 
18.00; Livro gordo de Petel; 
18.05: Mundo para eles; 
19,00: Objectivo; 20.00: Tele= 
Jornal; 21. rezentos mi- 
lhões; 22.05: Novos Vingado- 
res; 23.00; Fecho, 


. BE CANAL = 18: Iber- 
tura;18.45; Notíclas/2; 19.0 
Rapazes do 47/A; 19,3 
Guerra Mundial; 20,00: Musl- 
cal Expresso; 20.55: Acima &- 
abaixo;21.45:Polidesporiivos 
22,16: Nolfclas/8; 
Despedida e Fecho, 


UM SOCO 
NO OLHO 
DO NELSON 


tm concerto como o que a" Or- 
questra Sinfónica do Porto deu, na 
passada quarta-feira, à noite, no 
Auditório Nacional Carlos Alberto, 
"constituiu, sem dúvida, um espectá- 
pulo «sui generis». Normalmente, os 
concertos sinfónicos, dentro ou fora 
deste pais (a alguns tenho assistido, 
fora dele), não transcendem a esfera 
- oncertística propriamente dita, isto 
ié: não passam de concertos sinfóni- 
“ os, com conjuntos instrumentais a 
tocarem e os respectivos regentes a 

* Tegerem. 
Desta feita, graças à noção espe- 
v gial que Miguel Graça Moura tem da 
arte que cultiva, o nosso conjunto 
Instrumental oficial actuou num ver- 
dedeiro espectáculo — e, para mais, 
num espectáculo sem precedentes, 
mesmo levando em conta os «Con- 


13.20 CICLO PREPARATÓRIO 
TV 

18.19-TEMPO DOS MAIS 
18.45 - DOCUMENTÁRIO — Um 


filme sobre a llha de S, 


*9.15- TELENOVELA - Água 


(Açores) 
21.30- O TEMPO 
21.95 —- TELEJORNAL 


Internacional 
23.00 — Últimas Notícias 


— Qualquer alteração à prt 


20.27 - Abertura 
20.30 - INFORMAÇÃO/2 


E 


Orquestra Sinfónica do Porto 
deu espectáculo «sui generis» 


certos para Jovens» da iniciativa do 
maestro José Atalaya, que ficam 
muito aquém, quanto a espectacula- 
ridade, do concerto da iniciativa do 
jovem (conta, apenas, trinta e quatro 
anos de idade) maestro Miguel 
Graça Moura. Pertence este à 
«aguerrida» falange dos jovens pro- 
fessores do nosso Conservatório de 
Música, em quem tudo faltará menos 
arrojo e espírito de inovação. Em 
apresentações públicas de há tem- 
pos, mormente nas de uma institui- 
ção musical denominada «Orga- 
num», da qual, há muito, nada sei, 
Miguel Graça Mourateve o ensejo de 
se salientar pela exuberância e a 
irrequietude do seu modernismo re- 
volucionário (no melhor sentido 
deste adjectivo, claro está), 
deixando-me perdurável e agradá- 


20.05 - EUROVISAO — Transmis- j 
.São directa de Lignano, na 
Nália, da 1.º Jornada dos 
vJogos Sem Fronteiras 
1981, com a participação 
da equipa de S, Miguel: 


22.10 Programa da Aclualidade 


23.10 - Encerramentoda Emissão 


RJP=1 = 13.20-| CICLO PREPARATÓRIO TV; 18.15. 
49.05-FINALDATAÇADOS CAMPEÕES EUROPEU! 
Tap 21,30-TELEJORNAL; 22,00= VAMOS JOGAR! NOTOTOBOLA;22.10-ÁGUA 


opte y 
que OF 


21.00 - CINE-CLUBE «Colorado 
Teritory». Realizador 
Raoul Walsh, Intêrpretes: 
Joel McCrea, Virginia 
Mayo. (Colorado Territory, 
1949) é um western trepi- 
dante, rodadono Arizona 
no grande Cafion, Trata- 
«se de uma «remake» de 
High Sierra (O Último Re= 


E o RTP=2= BOINA ADO 21.00=VIVA AMÚSICA; 22,00- 08 GRANDES MISTÉRIOS DA 


oPTA 
A menor 


fúgio), fllme do próprio 
Walsh, recentemente exi- 
bidonaRTP-1,ondecomo 
sempreem Walsh, aacção 
Somanda e as paixões são 
violentas, Perseguido até - 
às montanhas, como em 
(High Sierra), o herói de 
«Colorado Territory» que 
dlesta vez é Joel McCrea, 
enfrenta de armas na mão 
a sociedade, apoiado 
Bpenas por Virginia Meo, 
temperamental mas, flel 
como são sempre as hoas 
horoínas de Raoul Walsh. 


83,00 - Encerramento daEmissão | 


-TEMPODOS MAIS NOVOS; 18,40-PAÍS, PAÍS; 


'ALMADRID-LIVERPOOL:21,25 


IMPORTADORES : 


Eassim. Ninguémdiga que está bem. Estava a Janete com uma de 
provocação para a Sandra, dizendo que 08 ricos não trabalham, que 
comemifrutatodos os dias, que vão ao cinema quando querem, enfim, a 


vida está para elest A Sandrinha 


começou a sentir cócegas nos 


ouvidos, mals a mals que estava lá o Marcos e ela não queria ficar à 
fazer fraca figura perante o seu amblcionado, másculo e dinâmico 
pretendente. Mas há sempre um cavalelro que vem em defesa de sua 


dama. Pelo menos nas telenovelas. 


Fol o que aconteceu. O Nelson 


virar-se para a Janete e diz-lhe que quando a viu na prisão há um ano 
elrás, ela parecia ter na cabeça mais alguma colsa para além de áreia. 
O Marcos, que raclooinou mais depressa que a Janete, disse que o 
Nelson so havia excedido. Não excedl nada. Excedeu. Não excedl. E 
estavam naquela dos excessos quando o Marcos desfere um gran- 
dessissimo soco no. olho do Nelson. O velejador revoltou-se e nem. 
queiram saber a grandessíssima bagunça que se gerou na casa do 
Edir. Razão tinha a Márcia em não estar lá. Aquilo é tudo uma cambada! 
Nem para os calcanhares dos Mesquitas. É por essas e por outras que 
& Lurdés não pára de meter Intrigas na filhinha para ela deixar o 
professor, dado que ele não tem status para ela. Parece que leva um 


foguete num sítio que eu não digo, A 


Márcia chega a casa e, posta ao 


corrente da bronca, propõe umas férias conjugais ao professor. O Edir 

fica pior que os portistas quando empataram com o Merítimo. Vai ter 
coma Lurdes e avisa-a que se a Márcia o delxar, ele vai tornar públicas 

todas as desonras da família, de tal maneira que a Lurdes nem no- 
Estádio das Antas Há-de poder entrar. 


velimpressão, A forte personalidade 
deste jovem regente (e, sobretudo, 
criador musical) tem-se evidenciado 
em actos musicais que podem ser 
susceptíveis de controvérsia mas 
não. deixam de ser consideráveis 
Para quantos se interessam pela 
Músicas Creio não incorrer em ex-. 
agero"se disser que o acto musical 
que suscita este eventual comentá- 
rio foi o mais sensacional de quantos 
se inserem no seu «curriculum vi- 
tae». Sensacional não só por se 
desviar do que é normal em concer- 
tos sinfónicos mas também pela par- 
ticular atenção que àquele composi- 
tor e regente mereceu o público por-. 
tuense. Acrescente-se que este, 
predominantemente jovem, encheu, 
quase por completo, o vasto recinto 
do nosso Auditório Nacional, vi- 


brando de um entusiasmo como 
raras vezes terei tido o ensejo de” 
presenciar, ali e alhures. 

Oconcerto desdobrou-se em duas 
partes, o que é da velha usança em 
actos congéneres. A segunda parte, 
porém, desdobrou-se, por seu turno, 
em duas partes, uma séria, cómica a 
outra, Na primeira parte, denomi- 


“nada «Orquestrações», ouvitam-se 


obras de Debussy («La File aux. 
Cheveux de Lin»), Bartók («Mikro- 


“Kosmos», n.º 144, vol. VI) e Brahms 


(“Rapsódian.º2,op. 79») orquestra- 
das pelo regente. Foi solista nessas 
obras a pianista Irene Bessa Alves, 
que não me lembro de ter ouvido 
antes e me agradou, sobremaneira, 
nas páginas famosas do inconfundi- 


-vel Achille-Claude, que foi mestre 


Consumado na crítica epigramática 
antes de ser o grande compositor 
que todos admiramos. Nesta parte 
inicial tudo se pautou pela normali- 
dade-—e pelacorrecção. Na segunda 
parte, designada por «Obras Origi- 
nais», ouviram-se, tão-só, composi- 


* ções de Miguel Graça Moura, que 


foram, segundo a letra do programa: 
«In-Curso (1980) em 5 episódios, 
para Soprano e Flauta, sobre Poesia 
experimental de Ana Hatherly (es- 
treia absoluta); «Fuga» (1980) a 5 
partes, para Orquestra de Cordas, 
"sobre tema de Cândido Lima (estreia 
absoluta); «Obstinações» (1980- 
-B1), para Grande Orquestra (astreia 
absoluta); e «Convergência» (1980), 


a RDP tem delegação. 


FECHO, 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


E DE MANHA, programa realizado por MARIA ISOLDA, conta ainda com a 
colaboração regular do MACEDO PINTO o HUMBERTO BRANCO. Tem trans- 
missão diária entre as 7 e as 10 horas. Hoje contém as seguintes rubricas; UM 
ALBUM POR SEMANA, o LP que a partir de ontem foi posto à apreciação dos 
ouvintes; «CONFORTO — UMA ARTE OU UM LUXO?», contando com a colabo- 
ração de MANUELA SOUTO; DESCOBRINDO A VIDA, pela DF. ANAMARIA 
BRAGA DA CAUZ; O passatempo ALMOÇO UM PROBLEMA; e, finalmente, A 
SAÚDE DIA A DIA, um espaço em que os problemas de saúde são tratados por 
diversos especialistas. A assistência técnica é prestada por JORGE DE SOUSA, 
JOSÉ MANUEL COUTO, LUÍS VILAÇA e DIAS SANTOS, entre outros, 


RÁDIO RENASCENÇA 


OLGA CARDOSO apresenta «taco-a-taco» com ANTÓNIO SALA O DES- 
PERTAR, num curioso e bem disposto diálogo Porto/Lisboa. É 
surge seguir ao noticiário das 7 e se mantém até à8 9,30. Já na! madrugada, da 1 
às 2horas, JORGE PEIXOTO apresenta a partir dos estúdios do Porto ESPAÇO 
ABERT( 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


RIBAS MARTINS regressou à rádio através de duas produções de RATEL 
PUBLICIDADE a quo tém transmissão das 10 àg 12 e das 16 às 17 horas. 
MÚSICA A SEU GOSTO transmite-sé das 17 às 18 com discos pedidos. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Em simultâneo com a RÁDIO PORTO, para além dos noticiários de hora em 
iptesenta o programa O BAZAR, entre as 10 e as 13 em realização de RUI 


RÁDIO COMERCIAL 


exclusivamente lisboeta. Na Onda Média JÚLIO ISIDRO 
“A QRAFONOLA IDEAL, entre a9 10 6 2819. No FM, Luls Filipo 


pl 
E Ricardo Camacho continuam com ROCK EM BTOCK 
do 180 08 18 horas. 


RDP — ANTENA 1 


As 18 horas pode ouvir-se RDP/REGIÕES onde a redacção do norte 
colabora, a exemplo das redacções dos outros centros4egionais da RDP. É o 
dleslinado a dar conta dos anseios e das realizações de cada região em 


RDP — PROGRAMA/2 


08.00: SÍNTESE DA MANHA — FÉRIAS EM PORTUGAL; 12.00: FORMA E 
CONTEÚDO quotidiano das Artes e das Letras; 13.00: INFORMAÇÃO — BAI 
LADO; 18.30: QUE QUER OUVIR?; 18.00: MÚSICA PORTUGUESA; 19.00: 

ARA VIVA, PLANETA AZUL, um programa sotre ecologia; 20.00: INFORMA- 
ÇÃO; 22,80: 0 GOSTO PELA MÚSICA, pelo DR. JOÃO DE FREITAS BRANCO; 
29.00: EM ESTEREOFONIA- INTERCÂMBIO MUSICAL; 0100: NOTICIÁRIO 


programa quo 


PALAVRAS CRUZADAS. 


HORIZONTAIS: 1 — Acarretar; 2 Alar. ónix 
—ou. Ora. In;7—Id. Ara; 
11 — Alarmasso. 


Tiral. Adiam; 6- Esse, Ar; 
8 = Moela, Assim; 10 — Ocai. Ei 


— Sufis. Pluma; 4— 
—Drdem. Cases; 


VERTICAIS: 1 = Astrônomo; 2 — Alul. Roca; 3 — Cafre. Ideal; 4% 
Artes. Della; 8 — Siso. Má; 8 — Ri. Era. Um; 7 = Pá. Arca; 8 — Tolda. 
Fases; D = Anulr, Assis; 10 — Rima. Eire; 11 — Xamanismo, 


DIFERENÇAS 


Diploma mais pequeno; Falta aparelho auditivo; Falta mata- 
-borrão; Colar diferente; Rosto diferente; Falta cesto arquivador, 


para Orquestra e Público. A cantora 
Manuela Lopes e o flautista Eduardo 
Lucena foram os solistas de «ln- 


=Curso», em que se ouviu um muito 
estranho mas muito original diálogo 
entre uma voz humana feminina e 
uma voz Instrumental. 


Suponho que Miguel Graça 
Moura, no exórdio com que abriu 
cada uma das obras programadas, 


sereferiu, explicativamente, a estas. 


Como, porém, do meu longinquo as- 
sento, nada consegui ouvir do que o 
autor disse, confesso a minha ex- 
trema dificuldade em bem interpretar 


o que, musicalmente, ouvi. A 
«Fuga», com toda a sua caudalosa 
fluência, agradou-me. As «Obstina- 
ções», com toda a sua riqueza so- 


nora na percussão, pareceram-me 


deveras invulgares, tão-pouco me 
desagradando. 


A parte cómica da segunda parte, 
recheada de «estreias absolutas», 
foi dada pela «Convergência», que o 


desdobrável do programa fazia an- 
teceder do advérbio eventualmente, 
que, afinal, não teve razão de ser, é 


ainda benf, porque foi para essa 
«Convergência». que convergiu a 
máxima curiosidade do compacto 
público. Só para referiro que foi essa 
obra final em que os ouvintes- 


-espectadores, principais colaboras 
dores, fizeram trinta por uma linha, 
para corresponder ao escópo do aus 


tor, conseguindo-o, .porémi. por: 
modo que me encantou (a espantou) 


carecia de uma crónica tão extensa 


como esta... Se esse público, extra- 
ordinariamente permeável aos ous 
los musicais de Miguel Graça 


Moura, aplaudiu todos estes com 
arrebatado entusiasmo, nas Indes= 
critíveis manifestações da «Convere 


gências, positivamente, delirou, 
divertindo-se pela medida grande. O 
caso, também, não era para menos," 


Como este comentário val assaz 
longo e o tempo e o espaço me 
escasseiam, renuncio a descrever, 


sequeremsinopse, o que vle ouvi, no 
memorável espectáculo que pres 
senciei e jamais esquecerei, nem 


que chegasse, com vida e saúde, so 
fim deste século e deste milénio. 
Acrescentarei, apenas, para termi= 
nar, que Miguel Graça Moura, na sua, 
“música e, sobretudo, nos seus ese 
«pectáculos do género, dir-se-ia tra= 
balhar para o século e o milénio 
vindouros. O que só valoriza o seu 
esforço de artista, diga-se, emabono 
da verdade. 


HUGO ROCHA 


Emp. de «O Comércio do Porto» S.A.R.L. 


pisa A a o ias, 
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Ds brilhantes salões dos 
Paços da Ajuda foram verda- 
Seiramente -exíguos para 
'conterem as centenas e cen- 
tenas de convidados que, 
nesta noite entroviscada, 
Valsam em honra do príncipe. 
real. F 

.A senhora Dona Amélia, 
fue aparece com um diáfano 
vestido branco bordado a 
prata e ostentando a banda 
tlas Ordens de Maria Luísa e 
Santa Isabel, abre o baile, 
tendo como pareeiro o senhor 
Hintze Ribeiro, presidente do 
Conselho. D. Carlos dá o 
braço à elegante condessa 
de Brandis. Pela uma hora da 
noite interrompe-se a função 
eoreie a rainha dirigem-se 
para'o buffete, onde ceiam 
com os seus íntimos. As por- 
tas são depois abertas aos 
restantes convidados. Diz um 
cronista mundano que nunca 
Se viram tão ricos vestidos, 
nem colos mais patrióticos 
como nesta noite 

Detarde, a decepção mora 
no Campo Pequeno! Tanto 
frenesim, tanta lida e tanto 
sacrifício para se conseguir 
Umbilhete para atourada ofe- 
recida pelo monarca e sua 
augusta esposa para nada! 


O Baile no Paço 


Exactamente, para nádal O 
témpo não esteve pelo lado 
“dos tuberculosos, para quem 
se destinava a receita... Os 
aguaceiros impediram a sua 
Tealização, que é adiada, não 
Sesabe ainda para quando. O 


melhor é guardar os bilhetes" 


e aguardar 
seca... , 

O mau tempo afugenta, 
igualmente, muitos festeiros 
do Senhor de Matosinhos no 
primeiro dos três dias gran- 
des. E, no Bom Jesus, a ro- 
maria do Espírito Santo é fes- 
tejada debaixo de formidável 
trovoada, que só não assusta 
os adoradores de Baco. E 
logo este ano em que estátão 
barato o sangue de Nosso 


tarde * mais 


Senhor Jesus. Cristol ;,. A 
pipa de” quinhentos e cin- 
quenta litros -& oferecida 
pelos lavradores por dez mil 
téis é ninguém Ihê pega! O 
preço é o mesmo por que em 
Macedo - de Cavaleiros 


'pedem por cinquentalitros de 


azeite! 

Mas para afugentar estas 
tristezas dos vinhateiros a 
melhor é ler hoje o novo fo- 
lhetim do «Comércio», «O 
Velho Cláudio», | leitura 
suave, por vezes alegre e 
muito proveitosa pelo fim utili- 
tário que visa... 

Em Coimbra, a patriótica 
Associação Liberal celebra o 
27.º aniversário da morte de 
Joaquim António de Aguiar. 


E aa ta É 


mm 


o lncáta, em Anadia do conselheiro José | Luciano de FCaitro 


Usam da palavra, na sessão 
golene da noite, os estudan- 
tees: Ferreira Fontes e Artur 


Leitão e ainda o distinto or-" 


'namento da Universidade é 
dos salões conimbricenses, 
Bernardino Machado. | 
Em Santo Tirso há alvo- 
toço por causa da eleição da 
mesa da Misericórdia. Do 
Porto, foi para a risonha vila 
umaforça de Polícia para evi- 
tar possíveis desacatos dos 
irmãos. Mas o acto decorre 
sem incidentes, até porque 
os progressistas primaram 
pela ausência, só votando os 
regeneradores ... Coisas de 
irmandades! Mas parece que 
a eleição vai ser impugnada 
pelos opositores... 


Er 


bg EU ANDO 
DE COMBOIO 


| 


O Ministro Viana Baptista, ultimamente alvo 


de ataques que transcendem, muitas vezes, a 


o estrutura da sua pasta, a dos Transportes e Co- 
alo municações, para entrar abertamente no campo 


político (como está a acontecer em relação ao 
problema do alargamento da pista do aeroporto 


ÃO, madeirense de Santa Catarina), não perde o hu- 

alo mor, não obstante o seu «fácies» ser o mais 
fechado de todos os membros do presente 
executivo. 

7 «Pessoas» ouviu-o há dias defender o trans= 

ado porte por caminho de ferro, tanto para certo tipo de 


mercadorias como para passageiros, conside- 


rando ser este o meio ideal de deslocação de um 


' cidadão numa área que admitiu como tendo de 


= E máximo 359 quilómetros. 


Para vincar a sua argumentação Viana Bap- 


sobretudo para ir ao Porto». 


tista disparou: «Eu utilizo bastante o comboio, 


HORIZONTAIS 


1 = Ocaslonar; 2 = Fazer subir. Variedade de ágata fina; 8 — Místicos e 
celas persas, que professam 0 deismo ou o panteísmo e só atribuem do 
Alcorão uma autoridade moral. Pena de escrever, 4 = Arrancal. Prorrogam; 5 
Pronome demonstrativo. Figura; 6 « Altornativa. Agora. Prefixo.de negação; 7. 
» Idem (abrev.). Ofega; 8-- Disciplina. Comblnes; 9 Estômago, propriamente 
dito, das aves granivoras. Deste modo; 10 - Escaval; Espécie de engula; 11 — 


Desassossegasse. 


VERTICAIS 


1-0 que estuda os astros; 2 - Cal pouco a pouco. Cabo formado pelo 
extremo da Serra de Sintra; 3.- Bárbaro, Viva aspiração; 4 - Canções. 
Dissolvia; 5 — Juizo. Perversa; 6 - Graceja. Época. Certo; 7 — Utensilio de 
padejar. Arrosta; 8 — Obscurece. Períodos: 9 Aceder. Cidade da Itália, na 
província de Perusa; 10 — Faz verso. Outro nome da Irlanda; 11 — Práticas e 
evocações supersticiosas entre os Turcomanos & alguns povos vizinhos. 


qa rea eee 


Soluções na penúltima página 


AR a io meter em 


Lugares comuns 


O leitor viu a notícia com certeza. Se a leu, é muito capaz de ter 
dado consigo a pensar como vão por baixo as coisas da cultura neste 
pais, Expressão que já caiu na vulgaridade do chamado lugar comum, 

Lugar comum é também dizer-se que as nossas escolas conti= 
nuam abarrotadas de gente, a rebentar pelas costuras quanto a instas 
lações e, na generalidade, sem o mínimo de condições para uma 
correcta pedagogia. Lugar comum é ainda afirmar-se que o nossd 
ensino é desfasado e elitista. Tanto ou mais — e é outro lugar comum = 
dizer-se que q acesso ao ensino ou às escolas é apertado e dificil, além 
de caro e também, por esta razão, incomportável para 0 orçamento da 
esmagadora maloria das famílias deste pais. 

E aqui, com um efeito de «boomerang», caimos outra vez nú 
mesmo lugar comum, Dir-se-á que não conseguimos desenvencilhar- 
-nos dele, 

Segue-nos & persegue-nos como um anátema este ubiquo lugaf 
comum. 

E segue e persegue também as bandas de música deste país (cá 
está elo...). E era aqui que queriamos tocar. 

A tal notícia relatava que mais uma dessas beneméritas institui= 
ões cultutals estava condenada a emudecer porque o seu jovem & 
“qualificado regente não tinha condições para continuar a manter-se nã 
sua terra e à frente da banda que com carinho e sacrifícios extremos 
vinha amparando. E, se ele a desampara, a banda morre 


Isto acontece em Nogueira, ali para as bandas de Vila Real. Mas 
também não fugiremos ao lugar comum dizendo que acontece a muitas 
outras bandas deste país. Em penúria de educação como parece não 
Br possível duvidar. 

Em contraponto à música de Nogueira, digam-me ai em segredo” 
quanto custa um avançado-centro, Produto nacional, ou estrangeiro, 
tanto faz, desde que garantido, mesmo que seja «made. in Japan, 


»Hong-Kong» ou quejandas longínquas ou príimas paragens. 


E faço aqui uma para dizer que nada tenho contra os futebóis ou 
seus intervenientes ou trabalhadores. Isto quanto ao aspecto mera- 
mente profissional ou lúdico da sua participação desportiva, quando 
não vai além das raias. Porque quanto a outros aspectos... tenho dito, 

Ora, tomando então o fio à meada, se o leitor viu a tal notícia de 
Nogueira e teve a paciência de chegar até aqui, já sabe muito bem onde 
eu, por meu lado quero chegar. Não há fomento desportivo de base 
popular; gastam-se, não rios, mas marés de dinheiro com um profissio- 
nal da bola as verbas não chegam para manter à frente de uma banda 
prestimosa o seu regente que se vai ver obrigado a emigrar. 

Isto é, continuamos a importar pés e a exportar cabeças. Como 
há-de Ir então essa coisa da cultura neste pais? 

Onde, se não no lugar comum!?... 


BRISSOS DA FONSECA 


